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M o n s e ñ o r T i t o 
T r o c h i 
relebra hoy sus días el Arzobispo 
rrmilar de Lívcedemonia. Delegado 
T ^ífilico de Su Santidad en Cuba y 
o S e o . Monseñor Tito Trocbi. 
Con este motive, tendrá lugar a las 
elete y media de la mañana una mi-
U N C A B L E G R A M A D E S U P R E S I D E N T E A L M I N I S T R O A M E R I -
C A N O E N C U B A 
Mister Wil l iam E . G o n z á l e z , Ministro de los Estados Unidos en la 
H a b a n a , nos e n v í a la siguiente nota: 
L e g a c i ó n de ios 
Estados Unidos de A m é r i c a . 
S e ñ o r Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Muy señor m í o : 
Atentamente traslado a usted ta siguiente t raducc ión de un cable 
que la L e g a c i ó n ha recibido en esta fecha de la D irecc ión General de 
la C r u z H o j a Americana, r o g á n d o l e se sirva dar cabida al mismo en 
las l e í d a s columnas de ese diario. 
De usted atto. y s. s„ Wiil iam E . G o n z á l e z , Ministro de los Estados 
Unidos. 
"Washington. Enero 3 de 1 9 1 8 . — L e g a c i ó n Americana, H a b a n a . — 
Con la mayor sa t i s facc ión i n f ó r m e l e que de resultas de la propaganda 
de Pascuas realizada por esta o r g a n i z a c i ó n , se han inscripto diez y 
seis millones de socios nuevos, ascendiendo el n ú m e r o total en la ac-
tualidad a veinte y dos millones p r ó x i m a m e n t e . Esto demuestra el espí -
ritu de unidad del pueblo americano en su propós i to de proveer y pro-
teger sus muchachos en los frentes de batalla y prestar socorro a los sol-
dados y poblaciones civiles de nuestros aliados. Seguramente estos da-
tos c o n v e n c e r á n al pueblo cubano que el pueblo americano se da cuenta 
cabal de los sacrificios realizados por sus aliados, e igualmente de su 
p r o p ó s i t o firme de hacer cuanto le cabe no solamente para amparar los 
suyos sino para prestar eficaz auxilio a sus camaradas en guerra. 
( f . ) Henry P . Davison, Presidente de la Cruz R o j a Americana, 
S e c c i ó n de Guerra . 
I n f o r m a c i ó n c a b l e g r á f i c a d e l a g u e r r a m u n d i a l 
i , 
H e j e a n d o N u e s t r a 
C o l e c c i é n . 
Î ezurrieri de la situa,' 
cíen 'í^ilitar 
Monseñor Tito Troc id , Delegado Apos-
tó l ico de Cuba y Puerto K l c o 
«a de c o m u n i ó n en la iglesia parro-
quial del Vedado, a la c u a l estamos 
invitados todos los c a t ó l i c o s . 
Desde ayer ha sido mucho el p ú -
olir.n nue desf i ló por el edificio de K 
Legación Pontificia, sito en Paseo y 
ly, para felicitar a l Representante de 
Su Santidad. 
Hoy habrá solemne r e c e p c i ó n en 
i lcha Legac ión-
Llegue hasta M o n s e ñ o r Tito T r o -
Jbí nuestra f e l i c i t a c i ó n cordia l y 
respetuosa-
L a s f u e r z a s a r m a -
d a s y l o s h o s p i t a -
l e s y a s i l o s , n o c a -
r e c e r á n d e h a r i n a 
EN CIEJ íFUEGOS S E C O M E P A N 
LOS L U N E S . O T R A S N O T I C I A S 
L a c o m i s i ó n encargada de la dis-
•ribución de la har ina de trigo, se 
'eunió ayer en las oficinas del C o n -
ejo de Defensa con el Subdirector 
le dicho organismo, u l t i m á n d o s e en 
a reunión los detalles sobre la tor-
na en que s e r á n repartidas las exls-
« n d a s del citado a r t í c u l o . A d e m á s , 
•e acordó reservar la mayor cant i -
lad posible para el servicio de las 
"uerzas armadas, de mar y t ierra , y 
os hospita'es y asilos. 
E L P A N D E L O S L U N E S 
E l Juez Correcc ional de Cienfue-
Tos se ha dirigido a i Director de A l i -
mentos, c o m u n i c á n d o l e que los hote-
€8 y restaurants de aquel la local i -
lad sirvieron pan en sus mesas el 
•asado lunes, y que los d u e ñ o s de 
lichog estaolecimientos manifestaban 
'ue no h a b í a n infringido los acuerdos 
'«1 Consejo, alegando que el pan ser-
ado por ellos el lunes e r a sobrante 
'el día anterior. 
E l doctor Mart ínez Ortiz o r d e n ó 
tue se contestara esa c o m u n i c a c i ó n , 
111 el sentido de ac larar al s e ñ o r juez i 
:itado, que el Consejo de Defensa ha ' 
'rohibido p a n los lunes l a fabr ica-
¡J6n. la venta y t a m b i é n e l consumo 
ê pan. 
C A R B O N P A R A L O S B A R C O S 
E l Subdirector del Consejo, s e ñ o r 
Martínez Iboi*, a c o m p a ñ ó ayer a la 
-uban Coai C o . a l s e ñ o r J u l i á n A lon-
¡o. Presidente de la E m p r e s a Naviera 
e Cuba, para que le fuesen faci l i ta-
'as 500 toneladas de c a r b ó n con des-
^no a los bancos de su C o m p a ñ í a -
E l s eñor Ibor m a n i f e s t ó a los pe-
lodistaa que h a b í a tratado de las 
Uportacionea de c a r b ó n y de h a r i n a 
Mr. Morgan, y que en breve 
íegar ían a la Habana cargamentos ! 
te esos a r t í c u l o s y s e r á n repartidos j 
•QUitativamente-
L A G U E R R A EN E L M A R 
£fWe de la Prensa Asociada 
^tblilo por el hilo directo.) 
T A P O B N O R U E G O H U N D I D O 
Londres, enero 3. 
pÍ 1/apor nonieSO Tter id , de j.617 to 
•^adas, construido en Bergen en 1915 
torpedeado j hundido, en viaje a 
•uen, dice un despacho de Copen-
"•nie a la Central News, recibido hoy. 
J ' ^ ^ j p r o n cinco personas del T l -
•"d. Se salvaron trese tr ipulantes . 
M r . M o r g a n , e l D r . M a r t í n e z O r t i z y 
e l s e ñ o r F e d e r i c o M o r a l e s , h a b l a r o n 
a y e r e n e l C l u b R o t a r i o 
M R . M O R G A N R E C O M E N D O L A E C O N O M I A D E C A R B O N M I N E R A L 
Y E L F O M E N T O D E L O S C U L T I V O S M E N O R E S . ¿ S E E S T A -
B L E C E R A E N C U B A E L " D I A D E L E J E R C I T O "7 
Muy movida o interesante r e s u l t ó | de nuestra Junta de Defensa. E l l o a 
ayer la s e s i ó n de los rotarioe.. A s í s - van a hablarnos del problema de las 
tieron como invitados, entre ot ias per! subsistencias, 
sonas, Mr. H . H . Morgan _j su secre- E L D R . - M A R T I N E Z O R T I Z 
tario Mr. Johnson; el doctor Mar-
t í n e z Ort iz ; el s e ñ o r Mart ínez Ibor ; Sí s e ñ o r — d i c e — d e b e m o s continuar 
el representante s e ñ o r Federico M o - ; l a propaganda por el ahorro de a l i -
rales y e l ciudadano mejicano s e ñ o r mentos; y hacerla extensiva a l car -
Esco f f i é j b ó n ; a r t í c u l o cuyo consumo es ex-
E n cumplimiento de un ya conocid j !C€8ÍVO entre nosotros, 
acuerdo, no hubo pan de har ina de, E1 extranjero que llega hoy a la 
trigo. F u é sustituido con yuca y bo- \ Habana se queda admirado por e l 
niato asado, como recomienda el se- iexceso de luz. 
ñ o r P lanio l . ¿ C ó m o es posible que un pa í s com-
j pilcado en la actual c o n f l a g r a c i ó n se 
Mas a poco a p a r e c i ó otro sustituto lialle tan alumbrado? 
del pan de trigo. E r a un r i q u í s i m o : 0 c a r b ó n es un a r t í c u l o mu.- nece-
pan de m a í z , especie de p a n q u é cuyo ,sario Para los movimientos de las es-
proceso de f a b r i c a c i ó n explico deta- ,cuadras y Para otros fines de la e x -
iladamente e l e e ñ o r E s c o f f i é , que ob- ;rra- Debemos, pues economizarlo, 
sequiaba con ese plato a Jos rota- i ^ contienda en que nos bullamos 
riog ¡ envueltos contra los poderes centra-
* E S N E C E S A R I O I N S I S T I R i deJ ^ T O W , es defintiva y deci-
s iva; de su resultado depende ia fe-
— S e ñ o r e s — e x c l a m a el doctor A l z u - 1 licidad de los pueblos para el porve-
garay—el Club Rotario ha tratado y a [ n l r ; y teniendo conciencia de los de-
en distintas sesiones del problema de beres que se nos imponen en nuestro 
las subsistencias; pero a nadie se 
oculta la necesidad de insist ir en est-d 
asunto. 
Nosotros, y l a L i g a Nacional de P r o -
paganda E c o n ó m i c a , en la que figu-
ramos varios rotarlos, estamos ha-
ciendo toda clase de esfuerzos porque 
las 
a l 
c a r á c t e r de aliados de los PJstados 
Unidos y las naciones de la Entente, 
es como mejor podemos contribuir a l 
é x i t o de la causa con l a cual s i m -
patizamos. 
¡ A h o r r e m o s , e c o n o m i c e m o s » 
H a b l ó d e s p u é s Mr. H. H . í^organ , 
medidas gubernativas en cuanta | y lo hizo en i n g l é s , razón por la cua\ 
ahorro de alimentos, sean bien no todos le entendieron; pero al l í es-
comprendidas por el pueblo, y, t-n con 
secuencia, igualmente recibidí is . por 
eso hemos invitado a nuestra s e s i ó n 
de hoy, a l delegado del Gobierno de 
los Estados Unidos y a los Directores 
taba Mart ínez Ibcr , que aceptó , como 
otras veces, la mi s ión de traducir. 
y he aquí , en s í n t e s i s , lo que dijo 
Mr. Morgan: 
(Pasa a la p á g i n a T R E S ) . 
E n f a v o r d e l a n i ñ e z d e s v a l i d a 
E L E X I T O D E L A FUNCION D E L L U N E S E S T A A S E G U R A D O . E L 
D I A D E L A C A R I D A D . A C U E R D O S D E L A R E U N I O N D E A Y E R 
E N C A S A D E L M A Y O R D E L A C I U D A D 
Previamente convocado por el doc- esposa del s e ñ o r Presidente de la R o -
tor V a r o n a S u á r e z , Alcalde de la C i u - 1 públ ica , s e ñ o r a Mariana Seva de Me-
dad, se r e u n i ó en la m a ñ a n a ce ayer nocal. 
en su elegante residencia, el C o m i t é „ . j 1 v a- • 
Protector de la N i ñ e z Desvalida, con t P a s f 1ffrtratalr81e del beneficio que 
la asistencia del Jefe de P o l i c í a Coro- ^ á j " ^ 1 " el l u ° e 3 ^ f ? el teatr" 
Nueva York, Enero 2. 
17L. virtual fracaso de las neeoclaclones 
Au entre las potencias centrales j los 
bolsbeviki rusos para la paz y la po-
sibilidad de que se reanuden las bosti-
lidades por los rasos en el frente orien-
tal, aunque sea con un ejército compa-
rativamente pequeño, ba causado sorpre-
sa y perturbación en Berlín y eu Vie-
na. 
Dándose cueuta de la gravedad de la 
situación los Emperadores de Alemania 
y Austria Dan conferenciado extensa-
mente con sus Jefes de Estado Mayor y 
loa Ministros ue Kelactones Exteriores 
de Alemania y . Auetria-Hungría, que 
asistieron a las negociaciones de paz en 
Brest Litovsk ban Hido enviados a diebo 
lugar apresuradamente, con el propósito 
de tratar de moderar la situación. 
Nu sólo esta TroUky, el Ministro de 
| Itelaciones. Exteriores de los bolabeviki y 
otros leaders de la . contra revolución en 
Uusia disgustados con las proposiciones 
de paz de las Potencias Centrales, sino 
¡ que los jefes de las faccioues socialis-
| tus han expresado su antagonismo a las 
cláusulas que se refieren a la retención 
de Polouia, Lituuuia, Courlabdia y otros 
I territorios que se bollan abora en poder 
1 de los Invasores. Trotzky, como vocero 
1 de los Bolshevlki, ha miufestado cate-
, góricamente que los obreros rusos no 
| aceptarán proposiciones de paz que él 
1 califica como "blpócritns". Asegura que 
( si las Potencias Centrales no aceptan el 
¡ libre destino de Polonia y Lltuanla, se-
I rá urgentemente necesario defender la 
i resolución rusa. E l Comité Central del 
Consejo de Delegados de Obreros y Sol-
dados en una resolución aprobó la ac-
titud de Trozky. L a crisis al parecer se 
ba agravado al rehusar los alemanes ce-
lebrar las próximas conferencias de paz 
en Estokolino en vez de Brest Litovsk. 
L a situación final en Austrla-Uungrfa, 
parece que no es lo mismo que era en-
tes para el séptimo empréstito de güe-
ra. De los ocho mil millones que se 
esperaban solamente se han suscripto 
tres mil millones. Segfln noticias la ma-
yor parte de las suscripciones fué im-
puesíii a los princlpr.les bancos. E l pue-
blo en general suscribió una parte in-
significante del empréstito. 
En los frentes de batalla la infantería 
continúa virtunlmente Inactiva, pero los 
bombardeos de considerables proporcio-
nes se están librando en varios secto-
res en Bélgica. Francia e Italia. Nada 
de importancia ha ocurrido en el fronte 
italiano dosrie que se desalojó al enemi-
go de !n margen occidental del Plave 
en Zcnson, operación que dió a los Ita-
lianos completo dominio de la margen 
occidental de dicho río. 
Aviadores austro-alemanes continúan 
sus ralds sobre pueblos Indefensos. E l 
flltimo de éstos atacados fué Castelfran-
co Véneto, en donde dos hospitales fue-
ron blanco de los proyectiles enemigos, 
pereciendo diez y ocho pacientes. 
E L P A L A C I O D E L A R A Z A 
EN M A D R I D 
B K L L A IDKA D E UN P E R I O D I C O 
MADRILEÑO 
MADRID, 3. 
E l periódico " E l Sol", en su número 
de hoy, propone que > construya en 
esta capital un edificio lestlnado a ter 
Palacio de la Raza. 
Agrega el periódico moncionaflo que 
seria este Palacio un gran centro ofi-
cial hispano americano y que para su 
construcción debieran aporta:- fondos 
todas las repúblicas ibéricas en propor-
ción con la capacidad económica de ca-
da una de ellas. 
También dice " E l Sol" qne para el 
fin indicado podría recaudarse fácil-
mente medio millón de pesetas al año, 
añadiendo que cada país de la América 
! Latina construiría su pabellón, y que 
nnualmente, el doce de Octubre, se ce-
laría en el Palacio la Fiesta de la 
I Uaza. 
Termina " E l Sol" solicitando la opl-
! nión que la idea les merezca a las per-
| soualidades españolas y americanas que 
j estén interesadas en llegar a un ver-
j dadero acercamiento entre España y 
i América. 
T E R M I N O E L E X A M E N D E 
M I S T E R H O O V E R 
WASHINGTON, Enero 3. 
E l exámon del Administrador de Sub-
sistencias, mister Hoover, fué terminado 
boy por el Comité del Senado que iu-
vestlga la escasez de azúcar y carbón. 
Ayer, cuando mister Hoover se pre-
sentó ante la Comisión, el senador Reed, 
censor del Administrador de Subsisten-
cias desde que éste empezó sn labor 
cedió la cuestión de hacer preguntas 
al senador Lodge, y el examen progresó 
suavemente. Hoy, sin embargo, el Pre-
sidente entró en acción muy vigorosa-
mente. Atacó la política del Adminis-
trador de Subsistencias, diciendo que 
Mr. Hoover había usurpado poderes al 
tratar de la situación del trigo y trataba 
de hacer ver que los acuerdos sobre los 
precios del azúcar se habían hecho para 
ría al pueblo solamente en la cuestión Mañana volverá a ocuparse la comi-
del azúcar de tres a cinco millones de sión del azúcar y oirá a C. Lowery. Se-
pesos en el año que empezó el día pri- cretarlo de la Federal Sugar Refining 
mero de Octubre. Company. 
D E L A G U E R R A E U R O P E A 
D I A 4 D E E > E E 0 
L a hora de la comida en un camp amento americano de Franc ia . 
N U E V O S D E T A L L E S D E L I N C E N D I O D E L A G R A N J A 
MADRID, 3.—A los pocos momentos de Iniciado el incendio en el Palacio de la 
Granja, adquirió caracteres de gran violencia. 
E l vecindario intentó atajar el fuego trabajando con verdadero denuedo; pero 
sus esfuerzos resultaron inútiles. 
Las autoridades de Segovia enviaron un regimiento de artillería, el batallón de 
la Academia y el cuerpo de bomberos para trabajar en la extinción del fuego; pero 
todo resultó inútil debido a que los depósitos de agua estaban congelados y no 
buho manera de sacar de ellos el líquido. Además, el furioso huracán reinante avi-
vaba las llat-as y arrastraba maderas incendiades que motivaron otros fuegos en 
distintos edificios. 
E l Palacio quedó casi totalmente destruido. 
Los Reyes reciben noticias del siniestro y se muestran profundamente mpre-
sionados. 
Las tropas que trabajan en el salvamento procuran salvar principalmente las 
obras artísticas. Hasta ahora ban sido sacados de las ruinas cuatrocientos cuadros 
y cien esculturas de gran valor. 
85 AS'OS A T R A S (18S8) 
B e E s p a ñ a . — U n a c o m i s i ó n de l a 
Universidad de A l c a l á de Henares ha 
visitado a l a Re ina para fel icitarla por 
el restablecimiento de su augusto es-
poso, don Fernando V I I . 
Limpieza .—Hov se recogen las basu-
ras en las cal les de E s t e a Oeste y 
m a ñ a n a en las de Norte a Sur . 
50 A Ñ O S A T R A S (18«8) 
E d i t o r i a l . — L a criminal idad en C u -
ba. 
FolletílL, por l a Baronesa de Wilson. 
Rev i s ta de modas, por María del P i -
lar S i n u é s de Marco. 
E l Trovador.—Anoche se c a n t ó l a 
ó p e r a " E l Trovador", de Verdi . E l p ú -
blico no quedó satisfecho. 
Teatro de T a c ó n . — L a c o m p a ñ í a del 
s e ñ o r R o b r e ñ o dará f u n c i ó n m a ñ a n a . 
P o n d r á en escena el drama " E l e n a de 
Marsan". 
V a c u n a . — M a ñ a n a se a d m i n i s t r a r á 
l a vacuna en l a s a c r i s t í a de San. N i -
c o l á s y en l a S a l a Capitular. 
M ú s i c a . — L o s s e ñ o r e s E d e l man 7 C 
han impreso una contradanza que sa 
t i tula " L a s tres M a r í a s o los cuatro 
golpea". 
L A O L A D E F R I O E N B A L T I M 0 R E 
Baltimore, Maryiand, Enero 3 . 
Solo un barco, el vapor Howard , 
de l a c o m p a ñ í a "Comerciantes y Mi-
neros", pudo lioy abrirse paso y rom-
per e l peor bloqueo de hielo que se 
ha visto en v e i é n t e a ñ o s . Más do se-
senta barco1», muchos de ellos con 
destino a l extranjero, e s t á n deteni-
dos por el hielo. 
F u é imposible mantener la v ía ex-
pedita por les canales . L a í l o t i l l a 
pescadora de ostras, compuesta de 
centenares de embarcaciones, se en-
cuentra t a m b i é n detenida por el hie-
lo yesa f^ran industria se ha l la com-
pletamente parc l lzada . 
Varios grandes barcos extranjeros 
e s t á n atascados en medio del hielo. 
L o s vapores de la l í n e a de l a b a h í a 
de Norfolk, los m á s potentes que 
operan, se han visto obligados a 
mantenerse ociosos por pr imera vez 
en muchos a ñ o s . 
E l hielo en la bahía tiene de seis 
a diez pulgadas de espesor y en los 
r í o s c i duplo o el tr iple m á s . 
C O N T I N U A E L F R I O E N N. Y O R K 
>ew Y o r k , Enero 3. 
Con ¡a tempeiatura alrededor de 
cero en ei sexto d ía snceslro de l a 
intensa ola i r í a que ha dominado a 
la ciudad, New Y o r k se v i ó hoy obli-
gado a hacer frente al grave proble-
ma de una escasez de combustlhies 
que se hace Viás amenazadora a cada 
momento, mientras ¡as aguas que ro-
deau a l a ciudad se cubren de pro-
fundas capas de hielo, excepto en e l 
lugar donde es m á s r á p i d a l a co-
rriente . 
Muchas barcas cargadas de c a r b ó n 
que vienen de log terminales de New 
Jersey , con muchas toneladas de 
combustible, se hal lan detenidas y 
rodeadas de hielo. L o s adminis tra-
dores dei combustible y otras autori -
dades estuvieron en c o m u n i c a c i ó n 
casi constante ideando medios p a r a 
poder sacar a estas embarcaciones 
del lugar dondo se hal lan detenidas. 
Se ha pensado seriamente en e j uso 
de la dinamita para romper el hielo, 
y se han hecho e n é r g i c o s esfuerzos 
para reunir una flota de potentes re-
molcadores que puedan uti l izarse 
nel Sanguily, de ru ayudante el capi-
tán E m i l l i o N ú ñ e z y de los t e ñ o r e s 
Domingo Esp ino , Tesorero MurJc ipa l ; 
F r a n c i s c o Andrea , Sub Jefe del De-
partamento; s e ñ o r G e r m á n S . López , 
los concejales s e ñ w e s Martíne-»: Alon-
so, A l b a r r á n . F e r n á n d e z ¿Termo, del 
Martí generosamente cedido por sus 1 benefiC¡ar , ios refinadores del Este. 
empresarios los s e ñ o r e s Santa Cruz y 
Velasco. y que a juzgar por les pre-
parativos promete sor un s u c c é s . Y a 
e s t á vendido casi todo el teatro. 
Entre las personas que han tomada 
palcos se cuentan: E l Alcalde Muni-
Pino, M a r t í n e z P e ñ a l v e r , Q c h j a y B e - dP3-1 doctor Varona S u á r e z ; el P r e -
r ic iar tu; y los periodistas s e ñ o r e s A n - ¡ 8 i d e n t e del Ayuntamiento; les C o n -
t e n i ó S u á r e z . del D I A R I O D E 1 A M A - : cejaea lodos de esta Municipalidad: 
R I Ñ A ; L u i s R o d r í g u e z , de " S i M u n - j 
do"; Eduardo de C á r d e n a s do " E l C o - j 
mercio"; Gustavo Herrero , de ' L a Na~ I 
c i ó n " ; y el Secretario del C o m i t é . ' 
s e ñ o r Federico de Torres , que a l pro- j 
p ío tiempo ostentaba la representa -1 
c i ó n de " E l T r i u n f o " . 
Dec larada abierta la s e s i ó n por el 
Presidente doctor Varona S u á r e z , se 
a c o r d ó encargar a i &eñor Jefe de Po-
l ic ía l a f o r m a c i ó n d« un registro de 
n i ñ o s pobres de uno a cuatro a ñ o s ás 
edad, para lo cual e l coronel Sangui-
ly d i c tará una orden a todas I2.S esta-
ciones de P o l i c í a , sirviendo ese censo 
de c o m p r o b a c i ó n a las n u m e r ó l a s so-
licitudes de socorro presentad? s has-
ta ayer. 
E l Secretario i n f o r m ó que pasan de 
cinco mil las que obran en su poder, 
todas laa cuales aparecen regibtradas 
con el n ú m e r o de orden en que han 
sido presentadas. 
A propuesta de G e r m á n Lópc^. Mar-
t ínez Alonso y L u i s R o d r í g u e z , so 
a c o r d ó por unanimidad celtibrar el 
"Día de l a Caridad" cosa que pegura-
mente no se l l e v a r á a cabo nasta los i 
ú l t i m o s d í a s de mes, o a principios de 
Febrero. 
De esa labor se e n c a r g a r á el C o m i t é 
de Damas que Pres ide la disraiguida 
(Continúa en la página CINCO) 
Las respuestas de mister Hoover fue-
ron tan agudas como las preguntas que 
se les hizo. L a situación del trigo, dijo, 
fué tratada con la aprobaclfin del Pre-
sidente Wilson y los labradores obte-
nían ahora más por su trigo mientras 
que la harina se vendía a menos precio. 
Calurosamente negfi todos los cargos 
que le hizo el Presidente y dijo que la 
Administración de Snb8Í8tencit.s ahorra-
U n j o v e n m a t ó a 
s u n o v i a d e u n t i r o 
L E HIZO UN D I S P A R O , A D E M A S , 
A L A M A D R E D E S U P R O M E T I -
D A Y L U E G O S E S U I C I D O 
Perico, E n e r o 3, 1.45 p- m . 
Hoy, en el Centra l Tinguaro, el jo-
ven empleado de las oficinas s e ñ o r 
j Oscar P i q u é , d ió muerte a su novia 
j la s e ñ o r i t a R o s a H e r n á n d e z , con un 
disparo de ra^ó lver , h a c i é n d o l e otro 
disparo a la madre de dicha s e ñ o r i -
ta. E l v i r a Pulido, la que se cree que 
t a m b i é n f a l l e c e r á . 
E l joven P i q u é v o l v i ó en seguida 
el r e v ó l v e r , d i s p a r á n d o s e un tiro en 
la sien, cayendo mv.erto. 
E l hecho ha producido gran cons-
t e r n a c i ó n . 
E l Corresponsal . 
E L A Z U C A R C U B A N O 
G r a n d i o s o N ú m e r o E x t r a o r d i n a r i o 
D e l < é D i a r i o d e l a M a r i n a " 
Amplísima y notable información de cnanto ie relaciona con dicho producto en ras diver-
sos aspectos agrícola, industria], comercial, científico, económico, histórico, social y de actnn-
Hdad. 
Descripriones gráficas de nuestras inmensas colonias de caña y de nuestros soberbios m-
genios y centrales. 
Interesantes estudios sobre el desarrollo y progreso nacional en todos los órdenea 
Monografías de nuestras nás importantes empresas agrícolas, mineras, industriales, financie-
ras, banearías, ferrocarrileras y navieras. 
35 A Ñ O S A T R A S (1898) 
E d i t o r i a l . — E l Manifiesto Antaño*) 
mista. 
£ 1 M a r q u é s de P i n a r del R í o , h a s i -
do nombrado Presidente do Honor del 
Casino E s p a ñ o l de I sabe la de S a g ú a. 
Opera.—Hoy se c a n t a r á "Un bai lo 
in m á s c h e r a " a beneficio del b a r í t o n o 
e e ñ o r P a c l n l 
Fal lec imiento.—Ayer d e j ó de ex is t ir 
l a s e ñ o r i t a d o ñ a M a r í a T e r e s a de l a 
Cueva y F e r n á n d e z de l a Reguera , en 
Manrique 78. 
Colegio de Santa Ana .—Se han v e r i -
ficado los e x á m e n e s en este colegio 
que dirige l a s e ñ o r a F r a n c i s c a V a r o l 
na de Cort ina , en Camapanarlo 126. 
L o a ejercicios estuvieron, dirigidos por 
i lustres caballeros con loe s e ñ o r e s 
don Santos F e r n á n d e a , don Miguel 
Noguer, doctor Rafae l Montero y doc-
tor J o s é Si lverlo J o r r í n . 
Ayor, en esta s e c c i ó n , a p a r e c i ó l a 
fecha e q u í t o c a d a . No e r a l a de 1887. 
sino l a de 1868, c l a que haola refe-
rencia las noticias de "Medio Siglo 
A t r á s " . 
A t e n t a i n v i t a c i ó n 
a t o d a s l a s d a m a s 
y c a b a l l e r o s d e 
e s t a c a p i t a l 
H e quedado profundamente conmo-
vido a l contemplar las belli&lmas m 
importantes demostraciones hechas 
uiariamente, durante la Santa M i s i ó n . 
,en honor del S a n t í s i m o S a c n m e n t ó 
con e] mismo f in . E l alcalde H y l a n ¡de l Altar , por un gran n ó m e r » de c a -
o r d e n ó que se ntll lzasen las embar- bal loros y damas pertenecientes a 
caciones del departamento de bom- la mejor sociedad de esta capital ¡ v 
beros y de l a p o l i c í a con este p r o p ó - ' entusiasmado yo con tan copiosos f r n -
slto. Itos, deseo ardientemente que la obra 
Alfred H . Smlth, como director ge- el S e ñ o r me ha encomendado ,ter-
W J s ^ g i » p ^ ^ c u M ^ p u ^ 
h ^ ; a P v f t V 0 m p e i - 61 hlel0 6,1 ei r í0 co del corriente, de siete a once de la 
hasta r o n f e a » . Una vez one sean r o - | £ ° c * e ¿ 7 el ^ ¿ ú n g o por l a l aftana, 
masas de hielo, se el Delegado A p o s t ó l i c o Monse-las las s ó l i d a s 
cree que las embarcaciones m á s pe 
quenas podrán mantener l a v í a ex-
pedita. 
E ] cana l de H a r l e m se mantiene 
abierto con l a mayor dificultad y 
8tatem Is land e s t á rodeada de hielo 
excepto en el canal , donde los pesa-
do svapores de r ío navegan con fre-
cuencia hasta .Manhattan. 
D e s p u é s do trabajar sin cesar du-
rante v e i n t i s é i s horas, las tripulacio-
nos de cuatro remolcadores lograron 
esta noche l ibertar de su p r i s i ó n de 
hielo a trece barcas cargadas de c a r -
bón que formaban parte de una flo-
t i l la de treinta, y que se hal laban 
presas por e l hielo entre Statem I s -
land y la ori l la de New J e r s e y , L a s 
trece barcas fueron remolcadas has-
ta Manhattan esta noche. 
Diez y siete barcas m á s t a m b i é n 
fueron detenidas por e l hielo mien-
tras p r o c e d í a n de Port neading . A l -
g ú n alivio obtavieron Brooklyn y 
Long I s land con la entrega de tres 
mil toneladas de c a r b ó n t r a í d a s de 
i >'ew Jersey por conducto de ios t ú -
• neles dei ferrocarri l de Pennsy lva-
í n í a . Se dice que casi la mitad de ¡a 
I p r o d u c c i ó n de c a r b ó n que se espera-
j ba que llegase ayer a la ciudad e s t á 
todav ía en las barcas detenidas por 
el hielo. 
Te inte escuelas se cerraron hoy 
por la falta de combustible, y quince 
m á s a cansa de haberse helado las 
I caf ier ías dei agua. L o s hopitales y 
'•. otras instituciones e s t á n tocando c a -
j si a l ü n de su p r o v i s i ó n de c a r b ó n . 
I Un n ú m e r o cada vez mayor de casas 
! de departamentos e s t á n desprovistas 
de c a l e f a c c i ó n y IR3 temperaturas en 
los edificios de oficinas han bajado 
; tanto que log ocupantes trabajan c u -
biertos de nicles o gabanes. 
L o s pobres de los distritos de las 
casas do vecindad e s t á n sufriendo 
1 agudas privaciones. L o s hoteles es-
tán atestados de h u é s p e d e s nue h u - p u b l í c a n o s , 
yen de sus ca^as faltas de calor . 
i A d e m á s de nombrar una c o m i s i ó n 
ñ o r Tito T r o c h i c e l e b r a r á l a misa da 
c o m u n i ó n general a las siete y media 
a . m . , 
A ambos actos invito con todo mi 
COT*ílZÓH 
Habai ia a 4 de E n e r o de 1918. 
R A F A E L R U I Z , 
Misionero A p o s t ó l i c o . 
C a b l e g r a m a s 
d e E s p a ñ a 
L A D I S O L U C I O N D E L A S C O R T E S 
Y L A C O N V O C A T O R I A P A R A N U E -
V A S E L E C C I O N E S 
Madrid, S. ^ « j 
E l Rey , don Alfonso, ha nnnado 
hoy el decreto de d i s o l u c i ó n de C o r -
^ L a s elecciones generales se cele-
brarán el 17 de febrero. L a s nuevas 
Cortes se r e u n i r á n el 11 de marzo. 
L a d i s o l u c i ó n del Parlamento y la 
convocatoria de las nuevas « l e c c f o -
i nes fué acordada en Consejo de M i -
nistros a primeros de diciembre. 
F S P I S ' A E N T I A S U C O N D O L E N C I A ESFAJíA H G C A T E 3 L L L J L 
Madrid. 8. , 3 
E l gobierno e s p a ñ o l h a enviado su 
con dolencia a l de Guatemala, por la 
c a t á s t r o f e qne han producido los 
temblores de t ierra al l í ocurridos. 
C O N S T I T U C I O N D E A Y U N T A M I E N -
T O S 
Madrid. S. , 
H a n quedado constituidos la mayo-
ría de los Ayuntamientos de E s p a -
ña. , 
E n Barce lona, T a l c n c i a , C a s t e l l ó n , 
Coruña y otras capitales resultaron 
electos alcaldes los candidatos r e -
Í P A S A A L A P A G I N A O C H O ) 
L a m a y o r í a de los alcaldes es l i -
beral. 
(Continúa en U NTTEVE) 
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COl íZACÍONES D E L A B O L S A 
D E N E W Y O R K 
Por Rivera , Martínez y Torre 
O B R A P I A 28, 
E r e r o 3. 
Abre Cierra 
American Beet Sugar. 
American Can 
American Smeltlng & 
Roflning Co 
Anaconda Copper . . . 
California Petroleum . 
Canadlan Pacific . . . 
Central Leather . . . . 
Chino Copper . . . . . 
Corn Products 
Crucihle Steel 
Cuba Cañe Sug Corp. 
Distillers Securities . . 
Insplration Copper. . . 




Konnecott Copper . . . 
Lackawanna Steel. . . 
Lehigh Valley 















































Republic Iron & Steel. 
Southern Pacific. . . . 
Southern R. Comm. . . 
Union Pacific 
U. S. Industrial A l -
cohol 
U . S. Steel Com 
Cuban Am. Sug. Com. 
Cuba Cañe Pref 
i Punta Alegre Sugar . . 




American Car Foundry 
































C o n s l a n c í a C o p p e r 
C o n v o c a t o r i a 
E l d ía 15 de E n e r o de 1918 & las f> 
de la tarde, t e n d r á efecto en la Ofi-
c ina de esta C o m p a ñ í a , la J u n M Gene-
r a l Ordinaria de accionistas, que se-
ñ a l a el a r t í c u l o 24 de los ©Jtatuto'» 
vigentes. 
Y para su p u b l i c a c i ó n en e! D I A R I O 
D E L A M A R I N A , se expide la presen-
te en la Habana, el 3 de enero do 
J918. 
J o s é C . J i m é n e z . 
Secretarlo. 
Acciones vendidas: 1,336,000. 
M E R C A D O F I N A N C I E R O 
(Cable 4« ik Preaia Asociada 
recibid* p*r al hile directo) 
A Z U C A R E S 
X e w Y o r k , Enero 8. 
í í o se annnciaron m á s negocios en 
el mercado del a z ú c a r crudo y los pre-
cios no se alteraron, rigiendo el de 
4J)8,"> c. para los Cubas costo y flete, 
igual a 0.005 para la c e n t r í f u g a . 
E n el refinado no se anunciaron 
cambios, siendo las cotizaciones de 
8.15 a 8.85 para el granulado fino, 
aunque se espera a l g ú n arreglo en e l 
p r ó x i m o porvenir. L o s negocios e s t á n 
iodavin restringidos, con solo uno o 
dos refinadores en el mercado, que 
ú n i r a m e n t e aceptaban ó r d e n e s l imita-
das, aunque en vista de l a l legada del 
a z ú c a r qne se ha l la ahora en camino 
para New Y o r k se espera que otros re-
finadores vuelvan a cudir a l mercado. 
C . 170 1 J - 4 . 
A l o s C o r r e s p o n -
s a l e s d e l D I A R I O 
e n e l i n t e r i o r . 
L a d i r e c c i ó n de acuerdo con la ar1-
cninistración ha dispuesto prorrogar 
las tarjetas-nombramientos de corres-
ponsal para todo el a ñ o de l a i s , de-
c l a r á n d o l a s v á l i d a s para el ejercicio 
de los deberes de i n f o r m a c i ó n en su 
correspondiente localidad o t é r m i n o 
oiunicipal. 
Satisfecha la d i r e c c i ó n del D I A R I O 
D E L A M A R I N A de los ser-'ic'os de 
sus corresponsales, les atifica el nom-
aramiento y a la nez que les anuncia 
ana c i rcular con importantes instruc-
ciones'les e n v í a un efusivo saludo de 
Año Nuevo. 
5d.-30. 
V A L O R E S 
Npw Y o r k , Enero 8. 
E l acto de R u s i a , a l rechazar lo* 
t é r m i n o s de paz de Alemania , las es-
peranzas de que e l mensaje del P r e s i -
dente a l Congreso tienda a a c l a r a r to-
davía m á s l a s i t u a c i ó n ferrocarr i lera , 
¡y otros favorables incidentes, motiva-
iron otro extenso adelanto en l a Bo l sa 
¡ de Valores hoy. 
L a mayor parte de l a ventaja f u é 
{anulada, sin embargo, en l a ú l t i m a ho-
ra, cuando fuertes realizaciones, en 
parte p a r a percibir las utilidades o 
ganancias, no solo extinguieron nume-
rosos adelantos de 2 a 5 puntos, sino 
que dieron por resultado una regular 
p r o p o r c i ó n d e p é r d i d a s netas. 
L a s ventas se acentuaron m á s des-
p u é s de l a p u b l i c a c i ó n de var ias í e s -
1 favorables memorias ferrocarri leras 
i para el mes de Noviembre. E l sistema 
¡del New Y o r k Central a n u n c i ó l a 
• enorme d i s m i n u c i ó n neta de 8,689,000 
pesos. 
E n el a i z a substancial de l a m a ñ a -
jna y s e s i ó n intermedia las ferrocarr i -
! leras suministraron gran parte de l a 
fuerza motriz, ganando las "Facif ics", 
*iCo{».lers,, y otras de c a r á c t e r a g r í c o -
l a de 2 a 4 puntos v New Y o r k Cen-
tral 2.3 L 
De las ferrocarri leras e l movimien-
to c a m b i ó a las de acero, m a r í t i m a s , 
cobres y las de equipo en parte p a r a 
l a guerra, asumiendo las operaciones 
m á s arapúa e x t e n s i ó n que en n i n g ú n 
momento desde que e m p e z ó a mejorar 
la s i t u a c i ó n l a semana pasada. 
United States Steel fué absorta en 
gran masa, hasta 98, o sea u n a ganan-
cia bruta de 2 .18; pero fué u n a de las 
primeras principales que r e a c c i o n ó , 
cerrando con una p é r d i d a de ?8 pun-
tos. E l mercado c e r r ó activo, pero con-
fuso. L a s ventas ascendieron a un mi-
l lón 865,000 acciones. 
L o s bonos ferrocarri leros estuvie-
ron fuertes, junto con los industr ia les; 
pero perdieron terreno en l a l i s ta do 
acciones. L o s Internacionales estuvie-
ron inactivos, con pocos cambios. L o s 
de la Libertad del 4 por ciento se ven-
dieron de 97.02 a 96.90 y los del 8% 
por ciento de 98.78 a 98.62. 
L a s ventas totales (valor a l a par) 
ascendieron a $5,875,000. 
B o l s o d e N e w M 
E n e r o 3 
P E E \ 8 A ASOCíACA 
A c c i o n e s 1 . 4 0 0 . 6 0 0 
B o n o s 4 . 9 4 4 . 5 0 0 
C E N T R O G A L L E G O 
S e c c i ó n d e I n m u e b l e s 
T E A T R O N A C I O N A L 
I Debidamente autorizada esta Sec -
j c i ó n por l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a sasa 
¡ a p ú b l i c a subasta el arrendamiento 
1 de un t e l ó n anunciador para el T e a -
tro Nacional. 
E l pliego de condiciones que h a b r á 
! de serv ir de base a la subasta e s t a r á 
a d i s p o s i c i ó n de los licitadores de 1 
a 4 de la tarde, en la C o n t a d u r í a del 
mencionado teatro y en cuya oficina 
se f a c i l i t a r á n a d e m á s cuantos infor-
fes estimen necesarios los proponen-
tes. 
L a subasta se celebrará a las 2 p. 
m. del día 8 del presente mes, en el 
local que para Secretaría tiene des-
tinado dicha Sección en el propio Co-
liseo; y los pliegos de proposición se-
rán entregados en e! acto de la su-
basta a la Comisión y se abrirán a 
presencia de los licitadores. 
Habana, 4 de Enero de 1918. 




C A [ S l í A l i r r l f Ü l í R i f Ü I ^ I f L l 
I M P O R T A D O R E S Y E X P O R T A D O R E S 
A C I D O S , P R O D U C T O S Q U I M I C O S , D E S I N F E C T A N T E S . 
Aceltea y Grasas- Vejetalea, Minerales, Animales y de Pescado; Aguarrfti, Amianto. Asfalto y Chapapot», 
Cera. Cclaa y Gomas. Colores, Esencias y Extracto, Jabones Industríales, Linaza. Minerales, pipe! Terhado. Pa-
gamentos, Pinturas y Esmaltes Especiales. Sosa y otras Males. 
GAS A C E T I I ^ E y o (Prestollte) y Aparatos para Soldar y Cortar Metalíg. 
O AS OXJGEXO. GAS CARBONICO. Amoniaco Anidro y Lfqnldo. 
I N 8 E C T I C I I ) A S para R egur Tabaco,, Jardines, Verduras y Arboles Frutales. 
S E L L A - T O D O : Mnterla Elástica j.nru Reparar toda clase de Techos. 
IN5KCTIOL.: ünlro producto en su clase que acaba con toda clase de Insecto^. 
V E O R I T A : Pintura Negra, EIAfitica, muy Económica. 
( VRBOÍ.IO Y CREOísOTA: Preservan Postes, Pisos, Travesafios y todo efecto da madec«, 
R I O : Extermina Hlbljagua. 
Desincmstanta para Cilderas Extlnguldores de Fuego. 
E S P E C I A L I D A D E N MATERIAS PRIMAS PAKA L A S INDUSTRIAS. 
ABONO i T P R C L I / S WOFT P H O S P H A T E . DE POCO COSTO. 
Laboratorio Químico para el use y conanlta de nuestro. Cliente*. 
T H O M A S F . T U R U L L , I N C . 
L a s emisiones de los Estados F n l -
aos no sufrieron a l t e r a c i ó n . 
E L M E R C A D O D E L D E V E R O 
Fape l mercanti l , de 5.1 2 a 5.8|4. 
L i b r a s esterlinas, 60 d ías por letras , 
4.71.1 4. 
Comercial , C0 d ías , letras sobre 
Bancos, 4.71, 
Comercial , 60 d í a s , 4.70.1 2 ; por le-
i r a , 4.75.18; por cable, 4.76.7! 16. 
F r a n e o s ^ P o r letra, 5.73.12; por 
cable, 5.7L5 8. 
F lor ines .—Por letra, 43.14; por ca -
ble, 43.3 i . 
^ ^ i " 8 ' — P o r letra, 8.44; por cable, 
^ K u b l o S p P o r letra, 12.12; por c a - ; 
Piafa en barras , 87.3:8. 
Peso mejicano, 70. 
Bonos del Gobierno, f i rmes: bonos 
ferroTiarios, fuertes. 
P r é s t a m o s ; por 60, 90 d í a s y 6 me-
ses, 5.3¡4 a 6. 
Ofertas de dinero, f á c i l e s ; l a m á s 
alta 5; l a m á s baja 4; promedio 5 ; 
J í e n ' e 4; oferta 4.1 2 ; ú l t i m o precio 
Londres , E n e r o 8. 
Consolidados, 55.3¡8. 
Unidos, 75. 
P a r í s , Enero 8. 
Rentu tres por ciento, 58 francos 50 
c é n t i m o s al contado. 
Cambio sobre Londres , 27 francos 
21 c é n t i m o s . 
E m p r é s t i t o cinco por ciento, 88 
francos 85 c é n t i m o s . 
M E R C A D O D E V A L O R E S 
Muy firme abr ió ayer este mercado, 
m a n t e n i é n d o s e en la misma actitud 
durante las primeras boras de la m a -
tiana, sin que sa efectuaran operacio-
nes de alguna importancia. 
E n l a segunda s e s i ó n de l a Bo l sa 
so detuvo algo el movimiento ascen-
dente, declinando ligeramente algunos 
valores, como los F e r r o c a r r i l e s U n i -
dos y las Comunes de Th© Cuba Cañe. 
E s t a s ú l t i m a s d e s p u é s de haber subi-
do en New Y o r k , por la m a ñ a n a , hasta 
33.1'4, perdieron un punto y cerraron 
a 3l.3'4. E n nuestro mercado osci la-
ion de 31.314 a 32.1|2 y cerraron de 
31.Ü4 a 32 
L a s de los Ferrocarr i l e s Unidos se 
pagaban a primera hora a 89.1|2 y se 
o f r e c í a n a 90.1j4, y cerraron c o t i z á n -
dose m á s flojas, de 88.1|2 a 89.1|2. 
L a s Comunes de la Havana E l e c t r i c 
se mantuvieron muy firmes todo el 
oía , p a g á n d o s e invariablemente a 98. 
L a s acciones de la C o m p a ñ í a de Se-
guros subieron Hasta 167.1 ¡4, las fun-
dadoras, y a 73 las Beneficiarlas. 
Cerró el mercado m á s quieto, coti-
z á n d o s e en el B o l s í n a las cuatro p. 
m. como sigue: 
B a r c o E s p a ñ o l , de 98.1j2 a 101. 
F . C. Unidos, de 88.112 a 89.1|2. 
Havana E l e c t r i c , Preferidas, de 
105 a 105.112. 
Idem idem Comunes, de 98 a 98.1|2. 
T e l é f o n o , Preferidas, de 92.1|2 a 95. 
Idem Comunes, cle.81.ll2 a 83.1|2. 
Naviera, Preferidas, de 94 a 97. 
Idem Comunes, de 66 a 68. 
Cuba Cañe, Preferidas, de 81 a 
82.1 ¡2. 
Idem idem Comunes, de 31.1'4 a 32. 
C o m p a ñ í a Cubana de P e s c a y Na-
v e g a c i ó n , Preferidas, nominal. 
Idem Idem Comunes, de 45 a 60. 
U n i ó n Hispano-Americana de Segu-
r o ^ de 167.l!4 a 175.3|4. 
E N T R E G A E N P N C E D I A S 
E d i f i c i o s d e a c e r o p a r a a l m a c e n e s d e A z ú c a r 
G r a n s e l e c c i ó n d e d i f e r e n t e s m o d e l o s d e 2 5 . 0 0 0 
h a s t a 1 0 0 . 0 0 0 s a c o s d e c a p a c i d a d , f a b r i c a d o s p o r 
e s t a c o m p a ñ í a . 
American Steel Company of 
E m p e d r a d o , 1 7 . - H a b a n a . 
C S550 alt 
I d e m idem B e n e f i c i a r í a s , de 73 a 75. 
U n i o n Oil Company, de 1.50 a 2.00. 
C u b a n T i r e and Rubber Co. , P r e f e -
r i d a s , de 78.1|4 a 79. 
I d e m idem Comunes, de 60 a 75. 
C o m p a ñ í a Manufacturera Nac iona l , 
Pre fer idas , de 70 a 80. 
I d e m idem Comunes, de 33 a 38. 
D E L M E R C A D O A Z U C A R E R O 
E l mercado local de a z ú c a r e s no 
a c u s a v a r i a c i ó n en los precios , cont i -
n u a n d o quieto e inactivo. 
F X E L C O L E G I O D E C O R R E D O R E S 
M a ñ a n a , s á b a d o , a las diez a. m. ce -
l e b r a r á junta general e l Colegio de 
Corredores de l a H a b a n a p a r a e legir 
l a s personas que en el presente a ñ o 
h a n de formar l a J u n t a S i n d i c a l y do 
Gobierno del expresado Colegio. 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L D E L C O L E -
G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Colegio de Corredores de l a H a -
b a n a cotiza a los siguientes prec ios : 
A z ú c a r c e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 96, a 
4.40 centavos oro nac iona l o a m e r i -
cano l a l ibra, en a l m a c é n p ú b l i c o de 
es ta rMjihid, para l a e x p o r t a c i ó n . 
A z ú c a r de miel p o l a r i z a c i ó n 89, & 
•2.91 centavos oro nac ional o a m e r i c a -
no l a l lora , en a l m a c é n p ú b l i c o de es-
ta c iudad, para la e x p o r t a c i ó n . 
E L A Z U C A R E X L A B O L S A 
L a c o t i z a c i ó n de a z ú c a r de guarapo 
base 96, en a l m a c é n p ú b l i c o do esta 
c iudad, fué cotizado en l a B o l s a P r i -
vada c o m o ^ i g u c : 
Aper tura 
Compradores , 4.40 etntavos l a l i -
bra. 
Vendedores: no hay. 
C i e r r e 
Compradores , 4.40 centavos l a I I -
t r a . 
Vendedores: no hay. 
P R O M E D I O O F I C I A L D E L A Z U C A R 
H a b a n a 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
5.49 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de Noviembre: 
r).40 centavos la l ibra. 
D e l mes : 5.45 centavos l a l ibra . 
P r i m e r a quincena de D ic i embre : 
-1.82 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena de D i c i e m b r e : 
4.39 centavos la l ibra. 
D e l mes : 4.60 centavos l a l i b r a . 
Miel p o l a r i z a c i ó n 89 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
4.00 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Noviembre: 
3.91 centavos la l ibra . 
Del mes : 3.96 centavos l a l i b r a . 
P r i m e r a quincena de D i c i e m b r e : 
3.33 centavos l a l ibra . 
Segunda quincena de D i c i e m b r e : 
2.90 centavos la l ibra . 
Del mes: 3.11 centavos l a l ibra. 
Matanzas 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
P r i m e r a quincena de Noviembre: 
5.50 centavos la l ibra-
Segunda quincena de Noviembre: 
5% centavos la l ibra . 
Del mes : 5% centavos l a l ibra. 
18d-2J 
Diciembre P r i m e r a quincena de 
4.49 centavos l a l ibra. 
Segunda quincena do Diciembrt 
4.41.25 centavos l a l ibra. 
Del mes: 4.45.205 centavos la libn 
(Continúa en la ONCE) 
L A G R A N F L O T A B L A N C A 
M A G N I F I C O S Y A P O R E S P A R A P A S A J E R O S . 
New Y o r k . . 
K e w Orloans . 
C o i t o . . . . 
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L a U n i t e d F r u i t C a m p a n y 
8 E R Y I C I 0 D E Y A P O R E S 
P A R A I N F O R M E S : 
Wal t er M. D a n i e l k%, G r a L 
L o n j a del Comercio, 
Habana. 
L . Abas cal y Sbnw. 
Agentes. 
Santiago de Cuba. 
C E N T R O 
S e c c i Ó R d e C u l t u r a . 
M A T R I C U L A 
Con arreglo a lo que dispone el 
a r t í cu lo 5 9 del Reglamento, se avi -
sa a los s e ñ o r e s asociados que des-
de esta fecha hasta el 31 del actual, 
e s t a r á abierta la m a t r í c u l a del se-
gundo p e r í o d o , a las siguientes ho-
r a s : de 8 a 10 a. m. y de 2 a 4 
p. m. , la de las clases graduadas 
y especiales diurnas; de 8 a 10 
p. m., la de las nocturnas. 
T a m b i é n se anuncia la matrícu-
la de una nueva clase de borda* 
dos a m á q u i n a , la que se obten-
drá en las mismas condiciones qw 
la de las especiales diurnas. 
Habana, 2 de Enero de 1918.— 
E l Secretario, J . Generoso Poentei. 
C 80 alt. 2d. % 
E M U L S I O N d e c a s t e u s 
C a r a U debilidad en general, e s c r ó f u l a j raquitismo de los n i ñ o s . 
P R E M I A D A C O N M E D A . U . A ür. O ¿ 0 E N L A U L T I M A E X P O S i U O V 
370 Broadway, New Y o r k . T e l é f o n o s : A-7751 y A.4S62 Mura l la 2 y 4. Habana. 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s " C U B A " 
l A P R I M A F I J A ) 
E d i f i c i e d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . D e p a r t a m e n t o n ú m . 3 1 6 
H a b a Q a . . G e n t r o p r i v a d o : T e s ! . A - 1 0 5 5 . A - 0 4 4 0 , A 0 4 3 9 . 
A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O . 
P r i m a s M ó d i c a s . D e s p a c h o R á p i d o . 
L a p r o b a d a s o l v e n c i a d e e s t a C o m p a ñ í a , e s g a r a n t í a p a r a 
p a t r o n o s y o b r e r o * » . 
Presidente- J o s é L ó p e z R o d r í g u e z ; VIcepresIrteite: A g u s t í n Garc ía Osuna; Letrado Consultor: 
Lodo. Vida l Morales; Consejaros : Resino Tru í f in , J o s é M. T a r a f a . Saturnino P a r a j ó n ; Director Geno-
r a l : J u l i á n L i n a r e s ; Subdirector G e n e r a l : Manuel L Calvet; M é d i c o Director: Dr. Jul io Ortlz Cano; 
Secretario: R a m ó n G. Osuna . 
N . G E L A T S & C o . 
A O U Í A X , 4 U O - 1 0 8 B A N Q U E R O S H X B J I . N J t 
v « M a « a « t C H E Q U E S d e V I A J E R O S 
« a t o d a s p a r t e s d e l s i u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n í a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E C A J A D E A H O R R O S " 
R e c i b i m o s d e p ó s k t o a e n e s t a S r c c l ó a 
pagas do intereses a l S p% tfonaL 
T o d * * estas o p e r a d o o a s pueden «f e c m e r t a t n o s b i é n p o r cotfi—i. 
C a j a d e A h o r r o s y B a n c o G a l l e g o , S i . 
S e c r e t a r í a 
fti 
P o r d i s p o s i c i ó n del s e ñ o r Director 
cito a los s e ñ o r e s Accionis tas para la 
J u n t a G e n e r a l Ordinar ia que el 9 del 
m e s de E n e r o del a ñ o cntrance a la» 
O C H O D E L A TSÍOCHE. t e n d r á lugar 
en el local que en el Centro Gallego, 
M a r t í y S a n J o s é , ocupa l a ¡scciedad, 
¡ y en cuya Junta , d e s p u é s de cumpl ir 
los requisitos que dispone e l a r t í c u l o 
! 30 del Reglamento de aquellr., so pro-
j c e d e r á por d Consejo de la misma, 
ide acuerdo a lo que determina el ar t í -
j c u l o 53 del propio Reglamento, a dar 
\ cuenta con el Informe relativo a las 
' operacionea realizadas en el semestro 
vencido en 31 de Dic iembre del co-
rr iente a ñ o , para, en v i s t a de las ut i -
lidades obtenidas acordar, a propues-
ta del mismo consejo , el dividendo «u» 
haya de repartirse. 
S e advierte a los s e ñ o r e s Accionis-
tas, que, a tenor de lo dispuesto en «1 
a r t í c u l o 24 del repetido Reglamenta 
' l a J u n t a para qus los cito, no podrá 
constituirse s i l o ¡ reunidos a vlrtuJ 
dé esta pr imera c i t a c i ó n , no represen-
tan por lo menos, e l 25 por ciento del 
Capita l Social , por lo que e j encarecí 
a todos la m á s puntual asistencia » 
dicha, Junta . 
Habana , 19 de Diciembre de 19 
E l Secretarlo, 
L d o . J o s é Lope?! Pérefc 
C . 9592 alt. 8d.-2* 
f 5 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s M u t u o s c o n t r a I n c e n d i o s 
E s t a b l e c i d a e n l a H a b a n a d e s d e e l a ñ o 1 8 5 5 . O f i c U u w 
s a s u p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , N o . 3 4 
E s t a C o m p a ñ í a por una m ó d i c a cuota, a s e g u r a í i n c a a urbanas y es -
tablecirujieutos mercantiles, devolviendo a sus socios el sobrante a nua l que 
resulta d e s p u é s de pagados los gastos y s in ies tros . 
Valor responsable de las propiedades aseguradas $65.601.436-50 
Siniestros pagados por la C o m p a ñ í a hasta l a fecha. . . " 1.779.583-82 
Cantidades que se e s t á n devolviendo a los socios como 
sobrantes de los a ñ o s 1911 a 1916 " 160.274-99 
Sobrante del a ñ o 1916, que se r e p a r t i r á e n 1918. . . . " 31.838-5J 
Importe del fondo especial de reparto garantizado con 
propiedades, hipotecas, bonos de l a R e p ú b l i c a , l á m i n a s del 
Ayuntamiento de la Habana, acciones de l a H a v a n a E l e c t r i c 
v L l s h t Power Co., y efectivo en C a j a y los B a n c o s . . . . " 483 .030-6Í 
7 E l Consejero Director , 
i A M O N I O L A R R E A T L O B E R A 
C9Qg2 30d . - la H a b a n a , 30 de Noviembre de 1917. 
mn\\i N A G I O M L D E F I A N Z A S 
A l t o s d e l B a n c o N a c i o n a l d e C u b a . — P t s o 3 ? 
T e l é f o n o s A - O A 3 9 , J L - 0 4 4 0 y A - I O S S 
PrMldtmU: José López BodrfroM. TIoepre*id«nto t M^nnel 1*. Ctolrft. 
letrado Consnttnri Doctor Vidal Uarele.. Directora.: Julián Linares, tetnr-
nJno Parajón. Manuel Flores. W. A. Merchant. Bernardo Pérez. i L A. Oo-
rcallea. Tomás 8. Madero.. Administrador: Marcial Ulmo Trnffln- Secreta-
rlo Contador: Eduardo TéUaz. 
FIANZAS d« toda, clases y por módica, prima, para Sabarta. Cootra-
tiatas. Asunto. Clvile. y Crimínales. Empleados PúbUco., para kts Adna-
na., etc. Para m¿s informe, dirigirse al Administrador. 
Rapidez en el despacho de laa .oUcitnde.. 
C E N T R O G A L L E G O 
S E C R E T A R I A 
Se hace p ú b l i c o por este medio | en la Oficina Central del Banco 
para conocimiento de los Tenedo- | Españo l de la Isla de Cuba, a par 
res de Bonos Hipotecarios del E m 
prestito de este Centro por 
$ 1 . 0 7 5 . 0 0 0 . 0 0 que el C U P O N nú-
mero 6 , vencedero en 31 del ac-
tual, se a b o n a r á a su presentacin 
tir del d í a 2 de Enero próxim0-
Habana, 3 0 de Diciembre os 
1917. 
J o s é Gradaille, 
Secretario. 
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D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
%B B L P E R I O D I C O D E M A Y O R C I R C U L A C I O N D E L A R K P C B L I C A 
EL ALCAIDE DOCTOR 
VARONA SUAREZ 
No e x t r a ñ a m o s las efusivas mani-
/cstacioncs de s impat ía y afecto que 
con motivo del d í a de su santo reci-
bió de todos los elementos sociales y 
políticos el Alcalde de la ciudad, doc-
tor Manuel V a r o n a S u á r e z . E s él de 
los prohombres cubanos que no tienen 
enemigos en n i n g ú n campo. Cuando el 
doctor Varona S u á r e z d e s e m p e ñ ó la 
Secretaría de Sanidad, j u n t ó de tal 
fuerte la energía con la d i screc ión , su-
po harmonizar de tal manera los in-
tereses de la salud públ i ca con los del 
comercio, los de los propietarios y los 
del pueblo que al cesar en su cargo los 
elementos e c o n ó m i c o s para demostrarle 
iu agradecimiento le ofrecieron el ho-
menaje de un suntuoso banquete en 
cuyos brindis se desbordaron los elo-
gios a sus acertadas y fecundas ges-
tiones. 
Ahora en los dif íc i les y graves pro-
blemas ocasionados por la escasez y 
carestía de las circunstancias ha sido 
el doctor Varona el que desde la A l -
caldía , a donde le l levó el voto casi 
unánime no solo de sus correligiona-
rios sino también de sus adversarios, 
ha tomado las medidas m á s prác t i cas 
y eficaces para mitigar las angustias 
de la compleja s i tuac ión. U n o de los 
conflictos más apremiantes y trans-
cendentales fué el de carencia de car-
bón. Hubo un momento de dolorosa 
alarma y peligrosa inquietud que sacu-
dió al pueblo vivamente. S in c a r b ó n y 
Con la carest ía creciente del gas ¿ c ó -
pao iban a resolverse las m á s perento-
rias necesidades de la v ida? E l doc-
tor V a r o n a S u á r e z i n d a g ó , a v e r i g u ó , 
e x p l o r ó y con acierto rápido y decisi-
vo o r g a n i z ó el reparto del c a r b ó n , evi-
t ó el acaparamiento y e n c o n t r ó las 
fuentes de donde la ciudad se h a b í a 
de abastecer del imprescindible mine-
r a l . 
E l establecimiento de los mercados 
libres ha sido otra de las disposiciones 
o p o r t u n í s i m a s tomadas por el doctor 
V a r o n a S u á r e z . C o n ellos se ha ido 
recompensando la fatal carencia de 
manteca que es otro de los m á s graves 
conflictos que padecemos. E n ellos se 
ha podido abastecer el pueblo con pre-
cios relativamente e c o n ó m i c o s de los 
ar t í cu los de primera necesidad. 
E l fomento de los cultivos menores 
ha sido otra de las preocupaciones del 
doctor V a r o n a S u á r e z . No contento con 
la activa e incansable propaganda que 
con sus excitaciones y consejos ha lle-
vado a cabo en pro de la siembra y 
p r o d u c c i ó n de los frutos y viandas del 
pa í s ha emprendido una tenaz cam-
p a ñ a contra los vagos profesionales y 
ha hecho obligatorio el cultivo de los 
terrenos y los solares yermos en el 
municipio habanero. 
Estas benemér i tas gestiones para re-
mediar el problema que m á s honda e 
í n t i m a m e n t e interesa a todos los ele-
mentos en estas penosas circunstancias, 
han acrecentado y consolidado la po-
pularidad del doctor Varona S u á r e z 
que reúne todo aquel conjunto de con-
diciones que exigen los deberes de un 
alto funcionario. 
A L 1 P O R 1 0 0 
D I N E R O S O B R E J O Y A S Y V A L O R E S 
L A R E G E N T E 
LA CASA D E MAS GARANTIA. 
L A QUE MENOS I N T E R E S COB RA-
LA QUE E S P E R A HASTA UN AÑO. 
N e p t u n o y A m i s t a d . - T e l é f o n o A - 4 3 7 6 . 
31975 3-4-5-6 y 7 e 
P é s a m e 
Se lo enviamos muy sentido a nues-
tro querido y distinguido amig* el se-
ior don Joaquín Márquez., COnsul de 
España en esta capital, por -.M sensi-
tie V'allecimíiento, acaecido en Ma-
Irld el d ía 25 de diciembre último, 
le su respetable madre la seaora do-
la Josefa Hernández, viuda Oe don 
Javier Márquez de Burgos, magistra-
flo que fué de la Audiencia de Ovielo. 
L a señora Hernández de Márquez 
Contaba 72 años do edad, y ior sus 
rtrtudes y delicado trato social era 
auy estimada en la sociedad de Ma-
Irld y en la de Oviedo, donde dió 
t s iempre muestras de sus sentimientoa 
I piadosos y caritativos. 
Que en paz descanse la finada, a cu 
! yos deudos deseamos l a conformidad 
i cr is t iana. 
E s t e j u z g a r á 
Título y final del folleto que 
lunto con un A L M A N A Q U E , re-
falará al comercio de la Republi-
-a la casa T R U J I L L O - S A N C H E Z , 
d trasladar sus talleres de I M P R E -
SOS E S T I L O L I T O G R A F I A P A -
TENTADOS, a su hermoso local de 
A O N S E R R A T E 123, entre M U R A -
- L A Y T E N I E N T E R E Y . 
c 193 in 3 
C o l e g i o d e A r q u i t e c -
t o s d e l a H a b a n a 
E n l a Junta General efectuada el 
día 2 en los salones de este Colegio, 
r e s u l t ó electa la siguiente Direct iva: 
Presidente: s e ñ o r Jorge Proder-
m a n n . 
P r i m e r Vicepresidente: s e ñ o r J o s é 
M . Mata. 
Segundo Vicepresidente: s e ñ e r L u i s 
Dediot. 
Secretario Contador: s e ñ o r J o s é Q. 
Du Defalx. 
Vicesecretario Contador; s e ñ o r N a r . 
ciso Onett i . 
Tesorero : s e ñ o r J o s é Mato. 
Vicetesorero: s e ñ o r Facundo G u a n -
che . 
Bibliotecario: s e ñ o r Alfredo R o d r í 
guez M o r e j ó n . 
Vocales; s e ñ o r e s Eugenio R a y n e -
r i , J r . ; Carlos M i l l á s ; E m . l i o E n -
s e ñ a t ; Pedro G u e r r a ; R u b é n Diaz I r i -
z a r ; L u i s B a y ; Alfonso G o n z á l e z del 
R e a l ; F r a n c i s c o C e n t u r i ó n ; J o s é >íTe-
jo S á n c h e z ; Es teban R o d r í g u e z C a s -
tella; C f r l o s E . P l a n a s ; Rogelio G u i -
l l ó ; Ernes to López Rovirosa; Arman-
do P u j o l ; Armando G i l ; J o s é Rafe-
c a s ; Gregorio P é r e z de Gal-ancho; 
L u i s E c h e v a r r í a ; A n d r é s C a s t e l l á . 
Deseamos a la Direct iva electa el 
mayor é x i t o en sus gestiones. 
D i \ B . O y a r z u n 
S A N R A F A E L , 3 6 . 
C O N S U L T A S D E 2 a 4 
K e o s a l v a r s á f l , N e o a r s e m i n o l y N o v o a r s e i o ^ 
b e n z o l a p l i c a d o e n s e r í e s . 
C 9091 
\ 
' A A / ^ u m c i o 
A s l j i a r n o 
¡¡Qué bien duerme ahora!! 
Y a n o s u f r e d e a s m a , y a n o s e a h o g a y d u e r m e a p i e r n a s u e l t a , t o m ó 
S A N A H O G O 
s e a l i v i ó m u y p r o n t o y y a h a s a n a d o d e l t e r r i b l e m a l . 
Q U E B U E N A M E D I C I N A E S * S A N A H O G O , P A R A L O S A S M A T I C O S 
S E Q U R A N " T O D O S 
Se vende en todas las boticas. Depós i to : E L C R I S O L , Neptuno esq. a Manrique. 
M I M B R E S 
L a m á s e s c o g i d a c o 
l e c c i ó n d e m i m b r e s , 
e n J u e g o s d e S a l a , 
y p i e z a s s u e l t a s , 
C e n t r o s , 
J a u l a s , 
P i s c i n a s , 
M e s a s , 
S i l l a s , 
D i v a n e s , 
L á m p a r a s , 
F l o r e r o s . 
J . P a s c o a l - B a l d w í o 
O b i s p o , 1 0 1 . 
M r . M o r g a n . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 
Agradezco mucho l a i n v i t a c i ó n con 
que me ha honrado e l Club Rotarlo 
L a Habana es una ciudad muy bonita 
y desde mi llegada a e l la he visto con 
agrado el patriotismo de los cubanob 
y los esfuerzos de la Junta Nacional 
de Defensa, plausiblemente et-cunda-
da en sus consejos por este Club y 
por l a L i g a Nacional de Propaganda 
E c o n ó m i c a . 
Todos los ingenios de Cuba deben 
hacer entre los colonos una activa 
c a m p a ñ a en pro del fomento de lo» 
cultivos menores. 
L o s Estados Unidos tienen muy 
buenos deseos para Cuba, pero puede 
l legar el momento en que todo el 
mundo, a l l á como aquí , tenga oue ser 
puesto a rac ión l imitada; y por tanto 
s e r í a conveniente que los cubanos se 
fueran acostumbrando a ecanamizar 
alimentos. 
He observado t a m b i é n que en l a 
Habana hay mucha luz, en contra de 
la e c o n o m í a que debe hacerse del car -
b ó n . Consumiendo menor cantidad de 
este axtioulo en el alumbrado, sa 
puede obtener la necesaria para otras 
industrias. 
Los Estados Unidos a u x i l i a r á n s iem-
pre a Cuba, pero es menester que los 
cubanos auxil ien t a m b i é n a los ame-
ricanos en l a forma de ahorre indi-
cada. 
Nada s e r á máo hermoso para los 
hijos de esta t ierra, que ver ea el d í i 
de la paz victoriosa, flotar su tandera 
junto a las banderas de las g r a n d e » 
naciones aliadas. 
F E D E R I C O M O R A I . K S 
No conozco a fondo e l problema de 
las subsistencias, porque he teñ id •) 
que prestar mi a t e n c i ó n a otres im 
portantes problemas. 
S in embargo, entiendo que debemos 
atender los consejos de los Estados 
Unidos. 
H a b r á quien pregunte: 
¿ P o r q u é debemos comenzar tan 
pronto la eoo l iomía? 
E l N i ñ o d e B e l é n 
Este acreditado Colegio-Ac?.demia 
que con singular acierto dirige nues-
tro distinguido amigo, e l notahle edu-
cador don Franc i sco Lareo y I< e r n á n -
dez, ha reanudado sus clases c'esde la 
m a ñ a n a de ayer, tanto preparatorias 
como mercantiles. 
C 164 id.-4. 
D I N E R O 
A l 1 p o r I C O 
Banco de Fréstamos sobre Joyería 
C o n s o l a d o , 111. T e l . 9 9 8 2 . 
— E n t r e Sao E a í a e í y S a n M l p e l — 
I » . l lM>L 
I ¡ E n otros pafses no c o m e n 7 ó hasta 
ya avanzada la guerra! 
Pues precisamente la experiencia 
i de lo ocurrido en esos otros p a í s e s . 
| una experienica previsora, es lo que 
obliga a los Estados Unidos a comen-
zar desde temprano la e c o n o m í a . 
P l á c e m e que el s e ñ o r Morgan haya 
indicado la conveniencia de fomentar 
los cultivos menores . E n una ley que 
p r e s e n t é a l Congreso, yo, abundando 
en ese criterio, trataba de eximir de 
c o n t r i b u c i ó n a las fincas r ú s t i c a s de-
dicadas a esos cultivos y de crear una 
e m i s i ó n de bonos en beneficio de los 
mismos. 
H a y que obligar a sembrar . Y , para 
economizar c a r b ó n , yo o b l i g a r í a tam-
b i é n a los c a f é s y a cerrar a las 11 de 
noche y a los teatros a suprimir 
una tanda para que terminaran a igual 
hora sus funciones. 
Igualmente debemos recomendar 
que se guarde el dinero, porque v a a 
A S E N T E S 
S E S O L I C I T A N E N E L I N T E R I O R 
D E L A R E P U B L I C A P A R A D A R -
L E L A R E P R E S E N T A C I O N D E 
DOS I N D U S T R I A S B A S T A N T E C O -
N O C I D A S . I N F O R M A E N A C O S -
T A , 21 , C I P R I A N O M O N T E . 
C6829 C-179 2d. 4. 
r 
V a d í a , 
A<3í_JIAR If6 
N a d a d e s u s t o s y . . . ^ a d i v i n a . 
S o y 1 9 1 8 , a l e g r e , j u g u e t ó n y m a n d a r í n . 
T e o r d e n o t o m a r p r o n t o , m u y p r o n t o . . . 
E L I X I R A N T 1 N E R V I 0 S 0 
( D e l D R . V E R N E Z O B R E \ — 
P o r q u e t e n e c e s i t o f e l i z , a l e g r e , j o v i a l ^ s i e m p r e d i s p u e s t a , 
l i b r e d e n e u r a s t e n i a , s i n s u s t o s n i s o b r e s a l t o s , 
= = c o n f i a d a y l l e n a d e e s p e r a n z a s . 
,SE 7ENDE EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: " E L CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE. 
ser muy necesario; el dinero se e s t á 
I escondiendo. 
I Soy autor de un proyecto de ley pa-
r a establecer el servicio militr.r oblli 
gatorio, servicio que, como aliados, de-
j hemos implantar cuanto antes. Y en-
I tiendo que es necesario en la actua-
¡ l idad despertar la s impat ía bucia el 
soldado E n distintos lugares de los 
| Estados Unidos se ofreció el ' D í a d3 
Idar gracias" (Hansgivlng-day> una 
hermosa fiesta a los meimbios del 
I e jérc i to . Yo propondría a l Cluh Rota-
rio que por iniciativa suya el p r ó x i -
¡ m o día 24 de febrero se celebrara la 
festividad patriótica con un lunch a 
nuestros soldados en el Parque C e n -
i tral y que estableciéramos un - 'nía del 
| Ejérc i to" en el cual obsequiar a nues-
, tras tropas. 
NO H A Y QUE P A S A R S E D E L I S T O . 
i Dijo después el doctor Pino que de-
bía recomendarse a los comerciantes 
.todos, que se moderaran en tus pe-
didos de mate/iales al Norte, porque 
debiendo ser en la actualidad m á s l i -
mitados que en época normal, estaba 
en muchos casos resultando lo con-
trario. 
U n s e ñ o r amigo m í o — c o n t i n u ó — n e -
cesitaba reparar una p e q u e ñ a caldera 
en un ingenio, y pidió a los Estados 
Unidos 2.000 tubos de caldera ¿ P a r a 
qué tantos tubos?—le pregunte. 
Y me contes tó : 
—Como son para la zafra me los 
m a n d a r á n . Desde luflgo. que ahor.i 
solo necesito unos cuantos; pero pido 
2.000 para guardar el resto * fin de 
que no me falten en largo tiempo. 
R e s u l t a d o : — a ñ a d i ó el doctor P i n ; 
—que no le mandaron n m g ú n tubo! 
Quiso pasarse de listo o l v i d á n d o s e do 
que ya nadie es bobo. 
L o s comerciantes deben, puej pedir 
lo que verdaderamente necesiten y na-
da m á s D lo contrario, se exponen a 
provocar una inves t igac ión de la cual 
lo mejor que les puede resultar es s u -
frir una perjudicial demora en el su 
ministro del material P6^1^^-
L A L E Y D E E O S P L A T O S 
S e ñ o r e s — d i j o don R a m ó n — s e ha 
hablado mucho aquí de ahorrar a l i -
mentos y no predicamos con el ejem-
plo. Acabamos de comernos una r a -
c ión de boniato, otra de yuca, una so-
pa canadiense "con muchas cosas 
adentro", dos huevos, un timbal de 
arroz, una libra de carne de puerco, 
puré de papas, salsa de manzana y 
sorbete ^de uvas. ¡Hablar de econo-
m í a s y comer de esa m a n e r a . . . ! 
Y o propongo al C l u b - a n a d i ó don 
R a m ó n — q u e de hoy en adelante solo 
figuren dos platos y nada mas que 
dos platos en estos almuerzos 
Don Avelino Pérez se levanta para 
protestar y dice: , . 
— B s costumbre de los rotarlos en 
todas partes almorzar en las sesiones. 
¡El s e ñ o r planiol quiere que venga-
mos a ayunar? , . 
¿O acaso que tengamos que s a l i r 
de aqu í a un restaurant-' Ademas, lo^ 
s e ñ o r e s periodistas dejan el almuerzo 
en sus respectivas casas para venir 
a nuestra ses ión, ¿u iere el s e ñ o r 
Planio l que ayunen t a m b i é n . 
— ¡ P u e d e haber derecho a ^ repetir 
de los dos platos!—exclama don R a -
m ^ ¡ N o señor, no s e ñ o r ! insiste don 
Avelino. 
Interviene entonces el doct jr A l z u -
garay manifestando que no c r e í a ne-
cesario adoptar ese acuerdo porque 
los almuerzos de los rotarlos eran 
siempre bastante frugales; y que si e l 
de ayer no hab ía resultado a t í , e ra 
debido precisamente a la presencia de 
Mr. Morgan y los otros invitados, en 
obsequio de los cuales se h a t í a ex-
cedido algo a l confeccionar el m e n ú 
Mr. Bol lag, el sargento de armas del 
Club. 
Y t e r m i n ó la s e s i ó n . 
L E S I O N A D O G R A V E 
Constantino Insua Rivero, de P r í n -
cipe letra B . , a l darle cranque a un 
a u t o m ó v i l su fr ió l a fractura del bra-
zo derecho, de cuya l e s i ó n fué as is -
tido en ei segundo centro de soco-
rros . 
C A R T A I N J U R I O S A 
Magdalena P e ñ a l v e r Mart ínez , de 
Pezuela n ú m e r o 14, en e l Cerro, se 
quejó a la pol ic ía de que le han en-
viado una carta por correo, i n s u l t á n -
dola y a m e n a z á n d o l a . Ignora q u i é n 
sea e] autor de la mi sma . 
A L P A R G A T A S 
: C O N R E B O R D E 
B U . I A ? 
~ — A G U L . L Ó 
i l r . O o n z a l o P e d r o s o 
Ci n U J A ^ O D E L HOSPITAL, DK E M i m -geocLaa y del HoepluU Número Uno. 
ES P E C I A L I S T A E N VIAS URINARIAS y enfertnedadei venéreaa. Ciatoacopia. 
citeriamo da loa uréteres y examen del 
rlCOn por loa Kayoa JL 
jf N VECCK? NE3 D E NEOS A L V A R SAN. 
CONSITI.TAS D E 10 A 12 A. H. T D S 3 a C p. m., en la calla de 
C U B A , N U M E R O 69 . 
29740 SI d 
D r . E l p i d í o S t í n c e r . 
Cirujano del hospital «Mercedes** C i -
r u g í a (especialidad de cuel lo) , enfer-
medades de les ojos, or ina y sangre. 
Inyecciones de « N e o s a l v a r s a n . C o n -
sultas : de 11 a 12 a. m. y de 4 a 6 p. 
m. Domingos: de 10 a 12 a. m. T e l é -
fono A-6329. Amargura 70. 
C u r a c i o n e s 
A M A S DE CASA P U E D E N 
A H O R R A R 
$200.000.000 EN C O M E S T I B L E S 
E n estos días que el costf .ele^da0 
de la vida hiere casi » cada casa 
no deber ía omitirse « p r n t í j » * " t o j g 
desperdicio. Uno de Ip» m á s notorios 
y ei m á s fácil de frustrar €3 la des-
t r u c c i ó n de alimentos por ^ s ratas. 
Muy amenudo una rata en una =ola no-
che hace daños en a l i ^ e n t 0 r l ; n i > r í P 
dades por valor de ÎJ*™*?™ 
c á l c u l o detenidamente hecho da m á s 
de $200.000.000 como vajor de los co-
mestibles áes tru ídos 
estas pestes. E x e t e r m í n e l a -con P a s -
ta Stearns v ahorre esta perdida enor-
me ¿ e v íveres . U n P ^ X ^ S e unos 
Pas ta Stearns cuesta S ^ g ^ J g ? 
cuantos centavos y e 3 t * ™ / ^ * ¡ a 
mente suficiente Para J ^ Y » e t e t h a 
de ratas y ratones. ^ ^ ^ V o t r í , n 
en contra de cucarachas y Qtros in -
sectos. 
q u e a s o m b r a n 
Son todas las que l leva a cabo e l 
E s p e c í f i c o V a l i ñ a . el gran preparado 
oue inscripto en l a D i r e o c i ó a ('e S a -
nidad, de la Repí ib l i ca . e s t á a l alcance 
de todo e l mundo en las d r o g u e r í a s y 
boticas de l a úac ión . E s un gran ¿ e -
p: rative que hace e l iminar tedos los 
elementos malos y d a ñ i n o s que pue-
de haber en la sangre y l impia en lo 
absoluto tan importante l íqu co del 
cuerpo. 
Todas las a!orciones qu^ previene i 
de la d í . compos ic i j i de la sangre, 
as i temo el r e r m a , se curan e i cor .o 
lit.'Dpo de tratamiento por el fispá M-
í i c o V a l i ñ a , m e d i c a c i ó n prodigiosa v 
pedorosa, a base «« s : s tanc ' • . vege-
tales que en corto tiempo hacen sa-
' nar a los m á s graves enfermos, como 
'< se e s t á demostrando uno y otro día . 
¡ con los muy variados certificados que 
• se reciben. 
L o s que no conocen este gran prc -
| parado no tienen derecho a ¿ c z a r de 
I salud s i es que sufren algunas de las 
afecciones enumeradas, o cualquiera 
jotra de las muchas que arru inan ei 
I organismo y acaban con los hombres 
N O M A S D E S A S T R E S 
POR HERNIAS 0 QUEBRADURAS 
Qua tantos •emejante* nos restan. 
U««n s | tratamiento MON, producto ds 
18 a ñ o s do experiencia. 
Sin exp lo tac ión ni engafío . 
Mi Gabinete de Aplicaciones: O B R A . 
PIA n ú m e r o 59, H A B A N A 
Un completo surtido para todas las 
•eceaidades del cuerpo humano, edades 
f aexos. 
Fabrico en mi establedmients, en 
Matanzas con todos loa adelantos mo 
temos: piernas, manos, tajas, brague-
foe y toda clase de aparatos para ee> 
•fsgir defectos f ís ico*. 
JOSE M. MON 
D T R A P i A 99. T E L E F O N O MWi 
P A G I N A C U A T R O . DIARIO DE LA MARINA Enero 4 de 1918 . A Ñ O L X X X V I 
C R O N I C A S O C I A L , L A P R E N S A , & . & . 
[ L A P R E N S A 
-• -——r——~-—- l i l i • Mi ||,| ,| IIIIIIIIIMITII—IMI ^ 
L a f ó r m u l a de la paz moral. 
E l Mundo refiere que un ce ráete 
rizado personaje l iberal ha a? do la 
siguiente f ó r m u l a de arreglo para 
4ue se restablezca d e í i n i t i v a m ? n t e la 
paz moral en Cuba: 
"Para que el partido liberal aceptase 
cordlalmente la sltuarKm Imperante, ijue 
considera ilegitima, para que se reconci-
liase coa elia, corriendo un velo sobre lo 
pasado, tendrían los conservadores que ha-
cer tres cosas. Prlmenr; acordar una am-
nistía amplísima, sin más limitación que 
la no devolución de sus grados y pues-
tos a los militares sublevados, limitación 
esta que aceptamos por imposiciones de 
la realidad internacional. Segunda; acor-
dar los dos partidos suprimir, en absolu-
to, por medio de una ley, le reelección pre-
sidencial en Cuba, reformando, para ello, 
la Constitución, y, en el entretanto, di-
rigir un manifiesto al paia autorizado por 
los jefes de los dos partidos, declarando 
que, en lo adelante, no apoyarán ninguna 
candidatura de reelección presidencial. 
Teñera; acordar que mientras dure la 
guerra internaclonnl y se hallen en sus-
ttenso las garantías constitucionales, ha->rá en Cuba un gabinete de concentración 
nacional, en el Ow» los liberales tendrán 
cuatro carteras, debiendo ser dos de ellas 
para los señores Zayaa y Carlos Mendieta, 
como lo sugirió Ferrara, con profundo 
sentido político, en su ya histórica carta 
(I senador Vidal Morales. 
Con esto el autor de la f ó r m a l a ase 
fura que se r e s t a b l e c e r á inmediata-
mente l a paz moral en Cuba y no ha-
!>ri m á s levantamientos. 
Nos parece muy razonable, salvo la 
l i f icultad para escoger a los que han 
ie figurar en el Consejo de Secreta-
rios. 
Inconvenientes de l a velocidad. 
Son muchos m á s de lo que parece 
L a Correspondencia de Cienfu3sos pu-
Dlica unas notas americanas de las 
l ú e extractamos lo que sigue. 
Al principio de la presento guerra, se 
averiguó que la velocidad máxima a que 
podían mover las piezas de Artillería pe-
sada, con calces de acero, era de 18 ki-
lómetros por hora. En una carrera de 
pruebas de 300 kilómetros, sobro carrete-
ras ordinarias, con un promedio de 21 ki-
lómetros por hora, e! cañón fué devuelto 
completamente averiado e inservible. 
Inmediatamente se dló la orden de re-
' ' iB 
M a i s o n M a r i e 
Avisa por este medio a su distingui-
la clientela y a las damas en general 
l ú e acaba de recibir los ú l t i m o s m ó -
jelos de P a r í s en sombreros, trajes de 
a r d e y preciosos trajes do noche 
( V R E I L L Y , 8S. 
D r . S a l v a d o r V i e t a 
r i U U J A K O D E N T I S T A 
Especialidad en las curaciones de las 
caries dentales, suprimiendo el tiempo 
largo y cansado, de los cauterios. 
C O N C O R D I A , 25 , A L T O S , 
íntre Galla no y Aguila. Consultas y ope-
raciones, de 1 a 4. 
D R . F E D E R I C O T O R R A L B A S 
¿STOMAGO, I N T E S T I N O Y SUS 
A N E X O S 
Consultas: de 4 a 6 p. m. ea Con-
cordia, n ú m e r o 25 . 
Domicilio: Línea , 13 , Vedado. 
T e l é f o n o F - 1 2 5 7 . 
C872Ü Ind.-29n. 
duclr la velocidad de estos cañones, pero 
vieron que no se podía confiar de los con-
ductores de estos cañones para que se 
limitasen al máximum de velocidad pres-
crito; pues en varias ocasiones fueron de 
nuevo averiados los cañones por haber 
llevado excesiva velocidad, aunque por po-
co tiempo. 
E n vista de lo ocurrido, se ha procurado 
cambiar el sistema y se ha instalado en 
los coches un regulador limitador automá-
tico de la velocidad. 
Este inismo procedimiento piensa adop-
tar una Compañía de "taxis" de Nueva 
York y si se llega a un aparato limitador 
de prácticas consecuencias, no es dudoso 
se generalice su uso en poco tiempo en to-
do el mundo civilizado. 
De modo que con el abuso de la 
velocidad se producen desgracias en 
los que van en auto y en los que van 
a pie; se estropean los objetos con-
ducidos, se deterioran los mismes a u -
tos, y por ú l t i m o : se consume mis 
gasolina. 
Y s in embargo, no hay mo lo Je con-
tener el vicio de la velocidad Ni e-s 
probable que se establezcan esos l i -
mitadores a u t o m á t i c o s . 
Ü n amigo nuestro ha i n v e n i d o un 
limitador de esos muy curioso y efica 
cisimo. Consiste en un regulador do 
bolas como esos de las m á q u i n a s de 
vapor. El aparato se coloca d e t r á s de 
la cabeza del chauffeur, y a medida 
que é s t e se excede en la velocidad, 
las bolas se levantan y le dan pezco-
zones en l a nuca, los cuales no ce-
den hasta que disminuya la lapidez 
del auto. 
Ahora se come m á s pan. 
Dice E l Sol de Marianao. 
Precisamente porque escasea la gente 
anda loca haciendo provisiones. Xo hu-
biérase prohibido la elaboración del pan 
un día a la semana y casi no nos hubié-
ramos dado cuenta de que la harina fal-
taba. E s peregrina la manera que teñe, 
idos de interpretar las disposiciones del 
Consejo. Asaltamos las panaderías; cada 
cual compra lo más que puede. ¡Para el 
otro d í a ! . . . Vamos jubilosos con nues-
tra carga. . . Y al otro día, nos tragamos 
un engrudo capaz de hacer llorar los ojos. 
E l pan en medias o una libras, elabora-
do con apresuramiento para satisfacer al 
público impaciente, no se puede digerir 
apenas. Crudo, sin pizca de grasa, soco, 
endurecido apenas le da el aire, constitu-
ye un bocado poco apetecible. Pero no 
Importa. Falta, y como falta nos gusta 
siempre el hombre ha penado por aquello 
que no tiene... 
Pudiéramos ser menoe imbéciles, Sofior, 
si no hay pan decirnos, no desearlo. Que 
dé fruto la medida de previsión, aunque 
no tea nada más que para dar fe de que 
somos cultos. 
¿Y si la guerra con sns sorpresas nos 
somete a mayores sacrificios? 
S i esto no se corrige, habrá que 
acudir a l procedimiento de laa tarjo-
tas. 
Quejas de los guajiros. 
L a K e p ú b l l c a de Jovel lanoj se l a -
menta de lo poco que se ocupan de sus 
electores los representantes electos 
en provincias. 
Y dice: 
E l año va a terminar, y en el Sanado, 
en las Cámaras, en el Consejo de la Pro-
vincia, hay individuos que al esfuerzo 
nmstro, a la constancia de los guajiros, le 
deben su triunfo, su poder, su ascenso al 
puesto que ocupan, y ninguno de ellos se 
ha tomado el trabajo de saldar los cuen-
tas que tienen contraídas con nosotros, y 
los más no han puesto un pie por estos 
campos tan siquiera. 
Pero aunque falta nos hará seguramen-
te que los padres de la patria se dieran 
cuenta de que los guajiros somos algo más 
de lo que ellos sueñan, estos desengaños 
no servirán sino para que los guajiros 
, hayamos aprendido a darnos cuenta de 
la realidad; a no esperar de nadie, a no 
I creer en nadie, y a no confiar para el 
i desenvolvimiento de nuestras cosas y de 
nuestros intereses, sino en nosotros mis-
I mos porque somos la fuerza y el sostén 
j de la Kepúbllca; ayer con nuestros bra-
zos puestos al servicio de la patria; y 
hoy procurando fomentar la industria, las 
siembras, sin la cual estamos al borde del 
abismo; y sin los guajiros la patria no 
estaría segura de ninguna manera. 
Pues, con no volver a elegir a los 
que descuidan el deber c o n t r a í d o c o i 
sus electores, y con exigir una fian-
za a los futuros electos, se pondr ía 
remedio a ese inconveniente. 
L a n a c i o n a l i z a c i ó n ferrovia^na. 
L a P r e n s a c o n t i n ú a abogando por 
esta idea, y cita en su apoyj el he-
cho de que en F r a n c i a y en Inglate-
r r a h a dado excelentes resaltados 
abaratando los fletes y les pasajes y 
hasta disminuyendo el numere de ac -
cidentes. 
Y a ñ a d e : 
Aunqc.e solo fuera por economía, ya 
que no basten los fueros de la humani-
dad para ello, debería recomendarse el 
cambio, esto es, la nacionalización de los 
ferrocarriles. 
E n los Estados Unidos se calcula que 
al año los sueldos de los Presidentes de 
las compañías ferrocarrileras Importan 
diez millones de pesos y veinte millones 
los anuncios a que les obliga la compe-
tencia. Veinte años hace que el Profe-
sor Ely, calculaba que el derroche por 
la administración de los ferrocarriles en 
manos privadas, costaba a los Estados 
Unidos doscientos millones y el Presiden-
te de la Southern Pacific, Mr. Huntingtou, 
más recientemente, ha dicho que solo en 
el Estado de Xuev.i York, lo que se pier-
de por el sistema de la competencia re-
presenta cien millones de pesos al año. 
En Cuba no pueden citarse cifras pa-
recidas. Nuestro interés debe ser abara-
ta*- los fletes y favorecer una gran acti-
vidad ferroviaria, tan Intensa como se 
necesita para acrecentar nuestra produc-
ción Interior en la proporción exigida por 
las circunstancias y nunca podremos con-
seguir nl lo uno nl lo otro, mientras 
el "statu quo" ferroviario no se altere. 
S i en Cuba costasen meros los 
transportes de m e r c a n c í a s y los pa-
sajes, la riqueza del pa í s podría dupli 
carse en breve tiempo. 
L a reforma de l a L e y del T imbre . 
" L a N a c i ó n " pide a las C á m a r a s 
que se modifique, o mejor dicho, que 
se humanice ¡a L e y del Timbre que 
tantos disgustos y p é r d i d a s ocasio-
n a . 
Y a ñ a d e : : 
L a famosa Ley del Timbre que es pa-
ra el comercio, para el Industrial, para 
el agricultor, para el pueblo consumidor, 
para el que trabaja y lucha, afanosamen-
te, en la brega áspera y difícil de la exls 
tencia, un dogal que le aprieta hasta ame-
nazarle con la asfixia. Alguien, acertada-
mente, llamó "absurdo y disparate legis-
lativo" a esa Ley y su flamante Uegla-
monto; y en verdad que nada más opor-
tuno nl más concreto. Su implantación 
excitó los ánimos porque revivió el sello 
colonial, una de las causas de la acción 
libertadora; pero sus consecuencias, por 
nosotros previstas y dichas "desde esta» 
columnas, han levantado y levantan, dia-
riamente, formidables protestas. Porque 
ya no solo pesa sobre el público la gabe-
la exorbitante del timbre, sino la ame-
naza terrible del Inspector de impuestos. 
Y así se dice y se hacen denuncias sobre 
"negocios" que ai amparo de esa ley se 
tratan de fraguar. Y asi se exceden en su 
cumplimiento funcionarlos que no logran 
vencer las protestas del comerciante, cons-
ciente de sus Intereses y de sus respon-
sabilidades. Las oficinas creadas para el 
nuevo negociado de Impuestos son centros 
esencialmente burocráticos. Sólo hay, por 
ejemplo, una ventanilla para el despacho 
del timbre; y como es natural, dlfícllmen. 
te, es conseguirlos en Hacienda; es pre-
ciso recurrir al "estanquero de los tiem-
pos de la colonia"; y el estanquero, claro 
está, cobra su prima; y así el sello sube en 
su valor el diez o el quince por ciento, 
cuando menos. Son cosas de la épo^a. 
Cosas íjue a la larga refluyen con-
tra el pueblo, encareciendo m á s las 
m e r c a n c í a s y agravando e l malestar 
del pueblo. 
C A L Z A D O S E L Z 
E l m á s p o p u l a r e n C u b a . E l e g a n c i a y g a r a n t í a a b s o l u t a . E x i j a 
l a m a r c a > s e c o n v e n c e r á . D e v e n t a e n t o d a l a R e p ú b l i c a , e n 
l o s p r i n c i p a l e s e s t a b l e c i m i e n t o s . 
TETRAZZINJ 
RUFFOü 
— - " L -
H a b a n e r a s \ 
KH P A Y R K T 
F U N C I O N E N H O N O R D K S A N T O S Y A R T I G A S 
V i c t r o l a 
E l i n s t r u m e n t o p r e d i l e c t o d e l o s 
m á s c é l e b r e s a r t i s t a s d e l m u n d o 
L a V í c t o r y l a V i c t r o l a g o z a n de l a d i s t i n c i ó n de s er 
l o s m á s perfectos i n s t r u m e n t o s d e m ú s i c a que j a m á s se 
h a n p r o d u c i d o , y ponet i a l a l c a n c e d e t o d o s las s u b l i m e s 
creac iones de los c o l o s o s d e l a r t e l í r i c o . 
S u s a d m i r a b l e s c u a l i d a d e s y e l f a v o r u n i v e r s a l q u e les 
d i s p e n s a n m i l l o n e s de a m a n t e s d e l a m ú s i c a , c o n s t i t u y e n 
los m o t i v o s que h a n i n d u c i d o a l o s m á s g r a n d e s c a n t a n t e s 
y c o n c e r t i s t a s a e scoger l a V í c t o r y l a V i c t r o l a p a r a p e r -
p e t u a r e l ar te que t a n t o s t r i u n f o s l e s h a v a l i d o e n los 
m a y o r e s co l i seos d e l m u n d o . E s t o s i n s t r u m e n t o s s o n , 
pues , l o s únicos que l l e v a n a l s e n o d e l a f a m i l i a l a s m e -
jores p i e z a s de m ú s i c a d e t o d o s l o s p a í s e s , i n t e r p r e t a d a s 
c o n u n a r e a l i d a d de e x p r e s i ó n d e s c o n o c i d a b á s t a l a f echa . 
C u a l q u i e r c o m e r c i a n t e e n e l r a m o V í c t o r t e n d r á s u m o 
p l a c e r en e n s e ñ a r l e l o s d i f e r e n t e s m o d e l o s de l a V í c t o r 
y l a V i c t r o l a y en h a c e r l e o í r s u m ú s i c a f a v o r i t a . 
Escr íbanos hoy mismo solicitando los ú l t i m o s c a t á l o g o s V í c t o r 
ilustrados (en españo l ) , los cuales re -
mitimos gratis y franco de porte. 
Víc tor Talkingr Machine C o . 
Camden, N. J . , £. U. de A. 
La famosa marca de fábrica de la Víctor, 
" L a Voz del Amo." es una firme earantia de 
la superioridad de nuestro producto, y la 
misma aparece estampada en todos los instru-
mentos Victor, Victrola y Discos Victor de 
f a b r i c a c i ó n legítima. Exija siempre esta 
marca registrada para protegerse de las imita-
ciones. 
E s t a r á de gala hoy Payret . 
C e l é b r a s e en e l rojo coliseo la fun-
c i ó n que como homenaje a los s e ñ o -
res Santos y Artigas r e u n i r á gran-
des atractivos. 
Uno, entre los m á s salientes del 
e s p e c t á c u l o , consiste ea e l estreno 
del a p r o p ó s i t o c m e m a t o g r á f i c o L a 
L e y del T imbre , hablado por sus dos 
I n t é r p r e t e s , los aplaudidos artistas 
Regino L ó p e z y E l o í s a T r í a s . 
Miss. Mary , la art i s ta sin brazos, 
e j e c u t a r á sorprendentes trabajos con 
los pies. " 
T o m a n t a m b i é n parte los artistas 
del c irco, quienes p r e s e n t a r á n , en-
tro diversos n ú m e r o s , actos de com-
pleta novedad. 
L a nota c ó m i c a de la noche seri 
el debut, como Jockey, de Sergi0 
Acebal . 
Cosa d i v e r t i d í s i m a . 
Tanto por los singulares méritos 
que concurren en los s e ñ o r e s Santos 
y Art igas como por los alicientes reu 
nidos en el programa es de presumir 
que culmine la fiesta teatral de ano.' 
che en un é x i t o grandioso. 
No o l v i d a r é consignarlo. 
Desde las cuatro de la tarde esta-
r á n tocando eu el p ó r t i c o del teatro 
dos bandas de m ú s i c a . 
Y h a b r á por la noche, frente a Pay 
ret, fuegos artif iciales. 
( P A S A A L A C I N C O . ) 
D e S a n i d a d 
L A S H A B A S B L A N C A S 
Nota oficiosa 
Con motivo de un suelto publicado 
en e l p e r i ó d i c o "The T i m e s of Cuba,' 
correspondiente a la e d i c i ó n del d í a 
16 del mes ppdo-, donde se informa-
ba lo siguiente: 
" E l Laboratorio Nacional declara 
que e l á c i d o c i a n h í d r i c o que contienen 
las habas blancas de J a v a , importadas 
en Cuba se hace inofensiva por la coc-
c i ó n (redendered hammless bv Coo-
k í n g . ) " 
E l s e ñ o r Director del Laboratorio 
Nacional , p a s ó un escrito a Ir. D i r e c -
c i ó n de Sanidad, informando que di-
cha I n f o r m a c i ó n es totalmente e r r ó -
nea y s in sentido, lo que se pone en 
conocimiento del p ú b l i c o . 
lor y empieza a bajar la InParaac-ifin. Baa. 
tan ;;0 horas de tratüuiiento, para obte-
ner la curación, aún tratándose de los ca-
sos más graves y complicados. 
Los más eminentes médicos recomiendan 
a sus clientes los supositorios flamel. 
Venta: farmacias ble nsnrtidas de lt 
Kept\blica 
doc 
Depósitos: Sarrá, Johnson, Taquechal 
>ctor González y Majó y Colomer. " 
L a moda tiene su m á s fiel intérpr*. 
te en 
¿ T i e n e a l m o r r a n a s ? 
Si padece de tan penosa dolencia, re-
cuerde que con lo único que se cura es 
con los supositorios flamel. 
Desde la primera aplicación, cede el do-
"THE fAI 
S a n R a f a e l , 1 1 
Vonnra a recrearse cotí los modelos 
de Vestidos, T r a j e s sastre, AbrJgon, 
Salidas de teatro, blusas y sayas que 
presentamos este a ñ o . 
D r . F . G a r c í a C a é i z a r s s 
C a t e d r á t i c o d e l a U n i v e r s i d a d « , 
S A L U D . 5 5 . 
C o n s u l t a s m é d i c a s : L u n e s , M i é r -
c o l e s , V i e r n e s , d e 2 a 4 . 
N o h a c e v i s i t a s a D o m i c i l i o , 
c 8636 28d-28 n 
í e l a r e m o s r ] s e c r e t o de 
v e s t i r s e a l a m o d a , gos tao-
d e p o c e d i a e r o . 
T h e L e a d e r 
G A L I A N O . 7 9 
S u a h o r r o s e r á d e 10 a 5 8 ^ 
M . H U M A R A 
D i s t r i b u i d o r y A g e n t e G e n e r a l d e l a V i c t o r T a l k i n y 
M a c h i n e C o . 
C o n s t a n t e e x i s t e n c i a d e F o n ó g r a f o s y D i s c o s . M a r v 
d o C a t á l o g o g r a t i s a q u i e n l o s o l i c i t e . 
M U R A L L A , 8 5 y 8 7 . 
L e a V d . I & l i s t a d e l o s a r t í c u -
l o s q u e r e a l i z o . V e n g a V d . y 
v e r á l a s g a n g a s q u e t e n g o a 
IÁ M I , NEPÍUNO, 33. 
Zorras blancas legitimas, a $7.97 . Sombreros adornados a $2-00, $2-50 
y iü9^7. j $3-00. 
Boas de f a n t a s í a , a dos pesos. 
Cinco mi l c o r s é s « N i ñ ó n - a $1-00 j 
Udt imos Modelos adornados a $3-50, 
$4-00 y $5-00 
| $1-50. B l u s a s de seda a $3.00 j $3.50 
Ajustadores N i ñ ó n u $1-00, $1-50 j T o c a s de t í - rc iope lo adornadas a 
$2-00. 
C h a r m é s de seda a $1-75 
T a l e n $2-50 en todas partes 
S2-98, $3.48 j $4.98. 
S e apuesta mi l pesos a Que rendo el 
25 por ciento m á s barato que las de. 
m á s ca sas . 
U L A M I M I " 
c 7949 alt t l - 1 América Advertltln» Corp. A-Í183 C 117 2t-3 
S A R A H B E R N H A R D T 
C L E O P A E A . 
Teatro Payret . E n e r o 14-15-16-17 
c 9697 10d-39 
" A s o c i a c i ó n d e E n f e r m e r o s 
y A l u m n o s d e C u b a " 
D e a c u e r d o c o n l o q u e d i s p o n e n l a s O r d e n a n z a s 
S a n i t a r i a s , e s t a S o c i e d a d f a c i l i t a e n f e r m e r o s g r a -
d u a d o s . 
R A F A E L G O N Z A L E Z , 
P r e s i d e n t e . 
C o n c h a , N ú m . 2 1 . J e s ú s d e l M o n t e . 
V-y i ! '.. :::: 31563 a l t 15d 27 d 
Se « z t l r p a n por la eleetroILslB, c o » 
g a r a n t í a m é d l c c de que üo se repre-
tlucen. Instituto de Electroterapia 
Dres. R c c a Casuao 7 P i f i e i ra 
N e p t u n o , 6 5 , a l t o s . D e 1 a 5c 
• Alfil 
: - : C U P O N : - : 
T o d a s e ñ o r a q u e p r e s e n t e e n e s t a c a s a e s t e c u -
p ó n , p o d r á a d q u i r i r u n C o r s e t N i ñ ó n p o r $ 1 . 4 7 , 
p u e s V a l e e l d o b l e . 
C O R S E T N I Ñ O N 8 1 2 N ú m e r o 
c 118 lOd-J 
C ó d i g o s d e C u b a j 
U N S O L O tomo, encuadernado en pasta de piel , contiene: 
C O N S T I T U C I O N D E L A R E P U B L I C A 
C O D I G O C I Y I L . — C O D I G O D E C O M E K C I O 
C O D I G O P E N A L Y L E Y H I P O T E C A R I A . 
"Vigentes en l a R e p ú b l i c a de Cuba , con todas las modificaciones in-v 
troducldas drsde e l cese de la s o b e r a n í a e s p a ñ o l a 
Anotados por P . B a r b é y Iluguet, Abogado. 
Autorizada la p u b l i c a c i ó n por Decreto del s e ñ o r Presidente de la R** 
p ú b l i c a . 
E s t e l ibro, muy ú t i l a todos los cludadaos, se rende por e l módico 
precio de $3-00, en el A l m a c é n de l ibros de J a i m e BenaTent, cal le de Ber-
naza n ú m e r o 50. Apartado 868, H a baña . 
c 50 a l t 3d-3 
Lo dij 
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• ' R E I L L Y 8 9 . " V J O T T O R ' 
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Lo dije ayer. 
Ya a la fecha, no quedan dispo-
nible más que palcos de tercer pi-
60Y no todos tampoco, porque están 
reservados para el Unión Club y pa-
Pi Ca*lno Español los mas inme-
MJOS al escenario, en número de 
seis, con los grilles correspondien-
^Hasta e'. día de ayer comprendían 
los abonados una larga relación. 
Grilles 
Ernesto Gaye, señora Gran Viuda 
de del Valle y Regino Truffín. 
Palcos 
Ernesto Sarrá. Julio Soler, Federi-
co Kohly, Blás Casares. Pedro Are-
ral Paúl Boulanger. José R. Chi-
S r Marcel Le Mat, Renó Dussaq, 
Arnando Godoy. Rosa Rafecas Viu-
da de Conill, Octavio Averhoff. E u -
eenio Galbán. Alfredo Zayas. Briga-
dier José Martí, Li la Hidalgo de Co-
rill. Narciso Gelats. Rafael Fernán-
dez de Castro, Gastón D'Briel, Ma-
nuel Gómez, Ricardo üolz, Angel 
Fernández, Antoaiio Balsinde, Fer-
nando Méndez Capote. Manual de J . 
Manduley, Brito Alvarez, Manuel Za-
pata Martínez, José Julio Martínez 
Díaz, Antonio A. Bustamante, José 
Raúl Sedaño, Josefa O. Viuda de 
Fraxeclas, doctor Martínez Ortis, Ma-
nuel Carroño, Frank Steiuhart. Fede-
rico Morales. Lorenzo de Castro, E r -
nesto Pérez de la Riva, Luis Azcá-
rate y R- Cabrera. 
Lunetas 
Angel Alonso, Blanca Alvaro Viu-
da de Arriba. Raúl Arango, Oscar 
Díaz Albertini. señora Viuda de 
Aguilera. Miguel A. Agular, Alejan-
drina Chabau de Pcre3 Abren. José 
Alfredo Pernal. Pedro A. Barlllas. 
Angela Bérrh Viuda de Updyke. Jo-
sé María Bérriz, Francisco Basterre-
che, A. Barraras, Brunschwing, Car-
los Bacarisse, Alfonso Bernal, Ju-
lio Ortiz Cano. Nicolás de Cárde-
nas, ÉL Campignon, Celso Cuéllar, 
ílogelio Carvajal, Tomás J . Cabrera, 
Pablo Curbelo, Juan Curbelo, Raúl 
Carrerá, Rafael M. Muñoz, Manuel 
Canova, Armando Crucet, Francisco 
Carrillo, Ricardo Diago, Isabel Gar-
cía Viuda de Delgado, Carolina J . 
de Delgado, Raúl Destjen, Baldomc-
ro Fernández, María Josefa Falcón 
Viuda de Fernández, Francisco Fer-
nández, Ignacio Fernández, señora 
Viuda de Gener. Jacques Grujon, Jo-
s é ' María Gatell, señora de García, 
Gonzalo Herrera, Ernesto A. Longa, 
León Atilio, Heriberto Lobo, Anto-
nio Muñoz, doctor Moller, Octavio 
Montoro, José Agustín Martínez, E . 
Mcntoulieu, Pedro A. Mora. Mr. Ma-
beph, Fernando Mendoza, Margarita 
Martínez, Gabriela Mendiola, Floren 
tino Menéndez, David Maduro. Wi-
lliam Mahony, señor Marsall, Fede-
rico Núñez, Fernando Ortiz, José A. 
Pujáis, Ernesto Plasencia, Mario Por 
to, Juan M. Pella, Luis Pradell, José 
Pennino, Mario Pascual, Blas M. Ro-
cafort, Eduardo González del Real, 
Laureano Roca, Juan B. Ribis, Julio 
Rabel, Francisco Rocaberti, Georgi-
na Recio, Felipe González Sarraín, 
Joaquín Socarrás. Guillermo Herre-
ra Sotolongo, Carlos Téllez, Herma-
nas Tapie, J . Urrutia. Vivina Loza-
nía do Valle, señor Videla, Daniel 
Weill, Miss Williams, Angel Izquier-
do, Agustín Zárraga-, Rafael María 
Muñoz, Eugenio de Sosa, Manuel de 
Armas, José María Lasa, Alfredo 
Labarrére y señora de Bacallao. 
Los señores abonados pueden pa-
sar a recoger sus respectivas loca-
lidades en las oficinas del señor Al-
berto Rulz, en la Manzana de Gó-
mez, departamento 205 y 206. 
E l abono de lunetas, así como el 
de las localidades de las altas ga-
lerías, quedará cerrado del lunes al 
martes. 
Plazo definitivo. 
L A S B O D A S D E E N E R O 
1-29 
n z a s 
g r a -
27 d 
c u -
. 4 7 , 
od-a 
¿Podría anunciarlas todas? j 
No. 
Solo habré de limitarme a las bo- i 
das qua han sido poñaladas para es- i 
ta primera, quinrena de mes. 
Una, mañena, que es la de la se-
ñorita Fernanda Fueyo y el jovenj 
Jorga Torroella. 
' De carácter íntimo. 
En la Ig1esia del Angel, y a las 
na vo y media do la noche del lu-
nes próximo, contraerá matrimonio 
la bella y muy graciosa señorita 
Gloria Mayoz y oí distinguido joven 
Thitíii Barraqué. 
Boda elegante. 
Llamada a un gran lucimiento 
Pañi la noche del miércoles, a las 
ocho, estoy invitado a la boda de 
Mis». Flora Elizabetch Smith y Mr, 
Qarner Lee Knox. 
Hija la novia del dueño del Plaza, 
mi n raigo el capitán Walter Fletcher 
Smith, quien reunirá sus invitados; 
en un buffet que ha de servirse, con-
cluida la ceremonia, en aquel fla-
mante hotel. 
E l día Biguiente unirán su suerte 
ante los altares de la Parroquia del ¡ 
Vedado la señorita María Rosa Al -
varez Ríus y el joven doctor José j 
Luis Teresa. 
Dispuesta está la nupcial ceremo-1 
nía, según atenta Invitación que re-
cibo, para las ocho y media de la no-
che. 
Designados han sido para padri-
nos de la boda la señora Francisca 
Vallojo de Teresa, madre del novio, 
y el distinguido caballero José Al-
varez Ríus, padre de la desposada, 
en nombre de la cual actuarán como 
testigos de la boda los señores Fran-
cisco Negra, Eudaldo Romagosa y 
Eduardo Fernández. 
A su vez serán testigos del novio 
e! doctor Jesús Alfredo Figueras y 
el señor Néstor Luis Ovares. 
Para el 12 está señalada la boda 
de la señorita Eduarda Rexach y el 
joven José Alió, en la Iglesia de la 
Caridad, a las nueve de la noche. 
E l 14, en la intimidad, se celebra 
el matrimonio de la señorita Espe-
ranza López Portocarrero con el se-
ñor José Sánchez. 
Y el 15 otra boda. 
E s la del. joven Oscar Massaguer. 
Administrador de !a brillante revista 
Social, que dirige el hermano del 
novio, Conrado W, Massaguer, com-
pañero muy querido y caricaturista 
genial, celebradfsimo. 
Aracolla de la Puente, la prome-
tida de Oscar, es una señorita en-
cantadora. 
Será en el Vedado. 
Y ante el altar mayor de la Igle-
sia parroquial de la bella barriada. 
A r t í c u l o s 
d e 
a c t u a l i d a d . 
S e c c i o n e s 
e s p e c i a l e s a 
p r e c i o s 
m ó d i c o s . 
N i n g u n a o c a -
s i ó n c o m o é s -
t a p a r a h a c e r 
u n a a d q u i s i -
c i ó n v e n t a j o s a 
X 5 r a ] e 5 - s a s t r e 
U n a n u e v a r e m e s a . 
S a l i d a s 6 e t e a t r o 
M o d e l o s i n é d i t o s . 
V e s t i d o s 6 e n o e b e 
C o n c e s i o n e s e x t r a s e n l o s p r e c i o s . 
> w ® a t e ! f í 'OOO 
" E L E N C A N T O " 






Los recibos del día. 
Son hoy de la señoras Rosarlo 
Iglesia Viuda de Machín, Lola Soto 
Navarro de Lasa, Carlota Ponce de 
Zaldo. Amelia Blanco de Fernández 
de Castro, Adolfina VIgnau de Cár-
denas, Blanche Z. de Baralt, María 
Sánchez de Gutiérrez, María Ojea y 
Herminia Navarrete. 
También toca recibir hoy a la se-
ñora Mina Pérez Chaumont de Tru-
ífín. 
Por la tarte. 
• « • 
Viñas. 
Viene el gran actor a la Habana. 
La prensa de Barcelona, llegada 
últimamente, trae la grata nueva que 
me apresuro a recoger. 
Cno de los más Importantes pe-
riódicos de la ciudad catalana que 
tengo a la vista dice lo siguiente: 
"Viñas, el graciosísmo actor có-
mico y director de la compañía que 
actúa en el teatro Victoria de esta 
capital, celebró hoy su función de 
beneficio. 
La fiesta resultó brillantísima por 
todos conceptos. Se puso en escena 
la revista de gran espectáculo Cas-
cabeles y Panderetas, de Berrín, mú-
sica del maostro Calleja. 
La Betoré, Conchita Miró, Pare-
j a y DIonisla Lahera, fueron muy 
aplaudidas por la excelente labor 
que realizaron". 
Asegura el periódico expresado 
que la Compañía de Viñas es la me-
jor y más completa de las que ac-
túan en los teatros de Barcelona. 
* • • 
Hogares felices. 
Todo es júbilo y todo es alegría 
para los jóvenes y distinguidos es-
posos Francisco Crespo y Concha 
Martínez con motivo del nacimien-
to de un baby que ha venido a au-
mentar las felicidades de su hogar. 
Ya, antes de ser llevado a la pila 
del bautismo, lo llaman todos con 
el nombre que le servirá para su in-
greso en la gran familia católica. 
No es otro que Francisco Manuel. 
Lleguen hasta esos padres las ex-
presiones de mi más cordial felicita-
ción. 
* * « 
De vuelta. 
A bordo del vapor Barcelona ha 
llegado a esta ciudatí, en unión de 
su distinguida familia, el señor An-
tonio Bermúdez. 
MI saludo de bienvenida. 
* * • 
E n Martí. 
Noche de moda la de hoy. 
E l estreno de la zarzuela La boda 
de Cayetana, por Ortas y la Maven-
día, constituye la novedad del espec-
táculo. 
Va a segunda hora. 
Enrique F O M A M L L S . 
S A R A H B E R N H A R D T 
TEATRO PAYR 
Lnero U-lú-16-17 
c 9697 10d-29 
J a r a b e D e p u r a t i v o 
D E L D R . J . G A R D A N O 
Tníco en su especie qne extingue el baccilns de la ATARIOSIS 
—íenfermedad setreta)—dejando Umpla la sangre 4e Impnrewis, ga-
rantizando seguro resoltado, añn de los casos fracasados por otros 
tratamientos—las escrófulas, tumores. Infartes Hagas et<% 
frasco, en toda botica. 
Benosltarlos: Sarrá, Johnson, San José, Taqnechel. 
S?L40 
a i » . 
E n f a v o r d e l a n i ñ e z . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
el Tesorero Municipal, señor Espino; 
el Jefe de Policía Coronel Sanguily: 
la empresa de Martí ha abonado 50 
pesos por el palco número 19; el se-
ñor Francisco Andreu, el señci Ger-
mán López; y otros. Los concejale-: 
señores .Martínez Alonso, Bericiartu, 
Fernández Hermo, del Pino, Albarrán. 
Martínez Peñalver y Caballero, han 
tomado cinco y diez lunetas cana uno. 
E l señor Martínez Alonso pagó por 
dos diez pesos y las devolvió 
E l precio de las localidades es co-
mo sigue: Grilles con ceis eneradas: 
l30 pesos; palcos cen fi entradas, SO 
pesos; Luneta con entrada: 2 pesos; 
butaca con entrada: $1.50; Delante-
ros, $1.20; Entrada General: 1 peso: 
Delantero de tertulia con entrada* 
60 centavos; entrada a tertulia, 30 
centavos. 
Lo único que queda disponible en 
Contaduría son las localidíSe^ altas; 
lo demás está casi vendido. 
Al acto asistirán las bandas de mú-
sica del Ejército y del Municipio. 
E l notable dibujante señor Conrado 
Massaguer ha ofrecido un trabajo ale-
górico al acto. 
E l teatro estará adornado cov. plan-
tas y flores. 
Han ofrecido un beneficio en el tea-
tro Payret los empresarios cubano-
señores Santos y Artigas. 
E l señor Casimiro Ortas aplaudido 
artista del teatro Martí, dedicará a los 
niños un día de su haber. 
Los cronistas municipales t- maro^. 
veinte lunetas. 
E l coronel Sanguily ofreció el con-
curso del Cuerpo de Policía para cuan 
to sea necesario y se relacUne coi 
¡ la labor que en beneficio de 'us niños 
! pobres de la Habana viene reallzand' -
1 el Comité. 
L a reunión terminó a la un? de la 
tarde, acordándose citar nuevamente 
para el miércoles 9. a la 1 y 30 p. m-
en el despacho del Alcalde. 
S e c r e t a r í a 
d e l a G u e r r a 
Además de las disposiciones conte-
nidas en los decretos de que infor-
mamos en la sección "De Palacio", el 
Jefe del Estado, a propuesta del Se-
cretario de la Guerra, ha resuelto 
también conceder la Orden del Méri-
to Militar, cuarta clase, distintivo 
blanco, al raigento Ebundio Sancho 
y al soldado Plutarco Morales y, ade-
más, concelir a la señora Emilia 
González, madre de un soldado falle-
cido, una pensión de 518 pesos al 
año. 
Detenido por espía 
L a Policía Secreta detuvo ayer a 
Román Moraies Rufín. natural de 
Canarias y vecino de la Calzada de 
Jesús del Monte, bajo la acusación 
de ser espía alemán. 
Morales ingresó en el Vivac a dis-
posición del señor Secretario de Go-
bernación. 
•*r** ****************** 
I N C E N D I O 
E n la casa Justicia letra B . , entre 
Santa Ana y Santa Felicia, en Jesús 
del Monte, domicilio de Catalina Mo-
ró Lavastida, so incendió ayer tarde 
el tabique de madera de la segunda 
I habitación, al doblarse con el calor 
j una vela nue estaba enceiidida junt-j 
1 a la urna de una Imagen, a cuyas 
j ropas se propagó el fuego. Los veci-
' nos y los bomberos extinguieron las 
I llamas. 
r*************************** 
E m p l e a d o q u e s e a l z a 
E l inspector de la Havana Electric, 
j Rafael Roche, denunció ayer en el 
; Juzgado de Instrucción de la Sec-
i ción Segunda, que la Compañía in-
i dicada dió ocupación el día primero 
del pasado mes de Diciembre, en la 
oficina establecida en San Miguel y 
• Prado, al joven Adolfo Sobrede, co-
! mo auxiliar del cajero P . Selas-Que 
' a los pocos aias desapareció el talo-
i narlo de loá recibos para el cobro 
i así como ei joven Sobrede. Más tar-
: t1». al personarse el cobrador Luis 
i Alancón en varios lugares, fué in-
j formado que las cuentas «me adeu-
, daban a dicha Compañía ya las ha-
1 bían saldado. 
DENUNCIA D E E S T A F A 
Aurelio Ballesteros, representante 
te la razón social de Ballesteros y 
Ríos, denunció ayer a la policía que 
fue llamado por teléfono al despacho 
del Ingeniero Jefe de la Ciudad por 
Francisco Martínez, para que tomara 
parte en la subasta de unas escobas-
que cuando llegó al expresado lu-
gar, Martínez le pidió cien pesos pa-
ra que pudiera tomar parte en la 
subasta y qm, como más tarde se en-
teró que no t^nía necesidad de apor-
tar dicha suma, fu éa reclamársela, 
sin obtener resultado satisfactorio; 
por lo que se considera estafado 
F . B e r m ú d e z y C í a . 
A M A R G U R A , 1 3 . 
A l m a c é n d e P a ñ o s y T e j i d o s 
Fel ic i tan a s u s a m i g o s y clientes, 
d e s e á n d o l e s un p r ó s p e r o a ñ o nue-
vo, y aprovechan l a o c a s i ó n p a r a 
ofrecerse u n a vez m á s en s u nue-
vo y amplio domicilio de 
A m a r g u r a , 1 3 
A p a r t a d o 1 9 0 7 . T e l é f o n o A - 8 9 6 2 
c 102 
J a r a b e Y E R 
A l N a r c i l M e n t a l A r r h e n a l y T h l o c o l 
C U R A C I O N R A P I D A Y R A D I C A L 
D e t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s d e l p e c h o y v í a s r e s p i r a t o r i a s . 
E l m á s a c t i v o d e l o s p r e p a r a d o s o a r a c o m b a t i r c o n é x i t o 
s e g u r o T O S , B R O N Q U I T I S , T U B E R C U L O S I S , A S M A y 
t o d a c l a s e d e C A T A R R O S . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . 
• TZJJ 2 d - ü 1 
•"*'r**'*****,***>'r************************************************** *******************************WM/0-M0t 
E DE U TIRANIA DE LDS 
" L A S N I N F A S " e s s u p r o t e c t o r a . 
V I S I T E E S T A C A S A Y V E R A L A V E R D A D . 
M i l s o m b r e r o s a d o r n a d o s , m o d e l o s n u e v o s , a $ 1 - 9 8 c e n t a v o s . 
M i l f o r m a s d e p a n a f i n a , a $ 1 - 6 2 c e n t a v o s . 
D o s c i e n t o s m o d e l o s f r a n c e s e s , v e r d a d e r a s c r e a c i o n e s , v é a l o s e n l a s v i -
o . i e r a s y p r e g u n t e p r e c i o s , c o m p r a r á . 
E S T O S P R E C I O S Q U I T ü N L A T I R A N I A . 
IMezas do cr*»a, hilo, 30 raras, número 5000 a $4-"»9 
(tiellus de .Marabú, praa noredad, a lJ>te 
( uellos de piel y piel de zorra, legitiaios por monos de la mitad de . 
su valor. ' 
Sayas de ierpa, color entero, a . . . . 4.39 
Níi^is de seda, a mitad de precio.'hay que rerias, r 
Sajuelas de tnfetún y place, desde 4.2Í» 
líivsas do (ieorpette, noredad, a .'»¿9 
Ghrfsfot de seda .para señora, a . . . .7 8.60 
Swenter do seda, para niña, a V.. 3.64 
Sábanas cameras dobladillo de ojo, a 0.OS 
S;ibarias Kiedio cameras, a 0.6S 
Fundas cameras, a 14 rts.; medio cameras, a 28 cts. 
j>i odias do seda, a 0.43 
PK GRAN SALDO >:> PAlsTELOS 
PafineloM bordados. la caja de seis, a ?0.6n 
Pañuelos bordados, dobladillo color, a 0.76 
Pañuelos de hilo, blancos, caballero, a 1-6̂  
Pañuelos de hilo, franceses caballero, a 1«<S 
Pañuelos superior clase, hilo extra, a 
üeorfirett seda pura, doble ancho, todos colore?. (>o es chlffón, es 
Ceorpett) a 
f'rep de seda pura, doble ancho, todos colores, a 
Terciopelo seda pura, a 
{'hifón seda, doble ancho, a 
Gasas de seda, doble anoho, a 
( anjisones franceses a 99 cts., $1^4, y 









Camisas de noche, bordadas a mano, a 3.61 
Cubrecorsés franceses, a 74 centaros, >1,00 y $1.19. 
Sombreros alta novedad, a $2.49^13.15 y 4.19 
T E L A S BLANCAS 
Piezas holán batista, doble ancho, a 
Piezas holán clarín, doble ancho, a 
Piezas bolár Cambray, doble ancho, a 
Piezas holán clarín, franc«s, a 
Piezas de crea hilo, 80 varas. No. lOt». a 
Pieza de crea hilo, 30 varas, >'o. 7000, a 
Crea hilo, 30 varas, número 6000, a 
( rea hilo. 30 varas, .No. 24000. a 
( rea hilo, 30 'varas número 7500, a 
< «'tanza hilo superior, número 8000, a . . . 
( rea catalana hilo, 30 varas, número 134, a 
Madapolán superior, a 
N'ansú inglés superior, número 15, a 
Tela rica, doble ancho, número 35, a 
N'ansú inerlcs, extra, doble ancho, número 65, a 
Servilletas dr dobladillo, docena, a 
.Manteles de dobladillo de ojo, a 
Toallas felpa, irrandes, a ' " 
Tela antiséptica, de 1S pulgadas, a Í1.48: de 20, a el.76: de 24. a 
Í2.10; de 27, a 
Toallas crandes. superiores a 
Madapolán superior, doble ancho, a 
Tela rica, doble ancho, superior. No. 150, a 



















SOMBREROS LO .MEJOR B E LO MEJOR. Esta es la casa quo tiene su sombrero desde $2.19. modelos verdad^-Taller a carpo de Mrs. Wledenfeld, do 
i la 5 Th Avenue, New York. 
L A S N I N F A S , C a s a C a ñ e d o y P a t i o C a ñ e d o 
S . A . 
N e p t u n c N ú m . 5 9 , e n t r e G a l i a n o y A g u i l a . • T e l é f o n o A - 3 8 8 8 . 
Clüó 
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L O S H U G O N O T E S 
E l d e b u t d e l c é l e b r e t e n o r J o s é P a l e t 
Decíamos ayer que la interpreta-
ción de la ópera de Meyeerber Los Hu 
gonotes sería un gran acontecimien-
to artístico, y nuestro augurio se 
ha confirmado completamente. 
Nos ha dado ia razón el selecto 
público que acudió anoche al Teatro 
Nacional, ávido de oír el bello spar-
tilo, y estuvo un largo espacio de 
tiempo concluida la audición, aplau-
diendo delirantcmente. 
Cierto que difícilmente se reúne 
un conjunto de artistas como el que 
en el paico escénico de nuestro pri-
mer teatro lírico cantaron la com-
plicada ópera del autor de Roberto 
eí U{ab!<>. 
Los que con la ligereza inexplica-
ble quisieron juzgar la Compañía de 
Opera de Bracale por una o dos au-
diciones, domle no figurabau sus 
principales elementos, han recibido 
con sorpresa, el más agradable de 
los desengaüus. 
Ernestina Poli Randado, la sü-
perba triunfadora de la Scala, de la 
Gran Opera y del Colón. Edith Ma-
són, Alice Gentle, José Palet, el ex-
quisito cantante que tan ruidosos 
éxitos 'ha alcanzado en el Real de 
Madrid, Nicoleth Kormann, artista 
de universal renombre y de méritos 
grandes, Augusto Ordóñez y G. Bar-
di, intérpretes de primer orden, y el 
maestro Polacco—una de las batu-
tas mejores del mundo—dieron ayer 
pruebas concluyentes tíe lo que vale 
la compañía organizada para la tem-
porada de este año. 
Tina Poli Randacio encarnó la Va-
lentina insuperablemente. Ni un so-
lo detalle artístico escapó a su ta-
lento de cantatriz magnífica. Llegó 
victoriosamente al fmal del gran dúo 
del cuarto acto, haciendo gala de 
sus dotes grandiosas. Fué una lira 
vibrando el espíritu acorde con el 
alma que el r mpositor quiso infun-
dir a su creación. Fraseó insupera-
blemente, lució su dicción clara y 
correctísima y dió a la figura que 
interpretaba, e" calor de la emoción 
estética que llega al público y lo 
electriza. 
Edith Masón, la deliciosa Micaela 
de Carmen, encargada anoche del 
papel de Margarita de Valois, mos-
tró en la interpretación de su delica-
do role, sus excelentes cualidades 
de cantante. 
En el aria 0 vago suol della Tu-
ren na conquistó un hermoso triun-
fo y fué en justicia aplaudidísima. 
Es una artista que une a la bellísima 
voz qu© posee, escuela magnífica de 
canto y que siempre respeta las le-
yes de la estética. 
Palet. el gran tenor español, hizo 
en el Raúl de NangJs cuanto es po-
sible exigir a un artista. Cantó di-
finamente. Palet es un divo verda-
dero,— la hermosísima romanza Pía 
blanca, alcanzando un espléndido 
succés. Por la voz, y por la acción, 
merece elogios calurosísimos. 
En el dúo final estuvo insupersble. 
No podría de seguro, no ya superar-
le, ni igualarle en esa parte, nin-
gún otro tenor de los que boy exis-
ten. Es—no hay duda—el mejor de 
los tenores de los Hugonotes. 
Ordóñez desempeñó muy bien el 
papel de Conde de Nevers, luciendo 
sus grandes cualidades. 
Nicoleth Kormann, artista del ex-
cepcional valer, hizo un Marcelo in-
comensurable. E n el Piff Paff y en 
el Neilla notte lo sol qni veglio, ob-
tuvo un magnífico triunfo. 
Bardi, rayó a buena altura en el 
Conde. 
Alice Gentle dió al paje Ulano ex-
traordinario relieve, y fué aplaudida 
por su eficaz labor. 
Los demás artistas contribuyeron 
al buen conjunto. 
L a orquesta, dirigida por el gran 
maestro Polacco, obtuvo los efectos 
todos de la partitura. 
L a presentación magnífica. Lásti-
ma que ni el tiempo ni el espacio 
ros permiten hacer un juicio más 
detallado de :a espléndida interpre-
tación de Los Hugonotes. 
L . G. 
DIOIOIOIOIOIOIOIOIOIO: Los Secretos de la Orden Negra. U 
H o y V i e r n e s , 4 
E N 
PAYR 
E s p e c t á c u l o s 
E l H O M O AJE A S A M O S Y A R T I -
GAS 
En ei gran teatro de Payret se ve-
rificará esta noche la función ex-
traordinaria organizada por los ar-
tistas del Circo Santos y Artigas con 
la valiosa cooperación del fecundo 
escritor Federico Yilloch, • del popu-
lar actor Regino López, de las nota-
bles artistas Eloísa Trías y María 
Soriauo y díl aplaudido actor Sergio 
Acebal. 
E l programa de esta función es el 
siguiente: 
Primorji parte 
Sinfonía por la Banda de Santos y 
Artigas. 
Hiiary Long. equilibrios. 
Las Mariposas, fuerza dental; ac-
to aéreo. 
Pompofí y Thcdy, excéntricos mu-
sicales. 
Elisabeth y George Hanncford, 
jockeys. / 
da 2 00 
Entrada génerai i 20 
Delantero do Tertulia con en-
trada o 80 
Entrada a Tertulia o 40 
Delantero de Paraíso con en-
trada- 0 60 
Entrada a Paraíso o 30 
CA3IPOAMOR 
Hoy se entrenará "La hija de los 
dioses", la magnífica película que in-
terpreta Anita Kyllerman. Se pro-
yectará en las tandas aristocráticas: 
de las cinco y cuarto y de las nueve 
y media; y continuará exhibiéndo-
se, durante seis días consecutivos, a 
las mismas horas. 
En las tandas de las once, de las 
tres y de la? cuatro se pasarán por 
ei lienzo "Trágica venganza", y a las 
doce, dos y tres cuartos y ocho y 
media, "Amor volcánico", pertene-
ciente la primera a la marca Pájaro 
Segunda parte , A , segunda a Pluma Roja. 
"Regmo en pose" original y noví- Las demá3%¡nta9 que completan 
S l ^ í S f r ^ « n ^ S l a U d d 0 y ¡ e l P a r a m a son las siguientes: "Un V T ^ T Z ^ s ^ c i n e m a t o - tbaU- J ? ? ^ d ^ b a n d f s -
gráfico parlante letra del aplaudido • ^ ¿'¿¿uÜ™ ^ " ^ n -
autor Fedencj ^ illoch y biografía da 1, „N_ ' , t, ... T , 7 tos mundiales numero 74 . E l agen-I.nnque Dí i i . L a Ley del Timbre" L , ^ , . . ~ . ' 5 . . . , í rv í — á te de mud'.mzas y otras. Mitornretado voc Eloísa Trías y RegiV ; „ , • . , H sábado, estreno de Amor eter-no López y hablado por los propios 
intérpretes • 
Para este acto se colocará una 




E l día 6, grandes regalos. 
• * * 
MAKT1 
En el concurrido teatro de Prado y 
Miss Mary. varíete. La hermosa jo- Dnigones se inaugurarán hoy los 
ven sin bracos presentará un origi-
nalísimo acto de habilidad 
Misa Mary hará caricaturas de ac-
tualidad política y teatral. 
Las familias habaneras tendrán 
oportunidad de apreciar e] ingenio 
extraordinario de esta señora para 
quien la falta de sus brazos lejos de 
constituir una desgracia ha sido la 
base de su fortuna. 
Las Portias, troupe acrobática de 
salón. 
Laping Un Gap, sensacional acto. 
Los Rodríguez, perchistas. Unicos 
que presentan la percha gigante. Ac-
to de equilibrio. 
Ultima parte 
Hermán Weedora, Intrépido doma-
Con tal motivo, la Empresa ha dis-
puesto que en tales días figuren en 
ci programa rna sección sencilla y 
una doble. 
L a sección sencilla de esta noche 
se cubrirá con la zarzuela en un 
acto " L a moza de muías ." 
E n la sección doble figuran el 
saínete lírico en tres cuadros "La bo-
da de Cayetana" o "Una tarde en 
Amaniel" y * E l club de las solte-
ras." 
* * « 
ALHAMBRA 
"Después de las doce" ocupa la 
primera tanda. 
E n la ".efunda, " E l rico hacen-
dor, presentará ios siete tigres de ' fl^o." 
Bengala. ' Y en la t{,ndsi fina1' L a ^ de 
Mrs. y Mr. Rabie. Xllophon, con -ros." 
acompañamiento de orquesta. * * * 
Pompofí y Thedy, actores de ope-: o , CIRCO S . í M O S Y ARTIGAS 
reta- | L a temporada de Circo que Santos 
Troupe Hanneford. gran acto , v Artigas presentan en Payret no 
ecuestre. , , , *• • i puede ser más animada. 
Sergio Acebal, el celebrado artista ( por e6o ge exp¡jcan ,os constantes 
cubano, se presentara como ecuestre j de log , , ^ ^ 3 y activog em. 
• jockey. 
Desde las cuatro p. m 
ei pórtico del teatro dos bandas de , mer 
música. 
A las siete p. m. el .-.ilebrado pi-
rotécnico F . Qutvedo quemará va-
rias pie-as d^ r\iegos artificiales en 
ci frente del teatro. 
Los precios para esta función son 
los siguientes: 
Grilles sin entradas. . . . $12 00 
Palcos sin .?nti?das . . . • 10 00 
Luneta y buta'-a con entr»-
Función 
H O M E N A J E A 
S A N T O S Y A R T I G A S 
E n e s t a e s p l é n d i d a f u n -
c i ó n t o m a r á n p a r t e : 
R E G I N O 
V I L L O C H 
A C E B A L 
E L O I S A T R I A S 
E L I S A B E T H 
P O D L E 
G E O R G E 
H A N N E F O R D 
P O M P O F F 
T H E D Y 
R O D R I G U E Z 
MIS. M A R Y 
P O R T I A S 
A L T H E A S 
W E E D O N 
H I L A R Y L O N G 
D E B U T D E L S O M B R E D E L Ü S E S P A D A S 
UN E S T R E N O E S P E C I A L P A R A E S T A N O C H E 
R E G I N O E N P O S E 
A p r o p ó s i t o c i n e m a t o g r á f i c o - p a r l a n t e ; original del fecundo escritor 
Sr. Federico Villoch, biografiado por el popular operador cubano E n -
rique Díaz e interpretado y hablado por la actriz Eloísa T r ú l y el 
popular í s imo primer actor Regino López , cuyo título es. 
. . I presarlos. 
En la matinée de mañana, que co 
" L a del T imbre" 
obsequiados los niños con preciosos 
juguetes, será entregado a quien le 
corresponda, el elegante automóvil 
Culvcr. . 
E l domingT. día de Reyes, matinée 
a las dos, con regalos a los niños y 
selecto programa. 
í- * * 
SIZA 
En primera y tercera tandas. "Las 
—AfTi»ti>t% miT Kir\ kncnTk TT ho>'a? ,¡0 la reina"; en segunda y 
QUININA OUfc NO A F E C T A LA ¿ t .(E huraCá„ de la vida." 
CABEZA. L A X A T I V O BROMO QUI- * * * 
NINA es más efcaz en todcs los c?sot' ^ j r y 4 [NftLATEBSA 
en que se necesite lomar Quinina. Bol ^ primera tandai "yiassiQ cn sn. 
causando zumbidos de oídos. Lontra cje(ia(i" y "Seis pequeños corazones", 
Resfriados. La Grippc. Influenza. P a- j y gu segunda, doble, "Cleopatra" y 
ludismo y Fiebres. La firma de E . W. "Marco Antonio." 
G R O V E viene con i*da cajit*. J • * • 
S A R A H B E R N H A R D T 
O A E S R E L L A E > LA >OCHE. 
Teatro Tavret Enero 14.15-I6-17. 
c W 
N O T A : P I D A S U L O C A L I D A D CON T I E M P O A IA C O N T A D U R I A 
D E L T E A T R O " P A V R E r ' . 
A c e b a l ecuestre 
E l celebrado artista, eí aplaudido "Negrito" del Teatro " A l -
hambra", Sergio Acebal , d e m o s t r a r á la inagotabilidad de sus méritos 
p r e s e n t á n d o s e por vez primera en su carrera artística como jockey 
de elegante escuela y com oecuest re de admirabls coihdad. 
FAUSTO 
Espléndido programa se exhibirá 
esta noche en Fausto. 
Canillitas, cen sus divertidas y fa-
mosas comedias, integra la primera 
tanda. 
En la segunda tanda, doble, se es-
trenarán los episodios quinto y sex-
to de la sensacional serie " E l gran 
secreto", magnífico éxito del atleta 
Francis Bushman y de la bella actriz 
Beverly Baine. Se titulan dichos epi-
sodios "La trampa" y "En la gua-
rida del león." 
"La leyenda de Pierrot", senti-
mental obra en cinco actos, se es-
jtrenará en la tercera tanda. 
Mañana, estreno de "Alma tortu-
rada", por Margarita Xirgu. 
"Malla", la última creación de la 
Insigne actriz Francesca Bertini. se-
rá estrenada en la función de moda 
del próximo jueves. 
Pronto, Las vírgenes locas, Raven-
gar, Eva vengativa, Caridad, La hija 
de la tempestad. Tosca, por Fran-
cesca Bertini; E l secreto de los Stan-
ley, etc. 
« • * 
MAXIM 
Hoy, viernes, noche de moda, es-
treno de la interesante película edi-
tada en Cuba e interpretada por los 
artistas cubanos Pepe del Campo y 
Eloísa Trías. 
E l programa es el siguiente: 
E n primara tanda, el drama en 
tres actos "La protesta " 
En segunda, el drama en íuatro 
actos " E l ídolo". 
Y en tercera tanda, estreno de "Los 
apaches cubados." 
Pronto, "Villanía castigada." 
* * * 
PRADO 
L a función de esta noche es de 
moda. 
Con tal motivo se ha combinado 
un selecto programa. 
En primera tanda se proyectarán 
cintas cómicas. 
En segunda, " L a ciudad del deli-
to." 
Y en tercera. "Voluptuosidad de 
muerte." 
Mañana, estreno de "La voz del 
amor." 
En breve, " E l ángel del obrero" 
interesante serie en quince episodios 
presentada r.or la acreditada Com-
pañía Cinema Films. 
* * * 
1. ARA 
En primera y tercera tandas. "Más 
fuerte que la verdad", por el notable 
primer actor Abelardo Fernández 
Arias; en segunda y cuarta. "Un mi-
llón de dote", en colores, por Ga-
briela Robinne. 
Pronto. " E l ángel del obrero", cn 
quince eplsodior. 
* * • 
R F C REO 1>«5 BELASCOAIX 
L a Inclemencia del tiempo ha sido 
causa de nue no pueda estrenarse 
la interesante película " E l jardín de 
la sabiduría." 
L a Empresa, en vista del interés 
demostrado por el píibllco, ha diferi-
do la fecha de su estreno y oportu-
namente anunciará, por medio de la 
prensa, el día en que ha de efec 
tuarse. 
* * * 
FÓBNOS 
Películas dti! extenso repertorio de 
Santos y Artigas. 
E n primera y tercera tandas, "Las 
rosas encarnadas"; y en la segunda, 
estreno de "Celos mortales." 
* * * 
F L CTRfO AZUL 
Continúa por el intor'or de 1?. Re-
pública el Circo Azul de los señores 
Santos y Artigas obteniendo grandes 
éxitos. 
Está comouesto de los mejores 
* C - S l - ^ j ^ 
A c e b a l e c u e s t r e 
E l resultado de la velada de hoy 
en Payret es a descontado. 
Para tener una idea de lo que ha-
brá de ser, basta pasar la vista por 
el extraordinario programa confec-
cionado. 
Las localidades escasean: tal es el 
pedido hecho-
No puede dudarse que el homenaje 
a los populatts Santos y Artigas 
culminará en un magnífico éxito. 
Lo nue demostrará de manera har-
to elocuente las simpatías de que 
disfrutan los magnates del Circo en 
Cuba. 
Entre los muchos atractivos que 
contiene el programa, hay dos que 
merecen obáervación especial: el de 
Sergio Acebal y el de Regino López. 
Sergio Acabel demostrará que eg 
un jockey de alta escuela, un ecues-
tre agil ísimo. Será una transforma-
ción del negrito de Alhambra 
solo se logra meoiante facui't^ 
extraordinarios para la adaptacifij41! 
un medio que le es completam 
extraño. , 
Sergio Acebal es elemento utllul 
mo en ei teatro, por las cualid^' 
que en ¿i concurren, que a un nia»í! 
cultivo de cí as, le señalarían ¿ 
orientación muy favorable en 
¡tro medio artístico, 
j Regino López por su parte, el n 
¡ terano y popular actor, se presentí 
I rá con Eloísa Trías "parlando" 
cinta "La L^y del Timbre", 
estrenará "esta noche, y de la , 
ellos son intérpretes." 
Para la velada de hoy, como dejj. 
mos dicho, escasean las localidadeí 
lo que hace a b u r a r un magnific, 
éxito para 1* fiesta-homenaje a 
señores Santos y Artigas. 
números de la Compañía contratada 
por los populares empresarios y su 
presentación es a todo lujo-
Esta noche actuará en Macagua; 
mañana, en Manguito; el domingo, 
en Calimete. 
R E G O O L O P E Z , ACTOR T)E CI>TE 
E n la próxima semana, lunes 7, es-
trenarán Santos y Artigas, en Payret, 
la cinta de producción nacional—edi-
tada en sus talleres—"El tabaquero 
de Cuba", en la cual hace ei popular 
actor Regino López una creación del 
tipo del patrón. 
Muy ajustado a la realidad el dis-
creto actor 
" E l tabaquero de Cuba" es una cin-
ta que de seguro obtendrá un gran 
éxito. 
P E L I C U L A S D E V a X T C S Y ARTI-
GAS 
Los actlrca emryesartoa cuentan 
con un variado y numeroso surtida 
ae películas. 
Para muy pronto anuncian el 
titíno de las siguientes: 
"María Tudor", "La secta de 
misteriosos", "Eva vengativa" y "¿ 
vengar." 
"La careta social" y " E l tabaquen 
oe Cuba',, por Regino López; ambu 
de producción nacional. 
Y "Malla", por la Bertini. 
Los populares empresarios recftt 
rán en breve otras cintas cuyos tit». 
loa anunciare/nos oportunamente 
* * * 
PROXIMOS ESTRENOS DE LA a 
NEMA F I L M S 
L a acreditada Compañía Cineai 
Films, de Pedro Reselló, es sin dad: 
una de las más Importantes que de 
ramo clnematcgráfico existe en esü 
República, 
Reciente está el brillante éxito ot 
tenido por la interesante serle 
sello gris", entrenada en el teatro Sü 
xim. 
C I N E " F O R N O S 
IO P U E R T A S A L A C A L L E 
H o y , V I E R N E S , 4 , h o y 
f r i m e r a y T e r c e r a T a n d a s : 
L a R o s a E n c a r n a d a 
S e g u n d a T a n d a : 
P e l o s M o r t a l e s 
4e. 200 
B u s q u e e ) a n u n c i o 
d e 
" E L E N C A N T O " 
e «S57 la 1< 4 
R e c r e o d e B e l a s c o a í n 
P r o n t o : t i J A R D I N D E L A S A B I D U i 
e i n a u g u n n d e l o s E R M O í S B I í l E S C E S O H l 
POR LA INCLEMENCIA D E L TIEMPO SE HA SUSPENDIDO E L ESTRE-
NO D E L A GRAN P E L I C U L A " E L JARDIN DE LA SABIDURIA" 
id •! E 
S A R A H B E R N H A R D T 
L ' AIGLOX. 
Teatro PnyreL Enero U- lá -HM7 
c 9697 
P e p e A n d r é s 
A g u a c a t e , n ú m . 6 6 . H a b a n ^ 
R e l o j e s d e t o d a s c l a s e s , 
g a r a n t i z a d o s , 
I g u a l e s a l g r a b a d o . 
E n plata con mánnlns El>fin 
- m m „ Standart . . . . ' . . 
m ., „ „ Sniza 15 Rnbies 
w oro reII3ro 25 afiog garantía Eljrln . 
Al recibo de sn Importe lo remito a cualquier ponto do la Isla. 
..$17-0t 
« u - l * 
tres tapas «S-*0* 
c 9711 alt 6d-JI 
oioioioioioioi ioia VR0« m 
ü 
í/nada/mh 
10d.i>a me 7 Id.-4 
A Í Í O L X X X V I 
.̂ r̂vrrf—. ;—Tirmae 
D I A R I O D E L A M A R I N A E n e r o 4 de 1 9 1 8 . P A G I N A S I E T E 
T R I B U N A L E S Y F O L L E T I N 
E N E R O 4 [jQY 
Tandas 5 ^ y ^ P. M, 
Hija de 
P r e s e n t a n d o a l a m u j e r m á s 
p e r f e c t a d e l m u n d o , 
A n i t a K e l l e r m a n 
1 0 R O L L O S . 1 0 . 0 0 0 P I E S . 
E x t r a o r d i n a r i a S e n s a c i ó n . 
C R O W O E D S T R E E T S C E N E I N T H E M O O R I S H C I T Y B U 1 L T E X P R E S S L Y F O R W I L L T A M F O X ' S $1,000,000 P I C T U R E B E A U T I F U L , "A n i i n C a V i S Í O . 
. _ D A U G H T E R O F TH_E GODS," A X A N E X P E N S E O F »36O.00O. J L - Í V - T J . J V « . J ¡ . A - * _ / V * T J . » ^ * . W t 
L A U N I V E R S A L , g a r a n t i z a q u e p r e s e n t a r á e n e s t a p e l í c u l a e l e s p e c t á c u l o m á s f a s c i n a n t e q u e 
o j o s h u m a n o s h a n v i s t o . A n i t a K e l l e r m a n , l a m u j e r i n c o m p a r a b l e , s e m a n i f i e s t a e n t o d a l a 
e x p r e s i ó n d e l m á s r e f i n a d o a r t e . 
N o F a l t e . S e e x h i b i r á c o m p l e t a d u r a n t e 6 d í a s c o n s e c u t i v o s 
V i d a O b r e r a 
L O S T I P O G R A F O S 
Anoche c e l e b r ó una s e s i ó n la So-
ledad de ios T i p ó g r a f o s , en los s a -
ones del Centro Obrero, bajo la pre-
«Idoncia del s e ñ o r Go iburu . 
A c t u ó de secretarlo el s e ñ o r A n -
;onio Val ladares . 
Aprobada el acta de l a s e s i ó n a n -
orior, se dió cuenta de la m o c i ó n 
E L " E L I X I R D E M O R R -
H U A L T A " D E L D R . 
U L R I C I ( N E W Y O R K ) 
e s u n r e c o n s t i t u y e n t e y 
f o r t i f i c a n t e p o d e r o s o » 
e m p l e a d o e n t o d a s l a s 
e d a d e s p o r q u e c u r a l a s 
a f e c c i o n e s d e l a s v í a s 
r e s p i r a t o r i a s s i n d e s c o m -
^ p o n e r e l e s t ó m a g o . 
presentada por distintos asociados, 
de l a cual -ios ocupamos ayer . 
L a Junta \¿. aprobó totalmente. 
A B A N D O N A R Á N L A B O L S A D E L 
T R A B A J O ' 
Se a c o r d ó Uas ladar el local social 
al Centro Obrero, a cuyo fin nombra-
ron una c o m i s i ó n de inventario, reca-
yendo la d e s i g n a c i ó n en los s e ñ o r e s 
J e s ú s San Domingo, Antonio Abren, 
ei Vicetesoreio y el Vicesecretano . 
Se a c o r d ó facultar a la Direct iva 
para que tan pronto se haya verif i -
cado el traslado, se cite para l a to-
ma de p o s e s i ó n de la nueva Direc -
t iva . 
D e s p u é s se n o m b r ó en c o m i s i ó n a 
los s e ñ o r e s Isauro Ortega y Antonio 
Val ladares , para que en nombre de la 
A s o c i a c i ó n de T i p ó g r a f o s solicite 
una audiencia del s e ñ o r Alcalde Mu-
nicipal para hacerle entrega de una 
e x p o s i c i ó n relatando la i n t r o m i s i ó n 
en sus asuntos del Conserje de la 
Bo l sa del Trabajo , lo que m o t i v ó el 
alejamiento de dicha A s o c i a c i ó n de 
aquel edificio y su traslado al Cen-
tro Obrero, do Egido n ú m e r o 2, a l -
tos. 
A G R A D E C I D O S 
Igualmente se acordó pasar una 
c o m u n i c a c i ó n a los redactores de la 
i n f o r m a c i ó n obrera de " E l Mundo", 
" E l Imparc ia l" y el D I A R I O D E L A 
M A R I N A por l a veracidad de sus i n -
formaciones, en las que j u g ó su ins-
t i t u c i ó n un papel i m p o r t a n t í s i m o . 
U N C A M B I O D E I M P R E S I O N E S 
Referente al cambio de impresiones 
entre las colectividades obreras para 
tratar sobre el problema de l a «Bolsa 
del Trabajo , se a c o r d ó esperar a que 
tome p o s e s i ó n de sus cargos la nue-
1 v a Direc t iva . 
L O S T O R C E D O R E S 
E l s e ñ o r Tesorero de la Sociedad 
de Torcedores de la Habana nos rue-
ga que llamemos la a t e n c i ó n de l a 
C o m i s i ó n de Glosa pura nue acuda a 
cumpl ir su deber. 
L a culpa de etta demora radica en 
l a J u n t a general, por haber nom-
brado nada menos que nueve miem-
l bros para d e s e m p e ñ a r una c o m i s i ó n . 
cuando tres hubieran bastado. T é n -
ganlo presente para otra o c a s i ó n . 
E s t o no debe ser ó b i c e para que los 
actuales glosadores que aceptaron el 
cargo, lo d e s e m p e ñ e n , teniendo en 
cuenta el honor dispensado por la 
asamblea a l elegirles. 
R E S U M E N D E L B A L A N C E 
Ingresos: 
Ex i s tenc ia anterior: Efectivo en el 
Banco, $7,858.88. 
E n poder del Tesorero, $9.00. 
Por 4,032 recibos a diez centavos, 
cobrados esta semana, $403.20. 
Por donativo de la Sociedad de R e -
zagadores de la Habana, s e g ú n acuer-
do, para ei s o s í e n i i m e n t o del B o l e t í n 
del Torcedor. $5.00. 
Total de ingresos, $8,276.08. 
Deducidos $40.57 por concepto del 
cobro, resulta un saldo de 8,235 pe-
sos 51 centavos. 
Como se ve, el n ú m e r o de asocia-
dos responde a l cumplimiento de sua 
deberes. 
C . Alvarez. 
" V o l u p t u o s i d a d d e M u e r t e ' 
L A G R A N D I O S A C I N T A D E " I T A L I A M A N Z I N I " 
H o y , V i e r n e s , 4 , D í a d e M o d a , e n e l 
I G L E S I A D E S A N F R A N C I S C O 
ESCUCHAD LA VOZ D E DIOS QUE OS 
UUAMA A LA SANTA MISION 
Basta que el hombre dirija sus mira-
das sobre la naturaleza - de las cosas, 
para descubrir en ellas una serie admi-
rable de causas y efectos relacionados en-
tre sf con una dependencia tap perfecta, 
que denuncian al instante la existencia de 
un Sér Supremo, principio de todo cuan-
to existe. Y cuando levantamos nuestra 
vista pafa contemplar, en el Tasto fir-
mamento, aquel cielo primoroso tachonado 
de hermosas estrellas, en donde brilla el 
astro del día (lerrarnandq sus refylgentes 
rayos sobre la Tierra para inundarla con 
su luz; a la tierra con sus anchurosos 
mares y majestuosas montañas que, en 
virtud de sns diversos y metódicos movi-
mientos, coopera eficazmente a la formn-
Gran Cine Prado. E n S e g u n d a T a n d a ^ | t a m t ' :e e x h i b i r á : El Corazón de la Otra" 
R e g i o P r o g r a m a . A D O L F O R O C A , e m p r e s a r i o d e p e l í c u l a s s e n s a c i o n a l e s . S a n M i g u e l 7 6 . H a b a n a 
x 2d-3 
E n t é r e s e d e l a n u n -
c i o d e 
" E L E ^ í O A N T O , , 
c 9357 in 16d 
clón del día, la noche y las diversas es-
taciones, haciendo que los campos ae re-
vistan de flagrantes flores y copiosos fru-
tos; a los antros todos, que cual seres 
Inteligentes, regularizan sus movimientos 
y íuerzas para hacer ostentación de un 
orden tan admirable como laborioso, no po-
demos menos que exclmuar, peuetrados de 
la más profunda adiulracíCm: ¡existe Dios! 
Siendo el hombre una de las muchas obras 
brotadas de las manos del Creador, ni 
existe por sí mismo, ni sus facultades son 
tan perfectas que pupda obrar con inde-
pendencia de Dios; y por lo tanto, al Sér . 
Supremo debemos la vida que disfrutamos, 
la conservación de ella y todos aquellos 
asombrosos actos del talento humano, al 
que. volando en alas de la ciencia, ha lo-
grado penetrar en los grandes arcanos de 
la Naturaleza. Ka "na palabra: Dios no 
sólo es el origen de nuestra vida, sino 
también el principio de todos los actos de 
nuestras facultades; deduciéndose de lo 
dicho que, sin el Influjo de esa causa di-
vina/ no podría desarrollarse siquiera un 
solo latido de nuestro corazón, ni el más 
Insignificante movimiento de la sangre que 
correj por nuestras venas. 
•Amado hermano!; ai comprendieras todo 
lo que Dios ha hecho por tí, si supieras 
penatra'r hasta donde han llegado sus es-
fuerzos para hacerte feliz no solo en esta 
vida sino preparándote allá en las man-
siones eternas una patria de Indecibles de-
licias, ¿podrías acaso resistir a la In-
fluencia de su amor? i Permitirías que el 
torbellino de las depravadas pasiones te 
alejara tanto del principio de tu vida, 
hasta el grado de arrojarlo en el olvido 
y poner sus divinos conceptos debajo de 
tu» pies? ¿Te abandonarías a merced de 
las arrollantes olas que se levantan a 
cada paso en el borrascoso mar de la vida 
al fiero Impulso de los enemigos de la 
humanidad que no descansan para per-
derla y destrozar el corazón de un Dios 
que tanto sufre cuando se ve despreciado 
de sus hijos? 
Despierta ya de ese letargo en que te 
oncuentra», permitiendo que los rajos re-
íulgeutes que manan de la verdad hieran 
las densas nieblas que cubren el hermo-
so cielo de tu talento, para que, al im-
pulso de aquella luz esplendorosa, no pue-
das menos que acercarte a Dios, océano In-
menso de iutefables verdades. Sí; no son 
las riquezas, honores y placeres de la 
vida los que han de hacerte dichoso; to-
das esas ilusiones pasan velozmente como 
el relámpago; presto se deshacen, como 
son deshechas las espesas brumas en el 
espacio al ser heridas por los ardientes 
rayos del sol; y por lo mismo, el mundo 
a quien tanto amas, muy presto tendrá 
que arrojarte lejos, muy lejos de sí, des-
pués de despojarte de todos los bienes 
medidos por el tiempo, para no darte sino 
siete palmos de tierra en el lóbrego cam-
no de los muertos. ¿Y después? Después 
no resta sino la eternidad en cuyo abis-
mo tiene que penetrar tu alma forzosa-
mente por que ella es Inmortal. ;Oh, cuán 
sabias son aquellas palabras del Evangelio : 
De qué le sirve al hombre Kajiar el man-
do entera si pierde su alma? Amado her-
mano; de nuevo te lo ruego; acércate al 
principio de tu vida, piensa mucho en 
Aouél que slempe ha pensado en tí, ama al 
que tanto te ama 1 no tardes más en 
aprovechar la santa Misión en la que el 
Señpr te tiene preparadas abundantísi-
mas gradias, de las que quizás dependa tu 
felicidad allá en la patria de Dios. 
R A F A E L ItUIZ, 
Misionero Apostólico. 
I'KOGRAAl.V 
lo.—A las siete y media de la maOana se 
celebrará la Santa Misa, dentro de la cual 
se distribuirá la Sagrada Comunión. 
2o.—A las nueve a. m. predicación. 
3o.—A las cuatro p. m. tendrá lugar 
la predicación y enseñanza especial para 
niños y Jóvenes 
4o.—A las siete y media p. m., se rezará 
el Rosarlo a la Santísima Virgen, fina-
lizando este acto con la predicación y ben-
dición con el Santfslmv Sacramenta 
NOTAS: 
la. Por cada asistencia a la predica-
ción pueden lucrarse 200 días de indul-
gencia. 
Puede ganarse una Indulgencia plenarla 
por cada vez que se reciba el Santísimo 
dentro de la misa de siete y media. 
L a Santa misión terminará el seis del 
corriente mes. 
2a. De una manera especial invito a 
los señores letrados, comerciantes y agri-
cultores para que asistan a las confe-
rencias que diré diariamente a las siete 
y tres cuartos de la noche. 
D r . J . L Y O N 
í u p e r i i i l i s U . « a 1» caraci6n rsuücuj 
M i u hemorrobJe^. sin dolor ni em-
pico de a n e t r é f l j o , pudiondo *t p«> 
a t n t e continu&r sus queh*c«rsa . 
Coxuult&s d» 1 a 8 9. m. d i a n a » . 
C t E N F U E O O S , ¿ i . A l T O i 
S A R A H B E R N H A R D T 
M A D A M X . 
Teatro Payret . E n e r o 14-15-16-17 
c 9697 10d-29 
^ F O L L E T I N 1 8 
R O B E R T O H U G O B E N S O N . Pbro . 
L A T R A G E D I A . 
D E L A R E I N A 
SRADÜCCION D I B B C T A D E L I N G L E S 
POR , 
J U A N M A T E O S . Pbro. 
(D« venta en la Librería de J o s í Alb«la, 
Brlancoaín. 32-B. Teléfono A-58tf3) 
(CONTINUA) 
Del pecho de la Reina se escapó un 
hondo sollozo, y para dominar la emo-
ción, la penitente se mordió los temblo-
rosos labios. 
—Comprendo, hija mía.—r—epllcó . el 
prelado.—¿.No decís que deseáis poneros 
en manos de Dios eon absoluta sum»¡ón 
a su voluntad? He ahí una excelente re-
solución; ese es el mejor camino para 
llegar a merecer sus bendiciones. 
María tomó aliento y continuó: 
—Queda todavía otro asunto que nada 
tiene que ver con el anterior. Dios me ha 
puesto en el trono para que cumpla con 
B l deber castigando a los malhechores 
y alentando a los súbdltos leales y hon-
rados... Vos mismo me lo habéis dicho 
padre, antes de ahora. Y no sé cómo re-
primir la pasión que me consume... Odio 
•auto a los herejes, padre. . .; los odio 
le muerte porque son enemigos de la 
i de Dio». -
—A la herejía, a la herejía, hija mía, 
es a quien debéis odiar.—corrigió el Obis-
po. 
—Sí . . . a su herej ía . . . necesito casti-
garla sin dlac ión. . . esto no puede con-
tinuar.. . cada día son más horribles los 
Insultos contra D.os, y . . . temo excederme 
en el castigo... ¿Cómo podré conocer, 
padre, si es deseo de %-enganza o celo de 
la gloria divina? 
—Seguramente no lo conocéis,—dijo la 
voz aseverante con firmeza,—pero podéis 
dominar vuestros impulsos. Debéis cas-
tigar, es cierto; pero no lo hag;is mientrsa 
os sintáis acosada por tan vehementes 
deseos de ejecutarlo. De ese modo os mos-
traréis además misericordiosa. 
María inclinó la cabeza asintiendo; así 
había procurado hacerlo. 
¡/So hay más?—preguntó la voz. 
L a Reina dudó un instante y luego 
respondió: 
>Co hay mas; pero... 
;. Qué es ello,, hija mía? 
—Deseo que me digáis cómo lograré 
confiar en Dios y ep él. 
E l Obispo guardó silencio durante al-
gunos instantes. 
•_Todo se reduce a que os decidáis 
a poner en práctica una sola e Idéntica 
resolución. Si l legáis a tener confianza 
en Dios, la tendréis también en €«a otra 
persona. Pero la confianza que nos merece 
un amigo no Implica la creencia de que 
no podrá faltarnos, cuando menos lo ima-
ginemos; no hay hombre alguno merece-
dor de que le tengamos en ese concepto, 
porque todos son mudables y pecadores. 
Especialmente vos no debéis fiaros de 
nadie en la forma que acabo de indicar. 
Entregaos sin reservas únicamente en 
manos de Dios. Como veis, la confianza 
que en E l debemos tener es muy distinta 
de la que concedemos a nuestros seme-
jantes. Confiemos, pues, absolutamente 
en el Señor y sólo en Bl. 
La voz del confesor vaciló un momen-
to. 
María echó una rápida ojeada al pre-
lado y vió el perfil de su rostro me-
dio envuelto en las sombras proyectadas 
, rr la lámpara. 
—No comprendo bien, padre mío. 
—Quiero decir—continuó la ..voz esfor-
zándose un poco—«jue no debemos poner 
a loa hombres en el trono del Altísi-
mo. 
• Siguió otro intervalo de silencio. 
—¿Me expreso con claridad?—preguntó 
el confesor. 
—Ahora os comprendo, y también que 
ahí es precisamente donde he faltado. 
—Por ese camino encontraréis tan só-
lo disgustos y desengaños—r—epuso el 
Obisno con dulzura.—De ningún hombre 
podéis esperar una absoluta e inquebran-
table fidelidad, ni aun de vuestro Prín-
cipe. Levantemos el corazón a Dios, re-
cordando aquelals palabras de la Escritu-
ra : "Per me reges regnant et legum con-
ditores..." 
María inclinó la cabeza apoyándola so-
bre las manos que tenía cruzadas sobre 
el borde superior de la barandilla; sen-
tase desconsolada y confusa. Le había pa-
recido tan fácii, un monjento antes, con-
fiar en Dios y en su esposo; pero la doc-
trina que el prelado exponía era dura. Y , 
no obstante, esa era la verdadera doctri-
na. 
—De consiguiente—prosiguió Gardiner— 
vuestra resolución ha de reducirse a con-
fiar en Dios y a no dar fácil crédito a 
las maledicencias. 
La penitente permaneció silenciosa. 
— i Aceptáis eso. hija mía ? 
—Lo acepto. 
—¿Tenéis algo más que decir? 
—Nada más. 
Cuando la penitencia fué impuesta y 
dada la absolución, el Obispo se levan-
tó. 
La Reina abrió los ojos un momento. 
—Deseo hablar con vos. ¿Me espera-
réis? 
—Todo lo que guste Su Gracia. 
Luego que Gardiner hubo salido, pare-
cióle a María ver algo más claro en el 
asunto que tanto la Inquietaba. Lo dicho 
dot *1 ean&utar «ra intlndable; tenía que 
reconocerlo así. JJlla había puesto a Be-
lipe demasiado-cerca del trono divino, y 
luego se quejaba de «eu consorte porque 
no le hallaba digno de tal elevación. Pe-
ro aun aJhora no se atrevía « creer con 
entera seguridad que dejara de ser un 
fiel amante. Sin duda se mostraba un 
poco frío y reservado: mas era natural 
que así sucediera, hallándose en un país 
extraño, y además era defecto del genio, 
ella no podía exigirle que se amoldara 
estrictamente a sus ideas y sentimientos. 
; Qué amor o confianza supondría una 
petición de tal género? . . . Los cuentos que 
se referían en voz baja eran falsos: no 
había que tener la menor duda; la calum-
nia trataba de emponzoñar las fuentes de 
la alegría que ella acababa de encontrar. 
No. de ningún modo; Fehpe era fiel, sin-
cero y cortés v ella una mala mujer al 
imaginar que p'udiera ser de otro modo. 
¿ Había nada más delicado y noble que las 
atenciones del Príncipe.' ¿1 no era tam-
bién ardiente el afecto que por ella sen-
t í a ? . . . 
Inclinó otra vez la cabeza y pidió al 
cielo que la hiciera digna del amor de su 
esposo: dió graHas al Señor por haberse 
apiadado de ella al fm sacándola del 
abandono y desamor en que hasta enton-
ces había vivido; instó de nuevo implo-
rando el cumplimiento de la oculta pro-
mesa, que había de coronar dignamente 
todas las mercedes anteriores, y renovó el 
propósito de entregarse en manos del To-
dopoderoso. Después de esto cumplió la 
penitencia, y, dicha la oración final de 
a^lón de gracias, salló a buscar a Gar-
diner. 
E l prelado esperaba vestido de roque-
te y capa en la cámara particular de la 
Reina, donde las laces habían sido en-
cendidas; y al entrar su confesada se 
adelantó a besarle la mano. 
. Luego María le habló del Cardenal, a 
lo que el Obispo contesto dándole el pa-
rabién por su •l<,ton0s^ ,. < 
• —Espero que mi señor se halle aquí 
dentro de una semana,—dijo la Reina.— 
Ya hace tiempo que viene llamando a las 
puertas de Inglaterra. . 
—Como Pedro a las puertas de Roma. 
—repuso el Obispo sonriendo. 
—Eso decía él, y en realidad Pedro es 
el que viene, no Pole. Lord Montagne sal-
) drá a su encuentro para conducirle a la 
i ciudad. 
—Su Gracia ha llevado al cabo una gran 
obra. 
—Y esperamos que Dios la complete— 
añadió María. . , 
Después «le un breve silencio, el Obis-
po continuó: . „ . r v i 
—¿Es verdad que la Princesa Isabel 
persevera? . 
- E s cierto.—respondió la Reina con 
frialdad.—Su Alteza oye dos misas cada 
día y frecuenta los Sacramentos. _ 
—¡Buenas noticias son esas. Señora. 
María levantó un poco la cabeza. 
—Desearla que fuérais a Lambeth pa-
ra ver si todo está a punto. E l Cardenal, 
mi señor, se encaminará allí muy luego, 
como sabéis. Mllor, el Arzobispo de Can-
torbery... 
La Reina se Interrumpió, mientras 
Gardiner clavaba en ella una mirada In-
te"'remiremos que entendernos con él,— 
dijo María.—Todavía sigue siendo la pri-
mera autoridad del reino. 
Hizo en seguida una o dos Preguntas 
sobre el efecto de los artículos que el 
Obisno de Londres había mandado ob-
^ a r durante la visita efectuada dos me-
ses antes. » 
—Hav algunos descontentos.—dijo ei 
o tro . -¿Cómo no había de haberlosí 
- P o r mi parte estoy tani^do «« 
Parlamento se preclplt^-observo • * " < • £ -
se habla del decreto qne ha de dictarse 
contra la herejía. ¡Lástima que no ten-
damos ahora entre nosotros a lord Nor-
ÍOlÍDebemos esperar que el Cardenal lo 
reemplace con ventaja.-repllcó el Obispo 
-Todos los buenos le aguardan con 
ansia Para mí llega como un ángel de 
Dios. Bien, señor, id a Lambeth y vol-
ved a verme mañana. 
Pero el semblante del prelado había 
perdido su irauca alegría, mientras atra-
vesaba el patio en busca del carruaje. 
Ocultábase en la cuestión un aspecto que 
los dos se habían guardado de tratar, a 
pesar de serles bien conocido. 
I I 
E l sábado d e la semana i»iguiente, 
la Corte esperaba la llegada de Reynaldo 
Pole. 
Día por día habían venido los correos 
a Westminster con noticias clrcnnstancla-
das del itinerario recorrtdo por el Car-
donal, desde su desembarco en Dover en 
la tarde del veinte: súpose que la comi-
tiva designada para acompañarle había ido 
el día después a darle el saludo de 
bienvenida; también fué conocida la recep-
ción que se le dispensó en Cantorbery y 
Sittingbourue, a donde llegó de noche ve-
rificando la entrada entre vistosa, procesan 
de antorchas, y por último. í»8 . conr^s 
más recientes am-nciaban que st-guía avan-
^ " d l a ^ a qLe^os6-referimos, nn men-
sajero ̂ abta Traído temprano el aviso de 
& a c i ^ s E ^ r ^ ^ ^ x 
comer E^ apeadero de Whi-
níflco dosel. dictado las pre-
L a Reina misma ri'1 JT-Warin oí ani/in cedentes disposiciones y nsltado el salón 
y ef apeadero, antes de comer; y a la 
sazón se hallaba sentada a la mesa ea 
la cámara que miraba 1 salón del Rey, 
silencios y llena de gozo, con Felipe a 
su lado. 
Los dos monarcas apenas se hablaban, 
fuera de tal cual frase en espaüol; y los 
funcionarios y personajes preparados pa-
ra la llegada del Cardenal procuraban es-
tar atentos al desempeño de sus respec-
tivos ministerios. En la puerta del des-
embarcadero se colocaron vigías con la 
orden de enviar noticias Inmediatamente, 
al i<rimer signo de aparecer el Ilustra via-
jero. 
A veces « parecía a a Reina qne todo 
ello era una sueño, inverosímil de puro 
magnífico. Poseída de un extraño júbilo 
había agradecido a Dios por centésima 
vez en la misa, el haberla colocado en 
aquel alto puesto para deshacer la obra 
de su padre y hermano. Su pobre nación, 
a manera de miembro amputado, había 
venido perdiendo sangre y vida, durants 
los últimos veinte años, separada del co-
razón de la cristiandad, único que po-
día nutrirla y vivificarla; pero Dios ha-
bía tenido al fin misericordia de sus ex-
traviados hijos, y en an bondad había de-
parado a Inglaterra o s ' m é d i c o celestial, 
nn hombre que había sufrido terribles 
amarguras por la Fe, que había vivido 
en el destierro por causa de la religión, 
y recibido con inflexible fortaleza la no-
ticia de la muerte de su madre, víctima 
dé la misma causa; un hombre cuyo amor 
nunca se había dejado ahogar por el 
resentimiento o la desesperación. El la 
tafnbién había sufrido; mas la Providen-
cia de Dio» se había complacido en con-
servarla por tanto tiempo y a través de 
tantos peligros, para servirse de ella co-
mo de instrumento a fin de devolver a ra 
pueblo la luz y la salvación. ¡Cordera 
de DlosI—había exclamado en so cora-
zón mientras seguía con el sacerdote las 
oraciones de la misa en Westminster. 
•Cordero de Dios que quitas loa peca-
dos del mundo, borra el pecado de InglA« 
T A G I N a U T H O . 
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LAXOCONFITES 
<3el Dr. Richards. E i único laxante que 
no irrita. Tratamiento ideal para indiges-
tión crónica combinándolos con las 
P A S T I L L A S D E L Dr. R I C H A R D S 
CONTINUA E L F R I O E N N. Y O R K 
<Vicne de la PRIMERA) 
especial, ej Alcaide Hylan ordtnó 
que toda I j madera o leña recogida 
c-n ios basareros de la c?ndad sea 
separada para que los pobres la pue. 
dan llevar a sus casas. 
E lafán ccp que la población se ha 
abalanzado a apoderarse de la pro. 
visión de aceite de carbún de la ciu-
dad, que empezó con la ntilización 
de estafas de petróleo cuando comen-
i ó a debili^rse la presión de] va-
por, amenaza c .n producir una esca-
sez muy serla de este artículo 
t i Weatiier Bureau no pudo dar 
esperanza lÚBgnina de alivio. Se de-
cía esta noche que la temperatura 
probablemente bajaría hasta cero 
esta noche y que el frío continuaría 
mañana con alto viento del Norte.La 
más alta temperatura hoy fué nueve 
sobre cero y esta noche había bajado 
a cuatro. 
E N E L F R E N T E I T A L I A N O 
recibid» por «•) L!Io directo). 
;C9bIe dí la Prccsa Aseriada 
mostrado más actividad durante el día 
al sudoeste y Oeste de Cambrsi; tam-
bién estuvo activa en distintos puntos 
al sur de Lens hastA Armentiercs y cu 
las inmediaciones de Zonnebekc4'. 
P A R T E ALEMAN 
Berlín, enero 3. Tía Londres. 
E l parte oficial de hoy, dice as í : 
¡''Frente Occidental: Han ocunido al-
jgunos duelos de artillería. Cerca de 
la costa hemos hecho varios piisioue-
; ros en distintas Incursiones llevadas 
l a cabo con éxito. Los ataques irance-
ises en la Champagne, al Píoite de 
! Pronos y al Norte de Leinesnil iraca 
! iaron*'. 
P A R T E OFICIAL F R A M E S 
París, enero S. 
£1 parie oficial publicado esta no-
¡che por el Ministerio de la Guerra, 
jd'ce lo signiiente: 
" L a acción de la artillería fué muy 
! activa en la margtr derecha del Mo. 
| sa, en !a región del bosque de Dea 
^'osses, Thiaumom y Louvemoat, 
^Esta mañana, al nordeste de For* 
id^ la Pompelle, efectuamos mn incur-
i Pión que nos permitió hucer unos cuan 
tos prisioneros. 
I "Frente Oriental, cuero 2. 
En el frente inglés ha habido recí* 
procos bombardeos de artilleriu'". 
N O T I C I A S D E RÜSÍA 
I 'Cable de la Proim Asociada 
• ruciblilo por el hilo directo). 
P A R T E ITALIANO 
Roma, enero 3. 
Fn vouo el trente, dice el parte ofi-
cial publicado hov por el Jílnisterio 
de la Guerra italiano no ha ocurrido 
uade de importancia (jiic1 con.onicar. 
"En la noche del martes los aviado-
res enemigos arrojaron bombas sofere 
Castolfranco y Véneto, alcanzando A 
dos hospitales y causándoles i j muer-
te a diez y ocho pacientes. 
Cuartel General del Ejército Italia' 
no en el norte de Italia, niuicolé», 
enero 2. Por la Prensa Asociada. 
E l enemigo intentó ganar hoy la 
margen derecha del rio Pia»c., para 
contrarrestar la nérdida de :'enson, 
pero fueron rechazados rápidomente, 
y toda la margen occidental et halla 
nhora definitivamente limpia y en po-
der de los italianos. Cna partida á¿ 
desembarco en botes de quillas pla-
nas, trataron de fruzar el río cerca 
de 1 u testad ara pero un tremendo íi.e-
go de artillería y anietralladuias fué 
ndicentrando sobre los botes, desis-
tiendo do su empe*ío el enemi'je antes 
de llegar a la orilla. 
L a retirada del enemigo áel único 
punto en que pudieron sosíeiurse en 
ia mareen occidental fué conseemldo, 
causando al cnemieo cons¡der;«Mes ba 
las, siendo leves las de los Italianos, 
E l frente de la montaña se halla 
eoinrarativamentc inactivo. F l enemi-
go está prestando más atención a sus 
Incursiones, que continúan contra Ba-
sano, Treviso y Mestre, cerca de Ye-
necla, sin daños ni bajas potables. Lo*) 
italianos y aliados con sus flotas aé-
reas están haciendo vigorosaj repre-
salias, bombardea.:do estaciones y co-
lumnas de tropas en movimiento. 
Un imponente funeral público de 
las víctimas de Padua fué efectiiado 
por la municipalidad y los funcionn-
ríos del gobierro y por un gran con-
curso del pueblo. L a línea de coches 
fúnebres conduciendo los áir¿ y nue-
• e cadáveres se extendía por varia; 
manzanas de callos. 
LA CAMPASA EN E L F R E N T E ITA-
LIANO 
Londres, enero 3. 
Una comunicación oficial, la cual 
trata de la campaña en ©1 frente ita-
liano, publicada esta noche dice asi: 
"En Italia uno de nuestros batallo-
nes llevó a cabo una Incursión con 
éxito anoche, a través del Piave. ha-
ciendo prisioneros y causando mucho 
daño. Nuestras bajas fueron pocas', 
E N E L F R E N T E F R A N C O - I N G L E S 
(Cable de la Prensa Asociada 
recibido por el hilo directo). 
P A R T E FRANCES 
París, enero 3. 
Durante* ía noche se librarov recios 
combatas de artillería, especialmente 
en el frente del Aisne. en la región de 
Landricourt y Cavaliers rie Cotrcy, en 
el ^ector de Malsons de Champagne, v 
?n .'a margen derecha del Mosa", dice 
«si parte oficial de hoy. "Dos .itaques 
dej cnemigc, uno al sur del Olse y el 
otro cerca de Carnillet, fueron recha-
zados*'. 
P A R T E OFICIAL D E L MARISCAL 
HA 10 
Londres, enero 
E l parte oficirl recibido estr» McÍn 
deí • «iartel General de! Mariscal lías-: 
en Francia, dice asi: 
"hn la mañana de hoy *>! i'nt:nüg<i 
Intentó atacar una de nuestra» postas 
al E^íf de Fpehy: poro fué re; hozado 
per el fuego de nuestras ametialiado-
r a s ftutes que llegara a nuestras po-
slclones. "La artillería enemig» ha de-
LOS B O L S H E T I K I RECHAZAN L A S 
PROPOSICIONEt DE PAZ D E 
ALEMANIA. 
Petrograuo, otero 2. 
E l Ministro de Relaciones Exterio-
res bolnhevüd León Trotzky, declaró 
boj que el gobierno de los trabajado* 
res rusos no daría su consentimiento 
a las proposiciones de paz alemana». 
M. Troizky asi lo declaró ante la 
Comisión Central del Consejo de De-
legados de Soldados y Trabajadores, 
en un discurso en que «alineó cou 
lenguaje enérgico, de hipócritas las 
proposiciones de paz do Aíemania. 
Asegurando que el gobierno de los tra 
bajadores rusos no daría su « nsen-
timiento a semejantes condiciones, di-
jo que si las Potencias (>nívales no 
acordaban la libre disiiosiciun det 
destino de las naciones polacas y li-
tuanas, sería urgentemente necesario 
defender la revolución rusa. Agregó 
que se atendería a las necesidades del 
frente, a co«ta de cualquier saertiiclo. 
Representantes de todos los frentes 
que asistieron a la reunión, declara-
ron que las tropas defenderían la re-
volución; pero agregaron que se nece-
sitaban botas y pan. 
L a resolución adoptada des.més del 
discurso de M, Trotky es coia.- signe: 
uEsta Asamblea confirma el bocho 
de que ei programa proclamado por 
los representantes de la CuídrupUc 
Alianza en Brest-Litovk reconoce cu 
principio la conclusión de una paz si \ 
anexiones e indemnizaciones, iste re-
conocimiento establece la base de 
nuevas conversaciones, con miras a 
una paz democrática general. 
MSIn embargo, ya en esta declara-
ción los representantes del gobierno 
se han negado a admitir el Ubre de-
recho de las nx.ciunes oprimidas y do 
las colonias conquistadas antes del 
comienzo de la guerra en 1911 a dis-
poner de sus propios destinos. L a res-
tricción, que lué Inmediatamente anuo 
ciada por la delegación rusa, significa 
que los partidos dominantes en Ale-
mania, obligados por un movimiento 
popular a otorgar couecsiones a los 
principios de una paz democrática, es-
tan, sin embargo, procurando tes^i-
vesar esta idea en sentido favorable 
a su propia política anexionista;. 
L a delegación austro.gernu na, al 
exponer las prácticas condiciones de 
paz en el Este, altera todavía más su 
idea de una páa Justa demooát ica . 
Esta declaración se hace en vista del 
hecho de que los gobiernos austría-
co y alemán se negaron a autorizar 
inmediata e rrivocablemento ti tras-
lado de sus tropas de los países ocu-
pados de Polonia, Lituania y Curia li-
dia y de parte de Lhonia y Etronia. 
En verdad, la libre afirmación de su 
voluntad por las poblaciones de Po-
llonia, Lituania, Curlandia y todos los 
¡demás países ocupados por las tropa* 
!de otros Estados no es posible mieu-
¡tras n ©regrese m población nativa a 
!los lugares que ha evacuado. E l ale-
'gato de la delegación alemana de que 
la voluntad del pueblo de dichos paí-
; ses a se ha manifestado carecen de 
'todo fundamento, 
•'Bajo la ley marcial y bajo ei yugo 
do la censura militar los pueblos de 
los países ocupados no podnun ex-
presar su voluntad. Los documentoB 
len^qne el gobierno alemán pi diera, 
| cuando más, basar sn alegación solo 
priif han la manifestación de la vulun-
'tad de unos cuantos grupos prlvile-
igiados, y de ninguna manera la vo^ 
¡luntad de las ma^as en esos territo-
• ríos. 
) "Nosotros declaramos ahora que la 
¡revolución rusa permanece fiel a la 
; política del internacionalismo. Defen-
; demos el derecho de Polonia, Litua-
jnice y Curlandia a disponer real y li-
bremente de sus propios destinos, 
i "Nunca reconoceremos que sta .ius-
M U C H O R U I D O 
no conTence. U n a afirmación no 
es más digna de fe porque e s t é 
impresa en tipos grandes y ocupo 
nm» plana entera del per iódico . 
Mucho ruido no convence. R a -
t ó n , consistencia y la entonac ión 
naturi;! del hombre que cree lo 
que dice, son el alma de nn ar-
f umento. S i las palabras do nn ombre son discretas y racionales 
y su reputac ión es tá libre de crí-
ticos, nos eentimos inclinados á 
creerle y á colocar nuestros in-
tereses en sus manos. Pero 
nutatra salud es una cosa dema-
6Ú.do preciosa para que se confíe 
á los charlatanes. L a s personas 
afiigidas con una enfermedad 
ambicionan su pronto alivio y 
curac ión; y asegurarles que se les 
puede ayudar sabiendo que es 
imposible, no es justo. Hay qua 
hacerse cargo del hecho de que la 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
no se ofreció al públ ico en geno-
ral hasta que se probó debida-
mente en un gran n ú m e r o de 
casos de aquellas mismas enfer-
medades paralas quo se reermien-
da sin vaci lac ión. E n cjanto á 
sus componentes, n i siquiera se 
han mantenido en secreto. E s tan 
sabrosa como l a miel y contieno 
nna so luc ión de un extracto que 
se obtiene de H í g a d o s Puros de 
Bacalao, combinados con Hipo-
fosfitoa, Malta y Cerezo Silves-
tre. E s una mezcla medicinal do 
la mayor eficacia para las I m -
purezas do la Sangre, y Afeccio-
nes de l a Garganta y Pulmones. 
E l D r . G . Custodio, Jefe del Ser* 
vicio de Des in fecc ión de la Haba-
na, dice: "Por espacio de muchos 
años he venido prescribiendo la 
Preparación de "Wampole, habien-
do tenido ocasión de comprobar 
muchas veces sus propiedades a l -
tamente tón icas y restauradoras en 
los enfermos como un vitalizante 
general del organismo empobre-
cido." E s el fruto de la ciencia 
moderna y no da nn resultado 
ineficaz. De venta en las Boticas, 
meses de noviembre y diciembre de 
1917, solo fué de tres mil toneladas, 
comparada con la exportada en lo* 
mismos meses del año 1915, qne íné d? 
30.000 toneladas. Sin embargo, la pro-
ducción de margarine, ha aumentado 
considerablemente en Inglaterra y pa-
ra ei mes de Junio próximo, la capacL 
dad de ias fábricas será cuatro veces 
más qne en pJló. 
Refiriéndose a la escasez de carne, 
dijo que él no quería hacer t Inguna 
amemua, ni quería requisar ganado, 
pero que la máqulaa estaría dispues-
ta para llevar el ganado al mercado 
cuando llegue el momento. 
E S T A D O S UNIDOS 
(Cabl« d* la Prensa Asociada 
recibido por el hUo directo). 
UNA MAESTRA DE ESCUELA 
N o P o d i a D o r m i r n i C o m e r , 
C o m o s e C u r o . 
to imponer la volnutad de una nación 
| extranjera a ninguna otra nación, cual 
quiera que ésta sea. 
"Esta sesión conjunta Insisto en que 
las conversaciones sobre la paz sean 
I comunicadas más tarde a los Estados 
¡ teatrales y dar instrucciones a los 
I Consejas de Soldados y Obreros para 
quo adopten medidas a este objeto. 
^Decimos al pueblo de Alemania, 
Austrialíungría, Turquía y Bulgaria: 
?*Bajo vuestra uresión vuestros gobier-
¡nos se han visto obligados a ¿ceptar 
el tema de nada de anexión ni nada 
de IndemnJz'ición; pero recientemente 
[han estado procurando seguir desa* 
jrrollando sn política de evasiones, 
i Recordad que la eoncloslón de una 
j inmediata paz democrática dependerá 
¡en realidad y sobre todos las cosas 
de vosotros mismos. Todos los pue-
blos de Europa tienen la vfsta fija 
¡en vosotros, exhaustos y desangrados 
por una guerar como hasta no se ha 
i visto, y esperan que no permitiréis 
'que los imperialistas austro-germanos 
! declaren la guerra a la Rusia revolu-
cionaria para subugar a Polonia, L i -
tuania, Curlandia y Armenia'*. 
L a resolución fué aprobada por el 
Comité Ejecuti.o del Congreso de Pe-
¡legados de los Trabajadores y Sóida* 
!dos, el Consejo de Soldados y Traba. 
Ijadores y los representantes del Con-
í'greso general del ejército. 
¡NOTAS V A R I A S D E L A G U E M A 
(Cabio de la Prensa Adociada 
I recibido por el bilo directo). 
A g e n t e s d e P u b l i c a c i o n e s 
Les ofrecemos excelentes oportunidades a todos los que se dediquen 
a la venta de 
" E L G R A F I C O " 
E L MEJOR MAGAZINE Hispano-Americano que se publica en Nue-
va York. Magnífica literatura, artículos fundamentales sobre cuestiones 
económicas y sociales concernientes a la América-Latina. 
Asuntos de interés para hombres de negocios, etc. 
Diríjase a la COLUMBUS PÜBLISHIXG 00.—1,400 Broadway— 
New York. 
Se enviará copia gratis. 
2d.-4 
S A R A H B E R N H A R D T 
E L E S P I R I T U D E FRAXCIA. 
Teatro PayreL Enero l l- lü-16-r. 
'" ' c 9697 10d-29 
l 1 / m i A T C M DE IJKRAMA 
Petrogrado, enero 2. 
En despacho de Klev se dice que 
el Gobierno de Lkrania ha enviado nn 
ultimátum a los bolshevlki deman-
dando que retiren sus tropas dentro 
de veinte y cuatro horas y que de-
claren si se consideran en paz o en 
guerra con l krania. 
Los embarques de azúcar y cerea-
les al norte de Rusia han sido sus-
pendidos. 
í R E M E C I O E L EMBAJADOR AR-
G E M D í O EN 1VASHIJÍGT0N1 
Buenos Aires, enero 3. 
Se dice, sin que se haya podido cou-
firmar el rumor, que el doctor R. 8. 
>'aon. Embajador en Washington, ha 
| renunciado su cargo, debido al roza-
mionto surgido, con motivo de la pu-
blicación de los telegramas s«*cretos, 
remitidos por el Conde Ton Luxburg 
antes de ser expulsado como Ministro 
Alemán en !a Argentina, a Berlín por 
conducto de la legación sueca. 
Kn dichos telegramas el Conde von 
Luxburg aconsejaba que se hundieran 
los barcos argentinos ''sin dejar hue-
llas" y le Indicaba a su gobierno los 
medios de hacer una propaganda ale-
mana en la América del Sur. 
OTRA CATASTROFE 
Petrogrado, enero 2. 
MU cien cañones de aeroplanos y 
una eran cantidad de municiones, fue-
ron destruidos pereciendo veinte per-
sonas, api'oximidamente, como resuL 
tado de un fuego y explosión ocurri-
dos hoy en nn depósito militar, situa-
do en la ensenada de Gutuyevgky, en 
Pe*rogrado. 
DISCURSO DE LORD RHO.NDA 
Londres, enero 3. 
Lord Rhonda, <J director de Subsis-
tencias, en un discurso pronunciado 
hoy en Slverton, dijo que muy pronta 
se llevarían a efecto las raciones obli-
gatorias en Inglaterra. Empezó di-
ciendo que temía qne el pueblo ingtSs 
tendría que someterse a las raciones 
i obligatorias y terminó por darir qne 
i sn departamento había concebido un 
plan, el cual se llevará a cabo tau 
{pronto lo sancione el Gabinete. 
I Lord Rhonda manifestó qne la es-
| !•.!-,': de los artículos alimenticios 
: continuaría aunque la situación me-
.iorará. 
**La situación no tiene nada de alar-
.mante,% dijo el orador, ^ustedes lo 
I único qne tienen qne hacer es apre» 
tarse la faja. E l pueblo imrlés no su-
fre ni con mucho las priTaclones qne 
sufren en Alemania, Allí tienen menos 
de una libra de carne a la semana'' 
Lord Rhonda manifestó que la Im-
portación de mantequilla durarte los 
L A S CONSTRUCCIONES D E 
BARCOS 
Washington, enero 3. 
E l lento comienzo hecho por ia Cor-
poración Intemacíonal Americana que 
está construyendo uno de los ¡«rsena-
les del gobierno para, construir Mar-
cos aéreos en Hog Island, Pensylva-
via hará imposible que dicha planta 
entregue los barcos en la fecha fija-
da, dijo hoy 1 beodo re E . Ferrls, Jefe 
Constructor do a Junta Marítima, al 
Comité de Comercio del Senado qu«» 
Investiga los progresos hechos en la 
construcción do barcos. 
Las otras dos plantas—nna en la 
bahía de Ncrrark y la otra en Ches-
ter. Fengyivanla, podrán construir 
barcos y entregarlos según i tza en 
sus contratos, declaró Mr. Ferrls. E l 
programa de construcciones navalo*» 
en general agregó, prosigue también 
como puede esperarse. Las demoras 
en las construcciones de barcos de 
madera obedece a la escasez dí>i tama-
fio de la madera propia para esas 
construcciones, 
Mr. FerrI decraró respecto a los 
cambios hechos en los planos para 
los barcos de madera, lo que se dice 
ha causado demoras y manifiesta qne 
CjOs cambios fueron hechos con su 
aprobación, pdro no por indicación 
suya. 
Los contratos hechos con la Ame-
rican Internacional Corporation dicen 
qne las primeras entregas deben ha-
cerse en septiembre de 1918. 1 
Mr. Ferrls censuró la decisión de 
ia Junta Marítíma de ceder cjctrato» 
para equipos de barcos de madera a 
muchas firmas y dice que todos de-
bían ser equipados con máqu'nas y 
demás accesorios cu dos puntjs en la 
costa del Oeste, dos en el Este y otros 
dos en el Sur, y que a su juicio esta 
medida hubiera acelerado las cons-
trucciones. 
Meyer Bloomfield, Jefe de la sec^ 
clon de servicio Industrial de la Jun-
ta Marítima dijo que la falta d>? obre-
ros en los arsenales podía atrabuirse 
en gran escala a la falta de aloja-
miento adecuado y a la falta del de-
bido transporte para los obreros. Acom-
sejó qne se legislara dando facultades 
a la Junta Marítima para exigir mejor 
alojamiento y un mejor servicio de 
trenes. 
LOS ESTADOS UMDOS CUMPLI-
RAN PRONTAMENTE L A R E C O -
MENDACION DE L A MISION 
D E GUERRA 
Washington, Enero 3. 
L a recomendación hecha por la Mi-
sión de Guerra Americana de que se 
envíen tropas a Francia tan rápida-
mente como sea posible, no ocasio-
nará ningún cambio en el plan ge-
neral de entrenamiento de los solda-
dos. Esto lo declaró hoy el Secreta-
rio Baker en nna discusión general 
sobre los esfuerzos del Departamen-
to de la Guerra para cumplir pron-
tamente las Indicaciones hechas por 
la Misión. 
Toda energía posible se dedicará 
para acelerar la producción de mu-
niciones y equipos y esto junto ron 
el acnerdo de los aliados de facOItar 
los barcos necesarios, servirá para 
transportar a Enropa las tropas ame 
riesmas mucho antes de lo que se 
creía posible. NI barcos, ni artillería 
de grueso calibre se encontrará dis-
ponible en este lado del Altántico 
por algún tiempo. 
Los esfuerzos para apurar la la-
bor del Negociado de pertrechos fue. 
ron reflejados en el anuncio hecho 
por el Secretarlo Baker acerca de 
la reorganización del Negociado con 
hombres de negocios experimenta-
dos como jefes de algunas divisio-
nes que tendrán a su cargo la di-
rección general de la obra. 
PREPARANDO LOS E J E R C I T O S D E 
LOS ESTADOS UNIDOS 
Washingíon, Eaero 3. 
Bajo el nuevo plan del servicio se-
lectivo todos los hombres para los 
ejércitos qne van a organizar los Esta 
dos Unidos procederán de ia clase 
número uno. Esto significa que la ba-
talla de la nación americana será 
emprendida por jóvenes sin familias 
que dependan de su trabajo y que 
no sean hábUes para las necesarias 
faenas de la Industria o de la agricui 
tura. 
E l prevoste general Crowder anun-
cia este nuevo plan en un extenso 
Informe sobre el resultado práctico 
de las leyes sobre el reclutamiento 
selectivo. Informe qne fué sometido 
hoy a la consideración del Secreta-
rio Baker y enviado al Congreso. Di-
ce que la clase número uno debe ser 
suficiente para suministrar los hom-
bres necesarios para las exigencias 
militares del país, y para realizar es-
te propósito recomienda que se en-
tienda la ley de manera que precep-
túe que todos los individuos que ha-
yan cumplido veinte y nn años de 
edad desde el cinco de Junio de mil 
novecientos diez y siete se Inscriban 
para la clasificación. También, en 
obsequio de la equitativa distribución 
de la carta militar, propone que las 
cuotas de los estados o distritos se 
determinen aquí más tarde sobre la 
base del número de hombres Inscrip-
tos en la clase número uno y no so-
bre la base de la población. 
Dice el informe que los datos que 
hay a mano Indican que existe un 
millón de hombres aptos físicamente 
y por otros conceptos, bajo la actual 
Inscripción o registro, qne serán ha-
llado en la clase número uno cuando 
todos los cuestionarlos hayan sido de 
vueltos y termine 61 período de la 
clasificación el día quince de Febre-
ro. 
L a clase número uno comprende: 
Los solteros sin familiares que Je 
ellos dependan, D>s hombres casa-
dos que hab¡tnalinente han dejado de 
Alburtis, Pa. —"Soy maestra en una 
escuela pública y hace algún tiempo me 
puse muy nerviosa y me sentía cansada, 
^o tenía apetito ni podía dormir; estaba 
muy extenuada Mi hermana me dijo 
que probara el Vinol y seguí su indica-
i ción. Después de una semans. me ¿enu 
mejor y me fué posible dormir por toda 
i una noche. Ahora estoy bien y fuerte." 
I —Rosa M. Keller, Alburtis, Pa. 
El Vino! contiene peptonas de carne 
i y de hígado de bacalao; de hierro y de 
i manganeso así como glicerofosfatos. 
Por ello es que activa el apetito, ayuda 
!a digestión, proporciona hierro a la 
! sangre y devuelvo la aalud y fuerzas 
perdidas. 
Garantizamos el Vinol para personas 
extenuadas. 
De venta en todas las boticas. 
fikMfrr Kent & Co. Químicoŝ  Bostcn, Hist-, E. U. dt A. 
sostener a sus familias, que depen-
dan de sus esposas para sn susten-
to o no están ocupados en útiles fae-
nas, y cuyas familias se sostienen 
con rentas iadepondientes de su tra-
bajo; ios bracero» de las fincas in-
capaces de trabajo superior, los tra-
bajadores industriales inhábiles pa^ 
ra otra clase de trabajo, los inscrip-
tos acerca do los cuale!» no se preten-
de que se posponga la clasif icación; 
los inscriptos que no quisieron so-
meterse a los cuestionarios y respec-
to a los cuales no se ha pretendido 
qne se posponga la clasificación, y 
todos los demás no comprendidos en 
ninguna otra división de la tabla. 
E l plan hace caer sobre los solte-
ros y casados con rentas indepen-
dientes el mayor peso del servicio mi 
litar, siendo así que el número total 
de los inscriptos en las dornas divi-
siones de la clase número nno es 
muy pequeño. 
Analizando el primer reclutamien-
to, el general Crowder demuestra 
que nueve millones quinientos ochen 
ta y seis mil quinientos ocho hom-
bres entre las edades de veinte y 
uno y treinta, y uno se inscribieron. 
Hasta los últimos días del mes de 
Diciembre solo cinco mil ochocien-
tos ochenta detenciones se habían 
hecho de individuos que habían tra-
tado de eludir el servicio, y de ese 
número dos mil doscientos sesenta 
y tres fueron puestos en libertad des 
pués de haberse inscriptos, quedan-
do solo dos mil noventa y cinco ca-
sos pendientes. 
E l informo declara que los datos, 
en último análisis, demostrarán que 
solo una muy pequeña fracción de 
los Individuos sujetos al r<'e el uta míen 
to han eludido el servicio. 
Un cálculo aproximado de 8'2 por 
dente se expone como el número de 
inscriptos que no comparecieron al 
ser llamados al reconocimiento por 
sus juntas locales; pero el general 
Crowder se apresura a explicar que 
la mayor parte de estos hombres ya 
están en Europa con los ejércitos 
americano, inglés y francés . No es-
peraron al llamamiento en sn an-
siedad de entrar en acción cuanto 
antes. 
Del total de nueve millones qui-
nientos ochenta y seis mil quinien-
tos ocho, el número llamado y re-
conocido fué de tres millones ochen-
ta y dos mil novecientos cuarenta y 
miev»' y de estos un millón cincuen-
ta y siete mil trescientos sesenta y 
fres leciblcron el certificado de la 
Junta para el servicio militar. Sien-
do así que el primer llamamiento era 
solamente de seiscientos ochenta y 
siete mil hombres, ahora quedan tres 
cientos setenta mil trescientos se-
senta y tres que esperan ser llama-
dos a los campamentos de moviliza-
ción. De todos los hombres reconocí-
dos, setecientos treinta mil setecien-
tos cincuenta y seis, o sea el 23'7 por 
ciento fueron rechazados por moti-
vos de carácter físico. 
Como nna mitad de todos los in-
dividuos llamados, o sea un millón 
quinientos sesenta mil quinientos se-
tenta reclamarón la exención. Las 
reclamaciones del setenta y ocho 
por ciento de estos individuos fue-
ron aprobadas, lo cual, a Juicio de 
Iblfl autoridades, demuestra que hu-
bo pocas fraudulentas reclamacio-
nes. De los exentos, setenta y cuatro 
por ciento lo fueron porque tenían 
deudos que de ellos dependían, el 
veinte por ciento porque alegaron 
sn nacionalidad extranjera; y solo 
el seis por ciento por motivos voca-
ctonules. Menos del uno por ciento 
de jas exenciones se concedieron por 
motivos de religión o por Incapaci-
dad moral. Los datos son: 3,887 exen 
tos por sul creencias religiosas, l i -
mitándose sn exención únicamente a 
l i no participación de los combates 
reales; y dos mil uno, rechazados por 
no ser aptos moralraente. L a mayo-
ría de estos eran presidiarios que 
todavía cumplían sus condenas. 
E l costo total del primer recluta-
miento, excluyendo los gastos de la 
Oficina del prevoste general fué de 
$.»,211,»«ó. De un total de 1,243,801 
extranjeros Incriptos, se demuestra 
qne de los 457,713 llamados al reco-
nocimiento 76,545 recibieron su cer-
tificado para el servicio militar, ha-
biendo voluntariamente prescindido 
de sn derecho a la exención como 
extranjeros, presentándose, en efec-
to, como voluntarios para la batalla 
por la democracia. Hasta de los tres-
cientos ochenta y un mil ciento se-
senta y ocho excentos. el 40 por cien-
to fué excluido por otros motivos que 
no era su nacionalidad extranjera. 
Un total de ciento sesenta y tres mil 
ciento quince hombres casados re-
cibieron certificados para el servi-
cio. 
NUETAS L E Y E S D E LA JUNTA D E 
COMERCIO D E G U E R R A 
Washington, Enero 3. 
L a * ordenanzas prohibiendo a las 
cases de comercio americanas qne 
tengan negocios con el enemigo, fue-
ron modificadas esta noche por la 
Junta de Comercio de Guerra, per-
mitiendo a las sucursales de casas 
americanas en países industriales 
que hagan negocios con el enemig' 
cuando una negativa para hacerlo 
constituyesen una violación de la 
ley u obligaciones comerciales en 
vlc-or en ei país en el punto en don-
de esté situada la sucursal. Ningu-
na casa, sin embargo, aprovechiin-
do las ordenanzas, se les permitirá 
entablar nuevas negociaciones con 
el enemigo. 
L a Junta hoy, suprimió el nom-
bre de Flack and Son, de Ciudad Mé-
jico, de la lista negra. 
L A CUESTION DE LOS 
F E R R O C A R R I L E S 
Washington, Enero 3. 
Centenares de trenes de pasajeros 
en los fQjrocarriles del Este del Mi-
ssisslppi serán retirados del servi-
cio por órdenes que pronto dictará ¡ 
el Administrador General de Ferro-
carriles, 31r, Me Adoo, basándose en 
recomendaciones específicas hechas 1 
hoy por el Comité de funcionarios 
del tráfico de pasaje del Este. 
Las horas de trabajo de los emplea 
des de los ferrocarriles bajo la ad-
ministración del Gobernó fueron dis-
cutidas hoy por el Director General 
con los Jefes de las Cuatro Herman-
dades de la Unión Ferroviaria, y las 
cuestiones de jornales será asunte 
de estudio y discusión dentro de po-
co tiempo. 
Mañana el Presidente Wiison se 
presentará ante el Congreso reco-
mendando que se adopten medidas 
para compensar a los ferrocarriles 
bajo el control del gobierno y pres-
tarles la ayuda financiera que ne-
cesiten. Los proyectos que sean 
aprobados por la Administración de 
Ferrocarriles serán presentados al 
Congreso Inmediatamente y todo In-
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ror canti docto mí 
Alien i 
pama Ai 
pleados son o fueron miem'uos te 
referido Comité. 
De los artículos valuados eu ocho, 
cientos mil pesos comprados ('araat» 
los últimos ocho meses, según la i Z 
L s » JefM de las Hennandaíles fe- Presentada por Mr Eisenmaa ye coa. 
rroviarias pasaron hoy cerca de tres 
horas con el Director General. Casi 
todo el tiempo se dedicó a tratar so-
bre la posibilidad de que K Gobier-
no solicite de los empleados ferro-
viarios que trabajen horas extraer 
praron por valor de «128.830,01' a a. 
sas relacionadas con dicho Comité. 
Antes de presentar la Usta pedH» 
por el senador Mclíellar, ayer. Kis« 
man al terminar su declaración, de. 
k ndió ^la obra realizada por el ¿oal. 
té, y sostuvo que era convenieute am 
diñarlas para aliviar J a congestión i dar secreto en todo lo reiaclooido cm 
de carga que existe. Esto envuelve, 
según se dice, jornales extras, qne 
la Administración pagará a base de 
'tiempo y medio'* mantenido ahora 
por los ferrocarriles por sobre tiem-
po. 
L a demanda de las Hermandades 
para un aumento de cuarenta por 
cíente en los jornales que fué recha-
zado por los ferrocarriles poco an-
tes de que el gobierno asumiera el 
control, no se discutió hoy, pero se 
tratará mañana. 
Mr. Me Adoo está estudiando aho-
ra la conveniencia de las compañías 
de Express que sean también con-
troladas por el Gobierno, y ya ha 
reeibido de sus consejeros legales las 
opiniones acerca del propio proce-
der qne debe seguir caso que sea 
necesario mantener la mayor efica-
cia, 
Contestaaido a numerosas pregun-
tas hechas hoy por funcionarios del 
Estado, se explicó que los Ubres trán 
sitos no serian concedidos para asun 
tos oficiales. 
INFORME D E ALMIRANTE BENS0N 
Washington, Enero 3. 
E l Almirante Benson, Jefe de Ope-
raciones, manifestó hoy al Comité 
Naval de la Cámara de Representan, 
tes que era tonto pensar que habí-i 
pérdida de disciplina entre las tri-
pulaciones de los submarinos alema-
nes y que de Informes recibidos de 
prisioneros tentones, créese que la 
moral en esas tripulaición eran l¿fe 
altas de la armada alemana. 
S E R V I C I O S INTERRUMPIDOS 
Nueva York, enero 3. 
Todos los alambres telegráficos qne 
los contratos. 
F n la Usta presentada por Eiseiunu 
aparecen los nombres de nueve «. 
sas qne han recibido pedidos do ar. 
tículos para el ejército, y cuyos re, 
presentantes habían formado partí 
del Comité. 
Miehael E . DIscrolI, perito fabrican, 
te de ropa de lana, corroboró las ma-
nlfestaclones hechas por Elseninan en 
el sentido de que la ropa sa ministrada 
al ejército no era de calidad Iníerlof 
une era de mucha duración y abri. 
go; pero agregó que el uniforme ale-
mán era un cincuenta por ciento me. 
jor en calidad y más caro. 
E , J . BUss, de Boston, declaró qn*. 
í ochenta por cie.ito de los zapatos de 
los soldados americanos no se amol. 
dan bien a los pies y acusó al Depar-
tamento de la Guerra do tener la cul. 
pa de la demora ocurrida, ©or no ha-
ber adoptado un plan que asegure pa 
ra los soldados un zapato con las me. 
didas correctas. 
L A S E R I A E S C A S E Z D E tOMBIS. 
TI B L E S 
-hington, enero 8. 
L a Administración de combustibleJ 
prestó hoy seria atención a las esta» 
sez reinante en varias partes del paiSi 
Adoptáronse nuevas medidas para 
aeclerar el movimieuto del carbó» 
para la Nueva Inglaterra j se dieron 
órdenes para que scíelentos carru 
de bituminoso se distrajeran de \oi 
campos de West Virginia para reme, 
dlar la situación en Oblo, Michigan 1 
Kentucky, 
E l mal tiempo todavía estorba lo! 
embarques de agua para Nueva luglii' 
térra por Nueva York y Füadclfla. 
Poca parte de las doscientus cin-
cuenta mU toneladas de antracita di-
tenidas en los terminales do Nevr Jer-

































































y dos n: 
D1VERÍ 
entran en el edificio de la c e n t r a r d ¿ | a ? J Í ! ? Í u« ^u«7a y,ork; ^ n0A Ü 
telégrafos de B r o a d w v S 
D E clpales quedaron « t a noche fuera de 
servicio al romperse un tubo de a g u í 
de 12 pulgadas en Broadway, preci-
samente enfrente del edifieio. 
E l sótan 
con siete 
de calefacción y plantas elédricf» v 
de lux quedaron paralizadas y se cor-
tó el servicio telefónico. 
L A OBRA E ÜN ENEKGl'MD'O 
Harrison, >ew Jersey, enero 3. 
Después de haber tenido un disim»' 
to con su hijlta de siete años, Fann'e 
i« del edificio fué iuundadolSennee,,' ^ ÎZm 
pies de agua. Las calderas í e S al ^ y * l 
mSm v «i foc _ P0» Knul Gunnell dispafó y malo s U 
LA OBRA D E VS LOCO 
Colnmbus, Ohlo, enero 3. 
E l doctor Charles Rnnschkols, de 56 
años de edad, fué hallado asesinado 
esta mañana en su oficina. Henry, 
Llons, de 80 años de edad, declarado 1 más notables do Niágara Falls, tai 
loco violento por la policía, fué déte- destruido hoy por un incendio. 7 « 
ro 
muchacha, y luego trató do suicidarse 
en su residencia esta noche. I a tw 
gedla ocurrió mientras que la madr? 
se hallaba en otro cuarto. Créese Qne 
las heridas del padre no son mortales 
DESTRUCCION D E ÜN HOTEL 
Niágara Falls, New York, enero 3. 
E l Hotel Internacional, une de lo* 
uido en la habitación del médico in-
mediatamente después de haberse oído 
en la misma gritos de pelea y confesó 
teatro Internacional y ediflclT adya* 
cente fueron deteriorados iiiciteDien' 
te. L a pérdida se calcula en medio BU' 
haber matado al galeno, porque lo i Uón de dcsos. 
estaba curando y lo tenía «bajo sn in- FT f (í\Ciiiv<a a otdip « v n REA. 
fluencia'*. L a víctima fué extrangula- EL C0>!:PSSt0 . ^ Í U Í ^ 
da, aporreada la cabeza con nnr. silla „ •.• ^\ s u l A K r . A 
y dos grandes botellas de crisial, atl 
Hzando algunos Je los vidrios para 
cortar el cuello y el abdómen al mé-
dico. 
Cuando Lions fué arrestado se esta-
ba cortando las muííecas con un peda-
zo de vidrio. 
L A COMISION INVESTIGADORA 
CONTINUA SU MISION 
Washington, enero 3. 
L a comisión que investiga loa asun-
tos relacionados con el suministro de 
Washington, enero 8. 
E l Congreso volvió a reunLfce W 
después del receso de los días festiroí 
y ambas Cámaras después de telebra* 
sesiones que duraron unos cuantos d» 
ñutos fijaron a próxima sesión P41* 
maña en señal do respeto a la memo* 
ría del senador >'ewlands y «el re-
presentante Batluick, que faliecierol 
durante la fiesta de Navidad. 
Ambas Cámaras volverán a ronnn"' 
se en sesión conjunta mañana a la-
doce y media para oír ei mensaje d|* 
ropa y otros artículos para el ejército I Presidente Wiison recomendando !• 
recibió hoy de Charles EIsman, Vice-1 legislación necesaria para llevar a 
Presidente del Comité encargado de j bo la operación de los ferrocarrllf* | 
concertar los contratos para la adqul-! que han pasado a mano del Gobierno, 
slclón de los referidos artículo* y ro- j INVESTIGACION D E CARNíCEROS I 
pa, una lista de las mercancías com- Flladelfla ,enero 3. 
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p a r a P á r v u l o s y I N i i f ñ o s 
t y CjtBtorria «s nn «uLatltuto InofensiTo creí E l i x i r Paregórlco, Cor* 
« a l e s y Jarabee Calmante*. De franto agradable. No contiene Opio, Mor-
fina, ni ninguna otra substancia narcótica. Destruye Las Lombrices f 
Suita l a Fiebres. C u r a la Diarrea j el Cólico ventoso. Al ir la loa Dolorr» e la Dent ic ión t cura la Con «ti pación Regnilnriza el Eetóma^o 7 ,0* 
InUistinos, y produce un suefio natural y flalndable. Ka la Panacea de la* 
Nifioa y el Amigo do las Madres. 






A N U L A . \ A V I D U R I O H E L A M A R I N A Enero 4 de 1918. F A l 
i rme está inrestisando los me. j f p 
^f*1 A* los empacadores de c a r n i l í i 
tl,d0S^ nais «c presentó un testímonlo 
en hiende a ¿enostrar que la Com-
l^,:1 Química Airrícola Americana, 
1,3 n aleíra en un trust acaparado^ 
I**!-l«dmrtri« de la maceracion, pro. 
ie - Ocluir por completo de los ne. 
cor? « una compañía independiente 
?0d0rfl¿ca en esta ciudad, 
n ' l nrlucipal testigo fué W. S Alien. 
, « b i d e n t e j director penen, de la 
TlffP * * de L H. Shoemaker, em. 
( 0Tindependiente dedicada a la ma-
pr^rión Ulcn declaró que un repre-
í S S S r ¿ la Con-pañia Quim.ea A ? n 
^PJ8;' ericana le dijo que si su com. 
f0- 0 no «o ponía en línea, qi-edam 
K ? de combate. ^Ponerse en linead 
ia* \ír 411en. sijmificaba í.eeptar los 
;'!,*,'de la Compañía Americana» 
t e r T S de ios cuales los precios d¿ 
f e desnerdlcios de los carnieeros de-
1 « fl ar^e al ni>el más bajo posl-
l ! f«¿¿ i i rando de esta manera la ma-
g Entidad de utilidad sobre el pm-
a c l a r ó que la Com-
«añ a Americana le hizo la ?nerra a 
L Apresa de Shoemaker elevo los 
1 ! S v le Heró sus parroquianos. 
Kiío nue su compeñía ha perdido uno^ 
S'^nínta mil pesos en esta lucha r 
J la Compañía Americana segnu 
q1 sus representantes penilo casi 
Ŝ MB cantidad. 
otros testigos declararon s«ibre ta 
î Vho entre las dos companla^ y il< 
prrn que ahora !os earnIcs?os Ten. 
Jiín -us desperdicios a la que ofrece 
el mayor prede. 
D E IA A R G E N T I N A 
/rabie de la Prensa Asociada 
£dbldo por_el biio directo). 
DÚUSION D E L DK. NAOS 
Buenos Aires. Enero 8. 
Esta noche se ha recibido confir-
mao' «n de la noticia de que el doc 
tor Kómulo S. >a(>n. Embajador de 
la \rRcntina en los Estados Unidos, 
¿a dimitido su cargo. 
En los círculos oficiales se están 
haciendo todas clases de gestiones 
pnra persnadir al (iobierno a que no 
acepte la dimisión. 
D E M E J I C O 
irable de la Prensa Asociada 
tecibldo por el hilo directo). 
r T s K A . RITA CASTILLO Y GAB-
CIA, HA SIDO PUESTA EN 
L I B E R T A D 
Juárez, Méjico, Enero 8. . 
Esta noche se anunció oficialmen-
to qne la señora Rita Castillo y Gar-
,ia, bahía sido puesta en libertad, 
ta señora Castillo es cubana de na-
cimiento y fué arrestada por cnestio-
MI políticas. L a orden de excarce-
lación fué emíada por el General 
Murgnía, desde Ciudad Chihuahua. 
Otra mujer mejlcana-a-merieana^ 
que había sido detenido acusada de 
per espía americana, fué puesta en 
libertad al mismo tiempo. 
^ O B E A DE BANDIDOS 
Tucson, Arizon», Enero 3. 
Dícese que Ramón Gómez y un 
nof̂ ueño grupo de hombres, han cru-
lado la frontera y se hallan en te. 
rritorlo americano, al Oeste de No. 
{•les, después de asaltar dos ran. 
rfcos y las oficinas de la Aduana en 
Santa Cruz, situadas a mitad de ca. 
mino entre la frontera y Cananea. 
Los funcionarlos de la Aduana fue. 
ron asesinados. 
OTRO RAID DE LOS BANDIDOS 
MEJICANOS 
Marfa. Tejas, Enero 3. 
Otra incursión hecha por los ban-
didos mejicanos fué hecha hoy en 
Bríte Ranch, treinta y cinco millas 
Suroeste de esta ciudad, y a igual 
distancia de Valentine, Tejas, según 
Informes recibidos en el Cuartel Mi-
litar de Bis? Bend. No se han recibido 
detallas del raid. Esli? rancho fué sa-
queado el día de Naiidad poi; los 
bandidos mejicanos y un americano 
J dos mejicanos fueron muertos. 
DIVERSAS N O T I C I A S 
C A B L E G R A F I C A S 
(Cnble de la Prensa AsoclaC'. 
recibido por e! hilo directo.) 
TERREMOTO E> OBERAM3IERGAU 
Mnelna, Enero 3. 
El observatorio de Zurlch informa 
Que un serio terremoto, registrado 
reeicntemenlo, ha sido localizado en 
Oberammerga, en la alta Bablera, y 
tamiiién en el alto ralle del río Lech. 
Oberammersau es famoso por la 
lopreseutación dramática do la Pa-
l»n y .Muerte de Jesucristo, cada 
fllez años, cumpliendo el juramento 
hecho por los habitantes en 1634. 
Antón Lang, el ( risto del Drama, di-
« s e que fué llamado al serTicio en 
Jniíio del año pasado. 
D E P O R T E S 
(Cahle de Ta Prensa Asociada 
Recibido por el hilo directo). 
L O Q U E V A L E UN SHOBT .-TOP 
8t. Louis, Mo., enero a. 
El Presidente Branch Rlckty, del 
^a» Louis, >acIonaI, discutiendo la 
"•uieia de la yenta de Roeer ID rnsbr, 
s" short stop ««estrella, al Chicago "o 
»' New York de la Liga .Nacional, dijo 
,0 sigoiente: 
^Puede aseenrarse que Honsby jn-
con el San Luis en la próxima 
icmporada, a menos que el Chicage 
a,,fpte la proposición que le lie liecli> 
o el \ew York acepte mis términos*' 
Rickey dice que tal eonsicere -a 
^'ita de Hornsby a los Gigantes por 
«incro efectlro y a cambio de los \u-
dadores Fletcher, Burns, Kauff v 
>ennpp. Agrecró que al Presiden*? 
'^egham del í liicaiío Nacionul le ha-
^ia pedido cien mil pesos t los in-
?adores Alexander y Tamrhn a camhl;) 
su short stop Hornsby. 
FIRMO T E S R E A U 
>eTT York, enero 8. / 
El club >e>y York de la Liga > a-
*;,rnal anunció hoy que Charles M. Te-
|*;«u. el pltcher reterano del club, ha-
!;J nrmado su contrato para el año 
"ALLIANCE F E N I X " 
A G E N C I A D E A G E N C I A S 
A P A R T A D O 1933. H A B A N A 
C o m p r a m o s a l c o n t a d o 
600 rollos de alambre. 
Colonia de caña en la provincia de la Habana, 
de 14 a 20 caba l l er ías , de tres a cuatro cortes. 
100 juegos de cama iguales para un Colegio. 
Un a u t o m ó v i l c u ñ a , de cuatro asientos. 
N E C E S I T A M O S 
Dos ingenieros industr ía les americanos. 
Ingeniero q u í m i c o para Ingenio de 120.000 sacos. 
S r . . . . . . -, ,• rfTT W 
que viven en 
desea que ' ' A L L I A N C E F E N I X " le conteste a la ma-
yor brevedad respe cto a lo que a cont inuac ión se 
expresa: 
(Contestación gratis a los lectores del 1HAR10 DE LA MARLNA.) 
J 
m 
C a b l e s d e E s p a ñ a N O T I C I A S 
D E P O L I C I A ( V I E N E D E LA PRIMERA) 
En Bilbao triunfó el regionalista 
señor Arana; en Pamplona el jai-mhia. señor Arraiza y en Beril l l el 
ex-ministro liberal, seftor Borbolla. 
CO>SEJO OE MINISTROS 
Madrid, 3. ^ 
Hoy celebraron los ministros un 
Consejo que duró seis horas. 
En él se trató especialmente del 
tráfico de carbón. 
Los ministros ratificaron su con-
fianza al Jefe del i-obicrno, señor 
Marqués de Alhucemas, para presen-
tar a la firma del Rey el decreto de 
disolución de las Cortes. 
MOTIN DE Y E R D U L E B A S 
Madrid, 3. 
En el mercado de la Cebada se 
amotinaron las rerduleras a causa 
de la escasez d© legumbres. 
Fuerzas de Seguridad que fueron 
enviadas al lugar del motín, locra-
ron tranqoilizar a las Tendedoras. 
S© practicaron algunas detencio-
nes. 
E P I L E P S I A 
Mi famoso remedio Elepizonc Ha co-
rado ataques epilépticoi y desorde-
nes nerviosos durante 25 añas. Tengo 
miles de testimonios que lo recomien-
dan por sus méritos. 
Remita 20c para muestra y libro. 
Dr. H . G. Root, 547 PeaH S t , New 
York 
ElepRone »e vende en Sarrá, John-
••n, Teqnechd y toda» Uf farmadu 
Suscríbaie a T D U W O ^ D F T í T M A . 
«INA y aaúnciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
E L F R I O 
T R E S MUERTOS 
Madrid, 3. 
Hoy ha estado nevando en esta 
capital durante cinco horas seguidas. 
£1 tráfico quedó totalmente sus-
pendido a excepción de algunos tran-
fías. 
A consecuencia del intenso frío, 
perecieron tres personas. 
Los teatros han suspendido las 
funciones. 
L a Compañía de los Ferrocarriles 
del Norte suspendió la entrada y sa-
lida de los trenes por estar todas las 
líneas interceptadas por la nieve. 
L a nieve es general en casi toda 
España. 
De Andalucía se reciben noticias 
dando cneata de haberse repetido allí 
la copiosa nevada de días anterlo-
res. En toda aquella región reina un 
frío Intensísimo. 
BOLSA D E MADRID 
Madrid, S. 
8e cotizaron las libras esterlinas 
a 19,63. 
Los francos a 72.10. 
El general Molinet 
Hemos recibido noticia telegráfico 
desdo Chaparra de <juo el estimado y 
culto doctor general Eugenio Moli-
net ae encuentra muy mejorado del 
accidente que sufrió, noticia que nos 
complace trasladar a sus numerosas 
y dlstlQguIdaa amistades habaneras. 
Celébranos la mejoría. 
MALTRATO 
Angela Pérez Valdés, vecina de Sal 112, 
denuiiciu ante la ¡Segunda Eatación de Po-
licía a Arturo Gareiu Cisueros, estibador 
de los muelles del fcrr>, acusándolo de 
büberla multrataüo a causa de una dis-
1 cusióu. 
Ueconocida eu el pnmer Centro de So-
corro por el doctor Üscaudeil, presentaba 
desgarraduras en el pecuo, inauu izquler-
ua y picrua dereclia, leve. 
FALTAS 
Por el vgilante -44, j . Muñoz, fuerou 
rieuunciados ayer Teófilo Fernández Ua-
teinnu, depenuiente y vecino del Hotel 
Plaza, y Francisco Sánchez, vecino de Lgi-
do y Acostu. 
Los acusa de haberle ¿altado al res-
peta cuando los requirió por eitai' des-
pachando y tomando en el caíé sito en el 
uic.mo lugar citado. 
Los acusados niegan los cargos. 
MAS FALTAS 
El vigilante especai de la Estación Ter-
minal número Ut, L. García, detuvo ayer, 
denunciándolo ante la cuarta Gotacldn, a 
Constantino Díaz Cautinera, chaufíeur del 
Ford número 54!*) y vecino de Calzada OS, 
en el Vedado. 
Lo acusa de haberse negado a alquiler 
el Ford que maneja al señor Bernardo 
Novo, vecino de Pi y Margall 49, y a la 
vez de haberle faltado al respeto ai. alu-
dido vigilante. 
Negó los cargos. 
ESCANDALO 
Por haber formado escándalo en Es-
trella número 5, el vigUante 363, A. Du-
ran, acusó ayer ante la cuarta Estación 
de Policía a Elena. Bodríguez, vecina de 
dicho lugar. 
La acusa además de desobediencia. 
DAÍJOS 
Mario García Santa Cruz, carpintero 
y vecino de Labra 258, denunció ayer ante 
la Cuarta Estación a Adriano Rauil Fer-
nández, duedo y vecino del tren de la-
vado sito en Labra 254. 
Le acusa de haberle estropeado una ca-
misa que aprecia en f-'.íiO. lo que niega 
el acusado. 
AMENAZAS 
Ante la cuarta Estación de policía de-
nunció ayer tarde José Vivero Carrera, ve-
cino' de la talabartería instulada en M. 
Gómez 34, a Candelario Medina, depen-
diente que fué de la misma. 
Lo acusa de haberlo amenazado con 
"cortarle la barriga" por haber ocasiona-
do su salida de la casa. 
CHOQUE Y DASOS 
En Plácido y Teniente Rey chocaron 
ayer el carro del Pan Aderican Exprés 
número 910. guiado por Manuel Fernán-
dez Suárez y el auto-camión númer oSOO.'i 
manejado por Serafín Montañés Pablo, de 
Jesús María número 22. El camión sufrió 
averías cor valor de S20. 
D e l J u z g a d o d e 
G u a r d i a 
HURTO 
Martín Mario y Salas, domiciliado 
en el hotel Egldo y Acosta, denunció 
anoche ante la Secreta, que de una 
maleta le han sustraído la suma de 
¡ciento cincuenta y cinco pesos; sos-
I pechando que fuera el autor el ca - , 
| marero Justo del Rio. Bete fué de-i 
, tenido y presentado ante el Juez de 
| guardia, autoridad que 16 dejó en II - i 
i bertad por no haberse comprobado la 1 
lftcus»ctón, 1 
E l m e j o r r e g a l o 
q u e p u e d e h a c e r s e a u n n i ñ o 
Contesta a toda pregunta 
que un niño puede hacer 
¿ C o n q u é p r o d u c e n l a s a b e j a s s u 
z u m b i d o ? 
¿ S e o y e r e a l m e n t e u n s o n i d o c o -
m o e l d e l a s o l a s d e l m a r e n 
l o s c a r a c o l e s m a r i n o s ? 
¿ P o r q u é l o s c r i s t a l e s d e a u m e n -
t o a m p l i f i c a n l o s o b j e t o s ? 
¿ P o r q u é c o n t a m o s p o r d e c e n a s ? 
¿ P o r q u é b o t a n l a s p e l o t a s ? 
¿ P o r q u é n o v e m o s e n l a o b s c u -
r i d a d ? 
¿ P o r q u é s o n r e d o n d a s l a s b u r -
b u j a s d e j a b ó n ? 
¿ C ó m o s e c o n s t r u y e u n p u e n t e ? 
¿ C ó m o s e e s c r i b e e n c i f r a ? 
¿ C ó m o o i m o s ? 
Cuántos padres e s tán pensando en el D í a de Reyes , 
ciendo: — ¿ Q u é regalaré a J u a n o Pablo o Manuelita o Do-
lores?" E s el problema que viene todos los años . Este a ñ o , 
sin embargo, tiene fáci l y feliz reso luc ión . 
" E l Tesoro de la Juventud" es el regalo ú n i c o que une el 
mayor deleite con el mayor provecho. E s el mejor regalo que 
puede hacerse a un n iño o joven. 
E l r e g a l o q u e n u n c a e s v i e j o 
Estos v o l ú m e n e s d a r á n placer a los n iños por muchos 
a ñ o s y proporc ionará instrucc ión que t e n d r á n una buena in-
fluencia durante toda su vida. 
Los n iños nunca se cansan de leer las interesantes p á g i -
nas y de estudiar los 7 ,500 cuadros educativos de esta obra 
que instruye deleitando. 
E l "Tesoro" es el regalo que d a r á m á s provecho y m á s 
a legr ía a los n iños . 
¿Los de usted lo t e n d r á n este a ñ o ? 
Dr. Carlos de la Torre y Huerta. 
Catedrático de la Universidad, dice: 
Después de haber examinado detenidamente el T E S O R O DE L A 
JUVENTUD, que usted me ha hecho el honor de someter a mi 
consideración, tengo el gusto de informarle que, en nuestro idioma, 
no conozco nada semejante, ni siquiera comparable a esta preciosa 
ENCICLOPEDIA D E CONOCIMIENTOS U T I L E S al alcance de toda* 
las inteligencias y de todas las edades, por lo cual siento una ver-
dadera satisfacción al recomendarlo a las Autoridades escolares, a 
los Directores de Institutos y Colegios de primera y segunda ense-
ñanza, a los maestros y a los padres de familia, como el mejor li-
bro que pueden poner al alcance de la juventud. 
M a n d e e l C u p ó n p a r a l a s r e s p u e s t a s Y a e s t á e n m á s d e 5 0 0 , 0 0 0 l u g a r e s 
P i d a h o y p a r a e n t r e g a r h o y o m a ñ a n a 
Los que quieran " E l Tesoro", como regalo para el día de Reyes deben pedirlo inmediatamente para hacer posible la cntreg» de la co-
lección durante esta semana. 
Al paso que esta magnífica obra va siendo mejor conocida vienen más y más pedidos todos los días y so hace más difícil entregar las 
colecciones con la rapidez deseada. 
Así es que usted no debe demorar una hora más. en mafllfe^u pedido. 
E n v í e h o y e l C u p ó n p i d i e n d o e l O p ú s c u l o i l u s t r a d o 
C o n t e n i e n d o r e s p u e s t a s a l a s p r e g u n t a s d e a r r i b a . 
C U P O N 
para el opúsculo 
IV. M. JACKSON 
Apart. 2129. - Habana. 
£1 Opúsculo le demostrará la sabiduría importante del mundo está presentada en una manera tan gráfica 
y tan interesante que encantará al niño, quien aprenderá lo que debe saber, sin darse cuenta. 
El Opúsculo contiene muestras del texto e ilustraciones de las catorce secciones que componen 
la obra. E l Libro de la América Latina. La Historia de la Tierra, E l Libro de nuestra Vi -
da, El Libro de los Por Qué. Cosas que Debemos Saber, Hombres y Mujeres célebres, ^^^T S í r v a s e e n v i a r m e , g r a -
Los dos Grandes Reinos de la Naturaleza. Los Países y sus costumbres. Historia de ^ 7 ^ 0 P ¿ S C u l 0 
titulado: ¿ - * 
"Los Preguntones 
los Libros célebres. Juegos y Pasatiempos. E l Libro de la Poesía, El Libro de 
hechos Heroicos, El Libro de Lecciones recreativas. El Libro de Narra-
ciones interesantes. 
Nombre. 
E x p o s i c i ó n d e l " T e s o r o " / ^ ^ S . " ¡ -
O ' R e i l l y , 9 4 H a b a n a yjrDireeeión 
D I A R Í O D E L A M A R I N A E n e r o 4 d e 1 9 1 8 . 
Ei campeón mundial de carambolas liega esta tarde 
C h a r l e s O í i s a c o m p a ñ a a O r o . S e l e p r e p a r a g r a n r e c i b i m i e n t o 
A N O L X X X V l 
C O N T O U R — C u m h ' n e o 
Char les Ot ís , el c é l e b r e maestro qnif Tiene a discutirle el t í t u l o a Alfredo de Oro, haciendo una dif íc i l cari imbola en uno de sus ú l t i m o s matchs 
celebrados en Nuera Y o r k , 
Ayer fuá recibido el siguiente tele- pueblo de Cuba en nombre Oria y el 
g r a m a que anuncia l a salida de Nueva | mío.—Alfredo de Oro. 
Y o r k de los c é l e b r e s bi l laristas . — — 
New Y o r k , enero 2.—Santos A r t i - L a bienvenida que se ha de d a - a 
gas .—Habana.—Charles OUs y yo sa - I nuestro compatriota y a su i lustre 
l imos por v í a K e y West, esperamos i c o m p a ñ e r o ha de ser muy entusiasta, 
estar en esa viernes tarde, C-aluden i A s i s t i r á la Banda Municipal , un de-
legado del s e ñ o r Alcalde, J o s é R , C a - . L a hora de llegada del vapor es la 
pablanca, Armando Marsans e ínfí- de las seis de la tarde por las mue-
nidad de personas conocidas. lies del Arsena l a l lado del fe iry 
L a prensa e s t a r á representada por | Se invita por este medio a l pueblo 
los cronistas de sports y cuantos m».s ¡ de l a Habana para el saludo de l le-
deseen estrechar la mano del chara- j gada de tan estimados como ilus^i .s 
p i ó n mundial . ¡ v ia jeros . 
E l nuevo 
C u e l l o A r r o w 
L o s L e g a d o s d e l R o -
m a n o P o n t í f i c e , a n t e 
e l N o v í s i m o D e r e c h o 
Qu© los Legados del Papa participen de 
la Jurlsd'cción de éste, y esto por dere-
cho eclesiástico no ofrece difúultnd al-
cuna. 
E l Romano Pontífice tiene derecho Inde-
rindíente de la potestad civil, de enviar égados (o representantes «iiyos) a cual-
quiera parte del niundo, con o sin juris-
dicción ecl^iántica (Canon 265.) Doté de-
recho nace de la naturaleza de la Iglesia 
y de la plena, ordinaria e inmediata su-
prema potestad que tiene el Romano Pon-
tífice sobre la Iglesia toda y sobre ios 
fieles df todas las. naciones y sus inme-
diatos pastores, de donde se deriva el .de-
recho y deber de conocer y corregir,' si 
es necesario, lo que afecta a la Iglesia en 
cualquier parte del mundo, enterándose de 
ello' y remediando lo que convenga por 
médio de las personas de su confianza, 
que, cok autoridad de él roclb'da, puedan, 
si es méricster, acudir cuanto antes a re-
mediar el mal o promover el bien. 
Añádase a esto la conveniencia de fo-
mentar, por medio de sus representantes 
acreditados ante los gobiernos, las relacio-
nes amistosas entre la Iglesia y los E s -
tados para el bien de las almas. Ahora 
bien, si el Itomauo Ponttlflce con dicha 
potestad ha de regir la Iglesia universal, 
fffcledad"'perfecta y universal que por man-
dato de Cristo se ha de difundir por to-
do el mundo, tiene el derecho enteramen-
te Independiente de comunicarse con sus 
subditos y enviarles sus representantes. 
V cuando sus Legados van » cualquier na-
cln, no salen de los territorios del Papa; 
y así no ah de pedir licencia para entrar 
a los Jefes de los • respectivos Estados, 
pues está dentro del territorio del Papa, 
E s f ó f c f l S d e " L U Z " y " E l V A P f l r Antiguos de iDclán y Can» 
C a r r u a j e s d e l u j o d e L á z a r o S n s t a e t a 
S e r v i c i o e s m e r a d o p a r a ent i err os , b o d a s y b a u t i z o s . . $ 3 . 0 0 
V i s - a - v i s d e due l o s y p a r e j a s . $ 6 . 0 0 
I d . b l a n c o , c o n a l u m b r a d o p a r a b o d a s $ 1 0 . 0 0 
L U Z , 3 3 . — T E L E F O N O S A - 1 3 3 8 Y A - 4 0 2 4 
P I Ñ E I R O Y C A B A L 
MARMOLISTAS. 
rEMEHOS PAimOflíES DE I y 2 BOVEDAS, DISPUESTOS PARA EKTERÍfiS 
T E L E F . A-6558. HABANA. SAN J O S E 5. 
t 
que le está Inmediatamente sujeto por 
derecho divino en la-s cosas religiosas. To-
do lo cual está sancionado con la prác-
tica de muchísimos siglos. 
Claro está que los Legados del Papa, en 
cuanto han de ejercer funciones diplomá-
ticas, han de ser del agrado del Jefe de 
la respectiva nación con quienes han de 
tratar; y en este concepto procede el Pa-
pa con todos los miramientos con aque-
llas naciones que con lealtad conservan 
sus relaciones diplomáticas con la autori-
dad más alta que hay sobre la tierra. 
Los Legados del Papa, según el Código, 
se dividen en Legrados a latere, Nuncios 
y Deleitados Apostólicos. 
Llámaq^ Legado a latere el Cardenal que 
con este titulo es enviado por el Papa 
como aRereg-o, y su potestad es la que 
le confiere en cada caso el Romano Pon-
tífice (canon 266.) 
Los Legados a latere sólo pueden ser j 
enviados para negocio sgraves y extraordi- | 
narlos, terminados los cuales vuelven a i 
Roma. 
Los autores antiguos solían hablar lar- i 
gament© de las facultades que correspon- , 
dían a los Legados a latere. Por el C6- I 
digo se ve que solo tienen las que en 
cada caso les conceda el Papa. 
De donde se sigue que cuando se di-
ga por ejemplo, que el Nuncio Apostólico i 
de Espniia tiene potestad de Legado a la-
tero, después del Código esto sólo podrá 
designar en general que tiene potestad 
muy amplia, o quedará reducido a un 
título honorífico. 
Los Legados que se envían con el título 
de Nuncios o Internuncios, tienen como 
potestad ordinaria: o., fomentar, según 
las instruo.iones recibidas de la Santa Se-
de, las relaciones entre la Sede Apostólica 
y los gobiernos civiles, ante los cuales 
desempeflan su legación de un modo esta-
ble, (Canon 267. párrafos 1, lo.) 
2o. E n el territorio que les es(á asigna-
do deben velar sobre el estudo de las 
Iglesias e informar del mismo al Papa 
(Ibld, 2o.) 
3o. Además de estas dos potestades, que 
son ordinarias (y que por derecho van 
unidas a su cargo), tiene casi siempre 
otras facultades, las cuales son todas de-
legadas (Ibld, 3o.) 
Los que se envían con el título de De-
leitados Apostólicos solo tienen como po-
testad ordinaria la de velar, en el terri-
torio que les está asignado, sobre el es-
tado de la Iglesia, e informar de él al 
Papa. 
Suelen tener también otras facultades 
delegadas que les confía la Santa Sede 
(Cunon 267, párrafo 2.) 
Todos éstos suelen llamarse legati missl. 
Las Nunciaturas apostllcas con carác-
ter diplomático y estables datan desde el 
principio del siglo X V I , así como también 
los cargos ordinarios y habituales de los 
F í j e s e e n l a b a s e c u r v i l í n e a 
d e e s t e C u e l l o - E l e g a n t í s i m o , 
C o m o d í s i m o » 
N o h a y c u e l l o q u e s i e n t e 
m e j o r . M o d e l o E x c l u s i v o — 
A r r o w * 
A l d e t a l l e , e n l a s C a m i s -
e r í a s finas. 
A l p o r m a y o r , e n casa dt 
S C H E C H T E R & Z O L L E R 
F a b r i c a c i ó n e x c l u s i v a de 
C L U E T T . P E A B O D Y G O , IncTroy. N , ^ 
embajadores y demás representantes di- " 
plomáticos de los gobiernos civiles. { ca de las diversas naciones, que, sin lle-
Hasta el 8 de Mayo de 1916, los repre- gar al Ütulo y dignidad de Nuncios Apos-
ser.tantes de la Santa Sede ante los dlver- | tóllcog, desempeñan, no obstante, su de-
sos gobiernos de los Estados se denomina- legación de una manera estable cerca de 
ban, según su categoría, unos Nuncios, los gobiernos extranjeros, lleven el nom-
otros Internuncios y otros Deegados Apos- bre de Internuncios Apostólicos, quedan-
tóllcos. 
Pero en la audiencia concedida dicho 
día al Emmo Cardenal Gaspari, Secreta-
rio de Estado de su Santidad, decretó 
Hcnedlcto XV que en adelante todos los 
representantes del Papa acreditados cer-
L A P I C E S 
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FAN-BM* 
Banda IL VELVETT D ÚNICO 
ENSUCIASE 
American Lead Per ci 
E . P . D . 
L A SEÑORITA 
filoria Basauri y Olañeta 
H a F a l l e c i d o 
T D I S P U E S T O S U E N T I E R R O P I S A E L Y I E R > E S 4 D E 
E N E R O , A L A S 10 D E L A M A Ñ A N A , S U P A D R E Y H E R M A N A 
Q U E S U S C R I B E N R U S T A N A U S T E D S E S I R T A C O N C U R R I R A 
L A C A S A M O R T U O R I A , OQC E N P O N U M E R O 9, E S Q U I N A A A N I -
M A S , P A R A A C O M P A Ñ A R E L C A D A Y E R A L C E M E N T E R I O D E 
C O L O N ; F A Y O R Q U E A G R A D E C E R A N E T E R N A M E N T E . 
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J m m B a n s a r i , Susana B a s a u r i O l a ñ e t a . 
E s t a b l o s M O S C O U y L A C E I B A 
C a r r u a j e s d e l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 
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L e c h e E p i d é r m i c a 
Dr TlUa/lk París 
E S P E C I A L I S T A WM A F E C C I O N E S p E LA P i E i -
I n d i s p e n s a b l e e n e l v e r a n o , p o r q u e h a c e d e s a p a r e c e r l a 
g r a s a d e l c u t i s y c u r a los g r a n i t o s q u e p r o d u c e e l c a l o r . C o n s e r v a e l c u t i s e n 
p l e n a f r e s c u r a , l i b r e 
d e p e c a s , y s i n 
m a n c h a s . - - • 
S i e m p r e t e r s o , s i n 
a r r u g a s y d e b l a n c u r a 
v e r d a d e r a m e n t e 
e x q u i s i t a - - -
"i 
do el nombre de Delegados Apostólicos pa-
ra sólo los represenUintes del Papa qu© 
caráster diplomático (Acta, V I I I , pági-
na 213.) 
E n Mayo de 1916 habla Nuncios en E s -
paña, Portugal, Francia. (Estos dos va-
cantes por efecto de estar rotas las re-
laciones diplomáticas), Austria, Bélgica, 
Bariera y Brasil. 
Habla Internuncios en la Argentina, Chi-
le, Perú .Bolivla y Holanda. 
En Colombia, Costa Rica, Nicaragua, 
Honduras, Haití y Veuez-uela, habia De-
legado Apostfillca. 
Tales Delegados Apostólicos llevaban 
unido el titulo de Enviado Extraordina-
rio, y bajo este título estaban propiamen-
te acreditados cerca del poder civil. E l 
Internuncio de Chile llevaba además el 
titulo de Enviado Extraordinario. 
Deede aquella focha los Delegados Apos-
tólicos dejaron este nombre y son 11a-
, mados también Internuncios; de manera 
que todos los representantes de la Santa 
; Sede con carácter diplomático tienen el 
• titulo de Nuncios o Internuncios, como 
verao» en el Código. | 
E l nombre de Delegado Apostólico que-
da reservado para los representantes de , 
la Santa Sede cerca de los Prelados, sin . 
carácter diplomático, para solo las cosas 
puramente eclesiásticas* Estos dependen 
de la Sagrada Congregación Consistorial. I 
(Los de Canadá, Terranova, Cuba, Puerto i 
Rico, Filipinas y Estados Unidos), o de | 
la Propaganda Fire. (Los de Australia, , 
Constantlnopla, Egipto, Arabia, Grecia, | 
Indias Orientales, Mesopotanla, Kurdls-
tán, Armenia Menor, Porsin y Siria), en 
tanto que los Nuncios o Internuncios de-
penden d» la Secretarla de EstaJo. 
Las Nunciaturas de España, PortuRal, 
Francia y Austria son de primera clase 
porque los que las desempeñan suelen ser 
nombrados Cardenales al concluir, sin que 
se les traslade a otra Nunciatura. 
Los Nuncios en el orden diplomáti-
co, tienen la consideración de Ministros de 
lírimera clase (Kmbajadores, etc.); loa 
Internuncios se consideran como Ministros 
de segunda clase. 
Recientemente ban sido elevadas a 
Nunciaturas, las Internuciaturae de Co-
lombia (20 Julio de 1917: acta X , pági-
na 413.) Chile (1916) y el Perú (20 Julio 
de 1917: Acta I X , página 413.) 
E l Nuncio de España tiene más am-
plia» facultades. Tiene potestad de Le-
gado a latere, y un trihunal especial, 
el llamado de la Rota española. 
E l cargo de los Legados, con todas las 
facultades recibidas, no expira con la 
vacante de la Sede Apostólica, a no ser 
que se haya establecido lo contrario en 
las letras pontificias (Canon 268, párra-
fo lo.) 
Pero cesa: a( por haber concluido el I 
mandato; b) por renovación del mismo, | 
una vez que le haya sido Intimada; c( por 
renuncia aceptada por el Romano Pontl- 1 
ílee (Ibld, párrafo 2.) 
Los Legados en relación a los ordina- | 
ríos—a) deben dejar a los ordinarios li-
bres el ejercido de su Jurisdicción (Ca-
non 269, párrafo lo.) 
b) Aunque carezcan tal vez de carác-
ter episcopal, precen a todos los Ordi-
narios que no sean Cardenales (Ibld; pá-
rrafo 2.) 
Esto es una aplicación de la Doctrina 
general sobre precedencia, y de la otra 
sobre los prüvkltglos de los Clirdena-
les. Casi todos los Nuncios, Internun-
cios y Delegados Apostólicos suelen ser 
Arzobispos, por lo menos titulareis, que 
es lo más frecuente. 
Si estuviesen revestidos del carácter 
episcopal, pueden sin Ucencia de los Or-
dinarios, en todas las Iglesias, excep-
tuando la Cátedra», bendecir al pueblo y 
celebrar los divinos Oficios aún de Pon-
tifical, usando el trono y báculo. Para 
hacer esto mismo en la Catedral, nece-
sitarían la licencia del Obispo (Ibld., pá-
rrafo 3.) 
A los Obispos que por razón de la Se-
de se honran con el título de Legados 
Apostólicos, no les compete por este con-
cepto derecho alguno (canon 270), sino 
que es un título meramente honorífico. 
Este título nació de que antiguamente, 
muchas veces los 'Papas, en vez de enviar 
lepados especiales, nombraban algón Pre-
lado Insigne de la respectiva nación para 
que fueran su letrado. Y como en algu-
nas Sedes se sucedieron por largo tiempo 
diversos Prelados notables que fueron hon-
rados con el mismo cargo, se hizo esto 
casi como hereditario en la Sede, no de 
otra suerte de lo que acaece hoy con el 
Cardenalato, v. gr., en las Sede» de To-
ledo. Valencia, Sevilla, etc.. y los Pas-
tores de ella se llaman Legados natos. 
Como recuerdo honroso de la tradición 
conservan aún muchos esos mismos títu-
los. Tal ocurrió en Francia con los Obis-
pos de Arlés, Metz, Lyon, Viena; en E s -
paña, con los de Tarragona, etc. 
Como se ve los Legado» del Papa, par-
ticipan de la jurisdicción de éste. Son 
sus legítimos representantes y por' esto, 
les debemos, obediencia, respeto y sumi-
sión, como Legados del Vicario de Cristo. 
Por estas razones, hoy, que celebra sus 
días el Delegado Apostólico en Cuba y P. 
Rico, monseñor Tito Trochl, Arzobis-
po de Lacedemonia, deben los católicos 
concurrir a la Misa de Comunión, que él 
celebrará a las siete y media en la Pa-
rroquia del Vedado,, y a saludarlo en la 
Delegación Apostólica, 19 y Pasco (Ve-
dado.) 
Nosotros felicitamos al Delegado Apos-
tólico del Vicario de Cristo en sus días, 
ojfrecléndole nuestra condiplonal adhe-
sión, como representante del Papa, como 
Príncipe de la Iglesia, y como varón 
docto y virtuoso, que lo mismo en el 
trato oficial, que en el particular es todo 
bondad y caballerosidad. 
UN CATOLICO. 
D e l í i ^ P l í c í s 
L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L N E -
G O C I A D O D E P A R Q U E S 
E n e l Departamento de Obras P ú -
bl icas se ha comenzado de nuevo a 
prestar a t e n c i ó n a l cuidado y embe-
l lecimiento de los parques, los que 
desde hace a l g ú n tiempo se encon-
traban algo abandonados. 
E l s e ñ o r V'^dal, que d e s e m p e ñ a l a 
Je fa tura del Negociado de Inspec-
c ión , se propone prestar al arregla 
l impieza y vigi lancia de esos lugara 
de esparcimiento, todo s u interés. 
L o s antiguos y los nuevos inspec-
tores a su cargo, c o a d y u v a r á n a b 
obra. 
L a s Asociaciones de Propietaria 
en fecha no lejana, encontraron a 
é l apoyo decidido, y es de creer que 
r e a n u d a r á n con é l otra vez, aho 
sus buenas relaciones de amistad. 
orai 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
Capitel, niw» la y ntl-
lldado» a* ivpor-
tlda* % »J!55,«S7JÍ 
Activo en Cnfta. . . . $88.7C9(S7Lt7 
G i r a m o s l e t r a s p a r a todas 
p a r t e s d e l m u n d o . 
•1 Departamento de Ahorro» abo-
na el 8 por 100 de interé» anual 
•obre las cantidades depoaltadu 
cada mes. 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cuentas con CHB-
QUaS podrá rectificar euslquieT 
diferencia ocurrida «o el pago. 
B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
B U E N A S N U E V A S 
p a r a l o s d i s p é p t i c o s . 
E l remedio que tanto éxito ha tenido en Europ», 
Stomalix, cura cuando otros fallan. 
Importa nuevo vigor digestivo á estómagos debili-
tados. Está preparado por un médico afamado. Lo recetan 
los médicos. Sus propiedades curativas son asom-
brosas. Es agradable de tomar y absolutamente in-
ofensivo. Cura la flatulencia, la acedía, las náuseas, 
los desarreglos intestinales, las palpitaciones, 
el estreñimiento y demás desórdenes 
provenientes de un estómago 
descompuesto-
i 
¿Necesita usted dinero? 
p reo das a 
L O S T R E S H E R M A N O S 
L a casa qae m r s o s in terés cobra. 
C o n s o l a d o , 9 4 y 9 6 
T e l é f o n o A - 4 7 7 5 
t i e n e l a e f i c a c i a y 
l a s p r o p i e d a d e s q u e j a m á s s e h a n 
c o m b i n a d o e n n i n g u n a o t r a m e d i c i n a . 
E s u n n u e v o s a n t o y s e ñ a p a r a l l e g a r a l c o m p l e t o 
r e s t a b l e c i m i e n t o , q u e s e o f r e c e á c u a n t o s p a d e c e n 
d e l e s t ó m a g o . 
P u r g a t m a 
SAIZ DE CAREOS. Cura el 
extreñimientOy pudiendo conse-
guirse con su uso una deposición 
diaria. Los enfermos biliosos, la plenitud gástrica, vahidoi 
indigestión y atonía intestinal, se curan con la FURGA* 
T I N A que es un tónico laxante, suave y eficaz. 
De Venta: Farmacias y Droguerías. 
J . Rafecas y Cu., Obrapia, 19. Unicos Representantes para Cub»-
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)i l i-
S e c c i ó n 
{VIEN?: D E LA DOS) 
Miel p o l a r i z a c i ó n S9 
primera quincena de Noviembre: 
i sñ centavos la libra. 
Segunda quincena de Noviembre: 
4 85 centavos la libra. 
Pr imera quincena de Diciembre; 
3 s4 centavos la l ibra. 
Segunda quincena de Diciembre: 
• 76 centavos la l ibra. 
* Del mes: 3.80.205 centavos la libra, 
t'lcnfnegos 
Guarapo p o l a r i z a c i ó n 96 
Primera quincena de Noviembre: 
5 49 centavos la libra-
Segunda quincena de Noviembre: 
5.49 centavos la libra. 
Del mes: 5.49 centavos l a libra, 
primera quincena de Diciembre: 
4 76 centavos la libra. 
Segunda quincena do Diciembre: 
4 39 centavos la l ibra. 
Del mes: 4.58 centavos la libra. 
Miel po lar i zac ión S9 
Primera quincena de Noviembre: 
4.79 centavos la l ibra 
Segunda quincena d« Noviembre: 
4 79 centavos la libra. 
Del mes: 4.7D centavos la libra. 
Primera quincena de Diciembre: 
«.ye centavos la libra-
Segunda quincena de Diciembre; 
2.69 centavos la libra. 
Del mes: 3.88 centavos la libra. 
C A M B I O S 
E l mercado c o n t i n ú a con moderada 
jemanda y sin v a r i a c i ó n en los pre-
cios unteriormente cotizados. 
Comer-
Banqueros clantej 
A V I S O 
T e n e m o s e i g u s t o d e p a r t i c i p a r a l o s p r o p i e t a r i o s d e c a m i o n e s 
q u e h e m o s t o m a d o l a r e p r e s e n t a c i ó n p a r a l a R e p ú b l i c a d e l a s a f a -
m a d a s g o m a s m a c i z a s p a r a c a m i o n e s m a r c a G I B N E Y , l a s c u a l e s 
v e n d e m o s c o n l a s m e j o r e s g a r a n t í a s . 
S O L I C I T E L I S T A D K P R E C I O S 
Z u l u e t a y G l o r i a . 
i6 
G a r a j e H a b a n a 
9̂  
T e l é f o n o A - 5 Í 8 9 . l a t o . 
C175 ld-4 
Londres. 3 d¡v. . . 
Londres. 60 div. . 
rarls , 3 d¡v. . . . 
Alemania. 3 d!v. . 
KspaSa. 3 d'v. . . 
L. l'nidos, 3 d,v. . 
I lorín h o l a n d é s . . 
Uesciento p a p e l 
comercial. . « *' 
4.79 4.7S V 
4.75 4.7t V. 
11% 12 D. 
D. 
22% 22 P . 
% % P-
46% 45H 
8 10 P, 
J A R C I A 
Precios en oro oficial: 
Sisal de % a 6 pulgadas, a $27.00 
luintal. 
Sisal Rey, de % a 3 pulgadas, a 
¡28.50 quintal. 
Manila l e g í t i m o corriente, de % a 
> pulgadas, $33.00 quintal. 
Manila Rey extra, superior, de % a 
i pulgadas a $37.00 quintal. 
Condiciones y descuentos, los de 
:ostumbre. 
COLtGíO D E C O R R E D O R E S 
C O T I Z A C I O X O F I C I A L 
Comer-
Banqueros eiantfs 
Londres, 3 d'v. . . 4.79 
Londrer,. 60 d|v. . 4.75 
París , 3 d!v. . . . 11% 
Alemania, 3 dlv. . 
España . 3 div. . . 22% 
E . Unidos, 3 d¡v. . % 
l l o r í n h o l a n d é s . . 4 6 ^ 
Descuento p a p e l 







E . A l d a b ó 
S a l u d a a s u s c l i e n t e s y a m i -
g o s , d e s e á n d o l e s u n p r ó s -
p e r o y f e l i z a ñ o . 
H a b a n a , E n e r o 1 d e 1 9 1 8 . 
C166 ld-4 
A Z U C A R E S 
Azúcar c e n t r í f u g a de guarapo, po-
larización 96, en a l m a c é n púb l i co , a 
4.40 centavos oro nacional o ameri-
cano la libra. 
Azúcar de miel, p o l a r i z a c i ó n 89. pa-
ra la e x p o r t a c i ó n , a 2.91 centavos.oro 
nacional o americano la libra-
Señorea notarios de turno: 
Para Cambios: Franc i sco V. Ruz. 
Para intervenir la c o t i z a c i ó n oficial 
de la Bolsa Privada: Diego de Cubas 
y Pedro A Molino 
Habana. Enero 3 de 1918. 
Jacobo Pafterson. S í n d i c o Presiden-
t e — M . Casqnero, Secretario Conta-
dor. 
B O L S A P R I V A D A 
Oficia!. 
Enero 3. 
O B L I G A C I O N E S T BONOS 
BONOS Comp. Vend. 
Idem ídem Comunes. . 
Q u i ñ o n e s H a r w a r e C o r -
poration (Prof.) . . . 
Idem idem Comunes. . 
C a . Manufacturera Na-
cional ( P r e í . ) . . . . 
Idem idem Comunes. . 
C a . Nacional de Camio-
nes 











Rep. Cuba (Speyer) . . N. 
Rep. Cuba (D. I . ) . . . N. 
Rep. Cuba ( 4 % ) . . . N. 
A. Habana, l a . hip. . . 103 S in 
A. Habana, 2a. hip, . , 103 S i n 
E . C. Cienfucgos, l a , K . N. 
F . C. C íenfuegos , 2a. H . N. 
E . C. Caibar ién , l a . H . N. 
E . C. Unidos Perpetuas 
Bco. Terr i tor ia l Se. A. 
Bco. Terr i tor ia l Se. B. 
Fomento Agrario. . . . 
Bonos C o m p a ñ í a Gas. . 
Havana Elec tr ic . . . . 
Electr ic S. de Cuba . . 
Matadero l a . hip. . . . 
Cuban Telephone. . . . 
Ciego de Avi la 
Cervecera Int. l a . hip. 
A C C I O N E S 
Banco E s p a ñ o l 
Banco A g r í c o l a . . . . 
Banco Nacional . . . . 
Fomento Agrario . . . 
Banco Terr i tor ia l . . . 
B. Terri tor ia l (Benef.) 
T r u s t Company . . . . 
Banco Hispano Ameri -
cano ( c i r c u l a c i ó n ) . . 
T. C. Unidos 
Cuban Central (Pref.) 
Cuban Central (Com.) 
Gibara-Holgu ín . . . . 
Cuba R.<a . . . . . . . 
Electr ic S de Cuba . 
H . E lec tr ic (Pre f . ) , . r . 
H . E lec tr i c (Coms.) . . 
N Fábr ica de Hielo . . 
Eléc tr ica de Marianao. 
Planta E l é c t r i c a Sanc-
ti S p í r i t u s . . . . . . 
Cervecera Int. (Pref.) 
Cervecera I n t (Coms.) 
Uonja Comercio (Pref.) 
Lonja Comercio (Com.) 
Anónima Matanzas . . 
Curtidora Cubana. 
T e l é f o n o (Pref.) . . , 
Telefono (Coms.) , '. .' 
Matadero. . . . . . . . 
C á r d e n a s W. W*. ! I ] 
Puertos Cuba 
Industr ia l Cuba . *. ! ! 
Naviera (Pref.) . J * * 
Naviera (Coms.) 
Cuba Cañe (Pref.)* ! 
Cuba Cañe (Coms.) . ! 
Ciego de Avi la . . , . , 
<"a. C, de Pesca (Pref.) 
<'a. C. de Pesca (Com.) 
U H. Americana de Se-
guros 
Idem idem Beneficia-
r ías 73 
Union Oi l Company. . N. 
Cuban T i r e and Rub-
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LONJA D E L C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A 
C O T I Z A ( ION O F I C I A L D E L D I A I 
D E E N E R O D E 1918. 
Aceite de oliva, a 55 centavos l ibra. 
A l m i d ó n , de 7.1¡4 a 8 cantavos l i -
bra, s e g ú n clase. 
Ajos, de 20 a 50 centavos mancuer-
na. 
Arroz cani l las viejo, de 11.112 a 12 
centavos l ibra. 
Arroz semil la , de 7.1¡2 a 7 .3¡4 cen-
tavos l ibra. 
Avena, de 3.80 a 4.30 centavos l i -
bra. 
Afrecho, de 4 a 4.1 2 centavos l ibra. 
Bacalao Noruega, s in existencia. 
Bacalao americano, de 15 a 18 pesos 
caja , s e g ú n clase. 
Café de Puerto Rico , de 23.112 a 2:j 
centavos libra. 
Café del pa í s , de 20'a 22.1|2 centa-
vos l ibra. 
Cebollas, de 4 a 5-3,4 centuvoa l i -
bra. 
C h í c h a r o s , de 13 a 15 centavos l i -
b r a 
Fideos del pa í s , s in existencias. 
Fr i jo l e s del p a í s , negros, de t2 a 
I2.1i2 centavos l ibra. 
Fr i jo les negros importados, de 9 .U2 
a 13 centavos l ibra. 
Garbanzos, de 13 a 15 centavos l i -
bra, s e g ú n t a m a ñ o . 
Heno, de 3. l !2 a 3.3;4 centavos l i -
bra. 
H a r i n a de trigo, sin existencias. 
H a r i n a de maíz , s in existencias. 
J u d í a s blancas, de 14 a 17 centavos 
l ibra. 
J a b ó n amari l lo del pa í s , de 8.1¡4 a 
10.14 pesos caja , s e g ú n marca. 
Jamones, de 28 a 42 centavos libra. 
Lí-che condensada, de 10 a 10 .12 pe-
tos caja. 
Manteca de primera, en tercerolas, 
s in existencia. 
Maíz del Norte, de 6.3 4 a 8 centa-
vos l ibra. 
Papas americanas en sacos, de 4.1^4 
a 4 1 2 centavos l ibra. 
Papas americanas en barr i l , de 7.1it 
a 8 pesos barr i l , s e g ú n clase. 
Papas del p a í s en sacos, no hay 
existencia. 
Sa l , dfe 1-7 8 a 2 centavos l ibra. 
Tasajo punta, de 29 a 2 9 ^ centavos 
l ibra. 
Tasajo pierna, de 27.1|2 a 28.112 
centavos l ibra. 
Tasajo despuntado, de 22 a 22.112 
centavos libra-
Tocino chico, de 38 a 39 centavos 
l ibra. 
Velas del pa í s , grandes, a 20 pesos 
las cuatro cajas. 
Velaas trabucos del pa í s a 21 pesos 
las cuatro cajas. 
Vino Navarro, cuarterolas, de 25 a 
28 pesos. 
Vino tinto, cuarterolas, de 25 a 26 
pesos. 
Vino Rioja , cuarterolas, de 24 a 2f5 pesos. 
A N D R E S C O S T A , 
Secretario. 
M E R C A D O P E C U A R I O 
E N E R O 3 
Entradas df> ganado: 
A S e r a f í n Fcrez , de C a m a g ü e y , 90 
machos. 
A Belarmlno Alvarez , de Idem, 204 
machos 
A L y k e s Bros , de Idem, 255 machos 
A Idem, Ú9 Idem, l'J8 machos 
Sal ida de ganado: 
P a r a Marianao, para Adolfo Gon-
z á l e z , 10 machos 
P a r a San Miguel del P a d r ó n , para 
A. Otero, 4 machos 
P a r a Matanzas, para Miguel R o -
dr íguez , 53 machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 201 
Idem de cerda. . . . . . . 80 
Idem lanar . . . 29 
301 
Se d e t a l l ó la carne a los siguienlea 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y ca-
Reses sacrificadas noy: 
cas, a 28, 29, 31,33,34 y 35 centavos 
Cerda, a SO, 90 cts. y $1-00. 
L a n a r , a 50, 55 y 60 centavos. 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 62 
Idem de cerda . 12 
Idem lanar 0 
~ 7 4 
So d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
Vacuno, a 29, 31, 33, 35 y 35 centa-
vos 
Corda, a 70, 80 90 cts. y $1-00. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vocuno 5 
Idem de cerda . 0 
Idem lanar <• 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda oficial: 
L a de toros, torete» , novillos y va-
cas, de 32 a 34 centavos. 
Cerda, a 6-5 centavos. 
L A V E N T A E N P I E 
S* cotU6 en los c j r r a i a a durant« ti 
i i a d* boj a los siguientes precios: 
Vacuno a 9 centavos. 
Cerda, a 17, 19, 21, 25 y 30 cts. 
L a n a r , de l9 a 14 centavos. 
Vcnt'i de Pezafias 
Ce paga en plaza la tonelada de 16 
a 18 pesos. 
Sangre disecada 
L a s ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagan por 
la tonelada do 50 a 60 pesed. T a n k a -
jo, de 45 a 50 pesos. 
Crines de cola de res. 
So paga en ei mercado americano 
ia tonelada a 28 peses. 
Venta de c n n ü l a s 
So paga en e l mercado el quintal 
entre $1-10 y Jl -20 . 
Venta de huesos 
Los huesos se cotizan en el mer-
cado, lo cirriente de $18 a $20 l a to-
nelada. 
L A P L A Z A 
L a s operaciones de ganado vacuno 
han regido a 9 centavos en los gana-
dos de C a m a g ü y . 
L a s ex l s ta ic ias que hoy son para 
atender el consumo que demandan 
los mataderos hoy. 
L a s p r ó x i m a s llegadas de ganado, 
o b t e n d r á n el precio de 9 centavos 
siempre y cuando estos sean de bue-
na clase y calidad. y 
Estado del consumo de carne dorante 
l a semana 
Se han beneficiado en los matade-
ros para atender el consumo que de-
manda la ciudad, el siguiente n ú m e -
ro de animales: 
Matadero Industr ia l , ganado vacu-
no, 1,154 cabezas; cerda, 734 idem; 
Innar, 178 idem. 
Matadero de L u y a n ó , ganado vacu-
no, 350 cabezas; cerda, 98 idem; l a -
nar, 00 idem. 
Matadero de Regla, ganado vacuno. 
30 cabezas; cerda, 4 idem; lanar, 00 
idem. 
Total ganado beneficiado: vacuno, 
1,534 cabezas; cerda, 836 Idem; lanar, 
178 Idem. 
K e r a i i d a d ó n semanal 
Por los conceptos de impuesto por 
matanza, se han recaudado en el Mu-
nicipio de la Haban y en el de Regla 
las cantidades siguientes, cin contar-
se ei 25 por 100 del Consejo Provin-
cial : 
Matadero de Regla, $64-00. 
Idem de L u y a n ó , $525-00. 
Idem Industr ia l , $3,415-00 
Total recaudado: $2,986-00. 
MXHÍFÍESTOS 
Conti i iuaolón del vapor ann r k a n • 
" M é x i c o » 
Q.: 11 bultos maquinaria. 
Rodríguez y Kipoll: 20 tajas crlsUlc-
ría y cadenas. 
187: 10 barriles aceite. 
Cuban Trading 7 Co.: 1 rollo cable; 1 
caja chumacera; 160 fardos hilo. 
M. Kohn: 104 cajas cartuchos y cuchi-
llos. 
No marca: 2 fardos tabacos. 
A. CruselJas: 100 sacos talco 2 cajas de 
hilo. 
Ütfflolarrnchl y Co.: 8 bultos quemado-
res y sartenes. 
C . Romero: ó cajas quemadores y cu-
chillos. 
Cuban Telephone Co.: 5 caja» manga 
de plomo. ,„ . ., , 
Ortega Fernéndei: 10 barriles cola. 
J . M. B . y Co.: 2 cajas ropa. 
A. M. González: 3 bultos bombas y 
accesorios. 
A. Queralt: 7 cajas accesorios para cor-
88Cuervo y Tagllery: 1 caja bombas. 
F . Bajos Llambiia: 3 cajas soda y de 
adornos. , , , 
R. Karman: S cajas efectos de latón. 
Vad de Oliva y Co.: 2 idem ídem. 
Vllaplana v Co.: 1» Idem idem. 
Keut y Kentbury: 30 atados envoltu-
ras. 
î. B. : rK) barriles bórax, 
(i Fernández: 2 cajas sombreros. 
Cuartel San Ambrosio: 2 cajas cordo-
nes. 
A. N.: 4 cajas bulbos. 
Kara Weng y Co.: 6 cajas efectos de 
chinos. , , , ' . 
C l>iego: 2 cajas efectos plateados. 
Varias numeraciones: 5 bultos muelles 
v accesorios. _ 
Fernández Hermano y Co.: o cajas si-
llas y loza. „ , _ . 
Conpwfifa Dental Cubana : . bultos efec-
tos dentales. , „ , ^ j 
E . Kicart y Co.: 1*5 fardos desperdi-
cios de algodón. 
F . González: 2 fardos paja. 
E . Palacios: 1 caja bustos. 
L . Falla Gutiérrez: -* bultos ruedas y 
accesorios. , . 
Compañía Industrial Alfilerara: 7 bul-
ton materiales. 
Viuda de F . Cárdenas: 4 cajas de ta-
bacos. 
C. A.: 2 cajas sacos. 
D . A. Koqué y Co.: 23 barriles {crasa. 
R . : 2 bartles efectos plateados. 
e! T). Ortega-: 20 barrilla aceite. 
C. Muñoz v Co.: 40 barriles jabfin. 
F : 67 barriles í leo estearina. 
D Trueba: 33 bnltos pintura. 
Mora /.ayas Comercial y Co.: 23 ata-
dos muelles y planchas. 
Andralu y Medina : 12 bultos efectos 
dentales. . «- , 
Vidal y Fernández: .u cajas máquinas 
de coser t accesorios. 
La Alemana: 12 cajas accesorios eléc-
tricos. _ , j 
I«ler v Gnyl: IT fardos paja. 
.7. Barquín y Co.: 14 ídem idem. 
M. F y <"o.: 6 Idem idem. 
J . Pafajrtn y Co: 11 Idem idem; 2 
calas sombreros. 
R C : 5 cajas cadena» 
A' G. Boads: 60 sacos ácido. 
J . Fortfln: 48 bultos mueble sy cáp-
'"r/'Becherell i: Í bultos paja. S 
W . A. Campbell: - cajas maquona-
raColominas y Co.: 52 cajas accesorios 
fotográficos. „ . „ . 
Havana Marine y ^o.. - barriles grasa. 
E S de Pando: 10 lorrAes piedras. 
jg j Freeman: bultos anuncios. 
m' F 8 • 14 bua<'a'f,, garrafones. 
F Antrulo Ortlz: 17 bultos accesorios 
PaA?vabrezICrcmnds y Co.: «2 cajas aceite 
T Fet^ockrrlles UnKlos: 203 bulto, mate-
ri"le" F • j raja efectos de tocador .^ 
^ i" p. : 1 caja máquinas. 
A. Lezama: 1 caja cristalería. 
Cblprey y Rey: 1 caja desperdicios de 
algodón. 
F . >i.: 8 bultos accesorios para bici-
cletas. 
A. Díaz: 1 barril pintura. 
F . Albareda: 1 idem idem. 
J . G . Conde: 1 idem idem. 
American Trading y Co.: 15 cajaa llan-
tas. 
Bruowers y Co.: 5 fardos idem. 
G. L . : 1 caja de accesorios de má-
quinas. 
J . de la Vil la: 3 cajas marcosl z 
Torrauct» y Portal: 2 cujas accesorios 
para autos. 
V. P, H . : 2 cajas sal. 
G. Cardona: 1 automóvil. 
F . R . : 1100 cajas jabón; 22 bultos cris-
talería y accesorios lámparas. 
J . M. Zarrabeltla: 8 atados relojes. 
361: 9̂ cajas palillos. 
E l Progreso: 14 barriles sifones. 
D. 10 bultos accesorios para muebles. 
F . A. L . : 10 bultos aceite. 
116: 10 idem idem. 
The Coca Cola y Co.: 25 tubos gas. 
Rodríguez Hermanos: 2 cajaa sombre-
ros. 
Crusellas y Co.: 1 caja dado. 
I . . Damboronea : 7 bultos accesorios pa-
ra automóviles. 
J . Vila P . : 3 cajas cuadros 1 idem de 
sombreros. 
J . Poey: 6 cajas muebles. 
Suárez y Crespo: 71 bultos accesorios 
pura autos. 
Zárraga Martínez y Co.: 7 Idem idem. 
Melchor A Dessau: 12 cajas maquina-
ria y accesorios. 
103: 100 fardos desperdicios de algo-
don. 
Havana Auto y Ca . : 1 perro. 
Nueva Fabrica de Hfelo 20 cajas malta 
80 cilindros gas, UÓO atados cortes, i) bul-
tos materiales. 
J Pascual Ualdwin: 12 cajas pantallas. 
Arredondo Pérez y Ca.: 4 cajas som-
breros. 
Cuba E . Supply y Co.: 30 bultos acce-
sorios eléctricos. 
T F Turull : 207 bultos ácidos. 
G Petrlcclone: 10 bultos accesorios elec 
trieos. 
Romero y Tcbio: 16 bultos j-iguetes 
y crlstaleria. 
F G Robins y Co.': 3 autos, 81 bultos 
muebles y efectos de escritorios. 
Harria Bros y Co. ¡ 66 idem idem. 
Havana Electric R Ry y Co.: 77 bultos 
materiales. 
Kmjewsky Pesant Co. i;'.4 railes, 34 bul 
tos inaqulnurias y accesorios. 
E Lecours: 41 idem ácidos. 
J Basterrecbea: 31 Idem accesorios elec 
trieos 
F E R R E T E R I A : 
Canosa y Casal: 30 bultos ferretería. 
J Fernandez: 16 Idem idem. 
Viuda de C F Cavo y Ca.: 2 Idem idem 
Gaubeca y Gómez: 13 fardos lona. 
A Fuentes bultos pintura. 
H Abril: 24 Idem iuem. 
Sobrinos de Arriba: 28 Idem ferretería. 
Pnrdy and Henderson- 4 idem Idem. 
Fuente, Presa y Ca . : 37 Idem idem. 
F Maseda: 19 idem Idem. 
E A Reyuouls: 20 idem Ídem. 
E Saavedra: 35 Idem idem. 
Aspuru t Ca.: 29 idem idem. 
Gómez Hnos.: 10 idem Idem. 
Reciprocvty Supply y Co.: 44 Id. IJ . 
Pons y Ca.: 11!» Idem Idem. 
.1 Alió": 105 idem Idem. 
A Gómez y Ca. : 34 Idem idem. 
M Vlar: 34 idem idem. 
Mleiiraolle y Ca . : 29 Idem Idem. 
J Fernandez Hnop.: 4 Idem Idem. 
.T Fernandez y Ca.: 5 Idem Idem. 
E García Capote: 92 idem idem. 
J A Vaziiuez: 1003 Idem idem. 
Araluce v Ca.: 30 Idem Idem. 
Marina y Ca.: 9 Idem Idem. 
Gomen Hnos.: 05 bairiles aceite. 
E Menendez: 5 Idem Idem. 
V Gómez v Ca . : 10 Idem idem. 
Maebln v "Wall: 6 bltos ferretería. 
.1 S Gómez y Ca. : 30 Ide nildem. 
Taboca v v W a 54 Idem Idem. 
Moeton y Arruza: 8 Idem Idem. 
E Rentería: 36 atados palas. 
Gorostlza. BaraBano y Ca. ; 21 bultos 
pintura, 24 idem ferretería. 
Castelelro. Vlzoso y Ca. : 4.) cajas bar-
niz. 11 fardo halgodón, 9?. bultos ferrete-
ría. 
A R : 33 Idem pintura. 
Capestany y Garay: 10 barriles aceite, 
A Menchaca: 8 idem Idem. 
Urqula y Ca. : 7 idem iden;. 67 Idem pin-
J Aguilera y Ca . : 34 idem Idem. 
J Alvarez y Ca.: 82 Ide mldem. 
Tabeada y CRodrlguez: 40 bultos fe-
rretería, 106 Idem filtros. 
Quiñones Hardware Co.: 300 cajas cu-
chillos. 
Ballesteros y Ca.: 3 bultos pinturas. 
8 Moretón: 64 Idem idem, 9 idem fe-
rretería. 
TIMIDOS 
Martlne» Castro y Ca. : 14 bultos acce-
v..- para automóviles. 
Llano y Ca . : 1 caja peines. 
Mcnéndez Hnos. : 1 Idem tejido». 
Montnlvo y Corral: 1 Idem idem. 
Sobrino» de Gómez, Mena yCa.: 3 Id. 
idem. 
M Rodrlgiiez: 4 Idem idem. 
Morris Heyfan: 4 cajas rciojea. 
M Isaac: l caja ropa. 
Muirz v Ca.: 1 caja media». 
Menéndez. Rodríguez y Ca.: 6 cajasc be 
tn y gam bos. 
M San Martin y Ca . : 1 caja tejidos, 3 
idem ropa. 
MCatnpa y Ca.: 3 cajas tejidos. 3 cajas 
bules, 1 idem medias, 8 cajas pañuefilo» y 
tejidos. 
Lamufio y Ca.: 1 caja batas. 
L Rodríguez: 3 idem tejidos. 
LNpez, Ríos y Ca.: 5 idem lona. 
L Garda Huios.: 1 caja mamlcas, 1 
idem tejido». 
Lelva v Gareia: ó Idem Idem. 
López Villamll y Ca . : 1 Idem Idem, 1 
Idem media». 
.1 F O: 3 Idem tejidos. 
.T Fernández y Ca. : 1 idem medias. 
J G Rodrigue y Ca.: 11 Idem tejidos. 
J Pórtela y Ca. : 4 idem Idem. 
J F López 2 Idem idem. 
J Vidal: 7 Idem idem. 
Yau G : 1 Id id 6 Idm perfumería. 
H 0 : 2 idm tejido». 
Huerta Cifuente y Ca . : 18 id id. 
Hnerta Cruente y Ca.: Id id. 
González Garda y Ca . : 4 Idem para 
gaus. 
O Riera: 1 Idem tejido». 
G Alday y Ca.: 1 caja botones. 1 Idem 
Juguete». 3 * idera quincalla. 
G. Estrada: 2 Idem tejido» 
González, Maribona y C a : 5 Idem Idem. 
González. Villaverde y Ca.: 1 Idem idem. 
Echevarría y Ca . : 14 rajas hule 
Escalante. Castillo y Ca. : 3 cajaa lu» 
tres v banda». 
E Calraet: 1 Idem tejidos. 
F Benitez: 1 Idem idem. 
V Benuudez y Ca . : 24 idem Idem. 1 Idem 
¡ medias. , 
F Gomea y Ca. : 2 rajas ropa. 4 ídem 
tejido». 1 Idem '•amisa». 
Fernandez y Ca. : 2 idem tejido». 
Ferrer y Colls: 1 Ide idem. 
F Blanro 4 idem media». 
F Fernandez: 2 idem idem. 22 bultos 
peines y lustres. 
Dal yHnos.: 1 caja pañuelos, 1 Ídem 
raizado. 1 ídem tijeras, 1 Idem media 1 
tejidos. 
D F Prieto: 3 idem idem. 
Díaz Granda y Ca . : 2 cajas camisas. 1 
Idem medias, 
j C M : 4 caja» tejido», 
r F : 1 idem Idem. 
Berkowltz y Co. : 20 aados cajas de pa--
Gutiérrez, Cano y Ca. : 12 idem idem. 
Adot y Ca.: 4 idem idem. 
A M: 1 idem idem. 
A Aruega: 1 idem idem. 
Alvarez. Menendez y Ca.: 18 idem idem. 
Alvaré Hnos.: y Ca.: 18 idem idem. 
A García: 1 caja medias, 4 idem teji-
dos. 
A F ú : 5 cajas medias, 3 idem peines, 2 
Idem camisas. 
Alvarez y Fernandez: 1 idem idem 2 
lef ropa. 
Amado Paz y Ca.: 2 cajas reoje». Id. 
medias. 
Alvarez, Valdes y Ca.: 7 idef tejidos. 
A Hirscb: 2 cajas tejidos, 5 idem quln-
calla. ^ f e J n A l . f - - ^ * 
A Cuena. I caja medias. 
Anguo y Torafio: 1 Idem tejidos. 
A Garda Sobrino: 2 Idem idem. 
A G Pereda: 8 idem idem. 
Behar y Sobrino: 2 idem idem. 
B Carvajal: 2 idem camisas. 
C S Buy nos.: 3 cajas paraguas, 3 idem 
efectos plateados. 
N Clres: 1 caja lona. 
Otero q Díaz: 1 Idem tejidos. 
Oteiza, Castrillon Hnos. : 1 Idem idem. 
E M Pulido: 7ldem idem. 
W B F B : 3 cajas tacones, 9 idem ban-
das y Jarros. 
Valdés, Inclán y Ca.: 42 caja» tejidos. 
V Sierra: 1 idem idem. 
V Levy: 1 idem Idem 
V Maya: 3 idem Idem, ! idem medias 
Pumanefla, Garda v Ca • 4 id»m u 
1 Idem coronas. 1 dedales, 9 id¿m haiT' 
Prende» y Paradela: 6 idem teiido. 
Prieto Hnos.: 2 Idem hule. 13 Idem b¿l. 
Sil 8 y lUhtrCS. 001 
Gómez. Piélago y Ca. : 4 Idem tejido» 
M F Poila y Ca. : 11 idem id^m 
I'érez y Pella: 1 idem ropa, 3 Idem me-
dias. 
Pr!eto. Gafda y Ca.: 2 idem ropa. 5 
ide mtejidos. 
R G H : 2 idem hlem. • 
Romagosa y Ca. : 5 idem medias 
B Bango y Ca. : 11 Jdem tejido».' 
R Garda y Ca . : 8 Idem ldem< 4 idem 
ropa. 
Rodríguez, González y Ca.: 3idem te-
jidos. 
R R Campa: 2 idem Idem. 
R Granda: 2 ide mmedlas 
R Muñoz: 4 Idem idem 1 Idem tejido» 
Rodríguez y Clavo 6 idem medias. 
Rodriguez y Aramuro: 5 Idem Idem. 25 
idem tejidos. 
S L C : 4 idem Idem. 
Santeiro Alvarez y Ca . : 9 idera idem. 
Sáchez. Valí ey Ca.: 11 idem Idem 
Sánchez Hnos.: 7 idem idem. 
Santa Luda V : 1 idem idem. 
Suarez, Infiesta y Ca.: 6 idem Idem. 
Garda Tuñon y Ca : 11 Idem idem. 
Toyos. Tamargo y Ca . : 2 Idem idem. 
F S T : 1 Idem idem 
S Carballo: 5 cajas perfumerías papel 
S May y Ca.: 2 cajas meal, 2 Idem efec-
tos plateados. 
Solis Entriálgo y Ca. : 3 cajas tejidos, 4 
idem perfumería y ropa. 
Además vieen n bordo perteneciente a 
los vapores MATANZAS. MORRO CAS-
T L E y O L A F . lo siguiente: 
Marina v Ca.: 1 casco esmeril. 
Cuban Importatlon y Co.: 1 caja camlo. 
nes. . 
5: 1 caja acvcesorlos para Idem. 
BI LTOS AGREGADOS A L MANIFIESTO 
Viuda de J ^fazon Jiménez: 1 caja cal-
zado. 
.T de la Guardia y Ca. : 1 caja acce-
serios para taladros. 
Reciprocity Supply y Co.: 1 caja ^atá-
logos. 
E Sarrá: 4 bultos botellas, 2 cajas ins-
trumento». 
Industrial Afilerera: 1 tbo alambre. 
F C Unidos: 17 barriles pasadores. 
Cuervo y Sobrino»: 1 caja prendai 
BULTOS NO EMBARCADOS 
ENCARGOS; 
F Bowman: 1 saco de papas. 
A Díaz Albertini: 1 raja aparato» aire. 
r Hempel: 1 Idem rola. 
PARA NUEVA GERONA. I . D E PINOS 
G B F : 13 bultos pintura y accesorios 
fotografías. 
(' F Fetter: 1 raja tejidos. 
S G : 1 Idem idem. 
The Wandelbert y Co.: 1 idem Idem. 
Anuncie sus M U E B L E S Y PIANOS 
entre ei texto de V i d a Social de 
nuestro G R A N D I O S O N U M E R O 
E X T R A O R D I N A R I O del p r ó x i m o 
mes de Marzo. 
B E L O T 
L u x B r i l l a n t e » L u * C u b a n a y P e t r ó -
l e o R e f i n a d o , s o n p r o d u c t o s m o d e -
l o s , p u e s q u e m a n c o n u n i f o r m i d a d , 
n o p r o d u c e n h u m o , y d a n u n a l a s 
h e r m o s a . E s t o s i g n i f i c a c o n f o r t p a -
r a e l h o g a r . S o n m e j o r e s p a r a l a 
v i s t a , q u e e l g a s o l a l u x e l é c t r i c a . 
N u e s t r a s g a s o l i n a s s e v e n d e n p o r 
t u s m é r i t o s » y l o s m o t o r i s t a s s a b e s 
q u e e s d e s u c o n f i a n z a p o r q u e s i e m -
p r e e s i g u a l . E s t o s i g n i f i c a m á s p o -
t e n c i a y m e n o s d i f i c u l t a d e n l o s 
m o t o r e s s i t s s i i s s s t s ss t t 
T H E W E S T I N D I A O I L R E F I N I N G C O . 
S A N P E D R O , N U M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A 
FUNDADO SL AÜO I88O O A P I T A L i $ 8 . 0 0 0 . 0 0 0 
D B C A L M O DEC LOS» P A W C Q g P g L I » i » . l S 
O K P O S I T A a i O DS L O S F O N D O * P g L B A W O O T E R m ^ O H i A I . 
Otlciaa Genfral: A G Ü I A B . 81 y 8 3 
H C f l m m en ti mfcma ramio. { ^^^^ Z0,mEQldc 2 . , p . . o o d « mmm i sa 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 
Santiago d* 
Clenfuegoa. 
C á r d e n a s . 
Matanzas, 
banta C l a r a . 
P inar dal Río. 
Sanctl SpIHtua. 
Caibarién. 
Sagua la Granea. 
Manzanilla. 
O u a n t á n a m a . 
Ciego da Avi la . 
















Y a t u a j * 
Bttahend. 
Rlaoetaa. 
S s n Antonia do I 
•aftofc 
Vktor ia de laaTan 
Mardn y . 
« a n t e •otnlnfs . l 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T E D E S D E U N P E S O E N A D E L A N T E m 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D E 
V A L O R E S . D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
SaBJSXIO. S E G U N T A M A U O 
pe: C «iranda: 2 cajns inedia». 
rr.1.... Hasta y Ca.: 4 idem tejiilrs. 
Castaños, Galindez y Ca . : 19 Idem idem. 
S I N O P E R A C I O N 
C u r a d e l C á n c e r , L u p u s , Herpe* 
E c z e m a s , y t o d a c í a s £ d e U l c e r a s 
y t u m o r e s . 
< A & A N A . 4 9 . e s q . a T e j a d i l l o . C o n s w ñ a s d e 1 2 « A , 
E s p a c i a l p a r a l o s p o b r e s : d e 5 y r r * d ¡ « * ^ 
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LAS CARRERAS DE AYER EN ORIENTAL PARK QUEDARON MUY 
• LUCIDAS PROGRAMA PARA HOY 
Ayer fjueiló de nuevo domostrailo en 
U Orieutui l'nrk que lus carreras de 
ailculos no tlepeniien absolutamfrDta del 
Wtado libero dé la pista. Esta estuvo ayer 
fompletaiuente enfangada a ConsccneneUl 
leí fuerte aguacero caído ayer mañana, 
V los aballes correnlores sobre fang-i 
folvierou a iirerluininar proiuluentemente 
Oí lo>i resultados de las distintas Justas. 
Por casualidad fueron borrados muy pu-
fos de los caballos inscriptos desde el 
lia anterior, cuando la pista estaba en 
bastantes buenas condiciones, y con una 
lola excepción loa ganadores fueron de los 
loncepu dos con buenas probabilidades. 
Uockawjy, el gran favorito en la ca-
rrera para caballos de tres años, montado 
>or el jockey Humphrles, distancioó con-
liderablemente a sus coutrarios al entrar 
in la recta, después que Ilar'.ock hubo 
tórrido con bastante velocidad en ios co-
mienzos. 
Rey, <,aballo que ha cumplido ya nueve 
Ifios. y héroes de muchas triunfantes jor-
nadas en sus muchos años del turf, de-
iioptró que aun posee habilidades para 
triunfar al anotarse una Wcil victoria en 
la segui da montado por Gargan. La fa-
rorita Freshet después de ocupar la de-
lantera en parte del recorrido tuvo que 
Ceder el segundo puesto a Capt. Ben. 
Granado, uno de los favoritos, ganó fíl-
• <» la tercera Inibilmenté dirigido 
>or r.all. rinmsy Kate. a la que se crevó 
Con grandes probabilidades de trhinfo, 
flemostró su incapacidad para correr so-
bre fango y llegó n la cola del gruix). 
En la cuarta, la mayoría pensó que 
Ed Garrison obtendría una fácil victoria, 
pero dlch'o caballo ocupó el tercer puesto 
detrás do Frank Patterson y James On-
kley. VA ganador que fué montado por 
tlinpliT. g::nó ¡Mcha carrera galopando. 
Kneelet y el aprendiz Smith formaron 
In combinnción victoriosa de !a quinta. 
Don Thrush, el favorito, arrancó delante, 
pero no pudo sostener el duedo con Knee-
let e:i el esfuerzo fnlal. Eos dos men-
cionados superaron al resto del grupo. 
La carrera final correspondió al fln:co ¡ 
Inesperado qrc se dió ayer tarde, el ca- ' 
bailo Xo Trumps, de la cuadra de Spence, 
que fué montado por el aprendiz Luus-
ford. Xo Trumps es hijo de Hast.ngs, 
cuya descendencia se ha distinguida siem-
pre mucho corriendo sobre pista de ían-
P". Apesar de haberse mantenido en la 
delantera en todo el recorrido Xo Trumps 
solo aventajó medio cuerpo a su rival, 
más cercano, Paul Gaines. 
Los stewards impusieron una multa de 
%S al Jockev Rali por no haber dirigido 
b.en a Capt" Pen en la recta. 
Gaiuer. caballo qué ah lucido mucho en 
sus días, fué vendido ayer por W. A. 
Mac Kiunev, a su nuevo dueño Kay Spence. 
El magnífico ejemplar Money. de la 
cuadra de G. L. Strang, se lastimó una 
pata en su última salida, por cuyo mo-
tivo será sometido a un descanso forzoso 
d.e varios días. 
La magníf.ca potranca de Bryson. Wood 
Vlolet, está afectada desde hace días de 
un abeeso en la cabeza, i»ero mejora rá-
pidamente. 
Al magnífico potro Marauder. de la 
cuadra de C. E. Mlckelthwait, se le ha 
asignado 124 libras, el peso máximo para 
la gran carrera Cuba-American Haudicap 
con premio de $1000 y cuotas que se co-
rrerá a seis furlongs el próximo domingo; 
tres libras más que las asignadas en la 
misma carrera al notable potro líafferty, 
de la cuadra de Kay Spence. A continua-
ción aparecen los pesos asignados a los 
demás contendientes de dicha gran com-
petencia por la junta de handicappers del 
hipódromo: Rapld Eirer y Zuzuland, HH; 
Phoneta 111: Valspar, 100; Svengell. 107: 
Gallla, Solomon, Own Ree O'Xelll, Count 
Borls y King Trovato, 100: Shasta y Sca-
bbard. 104: Marco Tolo, 102: Leta. 101; 
Earnum v Lockwood. 100; Reddllta V. W: 
Mr. Dee.ev, AS; Llttle Monard. Babbling 
Brock y Wealthy Ann, 94; Chalce, 03; 
Loxon, '92. , 
Esta será sin duda una gran contienda 
que decidirá al mismo tiempo si Marau-
der v Rafftrty tienen iguales condicio-
nes para soportar los pesos máximos I 
ellos consignados: prueba a la cual no 
han sido sometidos hasta el presente. 
rKlMEUA CAKKEUA.— S £ I S FVRLONCiS 
Tres años en adelante. 
Caballos. \v. r r . st. % ^ % st r. o. 
Premio: S4M, 
Jockey*. 
pockawav. . . . . . . . 107 1 2 2 
l)r. Xickell 1W 2 3 3 
ilarlock ' . . . 10(5 5 1 1 
Farnum 105 tí 5 4 
Betcha Milllon 102 4 4 5 
Twln Slx 100 3 6 6 
Tiempo : 1 20 1.5. 
Mutua: Rocaay: 3.90, 2.40, 2.40. Drñ Xlckel: 2.00. 2..V). Hnrlock: n.W. 
Pr''mio al vencedor: ?325. Propietario: G B Foley. Partió bien. Ganó fácilmen-




8 J Petz 
4 Stearns 
10 Ball 
8ECÜXDA CAKKEKA.—Cinco y medio furlonus. 
Tres años en adelante. 
Caballos. W. PP. 9t. % Vi % st F. o. c. 
Premio: 400 pesos. 
Jockey i. 


























Almandlte 108 3 8 0 5 0 6 
BQSfnesa Agent 109 2 8 8 8 7 7 
Katahdln 108 8 3 3 7 8 8 
Tiempo: 1 13 4.5. 
Mútua: Rey: 10.70, 7.30. 3.60. Capt. Ben: 14.20. 0.80. Freshet: 3.40. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: T J Abrams. Partió bien. Ganó fácilmen-
te. Segundo, forzadamente. 
TERCERA CARRERA.- Cinco y medio furlongs. 
Tres años en adelante. 
Caballos. 
Premio: 400 pesa» 
W. PP. St. H V* % 8t F. O. Jockey*. 
4 3 
6 
Granado 109 7 
Twin Stream US 2 
Bal Vanity 108 3 
Purple and Gold. . . . 108 5 
Jloney.-ut 107 1 1 
BlÚdy. 107 4 5 T 7 7 « 
Clumsy Kate 105 6 2 3 4 5 7 
Tiempo: 1 12 4.5. 
Mátua: Granado: 9.80, 5.30, 3.50. Twln Stream 
Premio al vencedor: $325. Propietario: Mrs. M .7 Mundi. Partió bien. Ganó fá-
Cilmente. Segundo, igual. 
1 5.2 5.2 Ball 
2 5 « Taplin 
3 7.2 5.2 lloward 
4 S 10 lllnphv 
0 Wlngfleld 
5 Crunip 




9.10. ó. 10. Sal Vanltv: 5.20. 
CUARTA CARRERA.— Cinco y medio furlons:*. 
Tres años en «delante 
Caballos. 
Premio: 400 peso» 





Fran Patterson 100 
James Oakley. . . . 100 
Ed Garrison 103 
Bank Bill 100 
^Vznrd 113 
Balite O Day 108 
iTempo: 1 13. 
Mútua: Frank Patterson: 18.30, 5.00, 2.50. J. Oackley: 5.30, 2.40. E. Garrison: 2.20 
l'reml oal Tencodor: $325. Propietario: G B Conuey. Partió bien. Ganó fácil-
mente. Segundo, forzadamente. 
6 6 
1 4 9.2 Hlnphv 
2 D 9.2 A Collins 
3 1.2 1.2 Smith 
10 Ball 
0 Taplin 




QUINTA CARRERA.--Ca» milla y 60 yardas 
Cuatro años en adelante. 
Caballos. 
Premio: $1.200 
W. PP. 8t. % % St F. O. Jockey*. 
} 2 




Don Thrush 98 
Balfron 114 
Sol Mlntz 1"! 
Piqiiette 112 
Gnlar 108 
Tiempo: 1 53 1.5. 
Mútua: Kneelet: .7». 4.30. 2.70. D. Thrush: 2.90. 3.30. Balfron: 3.50. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: E L Fitzgerald. Partió bien. Ganó fá-
cilmente. Segundo, igual. 
f 0 6 6 
3 Smith 
2 2 Lnsford 
3 3 A Collins 
5.2 5.2 Pullman 
4 6 Gargan 
10 10 Ball 
SEXTA CARRERA.-»Ina milla y 50 yardaa. 
Cuatro años en adelante. 
Caballo*. 
Prwilo: 400 pe*oa 
W. PP. St. Vi H % 8t F. O. C. Jockey*. 






No Trumps 95 
Paul Gaines IOS 
Tiger Jim 103 
Cousln Dan 103 
Saf." and Sane 105 
Marie C «> 
Tiempo: 1 55 2.5. 
Mútua: Xo Trumps: 13.00. 5.SO, 3.50. Panl Gaines: 3.20, 2.60. J'm r 5.70. 
Premio al vencedor: $325. Propietario: K Spence. Partió bien. Ganó forzada-






8.5 A Collins 2 J Votz 
20 Bullman 
Del Juzgado de 
Guardia Diurna 
POR ASALTO Y ROBO 
Cirilo Valdós Castillo (a) "Cubi-
langa", fué detenido ayer por acu-
sársele de ser uno de los autores del 
asalto y robj al anciano Pedro Gar-
cía Oropesa, vecino de Merced y Cu-
ba. Ingresó en el Vivac. 
f!4IJSA ALARMA 
El vigila ite 26 transitaba ayer 
tarde en un tranvía por la calzada 
de Belascoaín, y al pasar por frente 
a la casa número 203, como . viera 
salir gran cantidad de humo, fué al 
expresado lugar, comprobando que lo 
que ardía eran unos papeles viejos 
amontonados en el patio. 
FALLECIMIENTO 
A consecuencia de lesiones graves 
que recibió e' día 30 del pasado mes. 
Tomás Basoa Fernández, vecino de 
Villegas 92. murió ayer en la casa 
de salud "La Purísima." 
HURTO 
En un descuido de Luciano García 
Alonso, propietario y vecino de la vi-
driera situaba en el café "La Mari-
na", Baratillo número 9, un indivi-
duo achinado ie sustrajo del cajón 
de la venta la suma de ochenta pe-
sos y varios documentos. 
ESTAFA 
Ramón Ferrer Fernández, vecino 
de Tejedor número 4, en el pueblo 
de Regla, acusó a Juan ^uig, de Fac-
etólo número 6, de haberle estafado 
prendas por va'or de ciento veinte 
pesos. 
MENOR HERIDO 
En el segundo centro de socorros 
fué asistido ayer el menor Enrique 
Grihuela López, de nueve años de 
edad, por presentar varias lesiones 
en la cabeza y rostro, nue le causó 
al arrojar varios tarecos viejos a la 
vía pública, un dependiente del es-
tablecimiento situado en la calzada 
del Monte 28'/. 
C r ó i i i c a R e l i g i o s a 
( EN SAN FRANCISCO 
i En el templo de San Francisco y a 
I las "Vi de la noche del mismo día 30. 
• comenzarán los ejercicios espirituales, que 
j predicará el renerable misionero, R. P-
i Manuel Kuiz (Ter. iarlo franciscano) cele-
brándose los siguientes a las 9 a. m. y 
a las IVi p. m. 
La Comunión General se hará el día 6 
de Enero a las T'*» a. m. 
51062 5 e 
OCTAVARIO AL XISO JESUS 
Parroquia del Sagrado Corazón de 
Jesús, del Vedado y Carmelo 
Desde el día 5 se dará comienzo al Oc-
tavarlo. 
Por la mañana, a las SU todos los días, 
misa cantada. 
Y por la tarde, a las cinco, exposi-
ción, estación, rosario, motetes, sermón, 
bendición y despedida. 
El día 12 a las 714 la comunión de 
los niños de la Cateqüesis. Y el da 13, 
a las 7, comunión general, y a las SVj 
misa solemne con sermón. A las 4 de la 
tarde la bendición y acto seguido la pro-
cesión por las calles del Vedado. 
El canto y la música será dirigida por 
el conocido R. P. Antonio Roldán, O. P. 
Se invita a todos los fieles. 
123 11 e 
SELECCIONES DEL 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
PRIMERA CARRERA.! 
L . Wonder. Brobeck. Granado. 
eEGVXDA CARRERA: 
Brown Baby. D. of Lizwill. Quin. 
TERCERA CARRERA! 
Parlor Boy. Vagabond. San Jon. 
CtARTA CARRERA] 
Pretty Baby. E . Princess. Shasta. 
QUINTA CARRERA: 
K. Stalwart. Repton. Ischgabibble. 
SEXTA CARUEKA: 
Miss Fannie. Lady Rowena. Tito. 
PROGRAMA PARA HOY 
PRIMERA CARRERA 















Tim o v medio fiurloniíS Tre«s y más ailoa 
















DIA 4 DE EXEKO 
Ete mes está consagrado al Xiño Je-
sús 
Jubileo Circular. —Su Divina Majestad está de manifiesto en la Iglesia de Santa Teresa. 
Santos Rlgoberto y Tito, confesores; 
Prisco, Prlsclllano, Aquilino, Trlfón y 
Mnvilo, mártires; santas Benita v Drafo-
sa, mártires, y Angela de Fulgiiio, viuda. 
San Aquilino, mártir. Entre los mu-
chos gloriosos mártires que derramando 
su generosa sangre por el nombre de Je-
sucristo, propagaron y extendieron la fe 
cuéntase el gran Aquilino, de quien hoy 
hace mención el Martirologio. Las actas 
do este Santo no se han podido conser-
var Intactas; sábese sin embargo, que pa-
deció una larga prudón, en la que se va-
lieron los impíos de rodos los medios de 
aquellos tiempos bárbaros, para apartar-
le de la divina doctrina de nuestro Sal-
vador; y no pudlendo conseguir su em-
presa, le degollaron con otros seis com-
pañeros. 
La vida de San Aquilino fué una con-
tinuación de virtudes y milagros: afligi.-
do. como todos los cristianos, en la ho-
rrorosa persecución que hicieron los ván-
dalos en el Africa, se robusteció en su 
fe, y lejos de ceder a las reiteradas ins-
tancias y amenazas de sus crueles eneml-
rds, confesó a Jesucristo y sufrió el mar-
tirio, cuyo triunfo glorioso celebra hoy la 
Iglesia. 
FIESTAS EL SABADO 
Misas Solemnes, en la Catedral la de 
Tercia, y en las demás iglesias las de 
coRtcmbre. 
Corte de María.—Día 4.—Corresponde 
visitar a Xuestra Señora del Rosario. 
J ^ V I S O S 
Fiesta de la Consagración a Nues-
tra Señora del S. C. de Jesús en 
Guanabacoa 
DIA 5 
A las siete y media p. m. Salve y Le-
tanías. 
DIA « 
A las siete y media Misa de Comu-
nión con plática, por el R. P. Francisco 
Ibáñez, Sch. P. 
A las nueve. Misa Solemne con ser-
món, por el R. P. Juan l'ulg, Sch. P. 
A las siete y media «le la noche, se re-
zarán los ejercidos piadosos propios do 
la festividad: predicará el K. P. Tranqui-
lino Salvador, Sch. P. y finalmente, des-
pués de bendecir e Impone-r las meda-
llas, se aplicarán las indulgencias con-
cedidas. 
191 6 e 
Twlnkle Toes 103 
Golden Llst 107 
Paulson 107 
Xdpper Tandy 110 
Vagabond .„ ll.J 
Parolr Bov 114 
MiizantI 114 
San Jon 114 
CUARTA CARRERA 
Cinco y medio furloBfrs. 3 aflog 
Premio: $400. 
CABALLOS 
IGLESIA DE BELEN 
A LOS DEVOTOS DK SAN ANTONIO 
Como no les fué posible a las huerfa-
nitas de San Vicente, ofrecer a su pro-
tector su fiesta mensual el martes pri-
mero de mes, el martes día 8, le ofrecerán 
solemnes cultos en la Iglesia de Belén a 
las ocho y media. 
Los Calendarlos de San Antonio impre-
sos por el Colegio de las huerfanitas del 
santo, para este año, más particularmente 
suyo por dar principio el 1918 en el día 
que está consagrado a San Antonio, se 
repartirán todo ese día a los devotos que 
los deseen. 
Se suplica a los que cómodamente pue-
dan hacerlo no defrauden a las huérfanas 
de los 20 centavos, que es su precio, de-
positándolos por obsequiar al santo y a 
ellas en el cepillo suyo. 
4d. 4. 




















El Excmo. señor Delegado Apostólico 
celebra su santo el día 4 del actual. 
Con ese motivo piensa celebrar la San-
ta Misa a las 7M> de la mañana, en la 
Parroquia de los PP. Dcos. del Vedado,-
y dará la Comunión dentro de la Misa. 
Se Invita a las Corporaciones rollgio 
sas. al clero, a las asociaciones, cofradías 
y fieles para que asistan. 
L. P. 
124 4 e 
QllXTA CARRERA 

































K. p. JUbee ... 




Queen Margot . . . . 











7, Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anúnciece en el DIARIO DE 
I.A MARINA 
IGLESIA DE SAN F E L I P E 
SOLEMNES CCLTOS EX HONOR DEL 
NISO JESLS DE PRAliA 
Día 4.—A las ocho y media, misa so-
lemne. 
I'or la tarde, a las seis y media, expo-
sición del Sautfalmo, rosario, rezo del 
triduo, letanía cantada, sermón, reserva y 
gozos al Milagroso Xiño Jesús de Praga. 
Día 5.—Los mismos ejercidos y horas 
que el día anterior y sermón; terminando 
con la gran salve con orquesta. 
Día H.—A las siete. y media, misa de 
Comunión general. 
A las ocho y media, misa solemne a gran 
orque.ita y sermón. 
Los tres sermones están a cargo del 
Ilustrf-lnio y Reverendísimo señor Obispo 
de Pinar del Río. 
Por la tarde, a las tres, ejercicio del 
mes, procesión con una carroza automó-
r.l ricamente adornada por el dueño del 
jardín • El Fénix", en la que Irán varios 
niños y niñas vestidos de finReles, santos 
y otras representaciones religiosas, reco-
irerá las calles de Aguiar. Amargura, Ber-
naza. Obispo, Aguiar hasta el tem-
plo y será amenizada por la banda de la 
Beneficencia. Se suplica a las flmilias de 
las referidas calles adornen sus ventanas y 
balcones. Se invita a todos los niños ven-
gan a rendir homenaje al Xiño Jesús y 
a las madres a que traigan sus pequeflue-
lo» a los pies del Xiño Jesús a que los 
bendiga. Terminada la procesión se hará 
la consagración ni Xiño Jesús. 
A las C y media de la tarde, los mis...os 
ejerci-ios que en los días anteriores, ser-
món por el R. P. Director y procesión por 
las naves del templo. 
Todos los socios pueden g¡inar dos In-
dulgencias una p'enarla y otra de 300 días. 
El día 1A n '0,, ocho, se cantará una 
misa de réquiem, por los cofrades di-
funtos. Se suplica la asistencia. 
La directiva Invita a todos loa vecinos 
de nuestra gmn urbe a tan solemnes cul-
tos religiosos. 
s 0 e. 
SERVICIO fiAbAi^A-NUEYÁ 
YORK 








$40 6 $50 
45 ó 50 
50 d 55 














í>E EXFIDtN BOLETOS A fODAi 
PARTES DE LOS ESTADOS UNI-
DOS Y E L CANADA, A PRECIOS 
VENTAJOSOS 
SERVICIO HABANA-MEXlCO 
Progreso- Veracruz y Tampico, 
W. H. SMITH 
Agente General para Cuba. 
Oficina Central: 
Oficioj, I d . 
Despacho de PaMijes: 
Telefono A-6134. 
Pradfk 118. 
V a p o r e s C o r r e o s 
DE LA 
Compañía Trasatlántica Española 
ANTES DE 
Antonio López y Cía. 
(Provistos do la Telegrafía sin hilos) 
A V I S O 
Se pone en conocimiento de 
ios señores pasajeros tanio espa-
ñoles como extranjeros» que esta 
Compañía no despachará ningún 
pasaje para España «in ^ !es ore-
sentar sus pasaportes expedidos o 
visados por el señor Cónsul de Es* 
paña. 




A n t o n i o L ó p e z 
Capitán ANT1CH 
Para VERaCRUZ, llevando la co-
n espondencia pública. Sólo se admi-
te en Correos. Admite carga y pasa-
jeros para dicho puerto. 
Despacho de billetes: de 8 a 10% 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co-
rrerlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus Ierras y con la mayor cla-
ridad. 
La Compañír. no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer-
to de destino. Demás pormenores Im-
pondrá su consignatario. 
M. 0TADUT, 
San Ignacio, 72, altOi\ Tei. A-7900 
El Vapor 
Capitán COMELLAS 
Para VERACRUZ; admite carga y 
pasajeros para dicho puerto. 
Despacho de billetes: de 8 a 10% 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde. 
Las póliza í de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de co-
rrerlas, sin citjo requisito serán nu-
las. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos Í03 bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de eauipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, asi como el del puer-
to de destino. Demás pormenores im-
pondrá su consignatario. 
M. 0TADÜY 
San Ignacio 72, altos. Tel. A-7900. 
bre todos îs bultos de üí e.iuipaje, 
bu nombre y puerto de ao.vtino, con 
todas sus lefias y con la mayor cla-
ridad. 
La Compañía no admitirá Di'.to al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el del puer-
to de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobier-
no de España, fecha 22 de Agosto 
último, no ŝ  admitirá en el vapor 
más equípales nue el declarado por 
el pasajero fn el momento de sacar 
su billete en la Casa Consignataria.— 
Informará "Su Consignatario. 
M. OTADTT, 
San Iffunolo, 72. altos. Tel. A-7ÍK)0. 
E l Vapor 
m m m m i M 
Capitán SORIA 
Para CRISTOBAL, SABANILLA, CU-
RACAO, PUERTO CABELLO, LA 
GUAIRA, POXCE. SAN JUAN DE 
PUERTO RICO, LAS PALMAS DE 
GRAN CANARIA. CADIZ Y BARCE-
LONA, llevanao la correspondencia 
pública, que sólo se admite en la Ad-
ministración de Correos. 
Despacho de billetes: De 8 a 10% 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS sutes de la marcada en 
ej billete. 
Solo admite pasajeros para Cristó-
bal, Sabanilla, Curacao, Puerto Cabello 
La Guaira, y carga general, incluso 
tabaco, para todos los puertos de su 
itinerario y del Pacífico, y para Ma-
racalbo, con ti-asbordo en Curacao. 
Todo pasajero que desembarque en 
Cristóbal, deberá proveerse de un 
certificado expedido por el señor Mé-
dico Americano, antes de tomar el bi-
llete de pasaje, así como los pasapor-
tes visados por el señor Cónsul ame-
ricano. 
Las pólizas de carga se firmarán 
por el Consignatario antes de correr-
las, sin cuyo requisito serán nulas. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 
todas sus letras y con la mayor cla-
ridad. 
La Compañía no admitirá bulto al-
guno de equipaje que no lleve clara-
mente estampado el nombre y apelli-
do de su dueño, así como el dei 
puerto de destino. Demás pormenores 
Impondrá ei consignatario. 
M. 0TADUT, 
San Ignacio 72, altos. Tel. A-7n00. 
El Vapor 
A L F O N S O X I I I 
CAPITAN COMELLAS 
Para CORUJA, GIJON Y SANTAN-
DER. 
La correspondencia pública, sólo sa 
admite en la Administración de Co-
rreos. 
Admite pasajeros y carga general, 
Incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho do billetes: De 8 a 10% 
de la mañana y de 12 a 3 de la tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcada en 
el billete. 
PRECIOS DE PASAJES 
(Oro omericano) 
la. CLASE, desde $243.00 
2a. CLASE J182.O0 
PREFERENTE $136.50 
TERCERA. $ 58.50 
Precios convencionales para cama-
rotes de lujo. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de sus equipaje, 
su nombre v puerto de destino, con 




San Ignacio 72, altos. Tel. A-7900. 
,'den acudir a satisfacer, sin recar-
go alguno, las cuotas correspon-
i dientes al expresado Trimestre, 
i así como metros contadores del 
I anterior, altas, aumentos o rebajas 
1 de canon que no se han podido po-
\ ner al cobro hasta ahora, a las 
i Cajas de este Banco, sito en la 
| calle de Aguiar, números 81 y 83, 
entresuelos, taquillas números 1 y 
,2 de las calles comprendidas de 
| la A a la L L y de la M a la Z res-
pectivamente todos los días hábi-
les ; desde el 4 de Enero, al 4 de 
! Febrero, durante las hohras de 8 ^ 
j 10 de ía mañana de 12 a 3 de 
jla tarde, a excepción de los sa-
: bados que será de 8 a 1 11/2 a. m. 
advirtiéndoles que el día 5 de di-
cho mes de Febrero, quedarán in-
cursos los morosos en el recargo 
! de diez por ciento. 
Así como deben presentar a los 
: Recaudadores el último recibo sa-
jtisfecho cuando se trate de casas 
|no numeradas. 
Habana, 31 de Diciembre d? 
917. 
E l Sub-Director, 
Pablo de la Llama. 
Publíquese: 
E l Alcalde Municipal, 
Dr. Manuel Varona Suáfez. 
5(1-1 
I berán presentar los cupones corr 
pendientes en la Oficina de ^ 
i i r • , ncClo. 
¡ nes, situada en la Lstacion Centr I 
| tercer piso, número 308, de ] A* 
p. m., los martes, miércoles y ^ 
nes de cada semana, pudiendo ^ 
coger sus cuotas respectivas 
I cualquier lunes o jueves. eri 
Habana, 28 Diciembre de 1917 
Francisco M. Steegers, Secretario C-00 
FERROCARRILES UNIDOSDeTa 




Bonos irredimibles 5 por 100 
Se avisa a los Tenedores de Bo-
nos 5 por 100 al Portador de es-
ta Compañía, que para efectuar el 
cobro de los intereses correspon-
dientes al semestre que vence en 
lo. de Enero de 1918, o sea un 
2-12 por 100, alcanzando $0.89 
moneda oficial a cada £ 1 0 , deben 
depositar sus láminas en la Oficina 
de Acciones, situada en la Estación 
Central, Departamento de Contadu-
ría, tercer piso, número 308, de 1 
a 3 p. m., los martes, miércoles y 
viernes de cada semana, pudiendo 
recogerlas con sus cuotas respec-
tivas en cualquier lunes o jueves. 
Habana, 28 Diciembre de 1917. 
Francisco M. Steegers, Secretario, 
C-S9 loa. i 
£1 DIARIO DE Í Í A *LUÜ-
NA «s el periódico d« »**-
yer circulación de la Ttdĵ i-
LONJA D E L COMERCIO DE LA 
HABANA 
S E C R E T A R I A 
E l día 31 de Diciembre del año 
1917, se efectuó el 8o. sorteo de 
cuarenta Bonoo Hipotecarios de es-
ta Compañía en los términos que 
dispone la escritura de su emisión, 
resultando designados, para su 
amortización, los Bonos que llevan 
los números siguientes: 
67, 90, 127, 153. 261. 362. 
410. 439. 460. 464. 493. 504. 
531. 585. 608. 616. 636. 705. 
722. 729. 735, 763, 822, 846, 
890, 921,987. 1100. 1239. 1315. 
1318, 1340, 1428, 1521. 1575. 
1796, 1850, 1933. 1936. 1982. 
Lo que se hace público para co-
nocimiento de los tenedores de los 
referidos títulos, al objeto de su 
presentación al cobro. 
Habana. 2 de Enero de 1918. 
—Andrés Costa, Secretario. 
c 0:5 3d-2 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
S. A. 
AVISO AL COMERCIO 
En el deseo de buscar una solución 
que pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
Empresa, evitando que sea conducida 
al muelle más carga que la que el bu-
que pueda tomar en sus bodegas, a la 
vez, que la aglomeración de carreto-
nes, tufriendo éstos largas demoras, 
se ha dispuesto lo siguiente: 
lo. Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los cono-
cimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES de 
esta Empresa para que en ellos se les 
ponga el sello de "ADMITIDO." 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sella-
do pagará el flete que corresponde a 
la mercancía en él manifestada, sea 
o no embarcada. 
4o. Que sólo se recibirá carga 
hasta las tres de la tarde, a cuya ho-
ra serán cerradas las puertas de los 
almacenes de los espigones de Pau-
la; y 
5o. Que toda mercancía que lle-
gue al muelle sin el conocimiento se-
l'ado, será rechazada. 
Habana, 26 de Abril de 1916. 
Empresa Naviera de Cuba. 
El Vapor I >j>'— — — — -. .— 
A n t ? n i ° i ? P e z i © f c i a l 
T H E CUBAN. CENTRAL RAIL-
WAYS LIMITED 
(Ferrocarriles Centrales de Cuba) 
Practicado en el día de hoy el 
sorteo de TREINTA Y DOS Obli-
gaciones Hipotecarias del primer 
Empréstito y VEINTE Y TRES del 
segundo, ambos de la extinguida 
Compañía del Ferrocarril entre 
Cienfuegos y Villaclara, fusionada 
hoy en esta Empresa, cuyas Obli-
gaciones han de amortizarse en 
primero de Febrero próximo, re-
sultaron designadas por la suerte 
las marcadas con los números 199, 
14, 2 6 7 . 4 1 2 , 3 9 3 . 2 7 6 , 2 2 3 . 2 6 9 . 
158. 424.439, 284,278, 55 ,202, 
204 ,311 . 184. 220. 6 0 . 9 1 , 4 5 0 , 
281,306. 352, 15 .377.166.114. 
1 76. 122 y 226 del primer Em-
préstito; y números 348. 14. 252. 
2 4 6 198. 321. 300. 153, 276. 
2 6 2 . 2 7 7 , 1 7 . 2 4 7 . 329, 224,128. 
78. 285. 159. 302. 67. 152 y 286 
del segundo. 
Lo que se avisa a los interesa-
dos a fin de que a partir del día 
primero de Febrero próximo, de-
positen las Obligaciones expresadas 
en la Oficina de Acciones de esta 
Empresa, situada en la Estación 
Central, Tercer Piso, número 308. 
ios martes, miércoles y viernes, de 
1 a 3 p. m.. las cuales podrán 
recoger en cualquier lunes o jue-
ves para su cobro en "The Royal 
of Canadá." 
Habana. 31 de Diciembre de 
1917.—G. A. Morson, Administra-
dor General. 
ALMONEDA PUBUCA 
El Viernes, 4 del corriente, a las 2 de la 
tarde, se reuiatarfin en el portal de la 
Catedral, con intervención de la respectiva 
Compañía de Seguro Marítimo, 47 piezm 
géneros de algodón, de varios tipos y co-
lores, que resultaron averiadas de la dea-
carga del vapor Guantáuamo. 
Emilio Sierra. 
52 4 e 
OE ACLARAN HERENCIAS. TRAMITAN 
ÍO testamentarlas, declaratorias de here 
deros, divisiones de herencias, donde quie-
ra que se enesentren los bienes. Traisau 
sus documentos. Notarla de Lámar. Ofi-
cios. 1(1, altos. 
;;iss() 28 í. 
¡ ¡ A V I S O ! ! CARNEADO 
En Galiano, 45, entre Virtudes y Con-
cordia. Telí-fono A-9011, Antigua de Lft-
pez SeBa y Co. 
20880 5 ma 
- a j a s R e s e r v a d a s 
AS tenciinos « i 
tora b¿veda conotraf* 
«U con todos los ade* 
lautos looáoVaos y 
I las alqnilomof M i l 
raarchr valores de todas eíewt 
bajo la propia costodim dt tao 
teresados. 
En «ota oficina darenuM loéto 
los detalles qm sa desem. 
. G e l & t s y C o m p , 
BANQUEROS 
3d e 4 
Capitán ANTICH 
Para NEW YORK, CADIZ, BARCE-
LONA; Uevardo la correspondencia 
pública, que seio se admite en la ad-
ministración de Correos. 
Admite carga y pasajeros, para di-
chos puertos 
Despacho de billetes: De 8 a 10% 
de la mañana y de 12 a 4 de la tarde. 
Todj pasajero deberá estar a bordo 
? horas sv.t'* de la marcada en el 
billete. 
Las póllzu de carga se firmarán 
por el Consignatario anc3S ie correr-
las,-sin cuvos requisitos r fán nulas. 
Los pasajores deberán tcci- tir so-
AVIS0 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE 
CUBA 
Sección de Plumas de A*ua 
CUARTO T R I M E S T R E DE 1*915 
Se hace saber a los concesiona-
rios de plumas de agua que pue-
F E R R O C A R R I L E S UNIDOS DE LA 




BONOS REDIMIBLES 4 por 100 
Se avisa a los Tenedores de Bo-
nos 4 por 100 al Portador de esta 
Empresa, que para efectuar el co-
bro del Cupón número 21, que ven-
cerá en lo. de Enero de 1918, al-
canzando £ 1 . 1 0 . 0 (una libra y 
diez chelines) por cada £ 1 0 0 , de-
c-isi 4d. 4. 
\ CADEMIA "BLAZQUEZ/* CIBN»Ú| 
Jrx. Kos, altos. Clases nocturnas de Bachillerato. In>;;vso t-u la Universidad-Maír:sterio. Veterinaria. Cada a9iPnil,t?I" 
Meada |"T mi I'rnfeíior espíala'1-] 
ta en la materia. Curso especial dê J'8* 
temáticas. Física v Qufuiica. l'e ' . 
11 p. ni. r.ícas liL-—. 
7>I{OKKS()RA IMíLESA, KDI'Í'A"-* 
JL l'arís y recouioudada por la not,le'n 
v colegios de la Hal.ana, da clases 
casa y a d.-mi- iHo. lia enseñado elíT Vj 
lopios de luplaterra. Informarse: iíax 
Zulueta, Zulueta,. 3; cuarto, 1-- _ -
208 ' 1-
/CITARA: APRKNDA A TOCAB *'A f̂ j 
\J tara, el instniiueuto de cnerda " 
dulce que so conoce, con un Pro'es.0,r_,a!u 
tiene 20 aílos de practica. Antonio Coid<» 
Apartado 170.'». Habana. 
ss í-.\ I'ROFKSOK, CON lARÍíOS A>" 
KJ de práctica, director de escuela P» 
ifrece pnra clases a domic" blica, 8_ 






ALGEBRA, GEOMETRIA, TRKiOXOME-tría. Física, Química, Historia Natu-
ral; clases a domicilio de instrucción pre-
paratoria en general. Pida condiciones y 
precios al Profesor Alvarez. Animas, 121» 
altos. 
278 12 f. 
LA ACADEMIA DE TAQUIGRAFIA 
Y MECANOGRAFIA "PITMAN" 
ANUNCIA 
QUE SU FUNDADOR Y PROPIETARIO 
R. GOMEZ DE GARAY 
SE HA PUESTO AE FRENTE DE ESTA 
para llamar la atención del público, <!• 
las familias con que cuenta y de lo la* 
verosímil de algunos anunciantes, así como 
eUgofioa y deficiencias de Academias si-
milares, en manos de aLtiguos empleados 
separados de ésta haciendo la salTedad 
del señor Licenciado Caballero, antiguo 
discípulo y hoy competidor, pero digno 
de toda recomendación. 
PA HA ENSEBAR HAY QUE CONOCER Y 
ADEMAS HABER TKNIDO PRACTICA 
Su Director, personalmente, es el tráco 
autorizado por los inventores del Sistema 
PITICAM para expedir diplomas; adema» 
es y La sido Taquígrafo en INGLES y ES-
PASOL por muchos afios. 
Nuestra recomendación es el número da 
discípulos que se lian enseñado y que hoy 
trabajan con buenos sueldos... SUS MIS-
MOS COMPKTIUOIIES. 
LA ACADEMIA "PITMAN" 
SOLO ENSESA TAQUIGRAFIA T 
MECANOGRAFIA 
TIENE CLASES DIURNAS Y NOC-
TURNAS EN INGLES 
Y ESPAÑOL 
ACADEMIA "PITMAN" 
MANZANA DE GOMEZ 3ó5-5« 
TELEFONO A-5153. APARTADO l»2' 
AÑO LXXXVI DIARIO DE LA MARINA Enero 4 de 1918. PAGINA TRECE 
LAURA L DE BELIARD ] p -
de l a g l é : Frene*». TenedarlC d* 
Ct>0t4 Libros Mr«noBrmfU 7 Pl»n«. 
*\lMAS 34, ALTOS. TEL. 
^ SPANISSLESSONS. 
^ UE INGLES POK VSA SESO-«.uutable y fáfll Para nmo» y rita. arBFm̂ s rápido. Sistema eape-
**yOI?f\iTn desde el primer día comien-ce .objhmuo a "ir y hablar dicho Idi..-* elrrfl^ alteruas. desde ?3.00 al mes. ^ o n " número C. altos. 
h R T E S Y 
O F I C I 
T I 
--. .t . PROFESORA COMPE-
CE , n'.ra cuarto grado, que presente ^ î1.16 r̂ íerencias. Consulado. 112 Co-
- ^ ^ C Á D E M I A NEWTON 
rt ASES DIURNAS Y NOCTURNAS 
CL DE BACHILLERATO 
San Lázaro, número 95 
A los nombres de los 23 Bachüle-
del mes de septiembre, hay que 
bregar los cinco siguientes: señon-
, Estela Valdés. Joaquín Andmo, Jo-
sé Casañas, Andrés de la Flor y Fe-
P p¿rez, que terminaron sus estudios 
en diciembre. 
El día 3 de Enero se reanudan las 
clases—El Director: Tomás Segovia-
nodeAmpudia. 
r¿7^EádRA DE FRANCES. INGLES E P instrucción en general, da clases en el ^ x Habana, tiene referencias de va-iídistinguidas familias. Teléfono V-42f¡0, 
183 
SX A l.Ql 11.A v , MUY BAKATOS, DOS locales, propios para trenes de carros o garajes, en la Calzada de Zapata, nú-mero 3. Informan en la bodega El Ca-pricho. 31C63 8 e 
¡¡MUEREN TODAS! I 
COMEJEN 
Orlando Lajara, con treinta años de prác-tica, único que garantiza para siempre la completa extirpación de tan dañino insecto, contando con un gran procedi-miento, se extirpa en casas, muebles. Avi-sos: Teniente Uey, 63, panadería, pregun-tar por Antonio Porapar. Concordia, 1T4-A y Zanja, lí:7-A. alto». 
31936 © 
SE ALQUILA, PARA PRENDERIA, RE-lojerla o platería, un buen local, en la mueblería Reina, 93. Se garantiza el éxito. Alquiler MO, y ílador. 31305 p g 
£1 departamento de Ahorroi 
del Centro de Dependientes, 
ofrece • sus depositante fianzas para al-quileres de casas por un procedimiento cómodo j gratuito. Prado y Trocadero, de 8 a U a. m. y ds 1 a 5 y de 7 s 
0 p. na. Teléfono A-M17. 
SE ALQUILA 
El espléndido piso de la calle del Obis-po, número üi, altos de la casa de óptica "El Almendares." Compuesto de seis hermosas habitaciones, todas con lavabos y agua corriente, sala grande y saleta, doble servicio sanitario, muy ventilada y mucha luz. Informan en los bajos. C 8249 in 9 n 
VEDADO 
EXTRAVIADA, EN EL VEDADO, D NA perrita Chihuahua, fina, negra, con patitas amarillas, responde al nombre de Guarina. Está criando. La persona que la entregue en calle 13, número 12», en-tre K y L, será gratificada. 219 7 e 
SK EXTRAVIO UN PERRITO, CHIQVI-to, color carmelita: a la persona que lo entregue en San Nicolás, 198, tren de lavado, será gratificada. 45 Ce 
INGLES Y ALEMAN 
Señorita instruida, fina, con gran 
experiencia y práctica método, de-
sea algunos discípulos para ense-
ñar. Dirigirse a Miss Rosina, Ga-
liano, número 53, altos. Teléfo-
no A-5604. 
31919 
EX LA TARDE DEL 31 SE HA EXTRA-viado un perrito negro, lanudo de la raza I'omeriana, que entiende por Gepsy; se gratificará generosamente al que lo en-tregue en rrado, 37. 21 5 e. 
4 e 
"EL NIÑO DE BELEN" 
Colegio—Academia Mercantil. 
Kindergarten: párvulos de 3 a 6 años. 
Inglés a la perfección. 
Mecanografía "Vidal" 
Taquigrafía "Pitman." 
Alumnos internos y externos. 
Prospectos e informes por correo. 
Director: Francisco Lareo. 
Amistad, 83-87. Teléfono A-4934. 
C 6C32 in 2 • 
L 
S E 
P R E S O S 
RECIBOS PARA ALQUILERES DE CA-sas y babitac>ioues. Recibos para hi-poteca. Vales y recibos aplicables a cual-quier cosa. Cartas de fiauza y para fon-do. Carteles para casas y habitaciones va-cías. Impresos para demandas. De ven-ta en Obispo, 88, librería 253 7 • 
V TI SICA PARA PIANO, 1.000 PIEZAS de IVJL música, a escoger, a real. Operas a peso. Estudios a 30 centavos. Comedias a 20 centavos. Calle de Aguilera, antea Maloja, 173, librería. 235 7 e 
"SAN ALBERTO MAGNO" 
Colegio de primera y segunda Ense-
ñanza, comercio e idiomas. Calle 17, 
número 233, Vedado. Se admiten me-
dios internos y externos. Clase comer-
cial nocturna de 7 y media a 9. 
12 n e. 
ACADEMIA DE CORTE "ACME" 
U, 225, esquina a 23, Vedado. Profesorw: Aaa Martille/, de Díaz. Se dan clases a do-micilio. Gurautizo la enseñanza en dos me-8t.>, con derecho a título; prqcedlmlento el más rápido y práctico conocido. Pre-cios convencionales. Se venden los útiles. 
QE HA PERDIDO I N PERRO DE CA-lO za, blauco, con las orejas amarillas y una mancha del mismo colnr en el cos-tado derecho, entiende por llock; el que lo entregue en Lealtad. 18, será gratifi-cado. Teléfono A-8601. 280 7 e. 
A 
"ACADEMIA CASTRO" 
rriinna Enseñanza, Comercio y Bachi-llerato. Unica Academia en que se enseña cuuiabilidad empleando procedimientos más luodernos y prácticos. Hay clases de no-cüe para el que no pueda estudiar de día. Ditector] A. L. y Castro. Mercaderes, 40, altos. n 
SAN MíGUEL ARCANGEL 
Colegio Elemental y Superior. 
ACADEMIA DE COMERCIO DE 
PRIMERA CLASE 
Director: LUIS B. CORRALES 
(Loma ue la Iglesia de Jesús dei 
Monte.) 
Marques de id lorre, 97. 
Teléfono 1-249Ü 
La esta Academia Ue comercio uu su (biit(a a los ediuuiauceH a matricularse poi tiempo êteruilnudu para adquirir el tí-tulo de TeaeUor de Libros. Se lusie-a en cualquier época del año y se confiere ei menciouado titulo cuando el alumno por su aplicación, inteligencia y constancia de-üiueaUe mudianii. KXUUUSU. ser acieedur I 41. 
La enseñanza práctloa es individual y tuustante; la teórica, colectiva y tres v»-cti por semai-a. Las clases se dan du 0 i 11 a. m. y de 1 a 3 Va P- m. Las señoras y señoritas que deseen ad-quirir estos conocimientos, los del Idio lúa inglés y la mecanografía, pueden ms-Crtblrse eu cualquiera de las ooras indi-cadas, seguras de hallar en este Centro el •rJri» >' 'a mural más exigentes. 
Sólo se admiten tercio-pupilos. C Ü571 in lo. • 
T ECCIONES DE INGLES, FRANCES, A-i Geografía, Aritmética y Gramática Cas-tellana. A domiciLo o en su cusa. .Man-rique. 70. altos. 3U03 5 e 
(Colegio agiabella, agosta, nü-\ J mero 20, entre Cuba y San Ignacio. Enseñanza Primarla, Elemental y Superior. Clases nocturnas para adultos. 31202 « e 
COLEGIO DE LA SAGRADA FA-
MiUA, A CARGO DE LAS 
REUGI0SAS HIJAS DEL 
CALVARIO 
calzada de lcyano. at 
«uy ijruvechoso para las familias por su Muierada enseñanza religiosa, científica y •oméatica; su higiene y lo módico de sus Ptecius. • Se reciben alumnas particulares P»ra las clases de Música, Idiomas y La-oore8_ de mano. C 7347 jn j o 
C a s a s y P i s o s 
\,rEDADO: SE ALQUILA V NA CASA v moderna, con 3 baños, garaje y Lawu Tennis. Calle 27, entre I) y E, la-do Sun contiguo a uu sotar yermo. Que-dará desocupada el día 7. Iníormarán: Com pos tela, as. 
104» Se 
ALA ILLA LA CASA 5a., 43-A. BA-kJ Jos, entre Baños y D, a media cuadra del hermoso parque de Vlllalón, se com-pone de sala, suleiu, cuatro hermosos cuar-tos, comedor, patio y traspatio, cuarto de baño y coc.ua, habitación y cuarto de baño para criados. Precio $70. Informan: Calzada, 74. Teléfono F-12S0. 63 io e 
K0TEL ^ MANHATTAfl 
>OLICITA UNA CRIADA. PARA LAS O habitaciones y qus entienda algo de costura, se desea traiga .recomendación. .Sueldo $13 y ropa limpia. Linea y h. Vedado, casa Juncadella. 135 6 e 
de A. V1LLANÜEV A 
8. LAZARO Y BELASCOAEÍ 
Todas las habitaciones con baño príva-
lo, agua caliente, teléfono y eievador, día. 
noche. Teléfono A-6391. 
UE ALQUILA UN CHALET, EN 17 e L O Informarán en Mercaderes, 40. 123 8 e 
l ^ S EL VEDADO. SE ALQUILA LA CA-AJ na eslíe J número 4«, entre lü y 1̂, con sala, saleta, tres cuartos, cuarto pa-ra criado. Puede verse ce 8 a 11 y de 1 a 5. Iniorman en Obispo, l>4. Teléfono A-3120. 
31U31 4 e. 
ACEDADO. SE ALQUILA EN CIEN PE-SOS la elegante casa C, número 4 frente al parque, con ó habitaciones y de-más comidades. Informarán, eu San Ni-colás, 80, altos, entre S. Miguel - S. Rafael. •-C 5 e. 
C'E ALQIILA LA CASA CALLE C, M-mero lüó. entre 17 y 10, Vedado. Con o sin muebles. $300 mensuales. La llave eu la misma. Informan: Obrapía, número 2̂ . altos. 31ÍÍÓ0 (1 e 
VEDADO, SE ALQtlLA LA HERMOSA casa del Pasaje Crecherie, en 30 pesos, a media cuadra, del tranvía, con tres cuar-tos, cocina, patio, comedor, sala, portal y jardín. La llave, 23 y 8. Su dueño: Suárez Vigll, número 1, Ceiba de Puen-tes Grandes, bodega. 
31863 8 e 
JESUS DEL MCNTE, 
VIBORA Y LUYAN0 
LLEVE ESTE ANUNCIO Y PDA 
ESTA MARCA 







VALEN A 40 CENTAVOS CADA UNO.— INTERIOR: 00 CENTAVOS De venta en: Droguería Sarrá; Jobn-| son; Taquechel; Pifiar; Majó y Colomer; doctor Padrón; Ferretería "La Estrella," Galiano, 89; Muralla. 67, y en so DEPOSITO GENERAL: 
CESAREO GONZALEZ 
AGUIAR. 126. Tel. A-7982. MON-
TE. 311 Y NEPTUN0. 15. 
HABAiNA. 
En San Lázaro, número 241, casa de 
familia particular, se alquilan tres ha-
bitaciones. 
"NATIONAL" 
LOS NUEVOS DUEÑOS 
DE CONSULADO, 92-A 
alquilan a personas de moralidad, esplén-didas habitaciones amuebladas y con co-midas, agua fría y caliente. Precios ra-zonables. Antigua "Tudela House." 31700-51 27 e 
QE SOLICITA UNA PENINSULAR, QUE O sea formal, para los quehaceres de una casa chica y cocinar para un matrimo- . nio, dormir en la colocación. 20 pesos. Mon- ! te. 2-D, altos, 120 6 e 
OE SOLICITA UNA CRIADA QUE TEN-O ga buenas referencias para corta fa-milia. Calle B, 242, entre 25 y 27, Ve- ) dado 
151 6 e. QE SOLICITA UNA MANEJADORA PA-O ra limpiar dos habitaciones y cnldar una niña de tres años. Sueldo: $13. Ca-lle 17 número 15, altos. Vedado. 148 6 e. 
CE NECESITAN AGENTES PARA VEN Oder nuestro artículo en todas narf̂ T ea de gran utilidad. Basta ensefiarin que se venda. Fáciles ventas Grande.1̂ * tíancias. Para detalles escribir a ¿ F S?" ^í.» 5t ̂ úrDero "«-l -. Vedado. HabaM euba. Solamente serán atendidas las «o-Ucitudes por escrito. 
-:-> 9 e. 
Necesitamos tenedor de libros in-
giés-español, $125, corresponsal 
inglés-español, $75, otro $60, ta-
quígrafo español $50. Informes: 
The Beers Agency, 0'ReiIIy, 9 y 
medio, altos, agencia seria. 
C 120 3d-3 
EN SAN MIGUEL, 32, SE SOLICITA l NA muchacha, española, que esté al corrien-te de los quehaceres de una casa. Sin primos a la puerta ni compromisos de nin-guna especie. 162 6 e. 
UESEA UNA SEÑORA. PENINSU-O lar de mediana edad, para uu matrl-mon.o. Sueldo lo que merezca, buen trato, en la Calzada de Jesús del Monte, 205. 1Ü5 6 e. 
GBAN CASA DE HUESPEDES. AGUA corriente, en todas las habitaciones, buen trato y precio económico. Villegas, 5S. 3180Ü 7 e. 
, TJARA CORTA FAMILIA SE DESEA ¡ A una criada de mano, que sepa su obli-j gaclón; se le da buen sueldo. En Malecón, UL bajos. 178 6 e. 
VJE ALQUILAN HABITACIONES CON O sin muebles, a hombres solos o matri-monios sin niños; no hay papel en la puer-ta. Aguila, 214. 31S07 5 e. 
CE SOLICITA. REINA, 126, ALTOS, UNA 
kj criada y cocinero. 174 6 e. 
HOTEL "ROMA" 
Este hermoso y antiguo edificio ha 
sido completamente reformado. Kay 
en él departamentos con baños y de-
má¿ servicios privados; todas las ha-
bitaciones tienen lavabo de agua co-
rriente. 
Su propietario, Joaquín Socarras, 
ofrece precios módicos a las familias 
estables como en sus otras casas Ho-
tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
Se alquilan departamentos para co-
mercio en la planta baja. 
TELEFONO A-9268. 
^E SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, O de mediana edad, que sepa cumplir coa su obligación. Amistad, ü7, altos. 5 5 e. 
^ E SOLICITA UNA CRIADA PARA LLM-O pieza de habitaciones y zurcir ropa. Rama, 83, antiguo, altos. 18 5 e. 
SE ALQUILA, PARA OFICINA U HOM-bres solos, una hermosa babitación, muy ventilada, en el mejor puuto co-mercial de la llábana. Vale $15. infor-mes: Cuba y Obrapía, frutería. Teléfo-no A-4583. 31572 11 e 
Ef i CASA DE FAMILIA RESPETABLE, se alquilan hermosas y frescas habita-ciones, con lavabos de agua corriente y vista a la calle. Esmerado servicio. Te-Jad U lo, 18. 31473 0 e. 
H A B A N A 
CE ALQIILA, GALIANO, 38, DE ALTO y bajo, cupatridad para dos familias, superficie 550 metros, portal cerrado, la llave en la misma. Dueño: Prado, 41-A, alquiler 223 pesos mensuales. 89 Ge 
rpFRRENO PARA JARDIN: SE arrienda A buen terreno, cercado de madera, man-zana comprendida entre las calles de Co-lina, Trespalacios, San José y San Lula, a dos cuadras de la Iglesia de Jesús del Monte. Informan: Amistad, 5'J, altos. Teléfono A-865S>. 
55 Be 
I OMA DEL MAZO. O'FARRILL, 1L BB á j alquila esta bonita casa en $60 ton Jardín, portal, sala, saleta, tres habitacio-nes, comedor, baño, patio, traspatio y ser-vicios de criados, a una cuadra del tran-vía. Informan eu la misma. Teléfono I 2057 23 6 e. ' 
BUENA ESQUINA. PARA ESTAULECI-mleuto de cualquier giro, se alqulU la de Delicias y Milagros. Informan en Suárez, 108, altos. 31930 4 e 
OE ALQI ILA O SE VKNDi; KL HER-kJ moso chalet, rodeado de Jardín, con grandes anchuras, en la Víbora, calle Josefina número 1, entre Primera y Cal-zada. Su dueño: café La Alegría. Cal-zada y Josefina. 31991 4 e 
EN LA LOMA DEL MAZO, VIBORA, calle O'Karrill número 49, se alquila uno preciosa casa muy barata, con sala, sa-leta, comedor, cocina, cuarto de baño, mo-derno; cuatro cuartos grandes. La llave en la bodega. Su dueño. Caserío Luyauo. 18. Teléfono 1-2598. 31706 4 e. 
(JK ALQUILA LA CASA MURALLA, 05, O entre Aguacate y Villegas, propia pa-ra almacén, garaje. Industria o depósito de mercancías. La llave en Coinpostcla, 113. 105 6 e 
PARA ESTABLECIMIENTO 
Se alquila el amplio y hermoso local, 
de Monte, número 469, esquina a Ro-
may, casa de construcción moderna, 
salón corrido, todo sobre columnas, 
puertas de hierro, es propio para cual-
quier giro y se hace contrato. La lla-
ve en la bodega. Informes en Reina, 
número 11. Café "La Diana." Telé-
fono A-2504. José Fernández. 
GUAWAÜACOA, REGLA 
Y CASABLANCA 
QE ALQUILA LA MAGNIFICA ESQUI-KJ na de Maceo y BertematA, propia pura cualquier negocio, o una familia sin ni-ños; habitaciones a 5 pesos y departa-mentos. Informan: calle Bertematia, a la cochera. La Quinta de Las Figuras, Má-ximo Gómez, 62, entrada por lu reja de calle Maceo, Guanabacou. _lp'.i j. f_ 
54 12 e 
QE ALQUILAN LOS FRESCOS Y VEN-O tilados altos de Clenfuegos esquina a Gloria, 2o. piso, compuestos de 4 habi-taciones, sala y saleta, comedor, buen cuarto de baño, con agua callente y fría, cocina de gas, servicio y ducha para cria-dos. Instalación eléctrica, pisos de mosaico y escalera de mármol. La llave e Informes en lu bodega de esquina a Gloria y Te-léfono F-215U. 
113 8 e 
P VHA AUTOMOVIL O CUALQUIER IN-dustrla, guardar muebles, se alquila un local, con todas las comididades, para una persona que habite en él, en Cam-panario, entre Malecón y San Lázaro. In-forman en el 244. altos. Teléfono M-1681. 138 6 e 
SE ALQUILA UNA ACCESORIA, EN LA cual se puede guardar un Ford. In-forman: Teléfono A-2268. 31962 15 e 
PROGRESO, 84. SE ALQUILA UN LO-cnl, reXt»rmado. Precio: $20. 3197S * c 
pENEDCRIA DE LIBROS. ENSESANZA A completa, por un método rápido y prác-» îu iK'uesldad de libros de testo. Cla-'rs iX'-iusivamentc nocturnas, de 7 a 10. r- "••'s. $5. Academia Valle. Neptuno, 
nir.so 10 e 
Academia de ingles, taquigra-jCA fía y Mecanografía, en Concordia, 91. "ajug, ciasos de inglés y taquigrafía, de español-Inglés, a S3 cada una y de meca-nognifla, ¡ĵ .oo al mes. 30117 f « 
COLEGIO "LA GRAN ANTILLA" 
B̂lMERA Y SEGUNDA ENSE5.ANZA Y 
COMERCIO.—FUNDADO EN 
CALLE C, NCM. 9. VEDADO. TEL. F-5069. Es el más antiguo y acreditado de Cuba, 'orinan el claustro de este gran plantel •10 profesores graduados y competentes. ti Bachillerato se estudia en tres cur-Para la primera enseñanza es obli-tatorio el Inglés. La Carrera de Comercio estudia como en ningún otro centro, n- edificio está fabricado expresamente dn e8te t:olegio. el cual posee espléndidos uorinitortos con lavabos de agua corriente, espaciosos patios de recreo y amplias y •entiladas aulas. Para la enseñanza práctica existe ele-RBU u ..... de Historia Natural. Gabine-te <ie Física y Laboratorio de Química. ê garantiza la enseñanza. Visite este Colegio o pida reglamento. ^ DIRECTOR: EDUARDO PEIKO Ĉ-OOQ- 30d. 9 d. 
Academia de inglés "ROBERTS" 
Aguila, 13 ,alto$. 
Las nuevas clases principiaran 
el dla 2 de enero Clases nocturnas. 5 pesos Cy. ai mes. Cla-•ea particulares por el día* en la Aca-demia y a domicilio. Hay profesores pa-
* las señoras y señoritas. ¿Desea -usted •prender pronto y bien el Idioma Inglés I v.iiupre usted el METODO NOVISIMO vuíI.rts, reconocido unlversalmento co-•J" el mejor de loa métodos hasta la fe-i-a publicados. Es el único racional, a Nlr*par 8encil10 y agradable: con él po-rn cualquier persona dominar en poco •empo ¡a lengua Ingle»*, tan necearía í',''' día en esta República. 3a. edición. W,1lQ0 ta So- Pasta. »L 
C¡K ALQUILA UN MAGNIFICO LOCAL O en Cristina, 10, acabado de fabricar, propio para cualquier giro de comercio, menos bodega ni café; también sirve pa-ra oficinas. Informan al lado. 31992 10 e. 
OE ALQUILA UN BUEN LOCAL A PRO-O pósito para comisionista o depósito. Aguila. 88, casi esquina a San José. 31990 4 
i IA>tíA DE ALQl IUEUEís 1£N GtANA-OT #acou; aprovechen las familias que quleTan vivir casas cómodas, higiénicas y baratas, se alquila una eu Lebredo, 4, con sala, recibidor, saleta, cinco cuartos bajos y cuatro altos, piso de mosaico, baño y servicio sanitario en el alto y bajo, es la mejor frituadâ y más cómoda del pueblo, se da muy barata, la llave eu K. de Cár-denas, 7. Otra eu San Antonio, 46, con sala, saleta, cuatro cuartos, uu buen pa-tio, pegada a los Escolapios, se du ea $16, la llave en la bodega du la esquina. Otra en San Francisco, número 4. con sala, saleta, cuatro cuartos y demás servicios, frente a los Escolapios, cí da en $20. La llave en la bodega de la •squlna. 31782 5 e 
HABITACIONES 
QE ALQUILA EN 7 PESOS UNA HER-i3 mosa habitación, para hombres solos, casa muy tranquila altos del Rastro de Monserrate. Teléfono 5427. 41 5 e. 
T7N CONCORDIA, 20, ALTOS, CASA dÍ AJ familia distinguida, se alquila una her-mosa habitación, propia para un matri-monio o dos caballeros. 11 5 e. 
HABITACIONES MODELO, SE ALQUI-tun en Belascouín, 64, altos, 1er. y 2o., entrada pt r Salud; toda tiene balcón a la calle, luz eléctrica, agua abundan-te, casa cíe moralidad. 30ím 17 e 
CE SOLICITAN EN CASA DE BUEN AS KJ pecto y para un mutiinionio, una niña y niñera, dos o tres habitaciones con ba-ño eu casa que tenga Jjurdín, con comida para lerenda número 30. 27 6 e. 
GRAN CASA DE HUESPEDES "EL K3-pejo," Gallauo, número 103. Teléfo-no A-7326. Situado este hermoso edificio en lo más bello, céntrico y comercial le In Chirlad; su nuevo propietario ofrece a j sus favorecedores amplias, claras y ven-I tliadas habitaciones con muebles, luz I eléctrica, agua corriente en todos los ; cuartos, buenos baños, mucho aseo y muy ¡ recta moralidad. No olvidarse: Galiano, 
103, con espléndida terraza a la calle. I 30254 0 e 
CE SOLICITA UNA CRLVDA, PENINSU-kJ lar, para limpiar tres habitaciones y coeer a máquina, que traiga referencias. Sueldo: 17 pesos, ropa limpia y de cama. Monte, 340, moderno. 
4 5 e. 
COLICITO UNA CRIADA DE MANO PA-l3 ra un matrimonio, que sea muy lim-pio y que tenga buenas referencias. Buen sueldo. Gervasio. 131, segundo piso. 9 5 e. 
l̂ N SOL, 79, SE SOLICITA UNA CRIA--UJ da, peninsular, para limpieza y ayu-dar a la mesa, que sea muy limpia y trai-ga recobieudaciones, también una lavan-dera, de color. 319G4 4 e 
CB NECESITA UNA BUENA MANEJA-O dora, que sepa manejar un niño de 15 meses. Buen suelto. 17 y 4 depirtamen-to, número 6. 31960 4 e 
CE NECESITA UNA CRIADA, FORMAL O y con referencias, en Kelna, 104. ba-jos. 31920 4 e 
T f y LEALTAD, 10, BAJOS, SE SOLICI-J J ta una criada de mano, que duerma en el acomodo. Sueldo: 15 pesos y ropa limpia. Se exigen referencias y que sepa su obligación. 31077 . 4 e. 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO Informarán en llábana. 172, altos, entre Luz y Acosta. 31982 4 e. 
S0UCIT0 
una buena sombrerera, tres pre-
paradoras y aprendizas. Informan: 
en Neptnno, 33. 
C-123 2d. 8 CE MXFSITA UN HOMBRE, DE ME-KJ aiana edad, soltero, con buenas refe-ÍTV,̂ 8' pa¿a Patero de una oflcna. Di-rigirse a Empedrado, 17 
* 6 e CE NECESITA UN SOCIO, CON UN CA-y pltal de $1.000, para ampliar un* in-dustria y comercio de tabaco, si no tie-ne persona que garantice su honrad--! quo no se presente. Iníoruian a todas ho-
r 4dV.̂ erc<íd' equina Cuba. 
Telefono A-2100 
• ̂  6 e QK SOLICITA UN MUCHACHO O MU-kj chacha de 13 a 14 años, para ayudar a los quehaceres de la casa, do color no dormirá en la colocación. Inquisidor. 
44, altos. 
1« 6 e. SOLICITO UN HOMBRE PARA HACER la limpieza y trabajar en una máquina. Sueldo: $̂ 0. G. Suárez, Amargura 63. 157 7 e. 
Cf> SOLICITA UN VENDEDOR DE RO-
^ pa, con referencias. Agular. 109 
<* 6 e. COLICITO SOCIO CON 2000 PESOS PA-kj ra uu negocio que queriendo trabajar deja libre mensual 600 pesos; el socio que eutre quedará administrador general. Para más iníormes: Blanco y San Láaro, bo-dega. ISi 6 e 
Ci; NECESITA EN SEGUIDA UN DE-kJO pendiente que esté muy práctico en el servicio de fonda. Sueldo y demás con-diciones: callé La Granada. Obispo, L P-103 r e e. 
/̂ ON TODA URGENCIA SE SOLICITA W un dependiente de bodega, con buena letra, para uua finca de campo en la pro-vincia de la llábana. Y con referencias, en Consulado, 130, altos. P -182 6 e. 
CE SOLICITA UN MUCHACHO, FOB-O mal, en la librería Universal. Neptu-no, 57. 
39 5 e. 
C 0 C i ¿ i¿ A 3 
nel nlño*y niñera. Se flan y toman re-ci s. Dirigirse por cuita a G. P. Salud, 
AGUIAR, 72. ALTOS. HABITACIONES con muebles o sin ellos. Recibidor, plano. Se puede comer en la casa. 31935 4 e 
I F í 
A PERSONAS I)E MORALIDAD, SE XA. alquila una habitación, con balcón a la calle, propia para dos amigos, señoras o señoritas empleadas. Uay teléfono. In-quisidor, 44, altos. 31951 4 e 
17N GALIANO, 63, ALTOS, FRENTE A JLJ la iglesia de Mon̂ -nate, se alquila un departauiemo de dos grandes salo-nes, con balcón a la calle, propio para Profesional o Comisionistas y dos habi-taciones con balcón a la callo ,para caba-llero solo, señora o señorita. Es casa de moralidad y orden y se facilita el servicio y la comida. 31957 4 e 
P E R S O N A S D E 
I G N O R A D O P A R A D E R O 
% REDADO, 5a., NUMERO 78, ENTRE PA-» seo y 2, se sol.cita una cociiien., blan-ca, pura uu matrimonio soiu. Se du buen sueldo. BU '7 e 
CE SOLICITA UNA SIRVIENTA, QUE ^ entienda de cocina, para servir a uu luatrimumo en iN'ew iork. Informan: .13 y h\ Vedado. 225 9 e 
CE SOLICITA UNA COCINERA, BLAN-cu, que tenga recomeudac.oues y que duerma eu la colocación. Sueldo $16. Ca-lle 12, esquina a 11, Vedado. 229 7 e 
f ^ i RAN CASA DE HUESPEDES, COM-\ J ( postela, 10, esquina a Chacón, le pa-san los tranvías por la puerta. Propia pa-ra familias decentes, moral, higiene, con-fort, buenos baños, callentes y fríos y espléndida comida. Se admiten abonados, cumpliéndose lo ofrecido. Véala untes de mudarse. 31943 5 e 
EN GALIANO, 20, ALTOS, SE ALQÜI-lan 1 departamento y dos habitacio-nes, una de ellas cu la azotea. 31963 4 e 
SE ALQUILA HERMOSA SALA, CON balcones, tres, a la calle, luz y lim-pieza. Y otro cuarto, muy independiente y hermoso, con balcón a la calle. Fa-milia de moralidad que exige y da refe-rencias. Es familia única y no admite más de dos inquilinos. San Juan de Dios número 10, altos. No molesten en los bajos, suban. Una cuadra de O'Kellly. 31985 4 e. 
H A b A M A 
l̂ N MURALLA, 61. ALTOS, HE ALQUI-JLJ la uua habitación, muy buena, para un caballero o dos. con muebles y se solicita para el día 9 uu socio para otra, que sea bueno. Se piden referencias. Ca-sa muy tranquila. 
131 7 e 
EN CASA PARTICULAR SE ALQUILA un hermoso departamento exterior, con dos balcones, luz eléctrica y teléfono. Aparente para escritorio, hombres solos o matrimonio sin niños. Se exige moralidad perfec a. Habana, 24. altos, entre Peña Po-bre y la Punta. 31896 7 e. 
CUARTELES, 4 
Casa de huéspedes, una cuadra del Ma-lecón, cerca de todas las oficinas, habi-taciones y departamentos, con o sin asis-tencia. Precios especiales por meses. Te-léfono A-5032. 234 - 7 * 
HOTEL FRANCIA 
Gran casa de familia. Teniente Rey nú-mero 15, bajo la misma dirección desde hace 32 años. Comidas sin horas fijas. Electricidad, timbres, duchas, telefono. Ca-sa recomendada por varios Consulados. Abonos de comida. 
31S59 6 e 
Î AMILIA PARTICULAR, ALQUILA BO-A? nlta sala, con balcón corrido a la ca-lle y ventana a la bnsa, propia para dos caballeros o matrimonio sin niños. Em-pedrado, 57, altos. 31873 6 e 
A MARGURA, 4, PRIMER PISO, KS--TX quina a Mercaderes, se alquila una amplia y ventilada babitación, a matri-monio Sin niños o a hombres solos. Se da luz y llavín. No es casa de vecindad 24S 7 e 
\7ILLEGAS, 16, BAJOS, UN CUARTO > alto y uno interior, a una persona o dos, de moralidad, que no tengan tra-jín, es casa particular y no hay inqui-linos. 218 7 e 
EN MODICO PRECIO, SE ALQUILA una habitación, sin muebles, fresca 
TOMO EN ARRENDAMIENTO 
casas de inquilinato o entro en so-
ciedad con aquellos que las tes-
irán i/ finieran amnlÍT" pI npffnrio I -v '!ura. c,>n luz >' terraza al fondo, eñ 
gan y quieran ampil? CI negOCIO. (caga de moralidad. Monte. 35S, casi es 
Calle 14, número if , entre 19 
y 21, Vedado; después de las cin-
co de la tarde. 
GRAN HOTEL "AMERICA" 
Industrio, 160, esq. a Barcelona 
Con cien habitaciones, cada una con 
! su baño de agua caliente, luz, timbre 
j y elevador eléctrica. Precio sin comi-
| da, desde un peso por persona, y con 
¡ comida, desde dos pesos. Para familia 
y por meses, precios convencionales. 
¡Teléfono A-2996. 
CE DESEA SABER EL PARADERO DK kJ Faustino Domínguez y Hernández. Lo solicitan sus hermanos Juan Domínguez y Hernández y Matilde y Felicia de los mismos apellidos. Dirección: calle 15, nú-mero ütt. Santiago de las Vegas. 226 2 f 
CE DESEA CONOCER LA RESIDENCIA £3 actual del señor Crispólo González, dueño del solar número 1, manzana 157, del Reparto Buena Vista y el de la se-ñora Emilia González, propietaria del soltfr número 12 de la manzana 156, en el mismo Reparto, para un asunto ur-gente. Avisen ni señor J. Herrera. Te-léfono I-lt>(J9; de 8 a 12 m. y de 4 a 7. 244 . 7 e 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE Manuel Gómez López, del Ayuntamien-to de Taboada, España. Lleva más de 20 años en Cuba. Lo solicita su hermano Se-gundo Gómez López. Que se presente o escriba a la calle Gloria y Carmen, bo-dega. Habana. 26 7 e. 
CE DESEA SABER EL PARADERO DE O Ezequlel Gandarlllas Avellano, de San-tander, pueblo de Liérganes. Lo solicitan sus hermanas Crlsanta y Marcelina. In-forman : café "Central," Víbora. José Vei-ga. 31972-73 4 e 
S E N E C E S I T A N 
UUAliAJ UL MANO 
1í MANEJADORAS 
CE SOLICITA, EN SAN LAZARO, 07, ¡3 una criada de mano. Sueldo conven-cional. 190 7 e 
CE SOLICITA UNA BUENA CRIADA DE O mano, peninsular, para un matrimonio solo, ha de saber cumplir con su obli-gación, vestir a la señora y repasar la ropa. Tiene que traer buenas referencias. Sueldo 20 pesos y ropa limpia. Sun Juan de Dios, 25. 
i quina a Fernandlna, altos de la tienda. 2Ü5 7 # ' 
31S",7 28 e 
K ALQUILAN. A( ABADOS DE (ONS-
truir, con todos los adelantos moder-nos bajos, absolutamente independientes, en la Calzada de Cristina, número 10, a dos cuadras de Belascoaln. compuestos de sala, tres habitaciones, comedor y demás servicio». Pueden verse a todas horas. In-formes en la misma. 
31850 1H * -A LOS PROPIETARIOS 
Si quiere usted cobrar sus alquile-
res con puntualidad todos los me-
ses, aunque su casa esté desalqui-
lada, escriba o llame a calle 14, 
número 192, entre 19 y 21, Ve-
dado; después de las cinco de la 
tarde. 
31S3S 28 e 
f ^ A A A DE HUESPEDES, GALIANO, 117. \ esquina a Barcelona, se alquila una hermosa babitación. con vista a la calle, amueblada con todo esmero y confort, pro-pia para hombres solos o matrimonio sin mños. Teléfono A-0O69. 100 10 e 
PARA COMISIONISTAS, CASI ESQUINA a Muralla, en Aginar. LU, primer pl-I so, casa nueva, se alquilan tres hublta-i clones corridas, con todo servicio, y en mó-| dico precio. El resto del piso está ocu-pado por otro comisionista. 
31867 6 • 
APROVECHEN: DEPARTAMENTO IN-x \ . dependientes, con dos habitaciones, co-cina, baño e iuodoro. con luz, S25. Com-postela, 138; allí mismo informan. 69 6 e 
HOTEL L0UVRE 
San Rafael y Consulado. Después de grandes reformas este acreditado botel ofrece espléndidos departamentos con ba-ño, para familias estables; precios de verano. Teléfono A-4Wfi. 
IriN LA CASA DE HUESPEDES "EL j Prado," se alquilan dos habitaciones, con vista al paseo, con asistencia y esplén-dida comida. Precios de verano. Prado, tt5. altos del café. 77 8 e 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDIDOS AL-tos, reformfldos. del café "Habana," si-tuado 'en Amargura y Mercaderes. En el mismo Informan. 31843 0 * . 
' vÑ LOS CUATRO CAMINOS, SE ALQUI-i _|jj'ia la casa Monte, 164, propia para al-macén o industria, con instalación para motor eléctrico; la llave en la bodega de la esquina. Informan: Calzada v íbora. 
SU ALQUILA UN DEPARTAMENTO, barato, propio para oficina o matri-monio solo. También habitaciones interio-res. Cuba y Muralla. Café "El Bombé." 73 10 e 
. N AGUIAB. 47, PROXIMAS AL CO-Xli merclo y a las of.clnas y paseos, se alquilan modernas habitaciones altas, amuebladas, con agua corriente, luz y asistencia. Precios de verano. 
97 6 e 
HOTEL "COSMOPOLITA-
HUESPEDES 
Esta recomendada casa cuenta coü 
magníficas habitaciones y depar-
tamentos, solo con balcón a la 
calle. Hospedaje sumamente mó-
: dico. Precios especiales por meses 
y para familia. Visiteo la casa: 
liluraiia, ISVz, esquina a HabiJUL 
S- i SOLICITA UNA CRIADA, BLANCA o de color, para limpieza de tres habi-taciones. Calle 17, número 42. entre 17 y 19 altos, al lado de la vaquería. '224 7 e 
SE SOLICITA UNA ORLADA PARA LOS quehaceres de una corta familia. Suel-do 15 pesos y tiene que dormir en su casa. Calzada del Cerro, 450. entre Sa-ra vía y Patria. ' 
2o¿ L e 
SE SOLICITA UNA BUENA CRIADA de mano, en los altos de San Lázaro, 29, antiguo, cutre Industria y CárceL Buen sueldo. 2127 7 e 
EV G \LIANO, 47, ALTOS, SE SOLICI-ta una buena criada de cuartos, que tenga recomendación, que sepa zurcir y entienda algo de costura. 241 ' e 
E N LA CALLE PASEO. NUMERO 253, Vedado, se necesita una criada. 243 /Consulado, 83, altos, se necesi-
ta una criada, para limpiar habitacio-
nes, que sepa su obligación. Sueldo S17, 
ropa limpia y cama. 
68 6 e í E SOLICITA UNA MUCHACHA. PARA O manejar un niño de un año. Se pre-fiere que duerma fuera. O'RelHy. no-mero 102. 47 6 e 
/BOCINERA, SE SOLICITA UNA, PARA corta familia, eu el Vedado, calle F, número 250, entre 25 y 27. Se dan $15 de sueldo y buen trato. 
237 8 e 
L/N LA VIBORA," BUENAVENTURA, 6», J J entre Sun Mariauo y Santa Catalina, se solicita para corta familia, una co-cinera, que haga también el oficio do criad.i de mano; debe dormir eu la co-locación. 44 6 e 
CE NECESITA UNA BUENA COCINERA O o cocinero y repostero, con buenas re-ferencias. Buen sueldo. Calzada, 3. Veda-do. 74 6 e 
CE SOLICITA UNA COCINERA, PE-KJ nlnsular, que sea limpia, que sena co-cinar y pura dormir en la colocación. Suel-do 17 pesos y ropa limpia. Matrimonio solo en San Benigno, 04, cerca de Correa, Jesús del Monte. 99 6 e 
/BOCINERA: SE SOLICITA COCINERA. 
\ J que duerma en colocación, tenga re-ferencias. Se prefiere peninsular, que no sea gallega. Sueldo 20 pesos. Carlos 111, esquina a Infanta. Altos del café Almen-dares. Primera puerta. 101 6 e 
/BOCINERA, PENINSULAR, QIE DUEIt-
\ J ma en el acomodo y haga la limpie-za de la casa de dos personas. Sueldo $220. Virtudes, 175, altos, última cuadra. 128 6 e 
CE SOLICITA UNA COCINERA, BLAN-O ca o de color, que sepa cocinar bien y hacer postres. Sueldo $25.00. Villa María, frente al parque de la Loma del Mazo, en la Víbora. 150 6 e. 
SE SOLICITA UNA COCINERA, QUE sea cocinera, no se saca para la callef Sueldo: 20 pesos. Calle 10, número 3, Ve-dado. 13 ' - 5 e. 
/BOCINERA. SE SOLICITA DE MEDIANA v edad y para dos personas en la calle de la Merced, 52. 15 5 c. 
OE SOLICITA UNA BUENA COCINERA, ¡O blanca, que sea limpia, formal y tra-bajadora y ayude algunos quehaceres; en la misma se desea una criada de mano. Malecón, 330, altos. 31917 4 e 
CE SOLICITA UNA COCINERA, DE O color, que sepa cocinar bien, para uu matrimonio y que traiga recomendacio-nes. Sueldo 20 pesos. Informan: Calzada del Cerro, 440. 31953 • 4 e 
CE SOLICITA UNA COCINERA Y RE-O póstera. Debe ser buena y traer buenas referencias. Informan en Salud. 55. 31764 5 e 
COCINEROS 
CON MUCHA I Kí.EX IA. MI SOLICITA un cocüncro para una flnéa de campo en la provincia de la Habana. Consulado, 130, altos. P-192 , 6 e. 
VARIOS 
UfOMBRE D£ CAMPO, SE SOLICITA XA uno, para una finquita muy cerca de la Habana. Tiene que estar práctico en todas las labores del campo. Suel-do $45 mensuales y se le da una casa Independiente y las viandas que pro-duce la finca. Escriba al Apartado de Correo, número 2*̂58, Habana, diciendo su edad, cuántos hijos tiene, dónde trabaja actualmente y dónde trabajó antes. Si us-ted no es un hombre honrado y traba-jador a las cuatro caras, es inútil que escriba. IOS 8 e 
MECANOGRAFA INGLES-ES P A 51 O L, muy experta en traducciones, se soli-cita en la "Hispano Cubana", Cubs. 100, entre Muralla y Sol. 17 , 6 e. 
Se solicita un experto en el mecanismo 
y manejo de automóviles, de buena 
presencia y que sepa dirigir trabajes. 
Sueldo: $25 semanales. Dirigirse a 
Henry DIARIO MARINA 
5 e. 
A LOS HACENDADOS 
Se necesita semilla de hierba de 
Guinea, diríjanse a José Sanche 
Moran, Marti, provincia de Cama-
güey. 
C-S5 90d. 1 e. 
T|IODlSTAS. DOBLADILLO CALADO, 
IfA 6 centavos. El 31000 El Chalet, Neptuno, 44. 12 e. X>RECISO BUENAS OFICIALAS, PARA A ropa blanca y bordadoras a mano y a máquina, doy trabajo para fuera y den-tro la casa. Consulado, 52, altos. 31941 S e 
QB NECESITA UN Hl EN CHAUFFEUR, kJ con bueuus referencias, en Calzada, 3, Vedado. 31913 4 e 
\ GENTES: SOLICITO EN TODAS LAS XX Ciudades de la Isla de Cuba, para vender la nueva máquina de sumar lu-veutada hasta hoy en el mundo entero, pues es lu más cnlqulta que hay para el bolsillo. The Kassett suma, resta y mul-t.pllca. Capacidad hasta $999,999.99. Tama-ño 4X3X1 pulgadas. Pesa 4 onzas. Garan-tía un año. l'idau la muestra de ustedes. $6.00 franco de porte. Escriban para ha-cerles proposiciones de agencia hoy que hay territorios abiertos. J. U. Ascencio. Apartado número 762. Habana. 
31SÜ4 8 e 
tóíftEKÜS, ESCOMBKEROS, 
ífiecánicos y Carpinteras, se nece-
sitan para las Üíikas de "Mata-
hambre/' Dirigirse a consulado, 
número 57. 
SETENTA Y CINCO PESOS 
Pagaré, por quincenas, en todo pun-to del interior, quiero activos agen-tes. Para tranqueo, muestiub e infor-mes completos, lemltan ?• seiios rojos. Al-berto Surruiz. Susp.ro, ». atos. ..i..- 6 e 
Necesitan aspirantes chauffeur». 
Si usted esta tkú empleo es por taita Ue energía, ilagube cuautt'eur y alquile o compre uua maquina, cuu éstu ganará muy bien la vida, traougunao libre, inscríbase en 1a Escuela ue Caauüeurs Cdrino y eu las horas que usted llene libres estudie ti funcionamiento del autuinóvil y tome al-gunas lecciones de manejo. La Ebcueia le uace todas las gestioues por conseguir el título por uu precio económico. No pier-da tiempo y no malgaste su dinero deján-dose engañar por "pirulas" que merodean por las ventanillas de las oficinas uel Ayuntamiento. El certificado de práctico emitido por la Escuela de Cbuufieur de Cednuo es ci únicu que tiene buena fuma e influencia por ei pruntu cunsegulmicuio del título. La Escuela de Chauufeur de Cedrino está establecida en el gran local de lufant a,lu"_'-A, entre San Rafael y San José y tiene muchas máquinas grandes que trabajan en el parque que aun ma-ueJ:.Jas por chauffeurs que aprendieron eu la misma Escuela. 
OCASION EXCEPCIONAL PARA ESTA-vy blecerse en una buena colocación; es-tableceremos algunas personas eu uu co-mercio muy lucrativo; no se necesita ca-pital ni experiencia. Garantizamos $150 ai mes; hay quieues ganan mucho más. Dirigirse a CHAPELaJN X UUBEUT-BOM, 3337 Natchez A>enue, Chicago, EL. 
UU. 
C-0678 30d. 28 d. 
NECESITAMOS AGENTES Y VENDE-Á.1 dores en plaza, activos, bien presen-tados y con buenas referencias. Trabajo fácil y agradable si se está bien relacio-nado con las principales familias de la sociedad de la Habana. Negocio lucra-tivo, garantía y espléndida comisión. Di-rigirse al señor It. Apartado número 900. 195 7 e 
^¡ ALQUILAN DN PAR DE HABITA-O clones a matrimonio o señoras que deseen vivir en casa de familia decente v sin otros Inquilinos. Tienen lux, lava-bos y baño. Calle B, 175, eutre 17 y 19, Vedado. 146 6 e. 
J OS NUEVOS DUESOS DE CONSULA-X é̂ do, 92-A, alquilan una hermosa saia a la calle, con dos puertas, planta b(.Ja, propia para oficina u otro negocio, en-trada independiente y si se desea se pue-de adherir otra habitación más y también se hace contrato siempre que lo quieran. 31749 5 e 
tjE SOLICITA UNA CRIADA DE MA-O no. peninsular, sueldo $20, ropa lim-pia. Linea, SO, entre Paseo y 2, ^ edad o. 
01 ( 6 e 
v.'F SOLICITA UNA MANEJADORA, DE O color, que haya manejado y sepa so obligación. En Zulueta. número 36, esqui-na a Teniente Rey; habitación, número is. 
81 6 e 
O'REILLY, NUMERO 102. CASA PARA familias. Se alquilan habitaciones con todo servicio, a precios módicos. Buena 
f ^ S S Á BIAKHITZ: INDCsTRIA. i.M. Ev KJ quiiiu a San Rafael. Departamentos pa ra familias con agua corriente. Esplendí do comedor, con jardín, comida excelente Se admiten abonados a la mesa, a $21 al mes. 
r'HA JOVEN, PENINSl I.AK. DKST.A colocarse de criada de mano, en casa de poca familia; bace tiempo esta en el país. Florida, S6. *-51 6 e 
SE SOLICITA UNA CRIADA, PARA EL comedor. Sueldo 17 pesos y ropa lim-pia. Domínguez, 2. Cerro. Teléfono A-4S6o. 
COLICITO SOCIO CAPITALISTA, CON O $2.000. parii explotar Invento de una nueva industri i. de colosal utilidad, 200;100 mensual. Infcruian en la calle 15, nú-mero 494, entre 12 y 14, Vedado. 221 7_e_ 
CE SOLICITA UN PORTERO, CON MUY O buenas referencias como tal. Calzada, 103. esquina a 4, Vedado. 259 7 e 
X̂ ADECE USTED DE LUPIAS, QUI8-X tes, lobanillos, bubones, ántrax, be-rrugus, cailos u otra clase de tumores? Con los novísimos parches "Vilamañe" del ductor Serra de Barcelona, puede us-ted curarse aquellas enfermedades, en su propia casa, sin el menor dolor, no re-produciéndosele ni quedándole la más mí-ulma señal. Los pax«bes "Vilamañe" no failan. Curados eu la Habana entre otros muchos la señora de señor Emilio Pre-sas, Consulado. 101, moderno, bajos; el señor José Jordán, Trucadero, 73; y el señor Antonio £. Mila, Hospital, 5. Los parches •'Vilamañe-' se venden en las dro-guerías de Sarrá. Johnson y en todas las Farmacias, al precio de cinco pesos ca-ja, nanita esta cantidad al Depósito, Far-macia del doctor José Maclas. San Fran-cisco, 36, Víbora. Teléfono I-1S35. Ha-bana, y recibirá una caja. Pídale a su * boticario los parche* "Víiamañe." Repre-sentante para Cuba. José Saivadó, Cintra, 16, Cerro. Teléfono l-í¿Sü. Habana. 
ana * • 
DOCTOR A. D'CLOLET, SAN RAFAEL, 104. Consultas de H a L Teléfono A-3808, Habana. Cara con los maravillosos parches "Vilamafie" las lupias, quistes, lo-banillos, bubones, ántrax, berrugas, caLos y toda clase de tumores, sin ocasionarie molestia alguna y sin que le quede la más mínima señal. 
29913 * g . 
i'K NECESITAN BUENOS OFICIALES O tapiceros, ganando buen Jornal. Ta-picería Moderna. Habana, IOS. Francisco Gelí. 2X7 7 e 
'E SOLICITA UN BARBERO, PABA ) Corrales y Suárez, barbería. 232 7 e 
SOLICITA UN MEDIO OPER.ARIO, 5 sastre. Cárdenas. 1. 
»-*• ~ -
UN MUCHACHO. DK 12 A 14 ASOS, DR-cente. serlo y trabajador, ae sollclU para una oficina. Ganará 15 pesos como mensajero. Escriba el mismo al apartad» 
número 1632. /CARPINTEROS EBANISTAS >f *> 1 ' v sitan operarios y medios operarios y aprendices. Suárez. 15, taller. 
ZUflS S5 SOLICIT A I N MATUIMONIO. PA-S ra encargólo de una casa de buéspe-des Se da un cuarto y sueldo por la limpieza- Aguiar, T i , altos. _ , 
P A G N A C A T O R C E 
D I A R I O Jí L 4 M A R I N A E n e r o 4 d e 1 9 1 8 . 
A f l O L X X X V l 
I S T A B L O D E B U R R A S T I N A t J col 
Decano de lo i de la ú í a . 5 o c u m l : 
Monte. 240. r e i é f o n o A-4854. Servi-
cio a tocias horas en ei establo y re-
parto a domicilio 3 vaces ai día en 
a u t o m ó v i l . P a r a criar a ios n iños sa-
nos y fuertes, así como para comba-
tir toda clase de afecciones intestina-
les y sustituir sin peligro la lactancia 
materna, lo ú n i c o indicado es la leche 
de burra. S e alquilan y venden burras 
paridas. 
JOVEN. r i i .MNSULAn, DESEA 
locarse ile criada de inuao; tiene 
quien responda por ella y de donde ha 
trabajado. Informan: San Ignacio, 29-
cuarto, ntímero 7; tienen que abonar el 
pacaje. 223 7 e 
T ̂  E S E A C O L O C A R S E I N A MUCHA-
- i - ' cha, peninsuiar, de criada de mano o 
manejadora; sabe cumplir con gu obli-
gación y tiene quien responda por ella. 
Informes de las casas donde ha estado! 
Si no es familia formal no se presen-
te. Informan: Estrella, 106. 
233 7 a 
t ! E D E S E A COLOCAR UXA J O V E X , D E 
O color, para criada de habitaciones o 
manejar un niño de tres o cuatro meses; 
tiene buenas referencias. Sueldo $20 y ro-
pa limpia. Informan: Escobar, 144; habi-
tación, 24. 
70 6 e 
S5.ooo.oo.se solicita ux socio capi-talista con $o.000.00, que pueden con-
vertirse en $20.000.00, en menos de tres 
meses por tratarse de un invento relacio-
nado con el problema de las subsistencias. 
Informes: C. Miranda. Mercaderes, 11. Te-
léfono A-2542. 
31979 10 e. 
A G E N C I A S D E C O L O C A C I O N E S 
L A A G E N C I A C U B A N A D E E M -
P L E O S A N U N C I A 
A SU cllextela Y publico en ge-
neral QUE SU ANTIGUO PROPIE-
TARIO 
R . G O M E Z D E G A R A Y 
NO TAN SOLO HA V U E L T O A HA-
C E R S E CARGO DE E L L A . SINO QUE E N 
PERSONAS S E HA PUESTO A L F R E N -
TE PARA P R E S T A R LOS MISMOS SER-
V I C I O S QUE S I E M P R E HA PRESTADO. 
AL QUE BUSCA E M P L E O , D E L A CA-
P I T A L , NO E X P L O T A N D O L O CON CO-
B R A R CUOTAS D E INSCRIPCION—DE 
CUYOS PRODUCTOS MUCHOS MEDRAN 
1—PARA EN L A MAYORIA D E LOS CA-
SOS JAMAS CONSEGUIR E L E M P L E O 
Q U E BUSCA E L NECESITADO. 
Y 
A LOS QUE BUSCAN E M P L E A D O S PARA 
PROPORCIONARSELOS, P R E V I O E X A -
M E N E INVESTIGACION DE R E F E R E N -
CIAS. SIN COMPROMISOS MORALES NI 
M A T E R I A L E S EN L A E L E C C I O N D E L 
P E R S O N A L QUE RECOMENDAMOS, SU-
P U E S T O QUE NO COBRAMOS UN C E N -
TAVO ADELANTADO. 
También se ha puesto al frente para 
contrarrestar la aparente comptencia de 
©tras Apénelas, poniendo al público alerta 
de sus métodos o falta de aptitudes para 
O F R E C E R L O QUE ANUNCIA, PUES PA-
R A RECOMENDAR HAY QUE EXAMI-
NAR Y C A L I F I C A R , Y PARA H A C E R L O 
H A Y QUE SABER. 
L A A G E N C I A C U B A N A D E E M P L E O S 
SE PROPONE 
en el futuro llegado el caso, doblar su per-
sonal y oficinas; y reducir sus cuotas 
al empleado, prestando el mismo servicio 
que hoy sin otro objeto que el de prote-
srer al público contra una competencia 
injusta. 
L A A G E N C I A C U B A N A D E E M P L E O S 
MANZANA D E GOMEZ, 353 




T H E B E E R S A G E N C Y 
A G E N C I A D E C O L O C A C I O N E S 
T e l é f o n o s A - 6 8 7 5 y A - 3 0 7 0 
O'Relliy, O í̂i, alto», departamento 15. 81 
usted quiere tener excelente cocinero pa-
ra su casa particular, hotel, fonda, es-
tablecimiento, o criados, camareros. de-
pendientes, ayudantes, aprendices. qu« 
cumplen con su oblifiración, avise al te-
léfono de esta acreditada casa, se los fa-
cilitará con buenu referencias y los man-
da a todos los pueblos de la Isla. Mi-
guel Tarraso, Jeft) del departamento de 
colocaciones. 
C 112 31d 1 
V 1 L L A V E R D E Y C A . 
O ' R e ü i y , ÓZ. i e i e t o n o k y . 3 4 8 . 
GRAN AGENCIA D E COLOCACIONES 
61 quiere usted tener un buen cocinero 
de casa particular, hotel, fonda o esta-
blecimiento, o camareros, criados, depej-
dltntes, ayudantes, fregadores, repartido-
res, aprendices, etc., que sepan su obli-
gación, llame ai teléfono de esta antigua 
y acreditada casa, que se los ticUltarAa 
con buenas referencias. Be mandun a to-
dos los pueblos da la Isla y trabajadores 
para el cumpw. 
• OQUE G A L L E G O . GRAN AGENCIA D E 
Lt empleos. Obrapla, 110. Necesito 100 peo-
nes para Ingenios, viaje pagado, carpin-
teros, mecánicos, cocineros, dependientes, 
cocineras, sirvientas, lavanderas y lavan-
deros. 
_310S8 4 e. 
" L A H I S P A N O - C U B A N A " 
Ag-ncia de Empleos. Cuba. 106, entre Mu-
ralla y Sol. Apartado 2444. Habana. Sirve 
rápidamente para dentro y fuera de la 
Habana Taquígrafos, Mecanógrafos Inglés 
y español, Tenedores de libros, Oficinis-
tas, corresponsales, electricistas, químicos, 
mecánicos, carpinteros, pesadores, mayor-
domos, listeros, maestros cocineros, de-
pendientes de víveres, comisionistas, co-
bradores, etc. etc. Esta casa no provee 
personal que no tenga excelentes referen-
cias y reúna las necesarias aptitudes para 
el buen desempeño de sus cargos. Telé-
fono A-SCll. 
i a 11 •. 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s . A d m i -
n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
S E O F R E C E N i 
C R I A D A S D E M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 




de mano o ma-
oricios, 72. 
7 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA SKSORA, peninsular, de criada de mano, de co-
cinera, con una niña de » años, duerme 
en el acomodo, cocina a la española y 
criolla. Vedado, calle 10, 180, esquina 19. 
110 7 e 
UNA P E N I N S U L A R . D E S E A COLO-carse, en casa de moralidad, de cria-
da de mano o manejadora. Sabe zurcir, 
llene referencias. Informan: Porvenir. 7. 
7 e 
ÜNA JOVEN, PENINSULAR, colocarse de criada de mano D E S E A — o ma-
nejadora, lleva poco tiempo en el país. 
Escobar, número «8, altos; no admite tar-
jeta^ 187 7 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , pe-ninsular. de criada de mano o para 
habitaciones, casa de moralidn<l, sabe 
cumplir con su obligación, tiene quien 
la recomiende. Para informes: calle San 
Pablo, número 2, altos. 
246 7 e 
SE D E S E A COLOCAR, PENIXSUUVR recién llegada, de criada de mano ó 
manejadora, tiene quien responda por ella. 
Amargura, 94; de 12 a 5 de la tarde. 
-4- 7 e 
DE S E A COLOCARSE UNA SESOR A peninsular, para criada; dormir fue-
ra. Informes: Animas, 28. 
240 7 „ 
PARA CRIADAS D E MANO, SE O F K K cen 3 jóvenes, castellanas, saben cum 
plir con su obligación y tienen quien las 
garantice; si no es casa de absoluta mo-
ralidad no se molesten. Informan: Com-
p¿)itcla y Lamparilla, por Compostela 
altos del caf6, 3o. 
245 v „ 
DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA. D E color, para habitaciones, sabe cum-
plir y tiene quien la recomiende. Cuba, 
107. E n la misma una cocinera. 
140 C e 
I \ B8KA COLOCARSE UNA SESORA, E S -
JL/ pañola, buena cocinera y repostera, 
saoe cocinar de todas clases. Informes: 
Sumeruelos, número 11 
115 6 e 
CO C I N E R A . PENINSULAR, QUE S A B E guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa moral. No hace plaza 
ni duerme en el acomodo. O Reilly, ló, al-
tos, derecha. 
6 5 e. 
J T N A J O V E N , P E N I N S U L A R , D E S E A 
U colocarse, en casa de moralidad, de 
criada de cuartos y coser. Tiene referen-
cias. Informan: Teléfono F-1613. 
•>H 5 e. 
DE S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , españolas, una para limpieza de ha-
bitaciones; otra para cocinar; no salen de 
la Habana. Informan: San Pedro, 6. L a 
Perla. 
29 5 e. 
T I N A P E N I N S U L A R DESEA COLO-
c/lrse' para cocinar y limpiar una ca-
sa chica, prefiere quedar en la Habana. 
Informan: Angeles. 47. 
T j E S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -
nlnsular, de cocinera. Informan: In-
dustria, 92 
-'0 • 6 e. 
I \ E S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S , 
peninsulares, de criadas para habi-
taciones o comedor, son prácticas en el 
servicio y tienen inmejorables referencias. 
No se colocan menos de 20 pesos. In-
formes en Sol, 8. 
31 5" e. 
DE S E A C O L O C A R S E UNA MMUCHA-cha, peninsuiar, en una casa de mo-
ralidad, para limpieza y coser; tiene bue-
' altos. 
T ^ E S E A COLOCARSE UN MATRIMONIO 
± S peninsular, sin hijos, de criados dé 
mano, en casa particular, con buenas re- 11188 referencias. Maloja número 
ferencias de las casas que trabajaron 
acostumbrados a servir con familias ame-' 
ncanas y tienen buena presencia Infor- • 
mes en San Leonardo, número 19 Je-
sús del Monte. 
snes 5 e. 
, QE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E 
infor- | nlnsular, para criada de cuartos > 
53 6 e 
V ^ I S O S : UNA F A M I L I A D E MORALI-
i l dad. se hace cargo de tenerlos, con 
toda asistencia, en precios módicos, aun-
que sean recién nacidos. Saravia, 3-Á Ce-
rro- 75 e e 
coser o para todo de una corta familia. 
Informan en Zapata, entre A y Paseo. Te-
léfono F-1858. Tiene referencias. . 
31905 '4 e 
C R I A D O S D E M A N O 
SE D E S E A COLOCAR UNA MANKTADO-ra, peninsular, de mediana edad; tiene 
buenas referencias. Vedado, calle 7, car- colocarse en casa de familia distinguida. 
/ C R I A D O D E MANO, R E C I E N L L E G A -
KJ do, competente en su trabajo, desea 
mcera, esquina 
103 a A. 
Teléfono I-356S. 
6 e 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsuiar, de criada de mano, en casa 
de moralidad. Tiene referencias de las ca-
sas que ha estado. Caserío de Luyanó nú-
mero 5. Teléfono 1-1129. 
94 e e 
Í > N A JOVEN, UENINSl D E S E A 
U colocarse de criada de mano o mane-
jadora, es trabajadora y sabe cumplir con 
su obligación; tiene referencias. Informan: 
Factoría, 58, altos. 
106 6 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , P E -ninsular, en una casa de moralidad, 
lleva tiempo en el país, lo mismo de cria-
da de mano o manejadora. Teléfono 
F-1800. 114 ti e 
T̂ NA 
\J cok 
J O V E N , P E N I N S U L A R . D E S E A 
ocarse, en casa de moralidad, para 
criada de mano o manejadora, tiene quien 
la garantice. Sueldo $20, lo menos. Infor-
man : Sitios, l&l. bodega. Teléfono A-7520. 
112 tí e 
UNA P E N I N S U L A R , D E S E A COLOCAR-se, eo casa de moralidad, de criada 
de mano o manejadora. Prefiere en la 
Habana. Informan: Colón. 26. 
127 6 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N . P E -ninsular, para criada de mano, coser, 
cocina o señonta de compañía, tiene quien 
la recomiende; acostumbrada al país. No 
admite tarjeta. Virtudes, 125. 
152 6 e. 
SE DESEAN COLOCAR DOS J O V E N E S , peninsulares, de criadas de mano o de 
cuartos. Tienen quien responda por ellas. 
Informan, cu Factoría número 17. 
149 6 e. 
JOVEN, E S P A S O L A , D E S E A COLO-carse de camarera, acostumbrada a via-
jas. Sueldo: 25 pesos. Buenas referencias. 
Diríjanse: Dos, número 9. 
156 0 e. 
K D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA. 
O peninsular, para criada de mano, de 
corta familia. Informan: Concordia, 153-B, 
bajos. 
l&t 6 e. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -ninsular, de criada de mano y cocinar 
a un matrimonio solo o una señora sola. 
Informan: Luz, 97. tiene buenas referen-
cias. 
179 (j e. 
DE S E A COLOCARSE UNA J O V E N , E s -pañola, para criada eá casa de corta 
familia o para servir la misa; tiene reco-
mendaciones y quien lu garantice. Infor-
man: Sol, 8. 
1"6 6 e. 
- S E A COLOCARSE UNA J O V E N , P E -
U nlnsular, de criada de mano o mane-
jadora; sabe coser a mano y u máquina. 
Informan : Monte, 2o, altos. 
180 6 e. 
T A E S E A COLOCARSE UNA SESORA, P E -
Xs uinsular, para manejadora o para ha-
bitaciones. Recién llegada. Informan en 
Sol. 76, bajos; no so reciben tarjetas. 
10 5 e. 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, criada de mano en casa de 
moralidad. Tiene referencias buenas. In-
forman: San José, 124, letra B. 
22 5 e. 
SE S O R A , PENINSULAR, D E MEDIANA edad, desea colocarse de criada de ma-
no, igual entiende de cocina. Sueldo con-
vencional. No duerme en el acomodo. San 
Ignacio, 130. 
31929 4 e 
L^ E S E A COLOCARSE UNA J O V E N . P E -r uinsular, de criada de mano, o ma-
nejadora. Tiene buenas recomendaciones. 
Informan en San Lázaro, 303. por Aram-
buro. 
31922 4 e. 
O E D E S E A COLOCAR UNA MUCHA E S -
O pañola, de criada de manos o maneja-
dora. Tiene referencias de las casas que 
ha estado y no admite tarjeta. San Lá-
zaro, 251. 
31934 4 e. 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA SESORA, D E 
l ' mediana edad, en casa de moralidad 
y corta familia. Gana veinte pesos; tiene 
garantías de otras casas. Intorman en San 
Lázaro, 228 y 230, esqu.na a Manrique. 
31912 4 e 
J T N A MONTASES A, D E S E A COLOCAR-
O se para un matrimonio solo o para 
habitaciones y coser, sabe cumplir con su 
obligación; en la misma una costurera. 
Informan: Inquisidor, número 29, bajos. 
31939 10 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , D E criada de mano, en casa 'de moralidad. 
Tiene referencias. Informan: Gloria, nú-
mero 91. Habana. 
31950 4 e 
T T N A PENINSULAR, D E S E A COLOCAR-
I J se, en casa de moralidad, de criada 
de mono o manejadora. Tiene referencias. 
Informan: Inquisidor. 29. 
31952 
SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N . E s -pañola, de criada o manejadora; tiene 
buenas referencias. Su paradero es Ba-
ratillo, número 1, altos, 
31944 4 e 
JOVEN, PENINSULAR, D E S E A COLO-carse, de criada do mano o para ha-
bitaciones. Tiene referencias. Informan: 
Inquisidor y Luz, puesto de frutas. 
31972-74 4 e 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R 
i H A B I T A C I O N E S 0 C O S E R 
TTNA MONTASESA D E S E A COLOCAR-
I J se para un matrimonio o para las ha-
bitaciones y coser; sabe cumplir con su 
obligación. Informan: Inquisidor, 29. 
273 7 e. 
DE S E A COLOCARSE UNA MUCHACHA, peninsular, de criada de cuartos. In-
forman: 18 y 15. Vedado. Teléfono F-1908. 
80 tí e 
SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA, de habitaciones o manejadora, sabe co-
ser bien, no duerme en lu colocación. Ve-
dado, 21 entre J y K, 159. 
102 6 e 
SE D E S E A N COLOCAR DOS MUCHA-chas, peninsulares, una para limpieza 
de habitaciones y coser, sabe perfectamen-
te vestir señoras y está acostumbrada a 
trabajar en casas finas; la otra para ma-
nejadora ; está práctica con los niños y 
es cariñosa con ellos. Informan: Escobar, 
69. 93 C e 
carta 
ro, 269. J . 
206 
o personalmente: San Láza-
H. 
TT>' CRIADO, P E N I N S I U A R , ACOS-
tumbrado al servicio, solicita coloca-
ción, sin pretensiones. Sale al campo. In-
Hormes: San Lázaro, 162, bodega. Telé-
fono A-1931. 
276 7 e. 
\ REDADO, C A L L E G, E N T R E 15 Y 17. Teléfono F-2579. Juan Garrido desea 
colocarse de criado de mano o para ayu-
dante de chauffeur o para trabajar de 
ayudante en un almacén. 
274 2 e. 
\ R E D A D O . C A L L E 19, E N T R E 12 Y 14, 
Y 481, deseo colocarme, camarero y cria-
do de mano. 
121 6 c 
SE O F R E C E UN CRIADO, P R A C T I C O en el servicio, para casa particular o 
para un caballero; es de mediana edad. 
Tiene referencias de su honradez. Consu-
lado 95. Teléfono A-4775. 
2 5e. 
LTN J O V E N , D E COLOR, D E 18 ASOS, ) desea colocarse de criado de mano o 
para limpieza de oficina; no habla el es-
pañol. Informan en Calzada de Jesús del 
Monte. 178. 
14 5 e. 
SE D E S E A COLOCAR UN CRIADO D E mano, con suficiente práctica y bue-
nas referencias. Informan: calle Sol, nú-
moro 8. Teléfono A-8082. 
32 5 e. 
UN O J V E N , P E N I N S U L A R , D E MEDIA-na edad, práctico en el servicio, de-
sea colocarse de criado de mano, portero; 




No se coloca menos de 30 
D E S E A N C O L O C A R S E 
un superior criado y una buena criada 
para habitaciones. También un buen por-
tero, un matrimonio y un ayudante de 
chauuffeur. Inmejorables referencias. Ha-
bana, 114. Teléfono A-4792. 
31987 4 e. 
C O C I N E R A S 
COCINERA, P E N I N S U L A R , QUE S A B E guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en cusa moral, no va fuera de 
la Habana. Tiene referencias. Informan: 
Sol, 117. 
112 7 e 
T ^ E S E A COLOCARSE UNA BUENA CO-
XJ' ciñera, en casa particular o estable-
cimiento, tiene las mejores referen t.-i as. 
Estrella, 24. antiguo. 
208 7 e 
i¿K O F R E C E COCINERA, SABE ESPA-
k3 ñola y criolla, algunos dulces. Repar-
to Buena Vista, bodega, calle 4, esquina 
al Consulado. 
114 7 e 
I/N BEKNA/.A, ¡ÍH. ALTOS, SE OFRE-
JLJ ce una cocinera, no tiene inconve-
niente en ayudar a los demás quehace-
res de casa, duerme en el acomodo. Suel-
do $20; no va fuera de la Habana. 
256 7 e 
iJK D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, 
O acostumbrada a trabajar, para fami-
lia particular o establecimiento; lleva 
tiempo en el país. Informan: Reina, 35. 
231 7 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA COCINERA, Sueldo *20 para arriba. Informes 
Igo? í io ' 1(r-' Puesto de frutas 31910 
San 
4 e 
DE S E A COLOCARSE UNA COCINERA, para corta familia y dormir en la 
V A R I O S 
DI N E R O E N H I P O T E C A E N TODAS ^anidas desde mil a doscientos mi módico interés. También para fa-
C O L I C I T O COLOCACION, COMO A Y C - I 
K J dante de carpeta, cobrador o cosa aná-
loga, bien sea en el campo o en la Ciu-
dad. Tengo referencias de otras casas y 
quien me garantice. Dirigir ofertas, o en 
persona a Oficios. 19, bajos. Señor Pra-
da. 197 7 e 
pesos, 
brlcación y pagarés. 
31743 
Manrique, 78; de 11 2 e 
D i n e r o e n h i p o t e c a s . S e f a c i l i t a 
d e s d e $ 1 0 0 . 
i Hasta $200.000 y desde el 6 por 1<» a ° ° * ' 
! 6 - I fobre casas, terrenos, en todos los barHos 
D E S E A ! y repartos. Dinero en pagarés, prendas T A R D I N E R O F L O R I C U L T O R , MJ^M^. , ¡ 
O colocarse, en casa particular o para ¡ de valor y pignoración de J^JJ* r ^ f 
ingenio, sabe ingertar, entiende de_ hor- I reserva en las operaciones. Diríjanse 
taliza», tiene referencias. Informa: 
tre Tercera y Quinta, número 
Vedado. 249 
 r- I reserva en las operaciones. i J i n j a n a o ^ » . 
n: F . en- 1 t í tulos: Oficina Víctor A. del Busto. Agmi-
6, solar, cate, 3* A-9273: de 8 a 10 y 1 -
11 " 2(M54 10 e-
A f O D I S T A E S P A S O L A . D E S E A C O L O -
i.TX carse en casas particulares, corta y 
cose por figurín, por días. Obrapla, nú-
mero 1, altos. 
266 7 e 
nusma, ayudando en algo en la casa. E n 
Campanario, número 4; es de color. 
31956 4 
T \ E S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A , p«- ¡ 
JLf ra lavar en casa particular. Infor-
man : Misión, S9, altos. 
82 ' 6 e } 
U c A P E N I N S U L A R , D E S E A carse para cocina; cocina muy regu 
lar y sabe todo, muy aseada 
en Aguila, 114. antiguo. 
4 
T ^ E S E A C O L O C A R S E , D E P O R T E R O O j 
para cuidar una casa, un peninsular; j 
tiene buenas recomendaciones. Sol. 78. Te 
COLO- 1 léfono A-7820 
88 6 e 
Informan 
.'mwi 
DE S E A COLOCARSE UNA S E S O R A . E S -pauola. joven, de cocinera, para corta 
familia; sabe cumplir con su obligación. 
Iufirman: Aguacate, 45 
4 e. 
/ B O C I N E R A , P E N I N S U L A R , QUE S A B E 
KJ guisar a la española y criolla, desea 
colocarse en casa mural. Tiene referen-
cias. Informan: San Nicolás, 192. . 
31905 5 e 
C O C I N E R O S 
SE D E S E A COLOCAR UN B U E N C o -cinero, hace toda clase de repostería, 
cocina francesa, española y criolla. In-
formarán en O'Reilly, número 66. Telé-
fono A-Ü040. 
C E D E S E A COLOCAR UN COCINERO, 
kJ casa particular, o comercio, gana buen 
sueldo. Informes: Antigua de Mendi. 
O Reilly, 1 y 3. 
239 11 e 
B O C I N E R O Y R E P O S T E R O , D E MEDIA-
\ J na edad, español y con muchos años 
de práctica en el país, desea colocación pa-
ra casa de comercio o particular. Infor-
mes al Teléfono A-1568. 
142 6 e 
/ B O C I N E R O : UN J O V E N , D E S E A COLO-
carse, gana treinta pesos. Para infor-
mes: F . número 50; cuarto, número 11, 
Vedado. 
84 6 e 
i^lOCINERO Y R E P O S T E R O , P E N I N S U -
\j lar, se ofrece para la casa de vivienda 
de un ingenio, cocina francesa, española 
y del país. Tiene referencias. Dirección: 
Compostela, 24. Teléfono A-4205. 
155 6 e. 
COCINERO, PENINSULAR, SE O F R E C E para casa particular o de comercio; es 
aseado y repostero. Inúorman ai teléfono 
A-9205. Mercado de Colón, por Monserrate, 
bodega. 
166 6 e. 
UN B U E N COCINERO ASIATICO, J O -ven, que conoce española y criolla, de-
sea colocarse en casa particular o esta-
blecimiento; no se coloca menos de $25. 
Tiene referencias. Informan: Rayo, 26, es-
quina a Rayo. Teléfono A-5845. 
181 6 e. 
DESEAN C O L O C A R S E DOS MUCHA-chas, de color, un apara lavar y otra 
para manejadora o para limpiar habita-
ciones, piden buen sueldo y ropa limpia. 
Lealtad, 186; tienen quien las recomlen-
den. 132 6 e 
C A S T R E . S E O F R E C E CON BUENAS 
kJ referencias, para el campo o capital. 
Dirigirse al Vedado, calle 17 y Baños, 
número 257. 
153 6 e. 
SO L I C I T O . E N C A L L E C O M E R C I A L , una casa, altos y bajos, de 14 n 16 
mil pesos. Trato directo. Informan: Egl-
do. número 20. 
204 7 e 
• 4 
"1 fATRIMONIO, D E MEDIANA E D A D . 
i.»x desean colocarse en la Habana o en 
el campo, juntos, no tarjetas. T^nen bue-
na recomendación. Reina y Angeles, vi-
driera, café. 
7 5 c. 
S e c o m p r a n t r a p o s l i m p i o s . A d m i -
n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
A A R Q U I T E C T O S Y C O N S T R U C T O R E S , para trabajos, dibujos arquitectónico, 
industrial y construcciones metálicas, ofré-
cese delineante, con conocimientos, con-
tabilidad y estadística. J . Muñoz, Hotel 
Luz. ciudad. 
35 5 e. 
DE S E A C O L O C A R S E . J O V E N . E S P A -ñol, de ayudante de oficina o carpe-
ta, habla inglés y con conocimientos de 
la teneduría de libros por partida doble; 
tiene buenas referencias; escribir a V. 
Pérez. Villegas, número 101. 
31942 4 e 
UNA BUENA L A V A N D E R A , D E COLOR, desea colocarse, entiende de toda ropa 
fina y tiene buenas referencias. Informan: 
Calzada de Jesús del Monte, 197; habi-
tación, número 12. 
31938 4 e 
P a r a el ramo de p e l e t e r í a y tienda de 
ropa, se colocan dos muchachos, de 
11 y 13 a ñ o s , saben las 4 reglas, no 
hay pretensiones y son de buena fa-
milia. Avise al T e l é f o n o 1-2857, pr i -
vado. 
31680 4 e 
U R B A N A S 
T UJOSA CASA, E S T R A D A PALMA, 102. 
-í-í Se vende para familia de gusto, con 
jardín, portal, sala, saleta, todo esto de 
cantería, escultura moderna, cuatro cuar-
tos con sus lavabos y su corredor al fren-
te, su comedor, cocina, cuarto de baño, 
de la., agua caliente en todos los servi-
cios, su terraza, cuartos de criados apar-
te, hermoso garaje, todo de cielo raso y 
vigas de hierro. Se puede ver a todas ho-
ras. Informes: Jesús del Monte, 360-A. 
192 9 e 
T T N COCINERO. PRACTICO E N E L 
KJ país, desea colocarse en casa particu-
lar. Prefiere para el campo. Informan: 
O'Reilly, Casa de Mendy. 
31925 4 e. 
^ H I P O T E C A Q ) i 
(BOCINERO, PENINSULAR, S E O F R E C E J para casa particular o de comercio. 
Ciudad o campo. E s formal y sabe bien 
de su oficio. Teléfono A-7&41. 
31921 4 e. 
C R I A N D E R A S 
SE D E S E A COLOCAR UNA C R I A N D E -ra, recién parida, con buena y abun-
dante leche. Reconocida por la Sanidad. 
Calle Estévez, número 126, altos, entre 
Infanta y Sun Joaquín. 
257 7 e 
SE D E S E A COLOCAR UNA SEÑORA, P E nlnsular, de cocinera, no quiere plaza. 
Para Informes: calle 13, número 543-B. Ve-
dudo. 
31976 4 e. 
T ^ N SAN LAZARO. NUMERO 225, S E 
HJ ofrece una criandera, con buena y 
abundante leche. Tiene certificado de Sa-
nidad y se puede ver su hermoso niño. 
.•;i!»r,ti 4 e 
SE D E S E A N COLOCAR DOS C R I A N D E -ras, recién llegadas, con abundante le-
che; tienen buenas referencias. Informa-
rán : Factoría, número 11. 
31ÍH57 4 e 
C H A U F F E U R S 
PARA MANZANILLO S E S O L I C I T A una señora española, de mediana edad 
para cocinar y ayudar a los quehaceres de 
la casa, no hay plaza, matrimonio solo, 
sueldo veinte pesos, viaje de ida pago. 
Informarán: Muralla, 41, sedería L a 
Borla. 
282 13 e. 
l ^ E S E A COLOCARSE UNA COCINERA, 
í ' peninsular, cocina a la española y a 
la criolla y sabe de repostería; puede dor-
mir en el acomodo y sale ul campo. In-
forman : Salud, 24, sastrería. 
76 6 c 
l ^ E S E A C O L O C A R S E UNA PENINSU-
X J lar, cocinera y repostera, con una cor-
ta familia, donde no hayan niños, no tie-
ne inconveniente dormir en la casa, se co-
loca para un solo oficio, que no vengan a 
buscarla para los dos oficios, porque pier-
den el tiempo. Informan en la calle de 
Y, eatre 7 y 9. 




CH A U F F E U R , P E N I N S U L A R , colocarse en casa de comercio 
cular; sabe de máquinas europea 
tumbrado a andar con hombres de nego-
cios y familias; buenas referencias. SI no 
es casa respetable no soliciten. Teléfo-
no A-1662. 
270 7 e. 
O E D E S E A COLOCAR UN MECANICO, 
k5 chauffieur, peninsular, trabaja en cual-
quier clase de máquina para casa par-
ticular o de comercio. Prefiere casa de 
moralidad. Tiene referencias. Manuel Pru-
na. 11, Luyanó, Telf. 1-2455. 
154 6 e. 
DE S E A COLOCARSE D E C R A U F F E U R , sin pretensiones, con tres años de 
práctica, un joven, español, con Informes 
de las casas que trabajó. Informan: Te-
léfono F-3582. 
175 6 e. 
CH A U F F E U R , DI tico en el man< 
i j ATRIMONIO, P E N I N S U L A R . SIN H I -
l l X jos, se colocan, juntos o separados; 
ella buena cocinera; él de criado, portero, 
ilinpie/a de oficina o cosas análogas; 
salen fuera pagando los viajes. Factoría, 
12. 46 6 e 
c ' E D E S E A COIIOCAR, E N CASA D E 
k3 moralidad, uná cocinera, peninsuiar, 
sabe su obligación y no le importa ir al 
campo. Informes: Compostela, 66, bajos, 
a todos horas. 
72 6 e 
CIE D E S E A COLOCAR D E COCINERA. 
O una señora, espolióla, es limpia y asea-
do, lo mismo le do colocarse en comer-
cio o casa portlcnlor. Informan en Te-
nerife, número 74%. 
98 6 e 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA, i s -leña, de cocinera o manejadora, tiene 
referencias, prefiere ciudad y dormir fue-
ra. Desea sueldo $20. Informan: Rayo, 79. 
96 6 c 
E COLOR. MUY P R A C -
manejo de cualquier máqui-
na, desea caso particular. Dirección: Te-
léfono F-1993. 
31918 4 e 
T E N E D O R E S D E L I B R O S 
TE N E D O R D E L I B R O S . P R A C T I C O , Y conociendo bien el inglés, se ofrece 
a casas de comercio durante algunas ho-
ras que tiene libres. A. Fernández, Cuar-
teles número 4. 
31924 4 e. 
T E N E D O R D E U B R 0 S 
Para la contabilidad general de cualquier 
giro al por mayor. Empresa o Sociedad, 
se ofrece joven, español, con 8 años de 
práctico en Cuba, excelente letrn, buen 
colcullsta. conocimiento del Inglés y su-
periores referencias. Experto en la redac-
ción del Diarlo. Escribir a F . E . . V i -
llegas, 46; habitación. 7. altos. 
31655 6 e 
DE S E A C O L O C A R S E UNA S E S O R A , P E -nlnsular, de mediana edad, para co-
cinar y limpieza, deseo coso formal y quie-
re ganar buen sueldo, es trabajadora. In-
forman : Salud, número 195. 
108 6 e 
COCINERA, E S P A S O L A , R E C I E N L L E -gada, deseo colocarse en casa de mo-
ralidad, entiende de repostera y no sale 
fuero del radio de la ciudad. Manrique, 
154. altos. 
130 6 e 




Informan en Cubo. 
6 e 
T I N A SESORA, P E N I N S U L A R , D E S E A 
\j colocorse poro cocinar. Paro infor-
mrs: Aguiar, 56. 
141 6 e 
DE S E A C O L O C A R S E UNA COCINERA, de mediano edad. Habano, 135. Telé-
T E N E D O R D E U B R 0 S 
C o n las r e f e r e n c i a s q u e se d e s e e n 
o f r é c e s e u n c o m p e t e n t e T e n e d o r 
d e L i b r o s , y a s « a p a r a t r a b a j o s 
p e r m a n e n t e o p a r a l a c o n t a b i l i d a d 
p o r h o r a s . S e h a c e n b a l a n c e s , l i -
q u i d a c i o n e s , etc. I n f o r m a n en " L e 
P e t i t T r i a n ó n , " C o n s u l a d o e n t r e 
S a n R a f a e l y S a n M i g u e l o e n 
S a l u d , 6 7 , b a j o s . 
C 382 at In 12 • 
E N E D U R I A D E L I B R O S , POR P A R -
tldtt doble y lecciones de Inglés, a do-
micilio o en su casa, por profesor com-
petente. Monrlque, 76. altos. 
31402 5 e 
fono A-7008. 
160 6 c. 
COCINERA, PENINSULAR, S E O F R E -ce paro casas de familias o caso co-
mercio. Amlstod, 136, para Habana. 
167 6 e. 
T e n e d o r de L i b r o s d e u n a S . A . 
Contador Mercantil, se hace cargo de or-
ganización de Contabilidades, Balances, 
liquidaciones, etc. Admito algunos alumnos. 
Monserrate, 2-A. 
31350 7 e. 
(PION SOLO F I R M A S D E E M P L E A D O S 
yj presto dinero en buena proporción des-
de $20 hasta 150 pesos. E. Acosta. Ville-
gas. 68; de 11 o 1 y de 5 o 7. 
25 5 e. 
T R A D U C C I O N E S E N I N G L E S Y 
E S P A Ñ O L . T R A B A J O S D E T A -
Q U I G R A F I A . M E C A N O G R A F I A 
(BM I N G L E S Y ESPAÑOL) 
CARTAS D E MULTKíRAFO 
D I R E C C I O N E S D E C A R T A S Y S O B R E S , 
E T C . E T C . 
Listas d« direcciones garantizando sa co-
reeclón de toda la República. 
Paro traducciones contaraos ton traduc-
tores oficiales del Gobierno, y para tra-
bajos de Taquigrafía y Mecanografío con 
personal propio y constante. 
Solicitamos estos trabajos porque po-
demos ejecutarlos y contamos con perso-
nal Idóneo. 
E n cuanto a competencia y reserva pro-
fesional podemos citar o lo mfis selecto de 
lo Banca, Comercio e Industria de la Re-
pública. 
R . G O M E Z D E G A R A Y 
G E R E N T E 
MANZANA D E GOMEZ 332-53 
T E L E F O N O A-5153. APARTADO 1626. 
C-181 4d. 4. 
HI P O T E C A S : DOY Y TOMO D I N E R O en hlpotecos, en todas cantidades, a 
tipo bajo, compro y vendo cosas y sola-
res; con prontitud y reserva. Mario Puli-
do y S de Bustamante. Oficina: Sol 79: 
de 2 a 5. Teléfono A-4979. 
31840 28 e 
D I N E R O E N H I P O T E C A S 
en todas cantidades. Términos módicos. 
Departamento Ahorros de la Asociación do 
Dependientes. Se admiten depósitos, con 
el 4 por 100 interés anual. Paseo de Mar-
tí y Trocadero. Bajos del Palacio Social. 
De 8 o 11 a. in. 1 a 5 p. m. y 7 a 9 noche 
No se requiere ser asociado. 
C 6926 in 15 8 
/ 'ASA D E ESQUINA D E F R A I L E , CON 
KJ bodega, calle San José, moderna, 350 
metros, barata, $15.000; no se trata con 
corredores. Rodríguez. Empedrado, 20. 
Oficina. 
216 7 e 
SK VENDEN CUATRO CASAS, QUE S E acaban de fabricar en el Vedado. In-
forman en el Teléfono F-3126. 
2 » 11 e 
M . F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O : 
SANTA C L A R A , 24, ESQUINA A SAN I G -
NACIO. T E L E F O N O A-9373; D E 1 A 4 
"fTKNDO E N L A CALZADA D E J E S U S 
* del Monte, cerca de Santos Suúrez, 
hermosa casa, buenas comodidades, mucho 
terreno, en 110.000. Fernández. Sonta Cla-
ra, 21, esquino a San Ignacio. 
V T E N D O KN SAN FRANCISCO, C E R C A 
V de la Calzada, espléndido cosa con jar-
dín, portal, sala, saleta, cuatro cuartos, 
saleta al fondo, cuarto de baño, cielo ra-
so, 320 metros de superficie, en $10.000. 
Fernáadez, Santo Clara, 24. 
EN SAN F R A N C I S C O , HERMOSA E8-quina. moderna, 247 metros de super-
ficie, fabricación hierro y cemento. Renta 
$87, $9.500, dos más en San Francisco, con 
portal, sala, saleta, tres cuartos y mucho 
traspatio. Renta $45 cada una. $5.500 cada 
una. Fernández, Sonto Cloro, 24. 
"\TIENDO E N SEGUNDA, E N T R E J O S E -
t fina y Gertrudis, bonita casa, con jar-
dín, portal, sala, saleta, cuatro cuartos, 
cuarto ríe baño, cuarto paro criado, patio 
y traspatio, $4.500. Fernández. Sonto Clara 
24, esquina a San Ignacio. Teléfono A-9373 
do 1 a 4. 
173 e e. 
U N C O N S E J O 
Para comprar o vender casas en lo Ví-
bora, nado mejor que ver a Francisco 
Blanco l'olanco, tiuien hace estas opera-
ciones con mucha prontitud y la mayor 
legalidad. Tiene en venta casas y cíia-
let de distintos precios. Véalo usted de 
1 a 3 en su domicilio de la Víboro y ha-
rá negocio. Concepción, 15, altos. Telé-
fono 1-1008. 
0* 6 e 
K N T E S D E L DIA 15 D E E N E R O , S E 
Xjl necesitan vender dos cusas, modernas 
en buena cade de la Víbora, rentando ca-
da una $45. Las dos $10.500; una sola, 
$5.300. Fiuncisco Blanco, Concepción, 15 
altos. Teléfono I-1«0S; de 1 a 3 ' 
67 6 e 
4 J E V E N D E UN BONITO C H A L E T , A 
KJ cuadro y media de la Calzada de lu 
Víbora. Tiene portal, garaje para dos má-
quinas, sala, recibidor, cuatro cuartos, co-
medor corrido, rodeado de persianas, ex-
celente cuarto de baúo. servicio para cria-
dos, ancho patio con jardines, traspatio, 
cocina de gas, agua caliente para todos 
los servicios, buena fabricación, techos de-
corados, etc. Solamente se enseña al com-
prador. Informa: Francisco Blanco, Con-
cepción, 15, oltos; de 1 u 3. Teléfono 1-1608 
05 6 e 
C • VKS DK l N A M AGNIFICA CASA, D E 
vj nueva construcción, situada en la calle 
Prensa, número 27, Cerro. Informan en 
la bodega. Calle Concepción y 12, Víbora 
1¿6 g e 
C E V E N D E L A MAGNIFICA CASA D E -
kJ llcios, entre San Francisco y Mila-
gros, Víbora, en $11.200; tiene portal, sa-
la, saleta, 4 cuartos y comedor, cons-
truido materiales escogidos. Informo: VI-
Ilanueva. Calzada, 585. Teléfono 1-1312 
. 116 , 6 e 
MARIO P U L I D O Y S. D E BUSTAMANTE. 
OMC1NA: SOL, 79; D E 2 A 5 T E L . A-4979 
\ eudo las siguientes casas : 
T ? N E L M A L E C O N , D E ESQUINA, D E 
JLJ tres plantas, mide 41*7 metros, renta 
mensual, $5^0. Precio: $83.000. 
• I T ^ ' ANIMAS. A L F I N A L T R E S CONTI-
guas de dos plantas, la esquina mide 
« por 1». Rento $133. Precio: $16.000; las 
otras dos miden cada una tt por 19, rentan 
n H U C D H CM U I D r k T r / " ' A ' a *l0- i ' ^ l o : a $10.000. Un terreno contl-
U l I l L K U L l l n l r U I t C A KUl> ane mide 1.;J72 nu'trofi, a $23 el metro 
lo facilito en todas cantidades en esta Í^Ndos0uÍhl^s^le?ry^?M^aBE^8C^VI>, ' ; 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, dril M¡ rento $315 Precio • SsLf l f f * " POr 
y en todos los repartos. También lo ioy ^ N M V N U ^ O M E D O ^ i x i M O a « i 
para el campo y sobre alquileres Interés r , -ía,. 7 • . ' r K 0 X I M , 0 A 
l^í te, de dos plantas, cauterio, mide 9-112 
por 3S, en Inquilinato. Renta $275. Precio-
$28.500. S O B R E T E R R E N O 
Doy dinero en hipoteca sobre terrenos en 
i Vedado, interés de. 6-112 ^ l iiV& E ^ u i n a ^ o " m i d f T ¡S^M £ 5 
anual. Figarola. Empedrodo. 30. bajos Te-
léfono A-2286. 
A L 6 P O R 1 0 0 A N U A L 
Doy 10.000 y 14.000 pesos en hipotecas 
sobr.- casos en esta ciudad o el Vedado 
Figarola, Empedrado, 80. bajos. Teléfono 
A-2286. 
MgM 8 e. 
M I G U E L F . M A R Q U E Z 
C U B A . N U M E R O 3 2 . 
D i n e r o e n h i p o t e c a s . 
C o m p r a y v e n t a d e c a s a s 
_ por 2o o $50 
el metro. 
EN AGUACATE, PROXIMA A SOL, UNA planta, mide 6-l|2 por 19 varas. Renta: 
$45. Precio: $5.700. 
EN L A VIBORA, L A G U E R U E L A , P RO-xima a Estarada Palma, dos plantas 
renta $40. preoio $5.000. 
17N _ A T E N A S , PROXIMA A SAN 
J U A ? í P E R E Z 
EMPEDRADO. 47; dr . 
¿Quién vende casas?. 
¿Quién compra caaoaV. 
¿Quléu vende solares}. 
¿Quién compra solares?, 
¿guién vende fincar de cámnA,* * 
¿Quién compra fincas de caían-• ' 
¿guién do dinero en hipot^c-f"' 
¿Quién toma dinero en lapotec»; 
LMB negocio» de esta cae» 
nserriMloe. "^Hi 
Empedrado, numero 4]. ^ 
E s q u i n a , e n S a n Ignacio , ^ 
De anos, mide 1VXM metros 
mea, a^ua retlimi.la, propia 'n*1* ftfe. 
llene contrato. Loza por tahu d tSr 
sAuada. Empedrado, ^7; u« i * 
Férez. Teicíonu A-2V11. * *• í 2 
E N S O L / V E N D O 
2 cosos, de altos, moderuus 
ttaleta, 2 cuanos, beivicios ion0011 M 
mismo, sin gravamcu. Itentan lo.V1*»^ 
ÎtiO meusuaies, se Venden ími,̂  -
paradas. LmpeüraJo, 47; de 1 „ »k 
Férez. Teléfono A-2711. a *• J ¿ 
E N G A L I A Ñ 0 , V E N D O 
1 caso, de altos, con portal, zair.iin 
saleta, 5 haotiacioues, los altos lír^ *i 
mide 470 metros, dobles servicin 
comedor, sin gravamen. Kmn̂rh ^ 
de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono ^ S ^ * 
E N N E P T Ü Ñ 0 , V E N D O 
1 casa, de altos, moderna, con «m 
leta de comer, recibidor, ti cuartos^* * 
servicios, los altos lo mismo, niág'i*1'*^ 
to en la azotea, linda casa. EmnL03'»' 
47; de 1 a 4. Juan Pérez. Teléfono a-5*1 
E N L E A L T A D , V E N D O 
1 casa, de altos, moderna, con ui 
leta, 3 cuartos, servicios, los aau * 
mismo, más 2 cuartos eu ¡a azotea * 
gravamen, cerca de Nopuiuo, EmtiSi ̂  
•ii; de 1 a 4. Juan 1'én.z. Teléfono 
E N T E J A S T V E N D O 
1.000 metros de terreno, a 2 calle» 
un frente de 23 metros por 44 uietró.^ 
fondo, con igual frente do fondo 
gravamen, es ganga. Empedrado 47-'J' 
a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. ' 
E N J E S U S D E L M O N T E , VENDO 
750 metro» de terreno, con un frente 
25 metros por 30 de fondo, igual fr M 
de fondo, sin gravamen, dejan en hi*1 
teca dos partes del precio convenido lÜ 
pedrado, 47; de 1 a 4. Juan Pérei » 
léfono A-271L 
E N Z A N J A , V E N D O 
L100 metros de terreno a 3 callea 
gravamen. Se vendo junto o separada 
deja en hipoteca más de la mitad (. 
muy bien situado. Empedrado, 47; dé n 
4. Juan Pérez. Teléfono A-27U. 
31627 4 , 
V mis i 
^ Cada i 
t cliei 




n E VE-" 
Z> rrcuo 
de San 1 
calle», ct 
igruiua e lb6 
f N UNA D E L A S C A L L E MAS ALEG' 
Xlí del Reparto Lawton y a cuadra y 
dio a lo Calzada y rentando $20, se i 
vender uno moderna cosita con sala, . 
leto y dos habitaciones y terreno para J 
bricar uno más. Su último precio: fím 
Informan: Calzaxla, 455. Víbora. 
171 6 & 
haraw. 
T I E N D O CASAS Y SOLARES, DE jo. 
\ é«a precios y doy y tomo dinero g 
Pulgarón. Aguiar. 72. TelMoni hipoteca 
A-5864. 
31935 4 i 
VE D A D O : S E V E N D E 1.A CASA Ci lie 13, número 73, entre 8 y 10, 
683 metros, cinco cuartos para la fi_ 
lia y dos de criados, garaje, patio y tu* i-i ras^ 
patio con ¿rboles. E n la misma informa tado. líe 





V E R D A D E R A G A N G A 
2 casas, < n el Cerro. I IXIU. 5 liabitacioM^ 
garaje, preparada para altos; j- otra en 
4 hobitacioues y garaje, nuevas ambu, 
7.500 y 11.500 pesos. Informarán: Pradi, 
101; de 9 a 12 y de 2 a 5. Martínez y Com, 
31958 » d 
l ^ N E L R E P A R T O P A T R I A , CERBQ, 
JLJ vendo una casita, nueva, do cielo li-
so, renta $20; tiene para fabricar dos 
tres cuartos, pues el solar tiene 200 me-
tros, con 9 de frente., solo una cuaía 
de la Calzada, como ganga $2.700. I* 
forman en Monte, 2-D. sastrería. De 1 a X 
31857 4 e 
í¿15.000, R E N T A N $1.680, VENDO DOS 
tlp cosas, con tranvía al frente, techos hie-
rro y cielo raso, alquileres seguros, ü-
forman en Aguacate, 81, entre Sol y Luj 
de 12 o 2. 
31842 10 « 
^ \ 1>D, 




















, \ solar 
y Salvail 
Ír*N CALZADA, CON E L E C T R I C O , V j do uno esquina, con dos estableclml 
tos, tiene 434 metros, gana $100, un 
recibo, construcción moderna, azotea, 
rebojo, $13.000. Informan en Monte, 2 
sastrería. De 1 a 3. 
31857 4 • 
E N E L V E D A D O 
O E V E N D E UNA GRAN RESIDEN 
kJ sólida, moderna, cantería, mármol, 
chos monolíticos, mucho terreno a la bnj 
sa, se do facilidad para el pago. Ll*4 
al 1-7231, dé su dirección y pasaré a i» 
formar. G. Mauriz. Obispo, 64. 
EN 17, CASA D E A L T O S , EN $50.0* renta $350. Llame al 1-7231, dé su « 
rección y pasaré a informar. G. MaaB| 
Obispo, 64. 
CÍAS A D E A L T O S , MODERNA, RENTA 
$70, $9.500, próxima al Parque. LUli 
al 1-7231, dé su dirección y pasaré a * 
formar. G. Mauriz. Obispo, 64. 
T>ROXIMA A L A C A L L E BASOS, tt 
X. quina fraile, moderna, $30.000. Uim 
al 1-7231, dé su dirección y pasaré a W 
formar. G. Mauriz. Obispo, 64. 
PROXLMA A L P AKO I E MEDINA, I * quina cómoda, vl9.00ü. Llame al l-Tza 
dé su dirección y pasaré a informar. • 
Mauriz. Obispo, t>4., 
EN L A C A L L E 23, S E V E N D E N D08 W-lares, a la brisa, y uno a la acera • 
sol. Llame al 1-7231, dé su dirección I 
pasaré a informar. G. Mauriz. Obispo, • 
. . . 5 
/ "í RAN OPORTUNIDAD, E N MABI* 
VJT nao, - Buen Retiro, se vende inagmO' 
co caso, moderna, cielos rasos, marm* 
mucho terreno, $9.200, se deja parte en » 
poteca; llame al 1-7231, dé su direcclonj 
posaré o informar. G. Mauriz. Obispo, 
También se vende una casa-quinta. — 




O E CAMBIA UN GRAN C H A L E T , -
O solares bien situados, con mucha» 
modidodes, tiene jardín, portal, 5 cU5rrJ 
triple servicio sanitario, garaje para 4 ar 
tomóviles, es de ladrillo colorado y 
tea y se vende en $12.00'), moneda w' 
cial, 7.000 al contado, el resto o P'S 
-Amrwlnu nr<>viíi íriimntíü TTol̂ -fnnO I ' * * ^ 
4 « 
cómodos, previo garantía. Teléfono 
316S2 
1 / N E L R E P A R T O LAS CASAS. I * 
XU yanó, vendo una c;isa, con l>orta 'frar 
la, saleta y habitacioues, patio y 
patio y un solar yermo, que hace "° in. 
de 400 varas como ganga en * ¿t. 
forman en Monte, número 2-D, ¿asirei 
De 1 a 3. , „ 
31857 
» GUAN ABACOA, SE VENDEN 
lli rías casitas, a $:;no y ¡i ?200. ii"" 
man en- Merced y PicoU, puesto 0( 
tus. Habano. 
31770 7 e 
, O E VENDEN L A S CASAS 
MA- O guras, número 68, esquina Corrales 
riauo, mide 5 por 15, renta $15. Pre-
cio $1.750. Mario Puldlo y S. de Busta-
mante, Oficina: Sol, 79; de 2 a 5. Te-
léfono A-4979. 
37984 8 e. 
Apodaca, 73. Para Informes: Muralla. 
Sollño y Suárez. 
31511 
A T E N C I O N 
s o l a r e s . 
(^30.000. JUNTOS O FRACCIONADOS, A L 
V 7 por 100, sin corretaje, sobre casas 
Ira . hipoteca. Trato seriamente con los 
interesados. Señor Díaz. Murallo. 44, y Luis 
Estévez, número L Reparto Chople Ví-
bora. 31247 6 e 
T^N $5.200, ULTIMO P R E C I O , Y A DOS I Se vende uní gran y acreditada ca» 
-Lí cuadras de la Calzada de lo Víbora, se' hospedaje, en el precio de $15.000 qu«nf— 
vende una preciosa casa, moderna, todo ' bajando uno o dos socios que la votayjZ 
e cielo roso. E n $4.u00 un choleclto de I deja mensuai 700 pesos y está en la 
mampostería, acabado de fabricar, ideal 
pora un matrimonio de gusto. Informa: 
Blanco Polanco. Concepción, 15, altos: de 
1 a 3. Teléfono 1-1608. 
cfi 6 e 
mejor en 
Q E V E N D E EN M E R C E D , 102, SIN E S -
O frenar, en $17.000. Puede rentor $140 
al mes. Puede dejarse $6.000 en hipoteco, 
al i por 100. Su dueño en ella de 9 a 10 y 
de 1 a 2, 31940 6 e 
coíle comerclol de ]a llábana. lnror7nUie-
S^n Lázaro y Blünco, bodega, no se «i>—-
ren corredores. • . 
MKKf 
CAÍ* 
1E V E N D E UNA HERMOSA ntes H uaua, ^f. 
compror -ín otro parte, lo c o n v e n d r á ^ 
j la. Informa el señor Cardona, o w 
número 
1 30993 
106. cosa de liarris Bros^ # 
L L E V E D I N E R O 
l a " C a j a d e A h o r r o s " d e l B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a . 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a b u e o 
i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
\m S b n r t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
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hnpna expresión de su rostro de-
H . i / aue Tus leales estén correcta-
Peu,! ^lee.dos por un óptico competente 
^ ,.t sean de la mejor calidad, 
i :',,,e cristales defectuosos y mal elefii-
.r fóticos inexpertos, perjudicarán 
C ve . to puede evitarlo haciéndose 
s0S nocer su Vista en mi gabinete por uno 
^ -'"m na^de lentes que vendo está ga-
MlVdo por escrito y por esta razón 
wu linTitp-» aue los cuento por milla-
rn11 todo eT territorio de la BepübU-
reS ¿tán satisfechos con el uso de mis 
n S o z c a 3 s u 1 3 ^ gratis, los sébado, 
v:sta las 10 de la noche. 
BAYA-OPTICO 
^ K/ü-AEL esquina a A M I S T A D . 
T E L E F O N O A-225Ü 
Finca de Recreo "El Olivo", kiló-
metro 3 de la carretera de Punta 
Brava a San Pedro. Se venden lo-
tes de terrenos para Fincas de Re-
creo, de 30,000 metros, a 12 cen-
tavos (metro) $300 al contado, el 
resto a plazos. Informes: En la 
finca, o el doctor Alfredo G. Do-
mínguez Roldan. San Miguel nú-
mero 107, de 1 a 4 P. M. Telé-
fono A-5049. 
SE V E N D E ITN PIANO, ALEMAN, D E . caoba, de cuerdas cruzadas, completa-' 
mente nuevo, de tandeleros dobles. Se da i 
en la mitad de sn precio. Se puede ver en 
Industria. 2. moderno. 
31016 4 e 
PIANOS. AFINACIONES, COMPOSlCIO- i nes. Vendo uno, medio uso. si lo pa-
ga al contado lo comprará barato. Blanco 1 
Valdés, afinador de pianos. Peña Pobre, I 
34. Teléfono A-5201. 
30372 10 e I, 
t l TOPIANO: SE V E N D E l'N A t T o l 
>l1l plano, caoba, teclado marfil, 88 no- ' 
tas, todas sus piezas son de metal, dos 
meses de uso. se da barato. Espada, es- | 
quina a San Miguel, altos; menos de' 
noche, a cualquier hora del día. 
31796 T e ! 
la. SI a. 
ESTABLECIMIENTOS VARIOS 
E X C E L E N T E NEGOCIO. PARA C I A L 
A-i quier clase de industria, por atrave-
sar su centro la zanja, capas para mo-
ver un potente motor y estar situada en 
la mejor esquina, Cerro, 530, a Tuilpún, 
con uua superficie de mil doscientos sie-
te metros, ochenta y seis decímetros, lu-
i'orma en la misma su dueño. Trato di-
recto, no corredores.-
' gjg 18 e 
BODEGA: VENDO UNA, SOLA E X E S -quina, de mucho barrio; el contrato 
que se quiera; muy barata y dejó la mi-
tad a plazos. Informan: Bernaxa, 42 bo-
dega. 220 <J e 
I > A K B E M A : S E V E N D E . BARATA. Y 
i J-* todos los muebles, con licencia* de 
[ otra. Kazón: Monte, número 63, café; u 
I tudas horas. 
, 2 3 0 u e 
SOLARES YERMOS 
nüLAK CUICO, C A L L E NEPTUNO, 
^ iSoO efectivo, resto ü de ínteres al 
H su ducuo: Empedrado. 20. Oficina. 
-• ' • 7 e 
r r r ^ E S U E N DOS P A R C E L A S D E T E -
i . rrt-no: uua, de esquma en la calle 
X San Kafael; y otra, cou frentes a tres 
ífiiPí cerca de los Cuatro Caminos. In-
tonii'u cu Aguiar, 76. bajos; de 3 a 5_p. m. 
Ibis —Í_JL_ 
rríuTlNA, 12X81 METROS, E N L O ME-




empedrado, 20. Oficina. 
C E V E N D E DM GRAN C A F E E N L O M \ S 
O comercial de la Habana, en $L70ü; vale 
el doble; tiene buena venta. Para infor-
mes: Blanco y San Lázaro, bodega. 
-'SI 7e . 
AVISO: S E V E N D E UNA HERMOSA Y bien situada botica, en la Uauana, por 
no poderla atender su dueño. E s un buen 
negocio para el comprador. Se da por la 
mitad de su precio. Para Informes; di-
rigirse al señor Alfredo Aymé, en la ad-
ministración de los Ferrocarriles Unidos, 
Estación Terminal. 
78 10 e 
ES T A B L E C I M I E N T O S VARIOS, VENDO dos, negocios de los más xáciles de 
comprender y dejan un ciento por Ciento; 
véame que le conviene emplear bien su 
dinero. Dará razón el limpiabotas del café 
"La Central de Cuatro Caminos." 
50 6 e 
T T l S O POR SCO« P L E D E U S T E D HA-
A cers¿ de un magnífico chalet, en la 
f-H,- de Santa Irene y Avenida de Se-
~a¿„, Jesús del Mont»; no tiene que 
'' . abolsar sino ?()0ü. Trato directo con 
.n .lueüo. Tamarindo, 70, Jesús del Mon-
ú; de 12 a 11 y de 6 a ü. Baró. 
247 ^ g * 
7 $ Í Í \ K : VEDADO, E N T R E D Y E . 
h 18 00X50 luciros, soiumcnie a diez pe-
metro, al contado o parte en Myo-
Cca. Trato directo. Empedrado, 20. Oíi-
Sñtt. 7 -
216 ' 6 
T ^ U I INA, C A L L E SAN J O S E , -JOO > A-
Vj ras, baratísimo, fác.l pago, poco cou-
taao Úesto 5 por 100 anual de Interes. 
y.:n ••(irado, 20. Oficina, 
un; ' 0 _ 
77K \ K \ D E I N SOLAR D E 11 POR 25 
r> luptros, en S.in .Mariano y Lawton ha-
í e esquina, informes: Muralla, O». l e l « o -
;ms. So se admiten corredores. 
ITT 11 e. 
frKRRENO PARA F A B R I C A R E N L O 
i mejor de la ciudad. Calle de San Jo-
sé cerca de la Universidad. Se venden oOO 
os de esquina, a $8, metro recono-
elcndo censos. Informan: Monte, 8(. 11a-
bLiia. . 
¡iiuírr 4 c-
SE V E N D E UNA BODEGA, SOLA E N esquina, buen puesto; no paga alquiler, 
buen contrato. Su precio: $1.700. La mitad 
al contado; también informo de una buena 
vidriera de tabacos y cigarros, en Monte y 
Cárdenas. Informan: Domínguez, en el cafe 
US io e. 
V I D R I E R A D E TABACOS. B I S U T E R I A 
t y quincalla, se traspasa con o siu 
existencia, módico precio. Informan en la 
vidriera del café E l Garibaldino. Teniente 
Bey, esquina Habana. 
40 5 e. 
D A M A 
PARA USTEDES 
Damas y señoritas: una señora, recién 
llegada de Europa, prepara una locióu 
para la cara y busto a base de almendra, 
benjuí y limón. Esta preparación ec ca-
sera y absolutamente pura; disminuye las 
arrugas y quita las manchas, barros e Im-
purezas de la piel dando al cutis blanco 
de nácar y tersura sin igual. Frasco de 12 
onzas, $1; de 8 onzas. 60 centavos. Des-
pacho de 10 a 5. en Obrapía. número 2, 
aitos. 
A V I S O : L A L E G I T I M A "NACABINA" 
Xjl solo se expende en Obrapía. 2, "Petit 
París." Amistad, 01, modas; y por su úni-
ca agente: Señora Pilar P. 
2s790 4 c 
HERNIAS Y DEFORMIDADES 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de la 
hernia más antigua. Desviación de la 
columna vertebral: el corsé de alumi-
nio, patentado, no oprime los pulmo-
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso, y puede usarlo una señorita sin 
que se note. V I E N T R E ABULTADO 
o caído es lo más ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto-
pédica se eliminan las grasas sensible-
mente. Riñon flotante: aparato gra-
duador alemán, que inamoviliza el ri-
ñón, desapareciendo en el acto cuan-
tos dolores y trastornos gastro-inlesti-
nales, sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im-
perfecciones. 
EMILIO P. MUÑOZ 
Ortopédico Especialista de París y 
Madrid. 
Gran Fábrica de Camas Higiénicas 
y Bastidores de 
Hierro Laminada 
Q E V E N D E E L FORD. NUMERO 4»«. 
O le saca el dinero que cuesta sin gas-
tarse en él un centavo; puede verse ea 
el paradero de La Isla, Gallano y San 
Rafael, o en el garaje San José, 13S, de 
11 a 1. José Alvarez. 
317r¿i 5 e 
QM V E N D E UN A I T O M O V I L C A D I L L \ C , 
O de 4 cilindros, tipo 1914. garantizado 
estar en buenas condiciones. Se puede ver 
e informa: Barrie. Garaje. Industria y San 
José. .*51ür>2 5 e 




Se ofrecen c« rro, más bara-
mas y bastí 1 tos y reslstcn-
dores de hie- • tes que los co-
nocidos hasta hoy. Tk._.Dlén ofrezco tejidos 
de alambre, a $13 el quintal, y en ba-
rriles resulta de un 25 a 30 por 100 más 
barato que el que hoy lo reciba. 
ANTIGUA DE SUERO 
HOSPITAL, 50.—HABANA. 
30079 4 e 
Sol, 78. Teléfono A-7820. 
17 e 
P E L U Q U E R I A 
Precios de los servicios de la casa: 
Manicure, cuarenta centavos. Pelado 
de niños, 40 centavos. Lavar la ca-
beza, 30 centavos. Arreglar o perfec-
cionar las cejas, 50 centavos. Masaje, 
50 y 60 centavos, por profesor o 
profesora. Quitar o quemar las hor-
quetillas del pelo, sistema Eusfe, 00 
centavos. Vengan ustedes a teñirse, o 
compren la Mixtura de Bojufe, 15 co-
lores y todos garantizados, estuche, $ i . 
• Mando al campo encargos que pidan 
1 de postizos de pelo fino u otros gé-
j ñeros o artículos que la casa tenga, 
] Pidan por teléfono, o por carta, lo que 
necesiten de la gran peluquería de 
Juan Martínez, Neptuno, 81, entre San 
Nicolás y Manriau», Tel. A-5039. 
GANGA, E N L I N E A , 81, S E V E N D E UN espléndido juego de comedor, en menos 
de m mitad de su valor. 
31043 p « 
Escuela de Chauffeurs de la Ha-
tablecida en el año de 1912. «• 
en toda la República y NO TIE-
ÍPETIDOUES. 
EL ENCANTO 
Esta mueblería compra todos los muebles 
que le propogan, pagándolos más que nin-
guna otra casa y fonógrafos. Avise al 
teléfono A-25I5 que en seguida será usuted 
servido, a Compostela 129. 
31727 16 d. 
I A P R I M E R A D E V I V E S , NUMERO 153, J casi esquina a Belascoaín de Rouco y 
Trigo, casa de compra-venta. Se compra, 
vende, arregla y cambia toda clase de 
muebles y objetos de uso. Teléfono A-203Ó 
Habana. 29975 6 e 
Por no necesitarlo vendo mi 
ftenault, 25 caballos, tipo 
¿port, último modelo, 7 
asientos, fuelle Victoria, com-
pleto, con todos sus acceso-
rios, 6 gomas Micíieiín, 
nuevas, funcionamiento sua-
vísimo. Precio muy razona-
ble. Dirigirse: Garaje, Ma-
rina, 12. 
O E V E N D E UN MOSTRADOR, UNA T A -
IO rima de sastre, un maniquí de hombre 
y varias cosas más. E a Suárez, 123, in-
forman ; a todas horas. 
31891 6 e. 
COMO SONRIE EL CHAUFFEUR 
QUE APRENDIO CON MR. KELLY. 
E l director de esta gran escuela, Mr. Al-
Lert C. Kelly, es el experto más conoci-
do en la república de Cuba, y tiene todos 
los documentos y títulos expuestos a la 
vista de cuantos "nos visiten y quieran 
comprobar sus méritos. 
P R O S P E C T O ILUSTRADO GRATIS. 
Cartilla lie examen, 10 centavo». 
Auto Práctico: 10 centavos. 
SAN LAZARO, 249. 
F R E N T E A L PARQUE D E MACEO 
A N T E S D E D E C I D I R S E a gastar »n 
buen dinero VENGA A VISITARNOS, us-
ted no pierde nada y sí puede GANAR 
MUCHO. 
GKAN E S T A B L O D E BURRAS D E L E C H E 
de MANUEL VAZQUEZ 
Belascoaín 7 Pocito. Tel. A-4810, 
Burras criollas, todas del país, con ser-
ricio a domicilio o eá el establo, a todas 
toras del día y de la noche, pues tengo 
un servicio especial de mensajeros en bici-
cleta para despachar las órdenes en se-
guida que ae reciban. 
Tengo sucursales en Jesús del Mont», 
en el Cerro; en el Vedado. Calle A y 17, 
. 0 K ' J ^ i y ea Guanabacoa. calle 
Máximo Gómez, número 10M, y en todos 
los barrios de la uabaua, avisando ai te-
léfono A-líQO, que serán servidos inmedia-
tamente. 
Los «¿ue tengan que comprar burras pa-
ridas o alquilar burras de leche, diríjan-
se a su dueño, que está a todas horas ea 
belascoaín y Pocito,' teléfono A-4510 .que 
se las da más baratas «¿ue nadie. 
Nota: Suplico a los numerosos mar-
chantes que tiene esta casa, den sus que-
jas ai dueño, avisando al teléfono A-4810l 
A VISO: S E VENDEN 5 MAQUINAS D E 
^a. Siuger, 2 0 gavetas, ^ gabinete, 3 
cajón, todas son muy bueua»; ias hay 
nue\as y baratas. Aprovechen ganga, 
tíeruaza, número S. L a Nueva Mina. 
a? s • 
263 8 e. 
AUTO-GUAGUA 
VENDO UN C U E S T O D E F R U T A S , E N buenas ^flodlcloues, por estar enfermo 
y no poder!» etMider, solo, sin competen-
cia. Hay local para familia. Informan: 
liernaza, 54. 
31 7 d. 
ATENCION. S E V E N D E UN PUESTO de frutas, en el mejor punto de la 
ciudad, vende al mes más de siesclentos 
pesos. Se da a prueba. Informan: Indus-
tria, 154-A, habitación número 9, 
36 6 e. 
O E V E N D E UN GRAN NEGOCIO QUE 
O queriendo trabajar formalmente deja 
libre mensual 800 pesos o se admite so-
cio con poco dinero; el negocio lleva cua-
tro años de establecido; el socio que entre 
quedará de administrador general para 
todo; por tener yo muchas ocupaciones. 
Informes: Acosta 121. altos. Valentín Gran-
da ; de 9 a 11, por la maüana. 
37 C e . 
VIH) 
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V ' i M)0, E N P R E C I O MUY BARATO, E L 
, \ solar de Chaple 28, entre Espornir/.a 
y Salvador, Palatino, con algo fabricado 
y libre de gravamen. Tiene letrero a la 
i urta y no se trata con gangueros. 
31049 8 e 
IMPORTANTE 
Urgencia, vendo uua espléndida vidriera, 
I por enfermedad, de tabacos, cigarros y 
quincalla, con una venta no inflerlor a $400 
mensuales. Para informes a la calle Rayo 
y Dragones, café. Adolfo Carneado. 
31«54 5 e 
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del Público que se ha 
puesto a la venta la parte 
alta de este bello Reparto. 
Se venden solares al con-
tado y a plazos cómodos. 
Pida informes y planos a 
la Oficina del Reparto, ca-
lle 14, esquina a 9. Cru-




SE VENDEN T R E S S O L A R E S . E N L O mejor de Columbla, uno de esquina, 
Precio módico. Informan en Avenida y 
«Iratnar, sastrería. Columbla. 
31530 5 e 
»E>' VA-
RI, loíof; 










Solares muy convenientes y admira-
blemente situados, en calle de tranvía, 
próximo a inaugurarse, a 40 metros 
del mejor Parque, ya en construcción, 
que tendrá la Ciudad; punto elevado y 
saludable como no hay otro, idea! 
perspectiva. Se venden los siguientes 
lotes a razón de 6V2 pesos la vara 
cuadrada, pudiendo dejarse el 50 por 
100 en hipoteca, a largo plazo y mó-
dico interés: 48X38. Un lote con 1728 
Varas cuadradas, situado en la callt 
de Juan Bruno Zayas, entre Carmen 
7 Vista Alegre. Otro ele iguales di-
Ren ñones, con frondosos árboles fru-
tales, situado en la calle de J , A, Cor-
tina, entre Carmen y Patrocinio. Y otro 
formando la esquina de Carmen y J . 
A. Cortina, de 48X60 ó sean 2880 
varas cuadradas. Más informes se da-
rán en 0'Reilly, 51, o por Teléfono 
M-1051. 
T>UEN NEGOCIO, VENDO UN B U E N 
JL> café, en la (v' • ñ t Neptuno, hace dia-
rio $40, paga piK tiquiler; se puede en-
tregar parte del -..ñero. Informes: Mon-
te, 64, barbería. 
31945 4 e 
jUNA GRAN OPORTUNIDAD! 
Bodegueros, se vende una gran bodega, 
sola en esquina, en un gran punto, en 
Calzada, con carritos, punto céntrico y de 
mucho porvenir, muy cantinera, se ven-
de porque su dueño tiene otro negocio, 
y además tiene que ir a Espaüa. lufonnn: 
.Manuel Fernández, en el café la Lonja, 
Lamparilla y Oficios, de 8 a 10 y de 2 u 4. 
31828 0 e 
|T»M E L CENTRO D E L A HABANA, 
JLi vendo una vidriera de tabacos y ciga-
rros, está en un café, poco alquiler, bue-
na vouui y muy barata. Informes en Muu-
te, 2-1), sastrería. De 1 a 3. 
3I8Ó7 4 e 
TTBNOO BODEGAS, BARATISIMAS: 
T Calzada Jesús del Monto, $1.000; ca-
lle Espada, $1.000; Cerro, SGóO. Alquiler 
barato y contrato; son negocio verdad. F i -
guras, 78. Teléfono A-6021; de 11 a 3. 
Llenfn. .¡1740 7 e 
1 \ E (R ASION, XKNÜE.M^S CAFK. f ()N 
S J vida propia, tiene terraza, reservados 
y habitaciones, no hay gastos. Infórmese 
en Villegas, 91. Bazar del Cristo. 
31788 12 e 
O E V E N D E UN PUESTO D E AVES, hue-
O vos y frutas y uua carbonería. In-
forman en Merced, número 98, esquina 
Picota. 
31771 7 e 
SE V E N D E , POR AUf-ENTARSE SU dne-iio, una farmacia, con buena venta y 
mucho porvenir. Informan en Belascoaín, 
n ñ ni a rn 9Wf úmero 
31607 4 e 
ATENCION : POR T E N E R OTRO NEGO-CIO en el campo, se vende un café y 
fonda, con vidrieras de dulces y tabacos, 
propio para hotel, en el mejor sitio do 
la Habana, recomendado por todos los 
médicos, tiene trece habitaciones, en loa 
altos, con sus lavabos de agua corriente 
y quince en los bajos, con cuatro portales, 
con industria, no paga alquiler y deja dos 
pesos diarlos y contrato diez nnos, se de-
ja parte del capital. Para Informes: Sol, 
13 y 15. José Torres. 
31C79 4 e 
PARA EL (.1RO DE MUEBEES. SE traspasa gran casa acreditada, en pun-
to inmejorable. Regalía y existencias, 
$3.500; ni más ni menos. Informes direc-
tos : San José, 9. altos. 
31394 8 e 
COMEDORES 
Modernos y Baratos 
PEDRO VAZQUEZ 
Neptuno, número 24 
,3 6u-4 
DOS GRANDES E S P E J O S , SE V E N D E N los dos espejos más grandes que hay 
en la Hubana; miden tres metros de alto 
por cerca de dos de ancho; son muy her-
mosos y pertenecieron a un antiguo mar-
quesado, traídos de París. Campanario, nú-
mero 124. 
183 ' 6 e. 
A T A L I O S O JUEGO D E CUARTO. S E 
V vende ei mejor juego de cuarto que hay 
en la Habana, compuesto de escaparate de 
tres lunas, gran cómoda, cama, dos mesas 
noche, toallero, lavabo con una hermosa 
palangana y artístico Jarro de plata de ley 
(pesan 12 libras), mesa, columna, dos si-
llas y dos silloncltos, todo con filetes y 
adornos de oro y de grandes lunas bise-
ludas; los mármoles todos rosados; costó 
el juego dos mil pesos y se da en bastante 
proporción, Campanario, 124. 
184 6 e. 
BI L L A R : S E V E N D E UNO, D E 3Mc va-ras, con todos sus accesorios de pri-
mera clase y bandas nuevas, automáticas, 
pafio y bolas nuevas, de 17 onzas, precio 
$220. Teniente Rey, 07, café "Central del 
Cristo." 
56 17 e 
CJE V E N D E UN JUEGO D E CUARTO. 
^7 moderno, con mármoles rosa, en $190 
y una grafonola Edison. Concordia y San 
Nicolás, altos de la bodega. 
05 6 e 
BILLARES 
Re venden nuevos, con todos sus acceso-
rios de primera clase y bandas de go-
mas automáticas. Constante surtido de 
accesorios franceses pura los mismos. Viu-
da e Hijos de J . Forteza. Amargura. 43. 
Teléfono A-5030. 
C E V E N D E UN MAGNIFICO CUADRO 
O (32x44), del Sagrado Corazón de Je-
sús, pintado al pastel. Calle 27, número 
317, entre 2 y 4, Vedado. Se hacen cuadros 
en esta clase de pintura. 
144 7 • 
SE V E N D E UNA BUENA P A J A R E R A , casi nueva, muy cómoda; se da barata. 
Informan en Compostela, 167, altos. 
•3 5 e. 
"XT'ENDO UNA CAMA MODERNA Y UNA 
\ cómoda peinador, buen precio, apro-
vechen. Gervasio, 131, segundo piso. 
10 5 e. 
MTiT 5 e 
r r L R R E N O E N MARIANAO: EN E L ME-
H u P"1110 ('e Marianao y lindando con 
, KeParto. Tiene agua agua v muchos ár-
i oies frutales. Propio para una quinta y 
«a a 50 centavos el metro, libre de to-
Mn^^3™611- I>ara*má3 informes: vea a 
-uanuel Reyes, calle B y 12. Reparto Al-
endares, Marianao 
P 
SE VENDE UN ARMATOSTE Y Mos-trador, de cedro, una cocina de gas, 
un buró, doce sillas Viena, una cafetera 
niquelada, un baño muría. Informan: Zu-
iueta. 26. Gregorio Alvarez. 
31937 4 e 
¿Por qué tiene so espejo man-
chado, que denota desgracia en 
ra hogar? Por un precio can 
regalado se io dejamos nuevo. 
" L A VENECIANA," Angeles, 
número 23, entre Maloja y Si-
tios. Teléfono A-6637. 
Se vende, carrocería elegante, asientos a 
los lados, motor y muellea potentes y 
suaves, graduados a I f j toneladas, todo 
de fábrica, fácil de hacerse camión, a 
toda pruela. Monte, 125, por Angeles. 
194 S e 
Q E V E N D E UNA CUSA F O R D , MUY 
O vistosa, camiones Ford y Fords de 3 
pasajeros, en el garaje •'Neptuno," Neptu-
no, 207. También tenemos un surtido com-
pleto de accesorios legít imos de Ford, a 
precios reducidos. Garantizamos nuestros 
motores por escrito. Venga a vernos y 
hará negocio. 
202 9 e 
O E V E N D E UN F O R D , E N MAGNIFI-
O cas condiciones, gomas nuevas, por te-
ner su dueño otro negocio. Informau. Ge-
nios, número 1. Don Justo. 
193 7 e 
QE VENDE UN HISPANO SUIZA, DE 
k3 15 a 20 II . P.. alumbrado eléctrico. In-
forman: Lealtad, número 16L Teléfono 
A-MBQ! 262 14 e 
"La Estrella" y "La Favorita" 
San Nicolás, 98. Tel. A-3976 y A-4206 
Estas dos agencias, propiedad de José Ma-
ría López, ofrece al público en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa similar, para lo cual dispone de per-
sonal idóueo y material inmejorable. 
Se compran trapos limpios. Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA. 
SE V E N D E UNA GRAN CRIA D E CA-llinas y un curro, cou sn tanque y ca-
ballos y arreos; todo muy barato; puede 
verse en el Calvario, finca del Niño Praga. 
268 7 e. 
M. R0BAINA 
se venden toros CebO ae pura raza, va-
cas de gran cantidad de leche. Siem-
pre hay un lurtido de 100 muías, maes-
tras de tiro; tengo perros de venado. 
Vives, 151. Teléfono A-6033 
C 7733 1n 19 o 
L. BLUM 
MULOS Y VACAS 
10 e 
drf 
SOLARES A PLAZOS 
?2 ««lares en el Reparto Almenda-
• l Tara- «-ojeado, $300 y reconocer 
IL**"*® • Pfgar $12 más Intereses a los 
m í , w iííndo1za y Ca. Pueden tomar 1 o 
í e t ú s ^ e S f e - Sant08 Suárez » F,ore9-
L «55 25 e. 
RUSTICAS 
s • DESEA TOMAR E N A R R E N D \ -micnto una finca para potrero .de 12 
» caballerías en la Habana o Pinar del 
>. cerca de carretera o ferrocarril Di-
G. Echandia. Marina, 16* ga-'•Je. Teléfono A-6S6a 
i 31705 11 e. 
VENDE UNA MAíiNIlICA F I N C \ 
£J de caballerías de tierra, todas de 
i-, '1?6^' a media legua del central "Fa-
jarao. en el término de Güira de Me-
tí Vna hora por ferrocarril de es-
«» capital, con trasbordador de caña muy 
gr.>Xim0i dedicada a caña, plátano, ta-
jeo y yuca, muchos árboles frutales y 
»ran cantidad de palmas, cuatro casas de 
trJ."1" 'aoaco, cuatro casas de vivienda y 
Str!,iR?zosi Para Informes dirigirse Pablo 
136 ' LamParilla. 22. Teléfono A-33S0. 
Por estar guardando luto y ausentar-
se la familia, se vende un magnífico 
autopian© eléctrico, de 88 notas, del 
fabricante John L . Stov/ers, casi nue-
vo por haberse tocado muy poco, en 
la cantidad de $550, cuatrocientos me-
nos de lo que costó. Se puede ver y 
probar en la calle 27, número 317, 
entre 2 y 4; de 8 a. m. a 5 p. m. Ve-
dado. 
"EL NUEVO RASTRO CUBANO" 
DE ANGEL FERREIRO 
MONTE, NUM. 9 
Compra toda clase de muebles que se lo 
propongan, esta casa paga un cincuenta 
por ciento más que las de su giro. Tam-
bién compra prendas y ropa, por lo que 
deben hacer uua visita a la misma antes 
de ir a otra, en la seguridad que encon-
trarán todo lo que deseen y serán servi-
dos bien y a satisfacción. Teléfono A-1903, 
196 
A UTOPIANO. SK V E N D E UNO EN 
X X magníficas condiciones, marca acre-
ditada. Puede verse en Luz, 76. bajos. 
260 7 «. 
SE VENDE 
Un plano alemán, nuevo, en perfecto es-
tado, para verlo y tratar: Amistad. 67. 
122 6 e 
MUEBLES EN GANGA 
"LA PRINCESA" 
San Rafael, 111. Tel. A.6926. 
Al comprar sus muebles, vea el grande 
y variado surtido y precios de esta casa, 
donde saldrá bien servido por poco di-
nero; hay juegos de cuarto con coqueta; 
ratea desde $8; camas 
; peinadores a $9 ap.i-
a $14; lavabos, a $13; 
$2; también hay juegos 
'completos y toda clase de piezas sueltas 
• relacionadas al giro y los precios antes 
I mencionados. Véalo y se convencerá, se 
| COMPRA Y CAMBIAN MUEBLES FI-
I JEN SE BIEN: EL 111. 
modernistas e 
con bastidor 
.radores de _ 
i mesas de noch 
PLANO ALEMAN, D E POCO USO. T1E-ne tres pedales y cuerdas cruzadas, se vende por no necesitarlo su dueño. Véa-
lo y apreciará lo bueno que es, en Ra-
yo. 66, sitos. 
143 
PIANOS 
DE LA COMPAÑIA BALWIN 
los más garantizados; al contado y a pla-
zos desde $10 mensuales. Pianos de •!<• 
oul'ler a $3.50 al mes. Viuda de Carreras 
v Ca. ' Aguacate, 33. Teléfono A-922a Pra-
do. 110. Teléfono A-3462. 
"LA PERLA" 
Animas, número 84, 
casi esquina a Galiano. 
Esta es la casa que vende muebles más 
baratos, desde lo más fino a lo corrien-
te. Hay verdaderas gangas en juegos de 
cuarto, de sala y de comedor; escapara-
tes sueltos, desde $14; tocadores y lava-
bos desde $12; camas de hierro, desde 
$10: burós y toda clase de muebles de 
oficina, lámparas, cuadros e infinidad de 
objetos de arte. 
DINERO 
Se da dinero sobre alhajas a módico in-
terés y se realizan bart íamas toda cla-
CJE V E N D E UN BUICK, D E 7 P A S A J E -
ros, con cuotro gomas puestas y una 
de repuesto, todo completamente nuevo. Se 
da muy barato. Puede verse a todas ho-
ras en Belascoaín, número 217. Teléfono 
.M-153I. 57 10 e 
t J E V E N D E UNA CUSA FORD, ULTIMO 
tipo, 1917, completamente nueva, tiene 
un mes de uso, ruedas todas de 30X3V2, 
forros, reloj, llavín i'ale, foco dentro, por-
ta-gomas, medidor de aceite, etc., para 
personas de gusto y se somete a toda 
prueba. Santiago, 10. Garaje. 
79 10 e 
\ RREüLAMOS TODA C L A S E D E MA-
XJl quinas de coser, dejándolas como nue-
vas; también ias alquilamos a un peso 
| mensual. Sol, 101. leléfono M-1603. Ale-
néatíez y i'ernández. 
1̂  17 « 
MAQUINARIA Y ROMANAS ' 
i leñemos existencias en nuestro almacén, 
| pura entrega inmediata, de Douaeys o 
• Jicmbas, Calderas, ¿láquinas, Winches. 
I etc.. de vapor, así como Romanas o Baa-
! cülas de todas ciases y para pesar caña, 
i liasterrechea Hermanos. Lamparilla u. 
¡ Habana. 27445 7 ab 
MO T O C I C L E T A INDIAN. SE VENDE de 7 H. P. dos velocidades, con arran-
que, buenas gomas y paga la circulación, 
está en buenas condiciones y se da en 
ganga. Compostela, 71. P. Rodríguez. 
3I!K>tí 6 e. 
POR NO P O D E R L O A T E N D E R SU DUE-ño, vende un Ford. Informan: San Ig-
nacio, 41. 
31037 4 e 
TV-NAMO E N GANGA. S E V E N D E UNO. 
por no necesitarse, de 110 Volts, 2ia 
kilo. W., para 60 luces, luforma; C. Mi-
randa, Mercaderes, 11. Teléfono A-2542. 
31^» 13 # 
MAS QUE GANGA SE V E N D E ^ N MI-lord, dos caballos, chapa y sus arreos; 
están trabajando. Precio: 150 pesos. Se 
pueden ver de 2 a 4 en Neptunon 205. 
.'UMi 7 e. 
i ¡ATENCION!! 
Reparaciones de automóviles 
L. GAZEL 
San José, 128. Teléfono A-2669. 
E l taller más antiguo de la Habana. 
Se solicitan operarios. 
.-50297 at 15d 11 d 
OE VENDE UN AUTOMOVIL STUTZ, mo-
O derno, siete pasajeros, ruedas de alam-
bre .bien equipado de gomas, es uua gan-
ga. Blanco, 8 y 10. 
59 10 e 
Carneado, en Galiano, número 45. Telé-
fono A-9011, entre Virtudes y Concordia. 
Garrido y Co. Sucesores de López Seña 
y Co. Gasolina, aceites, grasas, accesorios 
y piezas para automóviles, especialmente 
de Ford. Gomas de varios fabricantes y 
otros mil artículos de distintas clases, 
precios 10 por 100 más barato que en nin-
guna otra casa. 
20980 13 e 
«CEDRINO 
A R O C I T E C T O S E I N G E N I E R O S : TE-
¿X. nemos railes vía estrecha, de uso, en 
buen estado. Tubos fluses, nuevos, para 
calderas y cabillas corrugadas '•Gabriel," 
la más resistente en menos área. Ber-
nardo Laniíagorta y Co. Monte, número 
377. Habana. 
V W** In 19 jn 
OJS VENDEN | MAQUINAS D E COSEIS 
O •'Slug^r," una de 5 gavetas, ovillo cen-
tral, en $32, y otra, 1 gaveta, lanzadera, 
cu $21; están flamantes. Informan eu 
Neptuno, 132, a todas horas. 
31911 4 e . 
Se vende, en Marina, 12, un 
Berliet, de 22 caballos, en 
perfecta condición. Chassis in-
mejorable para hacer un ca-
mión de seguridad. La pri-
mera oferta se lo lleva aun-
que no cubra los gastos de 
entrega. 
137 7 e 
FORD POR CAMION $250 
HUPM0BILE $250 
Se vende Hupmobile de dos pasajeros y 
Ford de «los pasajeros, en muy buena 
condición. Se gusta muy poco por gomas 
y gasolina. Informan: Garaje. Zulueta, 28. 
C. B. Shepherd. 
129 6 e 
MAQUINAS IGUALADAS 
Si usted tiene chauffeur que no es 
mecánico, ahorrará grandes gastos si 
contrata, por iguala mensual de su 
máquina. Se le hacen toda ciase oe 
trabajos, excluidas piezas de roturas 
o repuestos, a DIEZ PESOS MEN-
S U A L E S . Esto le mantiene la máqui-
na siempre en buen estado y no ten-
drá que pagar enormes cuentas de-
pendiendo de ciertos talleres de ma-
la fama. 
No espere que se rompa la máquina 
para abonarse. Hágalo ahora. 
L a CASA CEDRINO es la mejor pa-
ra reparaciones de automóviles y es 
reconocida por todos su especialidad 
en aparatos eléctricos, acumuladores, 
magnetos, arranques y carburadores. 
Con este sistema de iguala se ahorra-
rá muchos gastos y pérdidas de 
tiempo. 
CASA CEDRINO 
INFANTA, 102-A. T E L . A-2613 
T I N F O R D SE V E N D E POR NO P O D E K -
* J lo atender, con carrocería del 17 sus 
cuatro gomas nuevas, vestidura nueva, de-
fensas, motor superior, ¡es ganga! Aram-
lnin>, 23, garage, pregunten por Pelígríu. 
15» 7 e. 
50 ACABAMOS DE RECIBIR, 50 
Hoistem, Jersey, Durahm y Suizas, 4 
razas, pandas y próximas; de 16 a 25 
litros de leche cada una. Todos los 
lunes llegan remesas nuevas de 23 
vacas. También vendemos Toros Ze-
bú, de pura raza. Especialidad en 
caballos enteros de K.entucky, para 
cría, burros y toros de todas razas. 
Vives, 149. TeL A-8122. 
Siempre hay 100 mulos en casa: lo 
mejor y lo más barato. 
Un Fiats-Landolé, se vende, 
muy barato, es propio para 
familia que frecuente teatros 
y reuniones, su carrocería es 
de gran lujo y cuenta con to-
das las instalaciones. Vea a 
"Cañedo" en Neptuno, 59. 
Las Ninfas, y lo comprará. 
Es un buen negocio. 
¿e venden dos Fíats a pre-
cios muy bajos. Unno landau-
let precioso, tipo dos. Acaba-
do de pintar. Insuperable para 
ia temporada de ópera. El 
u i r o de turismo tipo uno, cin-
co asientos con banquetas, 
ruedas de alambre en condi-
ción inmejorable. Se pueden 
ver y demostrar en calle Ma-
rina, 12. 
BUENA OPORTUNIDAD 
Se vende la siguiente maquinaria exis-
tente eu el Central "Aménca" (uriente) 
instalada, pudiéndose ver su funciona-
miento y en condiciones de poder ser en» 
tregada inmediatamente. 
Un conductor elevador de caña movido 
por la desmenuzadora. 
Una desmenuzadora Krajewskl de 26"X72'• 
con simple engrauu y máquina horizon-
tal de 2ü"X30." 
Un Basculador de carros y conductor 
surtidor de tí de ancho movido por una 
máquina vertical doble de 6X0. 
Un primer trapicha de 32•,X72,' con 
presiones hldraúikas y doble engrana mo-
vido por una máquina vertical de baian-
Wn de J8"X48." 
Un segundo trapiche de 28,,X72" coa 
presiones Lldraúiicaa y doble engrane, mo-
vida por una máquina vertical de baiau-
cín de 18,'X42.'• 
Un tercer trapiche de 20"X72" con pre-
siones hidraúlicas y doble engrano, mo-
vido por una máquina vertical de baiaa-
tín de 16"XM. 
Un cuarto trapiche de 29"X72" con pr». 
sioues hidraúlicas y doble engrane movi-
do por tua máquina vertical Ue balancín 
ue lü' .\¿0." 
Un conductor elevador de bagazo moví'* 
do por -..na mdqulna horizontal do 6"X10. 
Una turbina A '& W. Smlth Co. movida 
por correa, aspiraste 15 'X15 espétente, po-
lea 20" diámetro por 16" cara. 
Dos ventliadorea B. F . Sturtewant nú-
mero 0. 
Un juego centrífugas West Polnt Toun-
dry Co. Do 8 centrífugas incompleta, es-
to es, faltas parte trasmisión y volantes, 
tamaño 16X28." 
Un juego centrifugas Id. id. da 8 cen-
trífugas completas de 16"X28." 
Informes: Federico Fernández Casas, Ad-
ministrador del Central "América," Oriente 
tJ 9015 30d-25 d 
MAQUINARÍA 
SE VENDEN 
Varias calderas verticales, de 10 
hasta 50 H. P.; Yigres de diferen-
tes tamaños; maquinaria para in-
genio; cepillos, tornos, máquinas 
¿e Corliss, taladros giratorios, rai-
les, locomotoras y 200 carros pa-
ra caña. Entrega inmediata. Lonja 
del Comercio, 440-4441-442. 
3IS79 
AUTOMOVIE D E LUJO, CASI NNEVO, marca Cadillac, de este año, 7 asien-
tos, 8 cilindros, ruedas de alambre, arran-
que y alumbrado eléctrico, gomas nue-
vas, garantizando el perfecto estado de 
su mecanismo, se vende en proporción por 
no necesitarse. Carlos I I I , 200. Teléfono 
A-0114. 
31746 5 e 
O E DESEAN COMPRAR T R E S MULAR, 
O grandes, de ocho cuartas, que sean vie-
jas pero no lisiadas, con un carretón de 
cuatro ruedas, de uso, siempre que sean 
ambas cosas en un precio cómodo. Santa 
Irene, número 27, Jesús del Monte. 
31629 4 e 
C 115 in 3 e 
OE VENDE UN FORD, LISTO P VKA 
O trabajar, con llantas desmontables y 
en muy buenas condiciones, y se da muy 
barato. Informan: Blanco, número 8 y 10. 
Garaje. 110 6 e 
SE V E N D E UN F O R D , CAPRICHOSO, único de seis pasajeros, es nuevo y 
se garantiza su buen funcionamiento. Pue-
de verse de 11 a 2 en Dragones, 20, ga-
raje. 139 6 c 
AUTOMOVILES 
AL CONTADO O A PLAZOS. VENDO magnífico automóvil Ford, del 15, con 
gomas Michelln, vestidura, etc. Listo pa-
ra trabajar. Véartie hoy mismo. E . Acos-
ta. Villegas. 68, altos; de 11 a 1 y de 5 a 7. 
24 5 e. 
p t A X G A j SE V E N D E UN CHASIS FIAT, 
v T en S725, con las cuatro gomas Mi-
chelín, nuevas, y magneto Boacb; se ga-
rantiza su perfecto funcionamiento. Se ve 
y se informa: Amistad. 71. Teléfono A-5371. 
5 e 
SE V E N D E UN AUTOMOVIL, P A R T I -cular, modelo 1917. fabricante Ooaklan, 
de 5 asientos, con arranque eléctrico, com-
pletamente nuevo, se da a toda prueba, 
precio 800 pesos. Puede verso en Suárez 
y Puerta Cerrada, bodega. 
_ : ''-'^ * « 
ÉJE V E N D E . EN 700 PESOS UN ACTO-
O móvil, de si'te pasajeros, con motor 
de cuatro cilindros y alumbrado eléctri-
co, en muy buen estado. Kgldo, 1S. mo-
derno, entre Gloria y Apodaca. 
;,it;T4 4 • 
COMO iMlüOQO 
5e venden emeo filtros ' FAS-
1EUR." Cuatro de 62 bujías 
y uno de 63, todos con su-
ficiente material de repuesto. 
Informes. Muralla, número 
6ój6a Teléfono A-35I8. 
c tSÍS in fl a 
V A R I O S 
En $300 se vende un Mit-
chell, en perfecto estado. Tie-
ne fuelle nuevo y las gomas 
solamente valen lo que se pi-
de. Verdadera ganga, y se 
da cualquier demostración. 
Marina, 12, garaje. 
CAMION "BENZ." D E USO. CARGA 3, toneladas, tiene las gomas nuevas, I 
$I.R."iO. Apartado do Correos, número 1655. 
TT'AMILIAR. E N GANCA S E V E N D E uno. 
Jj francés, con arreos, zunchos nuevos y 
muy ligero. Animas, 173, entre OTquendo 
y Soledad. g ̂  
T \ E > K O COMPRAR COCHK E N BUEN 
D estado, limonera y caballo grande, 
junto o separado. Galiano, 63, altos. L . 
Fernández. También compro buen caba-
Uo de monta, marchador. 
147 1* *• 
CAJA CONTADORA 
Vendo una "National", pequeña, me costo 
hace poco S0O. L a doy en S35. Está fla-
mante; Lagunas, 12. Teléfono A-6320. 
34 5 *• 
BOCOYES 
Vendemos bocoyes, de c a s t a ñ o y ro-
ble, vacíos, todo el año, ca Su I s * 
dro, 24. le léfono A-N80. ZaiTÍdea, 
Ríos y C a . 
MAQUINA DE ESCRIBIR 
• Remingtou 10", flamante, visible, con re-
troreao, Stíó. Lagunas, 12. Teléfono A-6320. 
33 S e-
MAQUINA DE ESCRIBIR 
. Remineton 10." Flamante. La vendo en 
*'$ Visible, cinta bicolor, retroceso, tapa 
metálica. Neptuno, 57. 
38 5 e. 
T r S Ñ D O * VAPORES, DISTINTOS TA-
V maños, varios barcos y maquinaria 
mnríiima y terrestre, usada, en general. 
TufonnarAn: Tomás Alduneia y Co. Ha-
bana, 87. por Lamparilla. 
31&I4 
TTaESTROS Y CONTRATISTAS DE 
M obras Se venden lo. desbarates d i 
f'^asa Uulnta Santa Amalia. Arroyo Apo-
\t sobre 700 metros azotea, mitad nu«-
l0'. £o metros mármol. 400 mosaicos ca-l̂¿ne* huecos puertas, ventanas pers a-
. mamnaras, dos baños completos, la-
n a ^ « nTr%KÍe3 Piedra y ladrillos, se oyen 
v ^ L P M n la <£sa parada. Empedrado. 
2íe^c'tor Alvírado. W a U y de 5 a 4. 
' 31665 
AVISO: S E V E N D E UN MOTOR D E SO caballos, de dos ciUndros. Hospital, 
2. Hamei. 
007 7 • 
Se compran trapos limpios. Admi-
nistración del DIARIO DE LA 
MARINA 
Enero de 4 Í918 D I A R I O D E L A M A R I N A Precio: 3 centavos 
taxoconf ites Si Richards 
E N C A S O S D E E S T R E Ñ I M I E N T O . B I L i O S I D A D , F I E B R E S , 
T O n E L E G I T i n A S C E R V E Z A S i r i G L E . 3 A 3 t t D O G * 3 HEAD-RASS Y G ,ui /^/-H£SS.— R E i C M A C E . i n i T / ^ C l O n E S -
C r ó n i c a d e l P u e r t o 
£ 1 " C a m i l o " n o t r a j o n i c a r g a n i p a s a j e p a r a l a H a b a n a . B u q u e r e -
t r a s a d o p a r m a l t i e m p o . E f e c t o s d e l v i e n t o n o r t e . O t r o a e r o g r a m a 
d e l " A l f o n s o X H I " . D i s o l u c i ó n d e l t r u s t de l a n c h e r o s . S o b r e l a 
v e n t a d e t r e s b u q u e s c u b a n o s . E m b a r q u e s de a z ú c a r . E l " A t e -
y e l " M a s c o t t e " ñ a s 
E L C A R R I L L O 
E n lastre y sin pasajeros para la 
Habana, llegó ayer tarde de Puerto 
Limón el vapor americano Carrillo, de 
la flota blanca. 
Solo conduce un cargamento de fru-
tas en tránsito. 
Durante la travesía el Camilo fué 
combatido por un tiempo bastaote ma-
lo; pero no llegó a sufrir novedad, 
Balvo algunas horas de retraso. 
BUQUES DEMORADOS POR MAL 
TIEMPO 
A causa del mal tiempo que ha ve-
nido reinando en estos dias, algunos 
buques más han sufrido retraso. 
Entre ellos figura el vapor Almi-1 
rante, también de la flota blanca, que 
debía haber salido de New York para I 
la Habana desde el 27 del pasado i 
diciembre, y cuya salida no pudo ve- I 
rificar a su debido tiempo, según ca- | 
ble recibido en la casa consir3pataria, 
por haberle impedido el mal tiempD ¡ 
que existió en el puerto neoyorquina | 
aprovisionarse debidamente de car-
bón. 
E l aprovisionamiento de carbón vie-
ne también siendo objeto de oemoras 
para los barcos a causa de la escasez 
de ese combustible que exista en al-
gunos puertos americanos. 
LOS RIGORES D E L NORTE 
E n el puerto de la Habana ha co-
menzado a sentirse desde ayer tarde 
los efectos de los fuertes nortes que 
se están desatando con regular cru-
deza. 
L a marejada ha aumentado y las 
olas baten con furia en algunos luga-
res del litoral como el Malecón y el 
Morro y también en la explanada de 
la Capitanía del Puerto. 
Las embar cae iones menores veri-
fican con bastante dificultad su trá-
fico, mientras las que están amarra-
das o fondeadas han tomado las de-
bidas precauciones para evitar ave-
rías por efecto del viento. 
OTRO DE LA FLOTA BLANCA 
Otro buque americano de la flota 
blanca llegó ayer tarde a este puerto 
E s este el vapor Atenas, que arribó 
de Nueva Orlcans con algún mal tiem» 
po en el viaje, pero sin sufrir tampo-
co novedad. 
Trajo carga para la Habana y de 
tránsito y 15 pasajeros. 
OTRO AEROftKAMA D E L ÍLEON-
SO X I l í 
E l Capitán del vapor correo espa-
ñol Alfonso X I I I , envió ayer tarde un 
nuevo aerograma, diciendo que entra-
ría en puerto hoy a las och - de la 
mañana y que ven'a navegando el bu-
que sin novedad. 
BACALAO ¥ PAPAS 
De un momento a otro llegará a la 
Habana, un importante cargamento de 
Extravio 
La persona que haya encontra-
do 50 acciones preferidas de la 
Havana Electrit R . L . Pover Compa-
ny con el número B-10548 y a nom-
bre de Bernardo Fernández Martínez, 
expedidas en Junio 19 de 1917, pnede 
entregarlas en Monte, 34, en donde se 
le gratificará. 
186 5 e. 
Cabellera Negra. 
Las damas que gustan mucho lu-
cir sus luengas cabelleras de negro 
intenso, brillante y sedoso, deben, al 
llegar a la edad de las canas, usar 
Aceite Kabul, que no es pintura. Se 
unta con las manos y no las mancha. 
Rejuvenece el cabello, le da su vigor 
y su bello color negro como cabello 
joven. Aceite Kabul se vende en se-
derías y boticas. 
C 136 alt 4d-4 
papas y bacalao, procedente de un 
puerto del Canadá. 
E L T R U S T DE LOS LANCHEROS 
Por desavenencias surgidas entre 
sus componentes se ha disuelt j la so-
ciedad que hace a-gún tiempo forma-
ron los dueños y patronos de lanchas 
que se dedican a la conducción de pa-
sajeros en nuestro puerto. 
En su consecuencia, en lo sucesivo 
cada uno trabajará por su caenta y 
riesgo, sin sujetarse al turno que ellos 
mismos se habían impuesto 
KL JOSEPB PARROT 
E l ferry boat americano de e t̂e notn 
bre llegó anoche de Cayo Hueso cot\ 
26 wagones de carga general. 
EMBARQUES D E AZUCAR 
Numerosos er:barques de azúcar d*» 
la zafra actual se están ya verifican-
do para los Estados Unidos. 
Todos los barcos disponibles están 
siendo fletados con ese objeto 
SOBRE LA VENTA DE T R E S BU1-
QUES CUBANOS 
Se están verificando nuevas negocia 
cienes para la venta a una compaííía 
francesa de tres vapores de la E m -
presa Naviera de Cuba ,venia esta 
que fué autorizada según hemos pu 
blicado y que no llegó a realizarse 
por haber surgido varios obstáculos 
del momento que parece han desapa-
recido ya. 
E L COBBE0 DE L 4 FLORIDA 
Tras un viaje algo penoso, por cau-
sa del viento norte reinante, aunque 
sin novedad, llegó anoche a las diet 
de Cayo Hueso, el vapor correo ame-
ricano Mascotte. 
Trajo alguna carga y 24 pasajeros. 
DEPApLCIO 
E L Sil . ZALDO 
E l conocido banquero señor Carlos 
Zaldo, se entrevistó ayer con el ge-
neral Menocal, para hablarle de asun 
tos particulares. 
MH, TOOD Y MR. RAMSAT 
Mr. Tood y Mr. Ramsay, se entre-
vistaron ayer con el señor Presiden-
te de la República, con quien cam-
biaron impresiones sobre la misión 
que les ha traído a este país. 
E L Slt. fABONA SUAREZ 
E l Alcalde Municipal de esta ciu-
dad, doctor Varona Suárez, estuvo 
ayer en Palacio, con objeto de salu-
dar a la señora Mariana Seva de 
Menocal. 
E n dicha morada se encontraba 
reunido el Comité de Damas en fa-
vor de la niñez desvalida, cuyas se-
ñoras nos 'dijo, se han hecho cargo 
do la mayoría de las principales lo-
calidades del teatro de Martí, para 
la función que se celebrará el lunes 
de la semana venidera. 
JÍOMBRA3IIEXTOS 
E l señor Presidente de la Repúbli-
ca firmó ayer dos decretos que le 
fueron presentados por el Secretario 
de Instrucción Pública, nombrando 
Catedráticos Auxiliares del Institu-
to de Segunda Enseñanza de Santa 
Clara, a los señores Joaquín Oms y 
Antonio Ponce de León. 
E L CORONEL AMIEL 
Ayer se entrevistó con el señor 
Presidente de la República, el Jefe 
de la zona militar de Matanzas, Co-
ronel señor Amiel, para darle cuen-
ta de asuntos relacionados con su 
cargo en la mencionada región. 
E L PROMFDIO D E L P R E C I O D E L 
AZUCAR 
E l Secretario de Agricultura, Ge-
neral Sánchez Agrámente, estuvo a 
informar al señor Presidente, de las 
gestiones que viene realizando cerca 
de los corredores, para fijar el pro-
medio del precio del azúcar. 
CATEDRATICO 
Ha sido nombrado Catedrático de 
la Normal de Pinar del Río, el doc-
tor Francisco Rivero Beltrán. 
SIN E F E C T O 
Se ha firmado un decreto por el 
cual se deja sin efecto la asignación 
de 40 centavos que se ,había fijado 
como precio diario para alimenta-
ción de los alistados del Ejército. 
S A R A H B E R N H A R D T 
LA DAMA D E LA CAMELIA. 
Teatro PayreL Enero 11-15-16-17 
C o m e r c i a n t e : 
H a g a que el p ú b l i c o a l 
n e c e s i t a r un art iculo , pien-
se en V d . 
Logre ese fin, a n u n c i a n -
do copiosamente . E l a n u n -
cio impr ime en la mente 
del publico su c a s a , su ne-
gocio y las ven ta jas que Vd* 
le brinda. E l a n u n c i o con-
vence y el p ú b l i c o va a l a s 
c a s a s que a n u n c i a n . 
E l a n u n c i o de p e r i ó d i c o 
es el mejor medio de publi-
c idad. E s ráp ido , muy efec-
tivo en s u s resultados. 
N u n c a lo v i s i t a r e p a r a 
pedirle su anunc io , porque 
no gusto moles tar al co-
mercio. C u a n d o quiera ha-
blar de anunc ios , p í d a m e 
detal les , los d a r é gustoso. 
Mis « r e c i o s son ios mis-
mos de ios oeriodicos 
PROPAGANDAS I N D U S T R I A L E S 
Y C O M E R C I A L E S 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
OE PERIODICOS 
A G U I A R 1 1 6 . 
Teléf . A-5212. Apartado 1632 
L a anterior resolución obedece a 
lo caro que cuestan actualmente los 
artículos de primera necesidad. 
E L SR. P R I M E L L E S 
E l Subdirector de la Renta de Lo-
terías, señor Arturo Primelles, dió 
cuenta ayer al general Menocal, de 
varios asuntos del departamento an-
tes mencionado. 
AUMENTO DE R E T I R O 
Le ha sido aumentado a $1.080 el 
retiro que le fué concedido al capi-
tán señor Leovigildo Casanova. 
E n la Secretaría de Gobernación, 
se recibieron ayer noticias, de ha-
ber sido detenido en Santiago de 




H a s t a e l A ñ o N u e v o t o m a 
A©¿JIAR No 
( D E L D R M A R T I ) 
L o t o m a c o n d e l e i t e ; e s m u y 
s a b r o s o , n o s a b e a m e d i c i n a . 
SU CREMA. MUY RICA, OCULTA LA PURGA 
Todas las Boticas lo venden. 
Depósito: E l CRISOL. Neptuno y-Mamique. 
Garéfalo Mesa 
Hemos saludado en esta redac-
ción, a nuestro querido amigo y 
compañero M. García Garófalo Me-
sa, que procedente de Santa Clara, 
regresó ayer tarde. 
Garófalo Mesa, asistió y represen-
tó al DIARIO D E L A MARINA en el 
grandioso homenaje tributado al edu 
cador Mariano C. Prado, del cual fué 
su iniciador más entusiasta, y re-
gresa satisfecho de su labor y de 
su pueblo. 
Nuestra más cariñosa bienvenida. 
D e t e n i d o p o r h u r t o 
E l día 27 de noviembre del pasado 
año, un individuo penetró en la bo- 1 
dega situada en Vapor 53. de la pro- ¡ 
piedad í c Arturo roxidri, pidiendo^! 
a éste que lo ¡/ermiUcra hanlar por I 
teléfono, una \o.z en el interiir. apro- I 
vechando un de 3'u ido del dependien-
te, que se encontraba almorzando, | 
hurtó cheques y dinero ascendente a 
la suma do $1.000. 
Uno de los cheks, por valor de $227 
fué hecho efectivo en la sucinsal del 
Banco Español establecida en les Cua-
tro Caminos. 
Practicando investigaciones sobre 
este hecho, el agente judicial Eladio 
García, acompañado de los también 
agentes Valentín Otero y Antonio Ga-
yóse, lograron saber que el autor del 
hurto lo había sido un individúe nom-
brado Manuel Fernández Boo, (a) E l 
Turquito o Mantequilla, por lo que 
en el día de ayer procedieron a su de-
tención, ocupando, a la vez, un esca-
parate, una cama, una leontina de oro 
Icón su dije, un fonógrafo, una faja 
de oro, tres sortijas de oro y bri-
- liantes y otros objetos, todos los que, 
¡según la policía, compró E l Turquito 
con el dinero hurtado en la bodega, 
y estaban depositados en casa de su 
amante Esther Moré, en San Jcsé nú-
i mero 109. 
I E l acusado fué presentado ante el 
¡Juez de Instrucción, quien lo instru-
I yó de cargos remitiéndolo al vivac 
l por todo el tiempo que determina la 
ley. 
celona, Manuel González, a quien le 
fué ocupado un paquete' del periódi-
co español " L a Acción", de tenden-
cias germanófilas, el cual dijo traía 
para un individuo residente en Jesús 
del Monte, en esta capital, el cual 
fué detenido ayer. 
Según nos manifestó ayer tarde 
el Secretario de Gobernación, doc-
tor Montalvo, al salir de Palacio, 
muy pronto y por la misma causa se-
rán detenidos en esta ciudad varios 
individuos, cuya expulsión del país, 
no se hará esperar. 
De Gobernación 
BRUJOS DETENIDOS 
E n la casa de la calle de San An-
tonio, número 10, en Guanabacoa. 
fueron detenidos ayer el moreno An-
gel Maestre Rangel, pardo Aurelio 
Linares Cortés y el blanco Francis-
co Ravelo Mazorra. a quienes la po-
licía ocupó varios objetos que uti-
lizaban en la práctica de la bruje-
ría. 
TODOS LOS NIÑOS PUEDEN TENER 
JUGUETES 
Aunque usted haya visitado otras casas sin encontrar lo que desea, venga a yernos. Aquí tenemos 
empeño en liquidar el surtido más grande y variado de juguetes que ha llegado a la Habana. 
Precios de positiva e c o n o m í a 
son los de nuestra exhibición que es portentosa, por sus novedades, sus atractivos y su cantidad. 
A u t o m ó v i l e s Ve lo-King 
Seguimos manteniendo la supremacía en las ventas de este encanto de los niños. Ni en precios, ni 
en variedad de formas y colores se nos ha adelantado nadie. 
En nuestro salón de ventas y almacenes hay comodidad para atender familias y a cuantas de-
seen aprovechar esta oportunidad que es única. 
n Rn̂ nr Piihnnn ALMACENIMP0RTAD0R ^ JUGUETES 
L l D U L U I I jUUUIIU BELASCOAIN, 16. TELEFONO A-6418 Y A.6425. 
C a j a d e A h o r r o s 
a ñ o s e n e l m i s -
m o s i t i o y c o n 
e l m i s m o n o m -
b r e , l l e v a e s t a -
b l e c i d a l a C a s a . 
UBencesyCia. 
B A N Q U E R O S 
O B I S P O , N U M . 21 
e 64 alt 15(í2 
E n l a b r e c h a 
Se ven a diarlo hombres de edad 
ra, verdaderos viejos, 'ine andan en 
versiones y goces como si fueran 
venes y nada hace recordar que no lo i 
y es que esos señores, han sido 
vldos y han tomado las Pildoras Vit 
que se venden en su depósito " E l 
Neptuno y Manrique y en todas las 
cas. Nada es mejor para reverdecer 
fuerzas. 
S e c u r a n t o d o s 
Todos, sin excepción alguna, no hay; 
solo caso de enfermo de reuma, que 
haya sanado, (pie no haya curado 
siempre, después de tomar el anüru 
tico del doctor llussell Hurst de 
fia, gran preparado que hace eliminar* 
ácklo úrico, en corto tiempo, hac 
desaparecer ios rudos dolores, las 
tas eacudldas del tremendo reuma, 
tanto martiriza 
Lom sordos oyen usando el acous 
Jicón. K»? un instrumento cientííicu | 
y está basado en una ley física. 
Doctor Joae Martínez Moreno. 
lascoain número 105 altos. 
Consultas de i a 3 p. m. 
31112 ig , I 
ZonaMílBiatlj'ojiJ 



























Compañía Cervecera lnternacianalS.il. 
SECRETARIA. 
Por el presente, se recuerda a los Señores tenedores de Bonoí 
hipotecarios de esta Compañía Cervecera Internacional, S. A., 
pueden cobrar el cupón No. 5 vencido ayer, desde hoy 2 del acluaii 
en las oficinas de dicha Compañía,calle de Amistad número 
faltos, 
en esta Ciudad, o en la oficina central del Banco Español de la Isla di 
Cuba, o en cualquiera de sus sucursales en la República. 
Habana, Enero 2 de 1918. M. J . Mandóle?, 
Secretario. 
C 114 3d-3 
Compañía Cervecera 
Internacional, S. A. 
SECRETARIA. 
Por el presente se pone en co-
nocimiento del público, que a par-
tir del día primero de Febrero 
de 1918, quedan suprimidos los 
regalos con que hemos venido ob-
sequiando a nuestros favorecedo-
res, por lo difícil que hoy se ha-
ce la adquisición de los artículos 
que comprende nuestro catálogo. 
Los poseedores de tapitas, pue-/ 
den pasar a canjearlas hasta el 
treinta y uno de Enero proxin»0! 
en nuestras oficinas. Amistad, nú4 
mero 84, pues pasada esta fechí 
no se admitirán más canjes. 
Habana. 22 de Diciembre ^ 
1917. 
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